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Sousa Franco 
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> Candidato socialista 
ao PE morreu após visita 
conturbada a Matosinhos 


> Guerra entrê Narciso 
e Seabra gera onda 
de choque e indignação 


> Distrital e direcção 
nacional do PS analisam 
situação na segunda-feira 


Partidos suspendem 
campanha. Governo 
decreta luto nacional 
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DESTAQUE 


Sousa Franco morreu no bastião 
socialista de Matosinhos 


= Ataque cardíaco fulminante vitimou o cabeça-de- 
- lista do PS após uma complicada visita à lota 


Ff 
A 


Paula Esteves 


do PS às eleições europeias, 

morreu ontem às 9h56, três 
minutos depois da hora oficial a 
que uma paragem cardíaca lhe ti- 
rou a vida, aos 61 anos de idade. 

O dia de Sousa Franco e da ca- 
ravana socialista na orla marítima 
do Porto, que culminaria com o 
comício da noite, na Praça D. João 
I, começou na lota de Matosinhos, 
o palco emblemático por onde 
passam todas as campanhas do 
partido da rosa. 

Mal a comitiva chegou ao local 
adivinhou-se logo um clima de 
crispação. Diz quem viu que An- 
tónio Parada, o responsável pela 
secção PS de Matosinhos e tido 
como o homem forte de Manuel 
Seabra, agarra militantemente 
Sousa Franco, talvez na tentativa 
de fazer de cicerone. Aí dá-se, su- 
postamente, a primeira zaragata. 

Sousa Franco, que prescinde 
dos óculos, entra na lota aparente- 
mente alheio a alegados grupos 
ou facções que apostavam em gri- 
tar por Seabra e em içá-lo nos bra- 
ços. 

“Quem me içou e me apoiou 
foram os pescadores. Os outros 
não sei quem eram” - diz simples- 
mente o líder da Concelhia PS de 
Matosinhos. 

Elementos da comitiva relatam 
ao COMÉRCIO terem ouvido di- 
rectivas no sentido de alguém agir 
de determinado modo: “Insultem, 
façam, digam”. 

É o próprio líder da Federação 
do Porto, Francisco Assis, que ad- 
mite, muitas horas depois, ter fica- 
do “impressionado com o núme- 
ro indeterminado de elementos 
não militantes do PS, que até esta- 
riam a impedir alguns contactos 


Si? Franco, cabeça-de-lista 


Apoiantes de Seabra patentearam clivagens com 
Narciso. Contratados alegados seguranças 


Sousa Franco ladeado por Narciso Miranda e Manuel Seabra - os protagonistas dos incidentes de ontem /PEDRO SILVALUSA 


A imagem, algo paramilitar, não passa despercebida 
a António Costa: “O PS é um partido do povo” - clama 


mais efusivos. Não sei o que lá es- 
tavam eles a fazer”. 

A imagem, algo pára-militar, 
não passa despercebida ao pró- 
prio António Costa, que clama 
para o facto de o PS ser “um parti- 
do do povo”, numa tentativa de 
exorcizar aquele clima. 

Uma meia hora depois, Sousa 


Franco, sempre ladeado por 
Narciso Miranda, sai da lota im- 
pressionado - nas declarações 
que faz aos jornalistas - com o 
vigor de Matosinhos. Naquele 
clima, Narciso denuncia existi- 
rem “vinte pessoas contratadas 
para o agredir”. Então que papel 
pode ser atribuído ao “grupo de 


amigos” que, sabe o COMÉR- 
CIO, foram convidados a parti- 
cipar na visita? 

Já fora da lota, Sousa Franco 
não evita comentários leves e até 
faz gracejos com a situação. No 
automóvel, na Avenida da Repú- 
blica, Sousa Franco recosta-se pa- 
ra trás, desfalece repentinamente. 
O boletim clínico marca as 9h53. 
O candidato é assistido no local 
com várias manobras de reanima- 
ção. Entra no Hospital Pedro His- 
pano, com os paramédicos em 
trabalho de esforço. Estava já dado 
como clinicamente morto. 


| EE CRESCE EIS 


Os avisos 
de Narciso 


A visita à lota de Matosi- 
nhos estava a ser preparada 
há cerca de 15 dias. Francis- 
co Assis alega ter tido ga- 
rantias de Manuel Seabra 
de que tudo estava a ser 
devidamente estruturado. 
Vieira da Silva fez a ponte 
com Narciso e, alegada- 
mente, o autarca de Mato- 
sinhos terá alertado a direc- 
ção nacional para o alto ris- 
co da situação. Chegou a 
colocar-se a questão, não 
aceite por Narciso, de a co- 
mitiva ser recebida na Cã- 
mara, separando as águas 
no percurso para a lota. 


Seabra: "Como 
de costume” 


Manuel Seabra só falava 
em consternação geral. À 
mobilização, garantiu, foi 
exactamente igual à de 
tantas outras campanhas 
na lota de Matosinhos. 
Confrontado com o seu 
próprio protagonismo na 
visita da manhã, Seabra 
lembrou que não foi 
aquela a primeira vez que 
foi tão efusivamente sau- 
dado durante uma campa- 
nha na lota. 


Várias ópticas 


A situação na lota era ex- 
plosiva. Um ex-ministro so- 
cialista disse ao COMERCIO 
que a visita foi uma “guerra 
civil” Outro ex-ministro de 
Guterres passou um verda- 
deiro responso a certos pro- 
tagonistas, mas, alegada- 
mente, o porta-voz do par- 
tido, Vieira da Silva, terá 
pedido a mobilização de 
Matosinhos para o comício 
da noite. 


BM REACÇÕES Por Guilherme Soares, Mónica Monteiro, Denisa Sousa, Maria José Santana 
DURÃO BARROSO MOTA AMARAL JOÃO DE DEUS PINHEIRO 
PRIMEIRO-MINISTRO. PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA CABEÇA-DE-LISTA AO PE DA COLIGAÇÃO “FORÇA PORTUGAL” 


“Profundamente chocado” 


“Estou profundamente chocado com a triste notícia do 
falecimento de Sousa Franco”, afirmou o primeiro-mi- 
nistro depois de ter suspendido a reunião do Conselho 
de Ministros. "A vida é o bem mais precioso de todos. 
Para além do percurso e das opções políticas de cada 
um, O que conta são as pessoas”, disse numa curta de- 
claração, lembrando a carreira académica do cabeça- 
de-lista do PS às Europeias. “Quero, em nome do Go- 
verno, prestar homenagem ao professor, ao homem, ao 
universitário e ao político", acrescentou, sublinhando 
que Sousa Franco “faleceu quando protagonizava uma 
candidatura para servir Portugal no PE”. Por fim defen- 
deu que “todos devem respeitar a sua memória”. 


"A sua morte deixa de luto 
a universidade portuguesa” 


O presidente da Assembleia da República, Mota Ama- 
ral, afirmou-se “profundamente consternado" com a 
morte de Sousa Franco e expressou as suas condolên- 
cias à familia. “A morte súbita de António Luciano 
Sousa Franco deixa-me profundamente consternado. 
Fomos contemporâneos na Faculdade de Direito de 
Lisboa e fizemos depois muito boa amizade", declarou 
Mota Amaral. “À família enlutada exprimo formal- 
mente as minhas condolências”, acrescentou, recor- 
dando Sousa Franco como um “académico distinto”, 
que “deixa de luto a Universidade Portuguesa". 


“É um dia triste porque 
morreu um homem bom" 


“E um dia triste porque morreu um homem bom e eu 
sinto muito e estou francamente triste”, disse Deus Pi- 
nheiro, visivelmente emocionado, aos jornalistas na se- 
de de campanha da coligação “Força Portugal”. 

O cabeça-de-lista da coligação lembrou ainda a “rela- 
ção muito cordial" que tinha com Sousa Franco, apesar 
de algumas diferenças de opinião. 

Deus Pinheiro endereçou condolências à viúva Matilde 
Sousa Franco e disse que "hoje [ontem] é um dia de 
particular tristeza para a vida democrática em Portu- 
gal”. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 10 de Junho de 2004 


Ninguém esquece a tensão 


que se viveu na lota 


| Jennifer Mota 


eia hora depois de confir- 
Mess: a morte de Sousa 
Franco já a notícia tinha 


chegado à lota de Matosinhos, lo- 
cal onde o socialista tinha estado, 
na manhã de ontem, em campa- 
nha eleitoral, marcada por mo- 
mentos de tensão entre apoiantes 
do presidente da Câmara de Ma- 
tosinhos, Narciso Miranda, e do 
presidente da concelhia de Matosi- 
nhos do PS, Manuel Seabra. 

Habituados a estas lides com 
os candidatos às eleições, os pei- 
xeiros comentavam o anormal 
decorrer da visita, dentro e fora 
do mercado. À parte dos cumpri- 
mentos e palavras de incentivo ao 
voto, houve empurrões, trocas de 
insultos e mesmo agressões, entre 
os apoiantes dos dois socialistas 
locais que acompanharam Sousa 
Franco na passagem pelo merca- 
do: Narciso Miranda e Manuel 
Seabra. 

José Granjo, vendedor no mer- 
cado há 22 anos, atesta: "Nunca as- 
sisti a nada semelhante ao que 
aconteceu hoje aqui, eram empur- 


rões atrás de empurrões”. Vera Lú- 
cia considera que se tratou de 
“uma grande falta de respeito com 
o candidato”. 

O confronto entre as duas fac- 
ções socialistas deu-se logo à en- 
trada do recinto, dentro do merca- 
do e depois à saída. Rosa Duarte 
diz não ter visto nada de anormal 
no interior do mercado. Esta pei- 
xeira diz que a confusão se deu à 
entrada, por volta das 8h30, quan- 
do a comitiva chegou. Vera Lúcia 


corrobora: a confusão no portão 


foi tal que “o doutor Sousa Franco 
foi empurrado e até caiu em cima 
de uma senhora”. 

Carlos Gaiteiro, militante do 
PS, habituado a acompanhar os 
socialistas nas campanhas, diz ter 
assistido a tudo: “A confusão co- 
meçou quando não deixaram o 
Seabra aproximar-se do Sousa 
Franco, o Narciso trouxe uns ca- 
pangas que armaram a confusão, 
empurraram as peixeiras”. À saída 
da visita, que foi mais curta que o 
habitual, as agressões continua- 
ram. Álvaro Pinho estava no seu 
estabelecimento, em frente ao por- 
tão da lota, e diz que no final “as 


peixeiras vieram cá para fora 
apoiar o Seabra”. Outro comer- 
ciante, que não quis identificar-se 
afirma que “tentaram agredir o 
Narciso com uma bandeira”. 

Com o mercado já praticamen- 
te vazio ainda se comentava o su- 
cedido, depois de uma manhã bem 
diferente do habitual. Um pouco 
por toda a lota, havia grupos que 
comentavam a notícia que se espa- 
lhou rapidamente. 

Uns afirmavam que Sousa 
Franco já mostrava sinais de debi- 
lidade e nervosismo, enquanto ou- 
tros diziam não ter notado ne- 
nhum sinal que fizesse adivinhar o 
desenrolar dos acontecimentos. 
Rosa Duarte contou ao COMÉR- 
CIO: "Beijei o senhor e tudo e 
quando ele se foi embora estava 
bem, cheio de energia, nem acredi- 
to no que aconteceu”. 

Maria Adelaide Santos tem uma 
opinião diferente: "Ele veio-me 
cumprimentar e já estava com 
uma cara muito esquisita, E eu até 
lhe disse: “O senhor doutor não es- 
tá com boa cara, tenha cuidado e 
vá descansar”. Ele tremia muito, es- 
tava muito perturbado”. 


“Tricas” de Narciso e Seabra povoam 
conversas no coração do município 


| Lígia Candeias 


No jardim em frente à Câmara 
de Matosinhos, mais do que a 
morte de Sousa Franco, eram as 
“tricas” de Narciso e Seabra a po- 
voar todas as conversas. E se o pre- 
sidente da autarquia ainda recolhe 
algumas simpatias, é o seu vice 
quem parece recolher preferências. 
Mas a ideia consensual é a de que, 
depois do sucedido ontem, “os 
dois vão ficar a perder... 

“É lamentável o que aconteceu, 
uma vergonha entre pessoas do 
mesmo partido num país demo- 
crático”, dizia Fernando Gomes, 
ainda atónito com as notícias, mas 


porções do desastre. “Já se adivi- 
nhava que, mais tarde ou mais ce- 
do, o caldo ia entornar, não pensa- 
va era que se chegasse a este ponto. 
Pode ser que aprendam”. 

“A culpa é do Narciso”, introme- 
te-se Eduardo Neto. “O Seabra ga- 
nhou a concelhia por isso tem que 
ser ele o candidato. E é bem-vindo 
que é um filho da terra”. Fernando 
Gomes concorda: “O Narciso está 
a fazer birra, está agarrado ao po- 
der. Fez muito por Matosinhos 
mas o seu tempo acabou... 

Nuno Santos e Claúdia Vieira, 
estudantes, discutem as conse- 
quências: “Se tiverem um pingo de 
vergonha na cara, demitem-se os 


colher outro candidato”. 
Alternativas? “Qualquer um, 
aqui a direita não ganha”, garante 
Fernando Sousa. “Esta é a terra 
mais socialista do país”. Adriano 
Mendes, embrenhado num renhi- 
do jogo de cartas, garante que “são 
todos iguais”, mas acredita que o 
PS tem vitória assegurada em Ma- 
tosinhos. Já Gaspar Ribeiro tem 
algumas dúvidas. É que esteve na 
lota pela manhã e diz nunca ter 
visto uma coisa assim: “O Narciso 
insultado pelas peixeiras... Era im- 
pensável!” Vítor Fonseca acrescen- 
ta: “Assim o PSD nem tem que se 
esforçar muito. Os do PS des- 
troem-se uns aos outros. E ainda 


surpreendido apenas com as pro- — dois. Se não, terá que ser o PSa es- - falam dos dirigentes de futebol!..”. 
MM REACÇÕES 
MARCO ANTÓNIO COSTA RIBEIRO E CASTRO 
PRESIDENTE DA DISTRITAL DO PSD/PORTO CANDIDATO A EURODEPUTADO DO CDS-PP 


“E uma perda para a 
democracia portuguesa” 


"Manifestamos todo o nosso pesar pelo falecimento do 
professor Sousa Franco”, declarou o lider da distrital do 
Porto do PSD, Marco Antônio Costa.” É uma grande 
consternação e uma perda para a Democracia e a poli- 
tica portuguesa”, disse, referindo que “de imediato, 
mandei suspender toda a campanha eleitoral no distri- 
to do Porto, tal como aconteceu com a campanha no 
seu todo da coligação 'Força Portugal”. Marco António 
salientou ainda que "nestes momentos, há que valori- 
zar o que de melhor tem a Democracia: o respeito pe- 
los outros e por quem deu a sua vida à causa pública”. 


“A campanha eleitoral 


está em três dias de luto” 


O candidato a eurodeputado do CDS-PP, Ribeiro e 
Castro, declarou que a “campanha eleitoral está 
em três dias de luto" e recordou a morte do ex-mi- 
nistro da Defesa, Adelino Amaro da Costa, também 
em campanha eleitoral. “Já vivi circunstâncias se- 
melhantes em 1980 quando morreram de uma 
forma trágica um grande amigo meu, Adelino 
Amaro da Costa, e Sá Caeiro”. "Só vale a pena es- 
tarmos nesta luta pelas coisas que verdadeiramen- 
te valem a pena e não pela espuma dos dias”, con- 
cluiu, emviando os seus sentimentos à familia. 


Sousa Franco, sempre ao lado de Narciso, no meio da confusão /PEDRO SILVA 
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PS/Matosinhos: o ódio entre dois 
homens fermenta há três anos 


São constantes os 

desafios, as 
desautorizações. Narciso 
e Seabra concorrem em 
pista própria na Câmara 
e no partido 


Paula Esteves (textos) 


e ainda não tinha um esta- 
Siro especial, Matosinhos, a 

sua estrutura local socialis- 
ta e a caldeirão das autárquicas 
2005 no concelho deixaram on- 
tem a órbita local e mesmo a 
distrital. A direcção nacional to- 
mou contacto com um proble- 
ma, cuja génese começou quan- 
do Narciso Miranda - então se- 
cretário de Estado da 
Administração Marítimo-Por- 
tuária - saiu do Governo e reto- 
mou o seu mandato presiden- 
cial em Matosinhos, apeando o 
presidente interino Manuel Sea- 
bra. 

Vivia-se o ano de 2001. Jorge 
Coelho abandonava o Ministé- 
rio do Equipamento é Obras 
Públicas na sequência da queda 
da ponte de Entre-os-Rios. 

De então para cá, o caldeirão 
não mais parou e os condimen- 
tos vão sendo juntos ao jeito de 
uma espécie de sopa de pedra. 

Narciso Miranda perde a dis- 
puta eleitoral para a Federação 
Distrital contra Francisco Assis 
e percebe-se que a perde preci- 
samente em Matosinhos, a Con- 
celhia, seu alegado “feudo” que 
o processo de refiliação colocou 
como a mais importante da Fe- 
deração do Porto. 

Manuel Seabra era líder da 
Concelhia, mandato que reno- 
vou, após as eleições distritais, 
num sufrágio que “obrigou” 
moralmente (e já o veneno fer- 
mentava) Narciso a ir a jogo. 

Na autarquia, o relaciona- 
mento pessoal vai de mal a pior. 
As reuniões públicas de Câmara 
são um despique e uma sabatina 
que Narciso utiliza para, por va- 
riadíssimas vezes, questionar 


Narciso Miranda e Manuel Seabra andam em conflito há muito tempo / FERNANDO FONTES 


O PS tem em Matosinhos um problema político 
e pessoal que pode pôr em causa a Câmara 


decisões ou linhas de rumo, cuja 
esfera pertence ao seu vereador 
do urbanismo e da habitação e 
ainda vice-presidente, Manuel 
Seabra. 

O recente episódio da ADEI- 
MA, uma associação que gravita 
na órbita da Câmara e que era 
presidida por Seabra, é revela- 
dor. Narciso afasta o seu ex-del- 
fim sob a alegação que os ac- 
tuais pelouros por ele detidos 
não se encaixam no âmbito so- 
cial da associação. 

O episódio conhece várias 
cambiantes e é a oposição que, 
ironicamente, adia a inapelável 
decisão de Narciso. 

O autarca e a sua entourage 
abraçam a causa da jogada de 
antecipação. Detendo a maioria 
na Comissão Política Distrital, 
Narciso quer fazer xeque-mate a 


+ 


Seabra e impõe a moção do 
princípio da recondução natu- 
ral dos presidentes de Câmara. 
Seabra diz que vai aguardar se- 
renamente os timings autárqui- 
cos, mas só quando a direcção 
nacional der o tiro de partida. 

Mas, entretanto, Narciso já 
manifestou por diversas vezes a 
decisão de ser recandidato à au- 
tarquia. 

A Distrital do Porto e os ór- 
gãos nacionais do partido (Jor- 
ge Coelho chegou mesmo a dar 
um murro da mesa, lembrando 
que a avocação é o processo 
mais simples para pôr cobro a 
dúvidas) não desconhecem o 
problema. 

Ontem, ele tornou-se insu- 
portavelmente evidente. A par- 
tir da próxima segunda-feira e 
face aos confrontos de vária or- 


dem que tiveram por palco a lo- 
ta de Matosinhos, Francisco As- 
sis disse ao COMÉRCIO que o 
assunto terá as óbvias conse- 
quências, rotulando este estado 
de coisas como “gravíssimo”. 

Assis tem uma margem de 
manobra limitada na Comissão 
Política Distrital, liderada por 
Narciso Miranda, mas até à data 
e pretexto de timings extempo- 
râneos, ou não, o PS/Porto tem 
de certa forma varrido o assun- 
to para debaixo do tapete. 

O próprio Narciso não sai de 
todo incólume deste processo. 
O autarca tem rejeitado, alega- 
damente, alguns conselhos avi- 
sados de companheiros de par- 
tido com outras responsabili- 
dades que até o aconselharam, 
repetidas vezes, a tirar os pe- 
louros a Manuel Seabra. Narci- 
so nunca levou este desiderato 
em frente. Admite-se nos seus 
círculos próximos que a bem 
de um clima saudável talvez es- 
taseja a atitude que Narciso de- 
va tomar já na próxima segun- 
da-feira. 


O Comérciodo Porto 
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ES dE = PTE 


Assis promete 
encontrar “co- 
responsáveis” 


Segunda-feira, dia 14. A jor- 
nada ficará marcada, não só 
pelo rescaldo das eleições de 
domingo, como por um tiro 
de partida para muitos esti- 
lhaços no seio do PS/Porto. 
Ao COMERCIO, o líder distri- 
tal recusa-se, nos próximos 
dias, a tirar ilações políticas 
no xadrez complicadissimo 
onde habitualmente se move 
a Federação do Porto. 

E contra dedos que apontam, 
Assis riposta: “Não permitirei 
esse tipo de julgamentos. Os 
responsáveis ou co-respon- 
sáveis serão encontrados a 
partir de segunda-feira”. 

A entourage de Narciso pro- 
mete, na Comissão Politica 
Distrital e no secretariado da 
Federação, assacar responsa- 
bilidades sobre toda esta si- 
tuação de paz podre que de- 
sembocou numa espécie de 
“dia horribilis”, que o PS on- 
tem viveu. 

Volta a acenar-se com a mo- 
ção de censura ao lider dis- 
trital, ou pelo menos, com o 
ensejo de lhe pedir contas. 
Para já, Francisco Assis vai 
afastar o “pudor” com que, 
insiste, o partido tem de vi- 
ver Os próximos dias para ex- 
trair consequências de tudo 
isto, a partir de segunda-fei- 
ra. 

Assis admite que a visita à 
lota consolidava uma situa- 
ção de risco e disse expressa- 
mente ter ficado “impressio- 
nado” com “o número inde- 
terminado de elementos não 
militantes que não se sabia 
muito bem o que lá estavam 
a fazer”. 

Um dirigente socialista con- 
tactado admite que ninguém 
acreditava na dimensão de 
algo assim. 

“Houve uma subavaliação” - 
disse este dirigente. Mas o 
que não cabe na cabeça de 
ninguém é que o partido co- 
loque agora, como adereços 
de campanha, supostos se- 
guranças ou figuras mais ou 
menos destacadas para con- 
trolar não se sabe bem o 
quê. 


IM REACÇÕES 
MANUEL MONTEIRO CARLOS CARVALHAS MIGUEL PORTAS 
LÍDER DO PARTIDO DA NOVA DEMOCRACIA SECRETÁRIO-GERAL DO PCP CABEÇA-DE-LISTA AO PE DO BLOCO DE ESQUERDA 


“Morreu um cavalheiro” 


O líder da Nova Democracia, Manuel Monteiro, propôs 
à direcção do partido o encerramento definitivo da 
campanha eleitoral para o Parlamento Europeu na se- 
quência da morte do cabeça=de-lista do PS, Sousa 
Franco, que considerou ser “um cavalheiro e um ho- 
mem de bem”. “A sua morte é triste e deve fazer-nos 
reflectir sobre o combate político. O combate político 
deve ser frontal, mas nunca se devem esquecer as re- 
gras do cavalheirismo”, sublinhou. Monteiro referiu 
ainda que a campanha eleitoral europeia “aconteça o 
que acontecer, vai ficar marcada pela morte de Sousa 
Franco”. Nesse seguimento aproveitou ainda para ape- 
lar ao voto, independentemente do partido. 


“Foi um acontecimento 
trágico e triste” 


“Foi um acontecimento trágico e triste, estamos todos 
chocados e consternados”, referiu o líder do PCP, Carlos 
Carvalhas, apresentando as suas condolências “à viúva e 
ao Partido Socialista e demais candidatos” Carvalhas fa- 
lava em Viana do Castelo, onde se preparava para visitar 
os Estaleiros Navais. Esta visita foi cancelada, assim como 
todas as restantes acções de campanha. Entretanto, a 
cabeça-de-lista da CDU, Ilda Figueiredo, disse “lamentar 
profundamente a morte de Sousa Franco, que foi um 
choque para todos nós. Queremos apresentar os nossos 
pêsames à família, bem como ao PS”, disse a candidata. 


“Era um democrata digno 
e um académico de relevo" 


O dirigente do BE, Miguel Portas, referiu-se a Sousa Fran- 
co como sendo “um democrata digno, um pensador livre, 
um homem independente e um académico de relevo no 
país”. “Tinhamos diferenças de opiniões importantes mas 
que nunca afectaram o respeito que nutria pelo profes- 
sor Sousa Franco”, sublinhou, lamentando já não poder 
conhecer melhor o ex-ministro das Finanças. "Queria 
realçar a combatividade com que se bateu Sousa Franco 
nesta campanha eleitoral e enviar um abraço à dra. Ma- 
tilde Sousa Franco nesta hora dificil”, afirmou, depois de 
ter anunciado a suspensão “sine die” da campanha. 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 10 de Junho de 2004 


Vários dirigentes nacionais do 
PS defendem uma terceira via 


E RR — Paula Esteves 


tese não é corroborada por 
Agi mas o filme do dia 
m Matosinhos deixou bem 
clara a ideia, entre alguns dos mais 
destacados dirigentes nacionais, 
que montaram quartel-general 
numa unidade hoteleira do Porto, 
que a atitude tem de ser drástica. 
Pode ganhar cada vez mais força a 
ideia de que Matosinhos precisa 
de uma terceira via, afastando das 
pretensões autárquicas Narciso 
Miranda e Manuel Seabra. 
Narciso, que combalido teve 
de fazer exames médicos no Pe- 
dro Hispano, dada a acentuada 
palidez e o choro copioso, teve al- 
ta e foi aconselhado pelo médico 
a procurar repouso, mas, no seu 
timbre habitual, foi para o im- 
provisado quartel-general do 
partido. 
Os arrufos verbais fizeram a 
sua aparição e terá sido Alberto 
Martins, que se encontrava junto 


de Ferro Rodrigues, a pedir a Nar- 
ciso que se fosse embora. 

Não se sabe se o conselho foi 
acatada desta forma ou de outra 
mas Ferro estava, independente- 
menet do choque, verdadeirame- 
net possesso com a situação. 

Um membro do secretariado 
nacional do partido não escondia 
a estupefacção com a “guerra ci- 
vil” - expressão por si utilizada - 
da lota e a única declaração de cir- 
cunstância veio de António Costa, 
que em palavras registadas pela 
Lusa salientou que, independen- 
temente da inexistência de qual- 
quer relação entre a morte de 
Sousa Franco e os incidentes na 
lota “serão extraídas consequên- 
cias. 


A mesma linha foi secundada 
por Francisco Assis. Confrontado 
pelo COMÉRCIO com a forma 
como a direcção nacional estava a 
digerir o problema, Assis excla- 
mou que estava a haver acima de 
tudo uma “grande dignidade”. 

Um outro dirigente nacional 
do partido, ouvido pelo COMÉR- 
CIO, atribuiu uma dose clara de 
responsabilidade ao aparelho lo- 
cal do PS, mas “Narciso também 
não pode ser desculpabilizado” - 
referiu este dirigente. 

Argumentos pensados a quen- 
te, digeridos ao almoço e que 
apontam para o facto de poder ser 
inevitável o surgimento de uma 
terceira via. Alguém susurrava o 


nome de Francisco Assis. 


“Dos incidentes na lota serão extraídas 
consequências”, afirmou António Costa 


Um partido entre a consternação 
do dia seguinte 


e a ebulição 


I Paulo Alexandre Neves 


O líder do PS estava longe do 
Porto quando foi informado da 
morte de Sousa Franco. Enquanto 
isso, outros dirigentes socialistas 
depressa se dirigiram para o Ipa- 
nema Park onde estava instalada a 
caravana do partido às eleições eu- 
ropeias. 

Aí se denotou, desde logo, um 
misto de natural consternação e 
diálogo surdo sobre tudo o que se 
passara em Matosinhos. 

O líder da Federação do PS/Por- 
to, Francisco Assis, fala em “falta de 
pudor” e recusa-se a comentar os 
trágicos acontecimentos. 

Ferro Rodrigues chega, encon- 
tra-se com a viúva de Sousa Fran- 
co, Matilde Sousa Franco, e dá 
uma conferência de imprensa. 
Bastante consternado, o líder do 


Ferro Rodrigues bastante consternado com a morte de Sousa Franco /h4 


PS lê um simples comunicado. 
O líder socialista recusa respon- 
der a qualquer pergunta dos jorna- 


listas. Alguns dirigentes não escon- 
dem a tristeza profunda. O PS está 
de luto. 


Brencco 


ANTÓNIO GUTERRES 


MÁRIO SOARES 


PRESIDENTE DA IS E EX-PRIMEIRO-MINISTRO SOCIALISTA 
“Estou profundamente 
chocado e triste” 


Antônio Guterres, ex-primeiro-ministro socialis- 
ta, manifestou-se "profundamente chocado e 
triste” com a morte do seu ex-ministro das Fi- 
nanças. "Enorme perplexidade”, revelou o tam- 
bém presidente da Internacional Socialista (IS), à 
chegada a Lisboa, vindo de Paris. "Fui surpreendi- 
do em Paris com a noticia da morte do professor 
Sousa Franco. Estou profundamente chocado e 
triste com a morte de uma pessoa de quem era 
amigo e admirador”. Para Guterres tratou-se de 
“um acontecimento horrivel e inesperado". 


EX-PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
“Chocado, surpreendido 
e aflito” 


“Chocado, surpreendido e aflito” foram as palavras 
utilizadas por Mário Soares para descrever o que 
sentiu com a noticia da morte de Sousa Franco, 
que afirmou ser "uma enorme perda para o pais”. 
Declarando um "grande respeito e admiração pela 
frontalidade e firmeza das convicções políticas e 
religiosas de Sousa Franco", Soares disse que o ex- 
ministro das Finanças “era e sempre foi um social- 
democrata a sério e uma pessoa muito católica”. 
Na sua opinião, este acontecimento deverá ser 
“um incentivo para os portugueses votarem”. 


Ricardo Sá Fernandes esteve no hospital de Matosinhos /PEDRO FERRARI 


DESTAQUE 


Polémico, católico, disponível e culto 


| “Arminda Rosa Pereira 


s portas da Faculdade de 
Apis de Lisboa fecharam 
ntem à tarde. A bandeira 
subiu só até meia haste. A telefo- 
nista, Igilda Bernardes, atendia as 
últimas chamadas do dia com o 
assombro da perda na voz. Foram 
18 anos a dizer “bom dia” ao pro- 
fessor Sousa Franco. Não o via há 
dias. “Gostava de lhe ter dito: até 
amanhã”. 

Foi nesta faculdade que Sousa 
Franco conquistou mais amiza- 
des. Será lembrado pelos profes- 
sores, alunos e funcionários. Pita 
Cunha, seu colega, recordará “as 
reuniões, o paralelismo nas ideias, 
a inteligência de Sousa Franco”. Os 
estudantes acabaram ontem os 
exames e foram para casa “carre- 
gados de pesar”, conta quem Já es- 
tava. 

Sousa Franco foi o “pai” da Lei 
de Imprensa de 1974 e da entrada 
de Portugal na moeda única, ne- 
gociou a Concordata que recente- 
mente ajudou a benzer na Santa 
Sé. Era marido da historiadora 
Matilde Sousa Franco. 

Nascido em Lisboa a 21 de Se- 
tembro de 1942, era cabeça de lis- 
ta pelo PS nas eleições Europeias e 
apanhou o país desprevenido. To- 
dos ensaiavam como lidar com os 
seus argumentos políticos. Nin- 
guém estava preparado para uma 
morte assim, súbita. 


No trabalho 

Homem divertido. Os que 
acompanharam Sousa Franco em 
privado lembrá-lo-ão como “um 
excelente contador de histórias e 
uma pessoa surpreendentemente 
extrovertida”, conforme testemu- 
nha José Carlos de Vasconcelos, 
director do Jornal de Letras, no sí- 
tio on-line da revista Visão. Ainda 
anteontem, Sousa Franco contava 
no carro que o transportava na 
campanha entre Felgueiras, Baião 
e Amarante o número de viagens 
que já havia feito na vida. Ele fez 
80, a mulher, apenas 60. 

Homem “disponível”. Para dar 
a mão em matérias quer profissio- 
nais, quer pessoais. 

Sérgio Gonçalves do Cabo, que 
trabalhava com o professor no es- 
critório de advogados, deve-lhe o 
facto de não ter interrrompido a 


Sousa Franco, 1942 - 2004 /ANDRE KOSTERSAUSA 


sua actividade académica para 
cumprir o serviço obrigatório mi- 
litar. “Em 92 fui chamado. Per- 
guntei-lhe qual a melhor forma de 
não interromper o meu trabalho 
académico” relatou ao COMÉR- 
cio. 

Sousa Franco puxou da me- 
mória e encontrou o artigo na Lei 
do Serviço Militar que daria equi- 
paração entre as actividades. “Fiz 
apenas a recruta. Não esquecerei o 
episódio”. 

Sérgio Gonçalves do Cabo não 
via o seu “tutor” há algumas se- 
manas. Sousa Franco andava em 
campanha o que lhe impedia de 
comparecer no escritório. Ontem 
pela manhã, o advogado seguia a 
caminho do trabalho, quando, na 
rádio Antena 1, ouviu pelas 10h30 
-“ainda não seriam bem as 10h30, 


já nem sei!” - e soube do enfarte. 
Depois, veio o pior. Era anunciada 
a morte do jurista. 

No escritório “Sousa Franco, 
Paz Ferreira & Associados”, que o 
professor fundou em Julho de 
2001, a manhã de sol de ontem fi- 
cou molhada de lágrimas. 


Na política 
Homem polémico. No currí- 
culo mais recente do professor es- 
tá a candidatura como cabeça de 
lista pelo PS (anunciada em Feve- 
reiro deste ano) para as Europeias. 
Antes disso, Sousa Franco já tinha 
escritas longas linhas no seu curri- 
culum, de experiências que lhe 
deram reconhecimento nacional e 
internacional. 
Abandonou o PSD em ruptura 
com Sá Carneiro em 1979, viran- 


do-se então para o PS, ala política 
onde se fixaria. 

Por entre o tempo de vida de- 
dicada à igreja e à universidade, 
Sousa Franco chegou duas vezes 
ao Governo. 

Ficará registado na história do 
Portugal democrático como o mi- 
nistro das Finanças que mais tem- 
po exerceu estas funções desde a 
“Revolução dos Cravos”, 

Dessas passagens pelo Gover- 
no, registar-se-ão dois momentos: 
o primeiro como Secretário de Es- 
tado das Finanças do ministro 
Salgado Zenha, em 1976, e o pe- 
ríodo entre 1995 e 1999 - altura 
em que António Guterres era pri- 
meiro-ministro - como Ministro 
das Finanças. 

A moeda que hoje aceitamos 

como nossa “foi Sousa Franco 
quem conseguiu que Portugal 
cumprisse os critérios” para que 
hoje a trocássemos, disse recente- 
mente António Costa, lembran- 
do-o como “pai do euro em Por- 
tugal. 
Homem religioso. A nova con- 
cordata também tem a sua assina- 
tura. Negociou-a com a Santa Sé, 
64 anos depois da firmada por Sa- 
lazar. Terá sido tarefa muito do 
seu agrado já que era profunda- 
mente católico. Aliás, Jorge Mi- 
randa, seu colega na Universidade 
de Lisboa, sublinha a sua “solida- 
riedade cristã” como característica 
marcante. 

O trabalho de quatro anos que 
Sousa Franco encabeçou nestas 
negociações exigiram-lhe “tran- 
quilidade e algum secretismo e 
diálogo, não só entre as duas co- 
missões negociadoras, mas tam- 
bém entre o Governo e a Santa 
Sé”, diria em entrevista à agência 
Ecclesia. 


Na escola 
Homem culto. É outra caracte- 
rística apontada por quem o co- 
nheceu bem. De facto, Sousa 
Franco sempre teve notas muito 
altas na Faculdade e moveu-se en- 
tre várias personalidades de todas 
as áreas. E já no Liceu revelava um 
futuro promissor. Arrecadou o 
Prémio Nacional, honra concedi- 
da aos melhores alunos naquelas 
décadas pelos 18 e 19 que tiravam, 
uns atrás dos outros. 
José Vasconcelos é professor na 
escola onde ambos estudaram e 
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pise a 
Cronologia 


1942 - António Luciano Sousa 
Franco nasce em Lisboa a 21 de 
Setembro 3 

1964 - Termina a sua licenciatura 
na faculdade de Direito da Univer- 
sidade de Lisboa com média de 18 
1965 - Faz uma pós-graduação em 
Economia na Universidade de Paris 
1972 - Começa a dar aulas na Uni- 
versidade Católica 

1979 - Assume a carreira de pro- 
fessor catedrático e durante seis 
anos foi director da Faculdade de 
Direito 

1974 - Filia-se no PSD onde chega 
ao secretariado nacional e torna-se 
vice-presidente e presidente do 
partido em 1978. No mesmo ano, 
após a revolução, elabora a primei- 
ra Lei de imprensa aumentando os 
salários dos jornalistas em 100 por 
cento 

1975 - Chega a administrador da 
Caixa Geral de Depósitos, nomeado 
por Vasco Gonçalves, onde se man- 
teve quatro meses 

1976 - Secretário de Estado das Fi- 
nanças do ministério de Salgado 
Zenha 

1979 - Abandona o PSD em ruptu- 
ra com Sá Carneiro. É indigitado 
Por Maria de Lurdes Pintasilgo para 
Ministro das Finanças, executivo 
exonerado no final de 1979 

1986 - Ocupa o cargo de presiden- 
te do Tribunal de Contas 

1987 - E empossado como vice- 
=presidente do Conselho Nacional 
de Educação 

1995 - Nomeado ministro das Fi- 
nanças do primeiro governo Guter 
res. Mantém o cargo até 1999 
1997 - Define com Jacques Delors 
a Declaração de Atenas 


onde Vergílio Ferreira deu aulas: o 
Liceu de Camões. Vivia perto da 
casa da família Franco. “Era fre- 
quente encontrá-lo com os pais 
nas avenidas novas, junto à para- 
gem dos eléctricos, a caminho da 
igreja, no percurso para a escola”, 
recorda. É contemporâneo do li- 
ceu de Otelo Saraiva de Carvalho, 
Francisco Nicolson, Mira Amaral, 
Eduardo Prado Coelho, Mário de 
Carvalho, Pulido Valente, Amaro 
da Costa. Conviveu entre políticos 
e poetas. 

A mulher pediu a António 
Costa que fosse conhecida a frase 
do poeta Horácio que o marido 
tinha como referência: “quem tem 
medo das tempestades acaba a 
rastejar”, 

Aos 61 anos de idade, António 
Luciano Sousa Franco morreu em 
Matosinhos. 


MREnccõEs 
FRANCISCO LOUÇÃ ANTÓNIO ARNAUT ORLANDO ALVES 
LÍDER DO BLOCO DE ESQUERDA FUNDADOR DO PS CABEÇA-DE-LISTA DO PCTP/MRPP ÀS EUROPEIAS 


“Recebi a notícia 
com enorme desgosto” 


O bloquista Francisco Louçã, disse ter recebido com 
“enorme desgosto” o anúncio da morte do cabeça-de- 
lista do PS às europeias. Louçã salientou que o BE sus- 
pendeu todas as iniciativas de campanha eleitoral em 
“sinal de apreço" por Sousa Franco e a pela sua família. 
Salientou o contributo que o socialista vinha a dar à 
campanha eleitoral, com a sua forma "combativa e de- 
terminada" e pelas suas ideias. “Alertou também para a 
necessidade de elevação do diálogo político nesta cam- 
panha”, disse, salientando a “dignidade” com que res- 
pondeu “às acusações mesquinhas”. 


"Motivo de reflexão 


para políticos” 


O fundador do PS António Arnaut considerou que a 
morte trágica de Sousa Franco durante a campanha 
eleitoral deve ser motivo de reflexão para a classe politi- 
ca. “As circunstâncias trágicas da morte de Sousa Franco 
devem obrigar os políticos a reflectir na sua postura na 
- acção política, não só na campanha, mas no quotidiano, 
na sua relação com os outros”, sublinhou. Confessando- 
se “esmagado pelo peso dramático" da notícia da morte 
do cabeça-de-lista do PS para o PE, Arnaut considerou 
não existirem em Portugal “muitos políticos com a sua 
seriedade, honradez e sentido de servir a causa pública”. 


“Foi com grande consternação 
que soube da sua morte” 


do Alves. 


“Foi com grande consternação que soube da morte de 
Sousa Franco porque, apesar das divergências do 
PCTP/MRPP para com as posições que defendia, era um 
homem generoso e que defendia aquilo em que acredita- 
va”, declarou o candidato às europeias Orlando Alves. O 
candidato anunciou ainda a suspensão das acções de cam- 
panha durante a tarde de ontem: "Vamos ainda a Beja, 
porque já temos pessoas à espera, mas depois vamos sus- 
pender as restantes acções que estavam programadas. Pe- 
lo menos até ao final do dia de hoje [ontem], disse Orlan- 


O Comércio dó Porto 
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Afastada a hipótese de adiar 
eleições europeias de dia 13 


|  JoséVinha 


s eleições do próximo do- 
Age visam eleger 24 euro- 
leputados portugueses para 
o Parlamento Europeu. O acto 
eleitoral deverá decorrer com nor- 
malidade e não será suspenso devi- 
do à morte de Sousa Franco. É que 
as candidaturas assentam em listas 
de candidatos e, neste caso, “sobe” 
o segundo: António Costa. 

A Comissão Nacional de Elei- 
ções “lamentou profundamente” o 
falecimento de Sousa Franco e face 
a inúmeras solicitações esclareceu 
que “o trágico acontecimento não 
implica a suspensão do processo 
eleitoral, nem da respectiva votação, 
que se desenrolará no próximo do- 
mingo, entre as 8 e as 19 horas”. 


Três aspectos diferentes 
No que diz respeito ao sistema 
eleitoral são aplicáveis, com algu- 
mas adaptações, as regras definidas 
para a Assembleia da República, 
destacando-se, alguns aspectos, en- 
tre os quais, o facto de todo o terri- 
tório nacional constituir um único 
círculo eleitoral; Portugal eleger, ac- 
tualmente, 24 deputados e a exten- 
são da capacidade eleitoral activa 
aos cidadãos da União Europeia, re- 
sidentes em território nacional, e da 
capacidade eleitoral passiva àqueles 
cidadãos independentemente do 
local da sua residência. 
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Dia 13 haverá eleições 


Se for cumprida a duração dos 
mandatos dos titulares dos diver- 
sos órgãos de soberania e do po- 
der local; e concretizando-se as 
previsões sobre a realização de 
referendos, até final do ano 2010, 
os portugueses irão às urnas vá- 
rias vezes: no próximo mês de 
Outubro para a Assembleia Le- 
gislativa Regional; em Setem- 
bro/Outubro de 2005 para as 
eleições autárquicas; em Janeiro 
de 2006 para a PR; em Outubro 
de 2006 para a AR; em Março de 
2008 para o Conselho das Comu- 
nidades Portuguesas e em 2008 


Memória 
da “Tragédia 
de Camarate” 


4 de Dezembro 1980. À noite. 
Estava o Coliseu do Porto à pi- 
nha, esperava o primeiro-minis- 
tro Francisco Sá Carneiro e do 
ministro da Defesa, Amaro da 
Costa, vencedores das eleições 
gerais de 1980, que deram maio- 
ria absoluta à Aliança Democrá- 
tica (AD) para governar o país. 
Estávamos em campanha eleito- 
ral para a Presidência da Repú- 
blica. Sá Carneiro e Amaro da 
Costa apoiavam Soares Carneiro 
contra a recandidatura do gene- 
ral Eanes, segundo a tese um go- 
verno-uma maioria- um Presi- 
dente, Mas o avião que os deve- 
riá transportar ao Porto caiu, 
pouco depois de levantar de Lis- 
boa. O Coliseu ficou num mar de 
"emoção civica”, tal como ontem 
a lota de Matosinhos. As eleições 


não foram suspensas. Eanes seria ” 


reeleito pela segunda vez. 


para a Assembleia Legislativa Re- 
gional. Estas datas podem sofrer 
alterações. 


Campanha para as “europeias” 
encerrada antes do tempo 


jodos os partidos e coliga- 
| ções anunciaram, ontem, a 
suspensão da campanha 
eleitoral para as “europeias”, um 
sinal de respeito, pelo desapareci- 
mento de Sousa Franco. A campa- 
nha encerra, oficialmente, ama- 
nha às 24 horas. 


O Partido da Nova Democra- 
cia (PND) anunciou, também, a 
decisão de suspender a emissão de 
tempos de antena. O PS ea coliga- 
ção “Força Portugal” anunciaram, 
quase em simultâneo, o cancela- 
mento das respectivas campanhas 
eleitorais e a CDU e o Bloco de 
Esquerda deram por encerrada a 


campanha eleitoral, pouco depois 
de conhecida a morte de Sousa 
Franco. 

Depois de ter suspendido “sine 
die” as acções de campanha, o BE 
anunciaria “o cancelamento defi- 
nitivo” das iniciativas eleitorais. 
Todos os partidos manifestaram 
“grande respeito” pelo adversário 
político, cabeça-de-lista do PS. 


BE REACÇÕES 
ANTÓNIO VITORINO PINTO RIBEIRO 
COMISSÁRIO EUROPEU EX-VICE-PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE CONTAS (TC) 


“"Chocado e triste com 
morte de bom amigo” 


“Fiquei extremamente chocado e muito triste 
com a morte de um bom amigo", disse António 
Vitorino. Considerou a morte de Sousa Franco 
um “acontecimento trágico” que “deixa um 
grande vazio”. “Marcava com o seu cunho pessoal 
as suas relações e a sua actividade política. Fui 
aluno dele na faculdade, colega no governo e na 
Assembleia e sempre apreciei as suas qualidades 
intelectuais e humanas. Portugal perdeu um ho- 
mem bom que se entregava a causas justas”. 


"A instituição [TC] 
foi marcada por ele” 


Pinto Ribeiro, doutorado em Finanças e actualmen- 
te professor na Universidade Católica do Porto, foi 
um dos vice-presidentes de Sousa Franco quando 
este esteve à frente do Tribunal de Contas. Apanha- 
do de surpresa - “era um homem de grande vitali- 
dade” -, Pinto Ribeiro lembrou Sousa Franco como 
um homem de "grande dignidade e elevação inte- 
lectual. A instituição [TC] foi marcada por ele. Tra- 
balhar com ele foi altamente dignificante”, consi- 
derou ao COMÉRCIO. 


DESTAQUE 


Carlos Carvalhas esteve no Ipanema Park /HUMBERTO ALMENDRA 


Manuel Monteiro (PND) cumprimenta José Lello /ESTELA SILVALUSA 


DESTAQUE 


Analistas recusam admitir que 
tragédia leve mais gente a votar 


Resultados eleitorais 

poderão ter uma 
leitura diferente, por 
causa da morte de Sousa 
Franco, mas não 
condicionam eleições 


K José Vinha 


oão Magalhães, Coutinho 
Ribeiro e Paulo Rangel, três 
analistas contactados pelo 
OMÉRCIO, recusam acreditar 
que o desaparecimento do ca- 
beça-de-lista do PS, Sousa 
Franco, ajude a combater a abs- 
tenção, um dos receios de todos 
os candidatos. E nem sequer 
acreditam que os socialistas au- 
mentem o “score” eleitoral à 
custa da tragédia. Os três ana- 
listas apresentam pontos-de- 
vista curiosos sobre o efeito 
desta “emoção cívica”, 
João Baptista Magalhães, 
professor de Filosofia e escri 
que “a emoção c 
resultante da morte de Sousa 
Franco, terá efeitos nas eleições 
de domingo, mas não sabe se 
vai diminuir a abstenção ou va- 
lorizar o Partido Socialista. 
Baptista Magalhães conside- 
ra que a agitação vivida na lota 
de Matosinhos mostrou, antes 
de mais nada, que “algo vai 
muito mal no seio dos parti- 
dos”. “Os partidos revelam-se 
oligarquias, em que prevalecem 
os interesses em detrimento das 
causas, o que no caso de Sousa 
o é uma clara contradi- 
ublinha. 
Sousa Franco foi uma refe- 
rência para a minha geração. 
Foi presidente da Juventude 
Universitária Católica, teve pa- 
pel importante na viragem de 
uma Juventude Universitária 
Católica, influenciada pelo Car- 
deal Cerejeira, para um JUC 
empenhada nas questões sociais 
e que tomou como referência 
D. António Ferreira Gomes, o 
bispo do Porto”, explica. 
“Perder uma referência é fi- 


João Baptista Magalhãe 


car mais pobre, para além de 
uma profunda revolta relativa- 
mente ao egoísmo e carreirismo 
que hoje se vive nos partidos”, 
frisa o professor de Filosofia. 
“Sousa Franco era um ho- 
mem de causas, contra! ando a 
situação estampada nos aconte- 
cimentos de Matosinhos. Em- 


Coutinho Ribeiro 


bora seja cedo para perceber os 
efeitos da emoção cívica terá 
certamente efeitos, falta saber 
quai: 


Tragédias não devem 
influenciar o voto 

“Sousa Franco morreu em 
pleno combate, um combate 


Paulo Rangel 


que estava a travar com todo o 
entusiasmo. Se outros motivos 
não existissem, este morrer em 
combate torna tudo mais trági- 
co. Tal como aconteceu com 
Francisco Sá Carneiro”, lembra 
Coutinho Ribeiro, advogado e 
analista político. 

Porém, Coutinho Ribeiro 
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não acredita que esta morte 
possa influenciar o resultado 
das eleições do próximo do- 
mingo, como não acredita que 
possa ser determinante para le- 
var a votar pessoas que já ti- 
nham decidido não o fazer ou 
sequer motivar a votar pessoas 
que estejam indecisas, “Nem se- 
ria bom que tal acontecesse. As 
tragédias não devem influen- 
ciar as escolhas políticas”, sus- 
tenta. 

Por outro lado, “o PS não de- 


. ve ser beneficiado eleitoralmen- 


te por, a escassos dias das elei- 
ções, ter falecido o seu cabeça- 
de-lista”, como entende que “o 
PS não deve ser prejudicado pe- 
lo facto de Sousa Franco ter fa- 
lecido na sequência de um dos 
mais tristes episódios que o seu 
partido protagonizou, ontem, 
na lota de Matosinhos”. 

Coutinho Ribeiro aproveita 
para frisar que é preciso tirar 
ilações do episódio: “Falar no 
assunto, agora, não é, como 
pretende Francisco Assis, falta 
de pudor” Falta de pudor é ten- 
tar fazer crer que o episódio da 
lota não teve nada a ver com o 
trágico falecimento. Falta de 
pudor é deixar que o episódio 
que envolveu Narciso Miranda 
e Manuel Seabra passe incólu- 
me. Sousa Franco não merecia 
o que aconteceu, Nem merecia 
que a sua luta, que fazia com al- 
ões, fosse ensom- 
brada pelos actos de pessoas 
que tém da política a visão de 
Narciso e Seabra”, 


Leitura dos resultados 
condicionada 
Docente universitário, Paulo 
Rangel não acredita que a mor- 
te do cabeça-de-lista dos socia- 
listas provoque alterações na 
ida às urna. No entanto, está 
convicto que o que vai mudar é 
a leitura final dos resultados. 
“As sondagens apontavam 
para um resultado positivo do 
Partido Socialista nestas elei- 
ções. Se tal acontecer, a leitura 
que vai emergir é a desvalorizar 
esse resultado. Ou seja, em vez 
de o resultado ser entendido co- 
mo uma penalização à política 
governamental, será um resul- 
tado justificado pela empatia 
que o drama gerou nos portu- 
gueses”, afirma Paulo Rangel. 
Por outro lado, o docente 
universitário recorda que o elei- 
tórado português “não mistura 
planos” porque já mostrou que 
é um “eleitorado maduro”. 


REACÇÕES 
MANUEL MOREIRA MARIA DE LOURDES PINTASsILGO ANTÓNIO PIRES DE LIMA 
GOVERNADOR CIVIL DO PORTO ANTIGA PRIMEIRA-MINISTRA PORTA-VOZ DO CDS-PP 


“Era um homem respeitado 
e exigente” 


O governador civil do Porto, Manuel Moreira, reagiu, 
em comunicado, lamentando “profundamente o fale- 
cimento do prof. dr. Sousa Franco". Apelidando o dia 
de doloroso, provocado “por este infausto e inespera- 
do acontecimento que chocou Portugal", Moreira con- 
sidera que Franco "foi uma personalidade proeminente 
do mundo universitário na área das Finanças Públicas” 
e lembra que, “ao logo da sua vida, assumiu diversos 
cargos públicos de elevada responsabilidade”. “Era um 
homem respeitado, exigente e que lutava intransigen- 
temente pelos seus ideais”, declarou. 


Políticos devem ter a "atitude 
transparente” de Sousa Franco 


Sousa Franco foi ministro das Finanças durante parte do 
governo chefiado por Maria de Lourdes Pintassilgo, em 
1979. A ex-primeira-ministra, única mulher portuguesa 
a exercer esse cargo, manifestou-se “profundamente 
chocada e comovida" e elogiou a “integridade e nobre- 
za" do homem com quem trabalhou. “Saber que perde- 
mos um homem de tanta integridade deixa uma ferida 
muito grande”. Em relação à actual campanha eleitoral, 
Pintassilgo pediu aos políticos que “saibam rejeitar as 
coisas vergonhosas que têm acontecido, mantendo uma 
atitude transparente como a de Sousa Franco”. 


“Um momento de dor 
e tristeza para o pais” 


O porta-voz do CDS-PP considerou o dia de ontem 
como “um momento de dor e tristeza para a vida pú- 
blica nacional” depois da morte de Sousa Franco. 

O dirigente popular disse ter recebido a notícia da 
morte de Sousa Franco com “profundo choque e 
consternação, sublinhando que a “vida humana é o 
bem mais precioso”. 

O lider do CDS-PP, Paulo Portas, transmitiu, através 
de um telegrama, os seus pêsames ao PS e ao seu se- 
cretário-geral, Ferro Rodrigues. 
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Sampaio cancelou cerimónias 
de ontem do 10 de Junho 


| João Campos 


O Presidente da República de- 
cidiu cancelar todos os actos pre- 
vistos para ontem no âmbito das 
comemorações do Dia de Portu- 
gal. Esta foi a reacção de Jorge 
Sampaio à morte de Sousa Fran- 
co. 

O Presidente aterrou ontem 
no aeródromo de Bragança, cerca 
das 13 horas, e numa breve co- 
municação à imprensa, anunciou 
o cancelamento da sessão solene, 
do jantar oficial e da inauguração 
da iluminação cénica do Castelo 
de Bragança, cerimónias marca- 
das para a noite de ontem. “O 
respeito que Portugal deve à me- 
mória do Professor Sousa Franco 
levam-me a cancelar todos os 
eventos que hoje [ontem] esta- 
vam previstos no quadro das co- 
memorações do dia de Portugal”, 
justificou. 

O Presidente da República 
manifestou-se “profundamente 
chocado com a brutal notícia da 
morte do Professor Sousa Fran- 
co”, classificando-a como uma 
grande perda para o País. “Perde 
Portugal um grande democrata, 
um eminente professor de Direi- 
to, um muito distinto parlamen- 
tar, um destacado servidor do Es- 
tado a quem a República e a De- 
mocracia muito devem”. Para 
Jorge Sampaio, Portugal “perdeu 
um homem sério e bom, um 
exemplo constante de civismo 
que morreu, lutando democrati- 
camente pelos ideias em que 
sempre acreditou”. 
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DESTAQUE 


Jorge Sampaio ontem, em Bragança, bastante consternado /RICARDO MEIRELES 


“Portugal está hoje mais po- As comemorações do 10 de Ju- 
bre”, considera o Presidente da nho prosseguem hoje sem altera- 
República. ções. 


Ferro Rodrigues cancela presença pessoal 
no Dia de Portugal e na abertura do Euro'2004 


cerimônia de abertura do Euro'2004 e no 


O secretário-geral do PS, Ferro Rodrigues, can- 
celou ontem a sua presença nas comemorações 
do 10 de Junho, em Bragança, e dia 12, sábado, 
na abertura do Euro'2004, na sequência da 
morte de Sousa Franco. 

Segundo fonte oficial do PS, Ferro Rodrigues 
tinha recebido um convite do Governo para es- 
tar presente no Estádio do Dragão, no Porto, na 


jogo entre Portugal e a Grécia. Na declaração 
que fez ao início da tarde sobre a morte do ca- 
beça-de-lista socialista às europeias, Ferro Ro- 
drigues esteve sempre muito emocionado e 
formalizou, logo nessa ocasião, o cancelamento 
de todas as actividades partidárias e de campa- 
nha. 


MIGUEL RELVAS 
SECRETÁRIO-GERAL DO PARTIDO SOCIAL-DEMOCRATA 


Relvas expressa condolências 
em nome do PSD 


O secretário-geral do PSD, Miguel Relvas, manifes- 
tou a sua consternação pela morte do cabeça-de- 
lista do PS às eleições europeias e dirigiu as condo- 
lências também ao lider parlamentar socialista, An- 
tónio José Seguro. "Em nome do PSD, neste 
momento de consternação, quero dirigir as mais 
sentidas condolências à familia de Sousa Franco, em 
particular à sua mulher e ao PS”, afirmou Relvas. 

O ex-presidente da AR, Barbosa de Melo, salientou 
o “homem de grande envergadura e o grande cida- 
dão que morre na luta pelos seus ideais”. 


LUÍS FILIPE MENEZES 
PRESIDENTE DA CÂMARA DE GAIA E DA CONCELHIA DO PSD 


Classe política deve "baixar 
a belicosidade” do dia-a-dia 


Luis Filipe Menezes exortou a classe politica a re- 
tirar uma lição da morte de Sousa Franco e "bai- 
xar a belicosidade no quotidiano”. “Todas as vidas 
têm de ter um significado e penso que desta 
morte temos de tirar lições”, defendeu, acrescen- 
tando que o combate entre e dentro dos próprios 
partidos tem de ser amenizado e garantindo que 
repensará alguma das suas atitudes. Menezes 
anunciou que amanhã é dia de luto municipal em 
memória de Sousa Franco, decisão partilhada pe- 
lo PS/Gaia e o seu líder Barbosa Ribeiro. 


A viatura que transportou o corpo de Sousa Franco para Lisboa /PF 
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DESTAQUE 


Cardeal Patriarca de Lisboa preside 
amanhã às cerimónias fúnebres 


corpo de Sousa Franco 
Oss ontem, cerca das 

22h00, à Basílica da Es- 
trela, em Lisboa, após ter sido 
autopsiado no Instituto de Me- 
dicina Legal (IML) do Porto. 
Ficará em em câmara ardente 
até amanhã de manhã, dia em 
que se realiza o funeral, disse à 
Lusa o cónego Horácio Cor- 
reia. 

Já ontem várias personalida- 
des da vida política e social do 
nosso país passaram pelo tem- 
plo prestando, assim, a derra- 
deira homenagem ao académi- 
co, candidato e cabeça-de-lista 
do PS ao Parlamento Europeu e 
ex-ministro das Finanças. Se- 
gundo revelou o cónego Horá- 
cio Correia, prior da Basílica da 


Depois da missa de 
corpo presente, 0 
cortejo segue para 0 
cemitério dos Prazeres 


Estrela, às 10h00 de amanhã irá 
realizar-se a missa de corpo 
presente, celebrada pelo Car- 
deal Patriarca de Lisboa, D. José 
Policarpo. O cortejo fúnebre 
seguirá, depois, a pé para o ce- 
mitério dos Prazeres. 

O PS tinha anunciado que o 
cortejo passaria pela Faculdade 
de Direito da Universidade 
Clássica de Lisboa, onde Sousa 
Franco foi professor, para que 
lhe fossem prestadas honras 
académicas, informação que a 
agência funerária disse desco- 
nhecer. 


Pêsames das autarquias 

Entretanto, a Associação Na- 
cional de Municípios Portu- 
gueses (ANMP) manifestou, 
ontem, pesar pela morte do ca- 
beça-de-lista do Partido Socia- 
lista para o Parlamento Euro- 


Corpo de Sousa Franco (na foto, saída do IML/Porto) está em câmara ardente na Basílica da Estrela, Lisboa /PEDRO FERRARI 


. peu. Num comunicado assina- 


do pelo presidente da ANMP, o 
social-democrata Fernando 
Ruas salienta que Sousa Franco 
morreu “ao serviço da Demo- 
cracia”, 

A ANMP presta homenagem 
a Sousa Franco, classificando-o 
como um “académico distinto, 
culto, de uma inteligência bri- 


lhante, profundamente envol- 
vido na realidade política na- 
cional - que serviu em tantas 
instâncias”. “António de Sousa 
Franco era um Homem bom e 
justo, um democrata de corpo 
inteiro”, lê-se na nota. 

Já o dirigente socialista João 
Soares defendeu, ontem, a 
apresentação de desculpas por 


parte dos dirigentes da coliga- 
ção PSD/CDS-PP que “insulta- 
ram pessoalmente” Sousa Fran- 
co. “Quem o insultou directa- 
mente deve começar por pedir 
desculpa”, disse João Soares, de- 
pois de considerar que Sousa 
Franco foi “atacado de forma 
insultuosa” durante a campa- 
nha para as europeias. 


Marchas de Santo António podem ser adiadas 


Santana Lopes, que se referiu ao candidato socia- 


Paula Mourão Gonçalves 


A morte de Sousa Franco levou a Câmara Munici- 
pal de Lisboa a cancelar todas as iniciativas do pro- 
grama "Lisboa em Festa" agendadas para ontem e 
hoje. Profundamente consternado com a situação, 
Pedro Santana Lopes colocou mesmo a hipótese de 
vir a adiar para a próxima semana a realização das 
marchas populares de Santo Antônio programadas 


para depois de amanhã. 


De acordo com uma fonte da autarquia, os verea- 
dores socialistas da autarquia lisboeta também se 

manifestaram favoráveis a este adiamento e o as- 
sunto está a ser estudado pelo pelouro da Cultura. 


lista às europeias como "um combatente político, 
um homem bom e muito distinto”, soube da noti- 
cia quando se preparava para dar início à reunião 
de Câmara, adiada para a próxima semana. Em si- 
nal de luto, foram cancelados o concerto da fadista 
Ana Maria, no CCB, e a revista "O Estádio da Na- 
ção”, que seria apresentada ontem à noite no Tea- 
tro Maria Matos. Também as exposições que ontem 


inauguraram - "Escritas de Amor”, "Amália - Gos- 


tava de ser quem era” e "Do Gesso à Pedra" - não 
contaram com qualquer presença oficial, o que 
acontecerá também com a inauguração do relvado 
da Praça do Rossio a propósito do Euro 2004. 


Quinta-feira, 10 de Junho de 2004 


O Comércio do Porto 


Contra- 
Informação 
reformulou 
episódio 
Arminda Rosa Pereira 


O programa humorístico de 
televisão "Contra-informa- 
ção”, na RIP, reformulou, de- 
vido ao falecimento de Sousa 
Franco, o episódio que estava 
preparado para ontem e ar- 
quivou o boneco que, desde 
1999, ajudou na “paródia” à 
sociedade e à política portu- 
guesa, soube o COMÉRCIO. 

A génese do episódio de on- 
tem não terá sido muito alte- 
rada pois, conforme fonte da 
produtora explicou ao CO- 
MÉRCIO, "os programas estão 
sempre mais ou menos alinha- 
vados para qualquer eventua- 
lidade”. 


Assistência 
médica 

do INEM 
veio do Porto 


O socorro prestado ontem a 
Sousa Franco após a paragem 
cardio-respiratória em Mato- 
sinhos foi proveniente do Por- 
to, a uma distância de mais de 
cinco quilómetros, porque a 
viatura de emergência médica 
do hospital mais próximo es- 
tava indisponível. Fonte do 
INEM, contactada pela Lusa, 
disse que, mesmo assim, a Via- 
tura Médica de Emergência e 
Reanimação (VMER) que acor- 
reu a Matosinhos vinda do 
Hospital de S. João no Porto 
demorou sete minutos a che- 
gar ao local, um tempo “bom” 
em caso de emergência. Des- 
tacou a rapidez da assistência 
e referiu que a viatura Hospi- 
tal Pedro Hispano de Matosi- 
nhos "estava ocupada”. Com- 
parativamente com o "Pedro 
Hispano”, o de S. João encon- 
tra-se bem mais distante [cin- 
co quilómetros] do local onde 
Sousa Franco sofreu a para- 
gem cardio-respiratória (a Av. 
da República, em Matosinhos). 


BM REACÇÕES 
BRAGANÇA FERNANDES ALBERTO SOUTO DIOGO FREITAS DO AMARAL 
PRESIDENTE DA CÂMARA DA MAIA E DA CONCELHIA DO PSD PRESIDENTE DA CÂMARA DE AVEIRO E DA DISTRITAL DO PS/AVEIRO FUNDADOR DO CDS 


"Campanhas eleitorais 
parecem a lei da selva” 


"Em momentos como estes não há partidos. Sinto-me 
extremamente triste e quero manifestar a minha ab- 
soluta solidariedade para com a família e o Partido So- 
cialista. Perdemos um grande homem e um grande es- 
tadista. Actualmente, as campanhas eleitorais são 
muito agressivas, recorre-se muito a ataques pessoais... 
Parece a lei da selva, leva-se as campanhas longe de- 
mais e esquece-se que a política deve ser feita com 
lealdade e espirito democrático. Pelo menos que esta 
morte trágica nos leve a meditar e a rever a postura de 
cada um de nós no mundo da política”. 


“Estou em estado de choque” 


“Estou em estado de choque e profundamente cons- 
ternado”, reagiu Alberto Souto, presidente da Câmara 
de Aveiro e da Distrital do PS/Aveiro. “E um momento 
muito triste para todos nós, e independentemente das 
sensibilidades políticas de cada um, acho que todo o 
Portugal está de luto”, comentou. 

“Tinha uma relação pessoal de grande admiração e 
amizade com o professor Sousa Franco, que tinha sido 
meu orientador de mestrado, e acho que a academia 
portuguesa perde uma das suas mentes mais brilhan- 
tes”, referiu Alberto Souto. Para o líder do PS/Aveiro, 
“também a política portuguesa perde um dos seus es- 
piritos mais clarividentes e mais nobres”. 


“Perdi um grande amigo e 
colega desde há 40 anos” 


“Portugal perdeu um cidadão esclarecido e eu um gran- 
de amigo e colega desde há 40 anos”, afirmou Freitas do 
Amaral, um dos fundadores do CDS. 

Numa curta declaração, Diogo Freitas do Amaral, recor- 
dou Sousa Franco como “um grande humanista e um 
social-cristão muito empenhado”. 

Recorde-se que Sousa Franco chegou a participar na 
elaboração dos primeiros estatutos do CDS, antes da 
fundação do partido e apoiou Freitas do Amaral nas pre- 
sidenciais de 1986, das quais Mário Soares sairia vence- 
dor. 
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Imprensa internacional destaca 
incidentes no mercado 


Altercações entre apoiantes de Narciso e Seabra vistas como causa próxima 
do ataque que acometeu Sousa Franco, tido como o “pai da adesão à Zona Euro” 


Jornais europeus fazem eco da “morte chocante” daquele a que chamam o responsável pela adesão de Portugal ao euro 


I Paula Mourão Gonçalves 
trágica morte de Sousa 
Franco foi notícia ontem 

as edições online de alguns 


dos principais jornais europeus. 

A imprensa da vizinha Espanha 
foi quem deu mais destaque ao de- 
saparecimento daquele que consi- 
deraram o responsável pela adesão 
de Portugal à Zona Euro. 

“Morre António Sousa Franco, 
o candidato socialista português às 
eleições europeias” foi o título do 
El Mundo para uma pequena notí- 
cia de “última hora”, entretanto 
complementada com outro artigo 
em que o periódico destacava os 
confrontos entre “duas facções 
opostas” do PS de Matosinhos, as 
reacções de políticos portugueses e 
a mensagem do PSOE de esperan- 


ça numa vitória dos socialistas 
portugueses nas eleições euro- 
peias. O jornal publicou ainda 
uma biografia de Sousa Franco, 
um homem “entre a docência e a 
política”, Na frontpage, o El Pais 
diz que Sousa Franco “morre de 
enfarte após presenciar alterca- 
ções”. 

O francês Le Monde recorda o 
político como “o pai da entrada de 


“Portugal na Zona Euro”, num arti- 


go onde aponta como causa direc- 
ta do ataque que acometeu Sousa 
Franco a “disputa” entre Seabra e 
Narciso. O jornal traça ainda um 
breve esboço biográfico do ex-mi- 
nistro das Finanças de Guterres e 
lembra uma sondagem publicada 
em Portugal, no dia 1 de Junho, 
que apontava o PS como o prová- 
vel vencedor das “Europeias”. 


O Le Figaro fala da suspensão 
das acções de campanha por parte 
de todas as forças políticas e lem- 
bra a posição do candidato socia- 
lista sobre a intervenção no Iraque: 
“Um crime contra a humanidade”. 

A britânica BBC fala em “mor- 
te chocante”, num artigo onde 
lembra que foi o “controlo aperta- 
do” nas Finanças imposto por 
Sousa Franco que permitiu a Por- 
tugal cumprir os critérios de con- 
vergência e entrar na zona Euro. A 
confusão na lota de Matosinhos 
também é citada na notícia da ca- 
deia britânica. 

A propósito da morte do candi- 
dato português às eleições euro- 
peias, a BBC traça o cenário da 
campanha em todos os países da 
UE, de onde destaca a “apatia fran- 
cesa”, 


Li 


Eleições em Portugal dominadas pelo futebol 


Até ontem, o facto mais relevante da campanha 
eleitoral portuguesa às Europeias na imprensa in- 
ternacional era o Euro'2004, com o campeonato a 
motivar os receios de uma grande abstenção às 
urnas. Aliás, um assunto amplamente discutido no 
nosso pais, onde ao dossier Euro se juntam as fes- 
tas de Santo António, um fim-de-semana prolon- 
gado - com ou sem tolerância de ponto - e a tra- 
dicional displicência dos portugueses em relação 
às eleições europeias. 

O jornal belga EUobserver dizia mesmo, num arti- 
go de Abril, que "há apenas uma coisa que pode 
dominar as eleições europeias em Portugal este 


No dia 13 de Junho, prosseguia o EUobserver, en- 
quanto milhares de outro cidadãos europeus se di- . 
rigirem para as mesas de voto, os portugueses es- 
tarão, muito provavelmente, a encher as bancadas 
do Estádio do Dragão, onde decorre o jogo inau- 
gural do Euro'2004 (o jogo é dia 121). 

Apesar de as últimas eleições europeias terem me- 
recido uma participação na ordem dos 40 por cen- 
to, o que está dentro da média, o jornal lembrava 
uma sondagem recente da Comissão Europeia que 
dava conta de que a tendência abstencionista em 
Portugal estava a evoluir para níveis muito supe- 
riores aos de qualquer outro Estado-membro com 


ano, futebol”, excepção do Luxemburgo. 
REACÇÕES 
MESQUITA MACHADO PAT COX 


AUTÁRICA ELÍDER DA FED. DOS AUTARCAS SOCIALISTAS 
“E uma perda de particular 
relevo para o PS" 


O presidente da Câmara de Braga e lider da Fede- 
ração de Autarcas Socialistas, Mesquita Machado, 
mostrou-se ontem “profundamente chocado” 
com a morte de Sousa Franco, que considera 
“uma perda de particular relevo para o PS", mas 
também para a democracia e vida política portu- 
guesa, 

O autarca, que costuma encontrar-se quinzenal- 
mente com os jornalistas após a reunião do Exe- 
cutivo, cancelou o compromisso, alegando “não 
ter condições emocionais” para 0 fazer. 


PRESIDENTE DO PARLAMENTO EUROPEU 


“Estou chocado pela 
trágica notícia” 


O presidente do Parlamento Europeu [PE] manifes- 
tou-se "chocado" pela "trágica notícia” da morte 
de Sousa Franco, o primeiro candidato a eurode- 
putado da lista do PS, nas eleições de domingo 
próximo. 

“Estou chocado pela trágica notícia da morte de 
Antônio Sousa Franco”, afirmou Pat Cox, o ainda 
presidente do hemiciclo europeu à Lusa, 

Pat Cox expressou em nome do PE e em nome pes- 
soal as “profundas condolências à família, amigos 
e colegas políticos neste momento dificil e triste”. 
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4. GRANDE PORTO 


[E O Andante 


Brincadeiras 
é que não 


Manuel Serrão 


Brincar com a morte não 
serve a ninguém. E das 
poucas brincadeiras que 
nem audiências dá. Mas 
brincar com os vivos, por 
causa da morte, também só 
pode dar piada de mau gos- 
to. 

Tal como a morte de Mi- 
klos Feher não pode ser mi- 
nimamente relacionada 
com o árbitro que lhe assi- 
nalou aquela falta que de- 
senhou no rosto do húnga- 
ro o seu último sorriso iró- 
nico, também é igualmente 
ridículo que alguém tenha 
a lata de associar as escara- 
muças na lota de Matosi- 
nhos com a morte de Sousa 
Franco. 

O sorriso e a irritação 
são coisas próprias de vi- 
vos, manifestações de senti- 
mentos de quem vive a vida 
com sentido. Sobre isto não 
pode haver hesitações, nem 
frases dúbias nem pessoas a 
gaguejar. 

António Costa, na TSE, 
errou quando não foi capaz 
de ser inequívoco sobre o 
assunto. Questionado sobre 
a influência ou ligação en- 
tre os factos, preferiu não 
comentar, em vez de expli- 
car que entre os dois males 
não há, nem pode haver, 
qualquer ponto de contac- 
to. À não ser que o PS, fria- 
mente, se lembrasse de 
aproveitar a morte do seu 
cabeça de lista, para fazer 
rolar outras cabeças que o 
incomodam. 

Foi preciso este fim 
abrupto da campanha para 
que muitos portugueses 
percebessem que ela já ti- 
nha começado. Embora 
não acredite na importân- 
cia do voto emocional (e a 
derrota de Soares Carneiro, 
logo a seguir ao fim trágico 
de Francisco Sá Carneiro, é 
um exemplo) pode ser que 
no Domingo sempre vá 
mais gente às urnas. 

PS - Já depois de escre- 
ver esta crónica soube que 
António Costa tinha afasta- 
do qualquer ligação entre 
os factos. Ainda bem. 


Trabalhadores do “S. João” reiteram 
pedido de demissão da administração 


Início do Euro'2004 e morte de Sousa Franco terão 


Aula Magna não encheu mas funcionários 
mostraram-se unidos contra nova administração 


m Patricia Carvalho 


s trabalhadores do Hospi- 

tal de S. João (HS]), apro- 

varam, ontem, várias mo- 
ções onde a tónica geral é 2 recusa 
do actual Conselho de Adminis- 
tração (CA) e o seu consequente 
pedido de demissão. Unidos em 
reunião geral, que nunca chegou 
a encher a Aula Magna do HS), 
médicos, enfermeiros e restante 
pessoal hospitalar ressaltaram, 
numa discussão morna, a impor- 
tância do CA não ter ainda conse- 
guido encontrar um director cli- 
nico para a instituição. Jorge 
Sampaio e Durão Barroso são 
chamados ao processo. 

O encontro começou com um 
minuto de silêncio em memória 
de Sousa Franco, cuja morte aca- 
bou por influenciar o tom da reu- 
nião, de acordo com Jorge Almei- 
da, do Sindicato dos Médicos do 
Norte (SMN). No final da discus- 
são de pouco mais de uma hora, o 
médico declarou: “As pessoas es- 
tavam retraídas por dois motivos. 
Por um lado, a situação dramática 
da morte de Sousa Franco. Por 
outro, é preciso não esquecer que 
vamos viver, nas próximas três se- 
manas, uma situação importante 
que é o Euro 2004”. 

Ainda assim, três moções 
apresentadas pela mesa (compos- 
ta por uma plataforma de sindi- 
catos e associações ligadas ao hos- 
pital e à Faculdade de Medicina), 
e uma outra elaborada por um 
membro do público, acabaram 
aprovadas, cheias de críticas à ac- 
tuação do ministro da Saúde, Luis 
Filipe Pereira, e ao novo CA, pre- 
sidido por António Tato. “Repu- 
diar o comportamento do minis- 
tro da Saúde, denunciando uma 
orientação que nada tem a ver 
com os interesses das instituições 
visadas (Hospital e Faculdade de 
Medicina) e dos utentes, procu- 
rando, neste caso concreto, res- 
ponder a interesses alheis à saú- 
de”, assim como “manifestar a sua 
solidariedade a Isabel Ramos e Jo- 
sé Eduardo Guimarães”, respecti- 
vamente a presidente do CA exo- 
nerada e o director clínico dimis- 
sionário, foram as primeiras 
tomadas de posição a merecer 
uma clara concordância. 


Criticas a José Azevedo 

De igual modo, os trabalhado- 
res deixaram claro que “apelam à 
intervenção do senhor primeiro- 
ministro com vista à imediata de- 
missão do CA recentemente em- 
possado” e aproveitaram também 
para “elogiar as dezenas de médi- 
cos que, de forma'digna, soube- 
ram recusar o convite para O car- 


ditado forma “comedida” como reunião decorreu 


Reunião geral de trabalhadores no Hospital de S. João /AICARDO MEIRELES 


go de director clínico”. José Azeve- 
do, o enfermeiro director do hos- 
pital e presidente do Sindicato 
dos Enfermeiros - que terá con- 
vocado, para a mesma hora da 
reunião geral de trabalhadores, 
“um outro encontro com os enfer- 
meiros responsáveis de serviço -, 
também mereceu a atenção dos 
presentes na Aula Magna que 
aprovaram “repudiar a [sua] falta 
de solidariedade”, chamando-o de 
“homem da confiança pessoal do 
senhor ministro da Saúde”. 

No final do encontro, o presi- 
dente do Conselho Regional do 
Norte da Ordem dos Médicos, 
Miguel Leão, denominou de 
“monumental fracasso” o facto 
de Luís Filipe Pereira não ter 


conseguido nomear um director 
clínico para o S. João. “É um 
monumental fracasso do minis- 
tro, que fez convites, a pelo me- 
nos 30 pessoas e nenhum acei- 
tou”, disse, garantindo que “esta 
é a prova de solidariedade” en- 
tre os médicos. 


Director clínico “refém” 
José Eduardo Guimarães de- 
mitiu-se no dia da tomada de 
posse do actual CA, mas man- 
tém-se em funções, por imposi- 
ção legal, enquanto não se encon- 
tra um substituto. Ontem, Jorge 
Almeida afirmou que Guimarães 
“se encontra “refém” mas lembrou 
que a situação “não pode ser 
mantida por muito tempo”. 


Pagar ou não pagar o parque 
de estacionamento no “Campus” 


Uma proposta de resolução, 
apresentada pela mesa e que 
exigia a devolução do dinheiro 
pago até ao momento pela uti- 
lização do parque de estaciona- 
mento construido pela Braga- 
parques e apelava à recusa dos 
funcionários em continuar a 
pagar, acabou por ser reformu- 
lada, assim que algumas pes- 
soas salientarem que não seria 
possível cumprir esses parâme- 
tros. Depois de alguma discus- 
são (e do esclarecimento da ad- 
ministradora hospital Isabel Pa- 


quete de que o dinheiro pago 
se encontra numa conta do HS) 
e não numa conta conjunto 
desta entidade com a Faculdade 
de Medicina), os presentes 
aprovaram mandatar a comis- 
são sindical para “promover ini- 
ciativas jurídicas apropriadas 
que possam conduzir à suspen- 
são do pagamento e eventual 
devolução do dinheiro já pago”. 
Os trabalhadores aprovaram 
ainda uma outra moção que 
apela à alteração do traçado do 
Metro para a área do hospital. 


As moções aprovadas vão ago- 
ra seguir para vários responsáveis 
- como o presidente da Repúbli- 
ca, Jorge Sampaio ou o primeiro- 
ministro, Durão Barroso -, en- 
quanto a comissão sindical fica 
mandatada para “desenvolver, de 
forma continuada, as iniciativas 
que considerarem mais conve- 
nientes para fazerem valer as con- 
clusões” da reunião. 

Das poucas intervenções por 
parte do público, a de uma enfer- 
meira superior com 39 anos de 
serviço, acabou por merecer a 
maior ovação: “Nunca vi nem 
senti o clima de intimidação e 
desconfiança que é do conheci- 
mento de todos, nomeadamente 
do senhor ministro”, disse, refor- 
çando mesmo que “há profissio- 
nais a faltar por atestado de psi- 
quiatria porque não consegui- 
ram aguentar o clima da 
instituição”. António Ferrão, as- 
sistente hospital graduado, tam- 
bém se ergueu do seu lugar para 
criticar a “falta de veemência” dos 
textos das moções, lembrando o 
caso Bragaparques. “Exigimos 
que sejam assacadas responsabili- 
dades criminais, se as há, destes 
processo. Há indícios claríssimos 
de gestão danosa e isso é matéria 
criminal” disse. 

Ferrão acabou por ser sossega- 
do por Almerindo Rego, do Sin- 
dicato de Ciências e Tecnologias 
da Saúde, ao lembrar que “o pro- 
cesso Bragaparques seguiu para a 
PGR, o Provedor de Justiça, Ins- 
pecção-Geral de Finanças e Tri- 
bunal de Contas”. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 10 de Junho de 2004 


Ferrovia cortada em Francelos 
em protesto contra horários 


Utentes da CP daquela 
freguesia de Gaia 
exigem restabelecimento 
de antigos horários 
e aumento do número 
de carruagens 


| Marlene Silva 


árias dezenas de utentes 
N / dos Caminhos-de-Ferro 
Portugueses (CP), que to- 
dos os dias apanham o comboio 
na Madalena, Gaia, para se dirigi- 
rem ao Porto, cortaram ontem de 
manhã a linha do Norte, junto ao 
apeadeiro. Contestam a mudança 
de horário, em vigor desde segun- 
da-feira, que reduziu o número 
de composições que ali param e 
exigem a sua reposição. Reivindi- 
cam ainda o aumento do número 
de carruagens das composições, 
considerando as existentes insufi- 
cientes. Do lado dos utilizadores, 
está o presidente da Junta, José 
Carlos Cidade, que se reuniu com 
responsáveis da CP, os quais pro- 
meteram analisar a situação. 

Os utentes queixam-se da di- 
minuição da frequência de com- 
boios na Madalena. É que com, as 
alterações introduzidas, depois das 
9h20 só ali pára uma composição 
por hora, quando até aqui, para- 
vam duas. “Há muitas pessoas que 
trabalham no Porto e que utilizam 
o comboio para virem almoçar a 
casa. O panorama actual torna es- 
sa prática impossível”, esclareceu 
Cláudio Nogueira, da comissão de 
utentes da Madalena. 

Também as mudanças na hora 
de ponta não agradam os utiliza- 
dores. Antes, paravam comboios 
no apeadeiro às 7h49, 8h24 e 
8h49. Agora, param às 7h20, 8h10 
e 8h20. Os utentes dos caminhos- 
de-ferro queixam-se que têm de 
acordar “uma hora mais cedo” 
para apanhar o comboio das 
7h20. E se o perderem são obriga- 
dos a esperar 50 minutos pelo 
próximo, o das 8h10, chegando 
atrasados ao emprego. 

Foi o que aconteceu ontem a 


que elementos da PSP e da GNR 
desmobilizaram os manifestantes 
ea circulação ferroviária foi resta- 
belecida. 


Autarca do lado dos 
utentes 

“Numa altura de crise, em que 
os patrões se agarram a tudo para 
despedir os trabalhadores, não faz 


O momento em que as autoridades começaram a desimpedir a linha /AICARDO MEIRELES 


Lourenço Aguiar. “Não vou traba- 
lhar de manhã, porque perdi o 
comboio e agora só tenho outro da- 
qui a uma hora”, queixava-se o fun- 
cionário de uma empresa do Porto. 

Como se não bastasse, as com- 
posições suburbanas que circu- 
lam entre Aveiro e Porto têm 
poucas carruagens, pelo que a 
maioria dos utentes é obrigada a 
fazer a viagem em pé e sem qual- 
quer conforto. 


Protesto expontâneo 
Eram cerca das 8h10 quando 
várias dezenas de utentes cortaram 
a linha do Norte junto ao apeadei- 
ro. Não se tratou de um protesto 
programado, ainda que o descon- 
tentamento se fizesse sentir desde 
segunda-feira. 
“As pessoas estavam no cais pa- 
ra apanhar o comboio das 8h10 e 
quando se preparavam para entrar 
perceberam que isso era impossí- 
vel, porque as carruagens rebenta- 
vam pelas costuras”, relatou ao 
COMÉRCIO Cláudio Nogueira. 
Foi aí que decidiram impedir 
os comboios de circular em ambos 
os sentidos. Situação que se man- 
teve até cerca das 9h40, altura em 


CP promete analisar reajustamento 
dos horários e aumentar carruagens 


Poucos minutos após o restabele- 
cimento da circulação ferroviária, 
teve lugar, no edifício da Junta 
de Freguesia da Madalena, uma 
reunião entre responsáveis dos 
Caminhos-de-Ferro Portugueses 
(CP), o autarca local e alguns 
utentes da linha do Norte. José 
Carlos Cidade adiantou ao CO- 
MERCIO que a CP assumiu o rea- 
justamento dos horários "duran- 
te a manhã e a hora do almoço”. 
Além disso, comprometeu-se “a 
aumentar o número de carrua- 
gens dos comboios em circulação 
durantes as horas de ponta”. 


José Carlos Cidade disse ainda 
ao COMERCIO que os responsá- 
veis da empresa “reconheceram 
terem sido precipitados na mu- 
dança dos horários, sem avisar 
convenientemente os utentes”. 
O COMÉRCIO contactou à tarde 
o Gabinete de Comunicação da 
CP para confirmar estas infor- 
mações e saber de que forma e 
a partir de quando serão reajus- 
tados os horários. Porém, até ao 
fecho desta edição, não chegou 
daquele departamento qualquer 
informação sobre as questões 
colocadas. 


sentido suprimir o comboio das 
7h49, que vai conduzir a atrasos ao 
emprego”, lamentou José Carlos 
Cidade. 

Além disso, “os comboios que 
circulam têm apenas três carrua- 
gens, pelo que vão cheios. Ora, as 
pessoas pagam os seus passes e 
têm direito ao conforto”, acrescen- 
tou o presidente da junta. 

Mesmo depois da CP ter pro- 
metido numa reunião, realizada a 
seguir ao corte, estudar o reajusta- 
mento dos horários e do número 
de carruagens (ver caixa), perma- 
nece ainda a ameaça de novo pro- 
testo na próxima segunda-feira. 

“A CP tem de se decidir até lá, 
senão fechamos outra vez a linha”, 
ameaçou Cláudio Nogueira. O 
utente adiantou ao COMÉRCIO 
que José Carlos Cidade tratará, po- 
rém, de informar os utentes das 
promessas da CP e serão depois 
estes a decidir os próximos passos 
atomar. 


Do que é que 
está à espera? 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 
telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 


Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 
Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


A BELTRÔNICA 


www.abeltronica.com 


Chamada Local 


RANDE PORTO 


Vizinhos do Teatro Art Imagem. 
queixam-se do barulho dos espectáculos 


Prédios são contíguos 
- e ao fim de um ano de 
vizinhança, moradores 
dizem-se fartos do 
barulho. Companhia diz 
só actuar de dia 


|] Manuela Pinto 


ão tem sido nada pacífi- 
Ns a convivência entre 

alguns moradores da 
Rua da Picaria e a companhia 
teatral Art'Imagem, uma vez 
que aqueles acusam esta de ruí- 
do fora de horas, que lhes per- 
turba o descanso. Os morado- 
res temem ainda que no local 
onde está a companhia se dê 
um incêndio, colocando em 
causa o prédio contíguo, onde 
habitam. 

Para ontem à tarde estava 
marcada a estreia da peça “A 
angústia do guarda-redes pe- 
rante o penalti”, e como os mo- 
radores pensavam que o som ia 
ser muito alto, chamaram os 
jornalistas, dizendo que se iam 
manifestar, como referiu Rei- 
naldo Pereira. “Pensei que o 
som ia estar mais alto e im 
fosse chamava a polícia”. Rei- 
naldo Pereira tem um restau- 
rante e reside por cima do seu 
estabelecimento no prédio 
contíguo ao da companhia de 
teatro. “Eles fazem ensaios du- 
rante a noite, que perturbam o 
sossego. Uma noite o ruído foi 
tanto que o vizinho até me veio 
perguntar se havia problema 
no restaurante. Aquele local es- 


Uma das performances na origem do protesto /PEDAO GRANADEIRO 


tá sujeito a um incêndio, devi- 
do aos materiais inflamáveis 
que usam”. É também o receio 


de um fogo que mais preocupa 
o morador do 2º andar, Pinhei- 
ro da Rocha. “A segurança é 


que inquieta. O barulho inco- 
moda, mas há noites em que se 
consegue dormir”, referiu. 

“Aquilo é uma casa que não 
foi inspeccionada e não tem li- 
cença para ter teatro. Era um 
antigo armazém de ferragens”, 
frisou Reinaldo Pereira, frisan- 
do que o seu restaurante é fre- 
quentado pelo vereador Ricar- 
do Figueredo, do pelouro do 
urbanismo da Câmara do Por- 
to, a quem já tinha exposto o 
caso. 


“Pensei que o som ia 
estar mais alto e se 
assim fosse chamava 
a polícia” disse o 
morador 


“Temos autorização 

para o espectáculo” 

No passeio algumas pessoas , 
não muitas, viam o espectáculo 
exibido na montra do teatro: 
um homem fazia uma mímica 
e dois televisores passavam 
imagens diversas. José Leitão, 
director e encenador o Art'I- 
magem, disse não encontrar 
explicação para as reclamações, 
atendendo a que o espaço até 
foi indicado por Reinaldo Pe- 
reira, como, aliás, este referiu 
ao COMÉRCIO. “Estávamos 
noutro local na rua e há dois 
anos viemos para aqui, onde 


Centros históricos do Porto e Gaia 
conectados por autocarro turístico 


O título de transporte custa 10 euros e pode ser 


STCP apresentou ontem um novo serviço de 
transporte no roteiro turístico das duas cidades 


| — AnaTrocado Marques 


A partir de hoje um novo au- 
tocarro turístico percorrerá a 
zona histórica do Porto e a 
ribeira de Gaia. O “Porto Vin- 
tage”, um projecto conjunto da 
Carristur e da STCP, tem um 
percurso de 10,7 quilómetros 
com duração de cerca de uma 
hora e circulará todos os dias, ex- 
cepto às segundas-feiras, entre as 
10 e as 19 horas. O preço é de 10 
euros por dia, sendo o título váli- 
do nas restantes linhas da STCP. 

“Em Lisboa já temos oito pro- 
dutos deste tipo. O ano passado 
lançamos um no Funchal e de- 
Safiamos a STCP”, explicou An- 
tónio Proença, da Carristur, a 
empresa que forneceu à STCP os 
autocarros amarelos com piso 
superior descoberto e capaci- 


dade para 60 pessoas. Na cer- 
imónia esteve também Ricardo 
Figueiredo, vereador do Urban- 
ismo da Câmara do Porto 
Quanto à escolha do nome 
para o novo serviço, João Mar- 
rana, administrador da STCP, 
explicou que o “Vintage” é 
uma marca “conhecida 
mundialmente e sinónima de 
qualidade”. Durante uma hora, 
os turistas terão oportunidade 
de realizar uma viagem 
panorâmica num autocarro 
aberto de dois pisos, percor- 
rendo a zona histórica do Por- 
to, desde a Rua Infante D. 
Henrique, passando por S. 
Bento, Batalha, Aliados, Cor- 
doaria e Palácio de Cristal, até 
chegar a Gaia, onde o veículo 
percorrerá a zona das caves . 
“Os passageiros podem entrar 


usado já a partir de hoje 


e sair do autocarro quantas vezes 
quiserem, visitando pelo meio 
um conjunto de pontos turísti- 
cos por onde vão parando”, ex- 
plicou João Marrana, acrescen- 
tando que o bilhete é válido du- 
rante todo o dia, permitindo 
ainda aos passageiros viajar em 
toda a restante rede STCP. O no- 
vo serviço terá uma frequência 
de uma hora e funcionará todos 
os dias, excepto à segunda-feira, 
entre as 10 eas 19 horas. 


Turismo, vinho e cidade 

“A STCP pediu autorização 
para utilizar a palavra “Vintage: É 
um elemento de prestígio e um 
casamento feliz”, explicou o pres- 
idente do Instituto dos Vinhos 
do Douro e Porto, Jorge Mon- 
teiro, durante a cerimónia de ap- 
resentação do novo serviço da 


STCP, lembrando que o “Vin- 
tage”, é “o melhor dos melhores” 
entre os vinhos. 

Quanto às críticas ao percur- 
so, nomeadamente no que diz 
respeito à curta passagem por 
Gaia - onde o autorcarro per- 
corre apenas a Avenida Diogo 
Leite e a Rua Costa Santos -, João 
Marrana afirmou que para que a 
viagem tivesse duração de uma 
hora foi necessário fazer escol- 
has. 

Em Outubro, lembrou ainda 
o administrador da STCP, haverá 
um ajustamento do serviço, ten- 
do em conta a mudança de clima 
e a diminuição da procura, pre- 
visível com o fim da época baln- 
ear. O serviço será ainda repen- 
sado, tendo em conta a experiên- 
cia adquirida ao longo deste 
Verão. 


A VÉCI, 

- Lopiaubad, Ea 
O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 10 Junho de 2004 


temos feito ensaios. O processo 
de legalização do espaço está 
em curso. Por isso, temos ac- 
tuado noutros locais, há mais 
de um ano”, frisou José Leitão, 
referindo ainda que estão a pa- 
gar duas rendas: a da Picaria e a 
do espaço onde exibem as pe- 
ças. 

No caso da estreia de ontem, 
“está legalizado. Além de que 
está dentro do meu espaço. Te- 
nho uma montra e vendo o 
teatro. É um espectáculo de rua 
para o qual tenho licença da 
Direcção-Geral de Espectácu- 
los e é um projecto aprovado 
pelo Instituto das Artes, no 
âmbito do Euro'2004”. José 
Leitão pensa que o azedar das 
relações de vizinhança possam 
ter sido causadas numa altura 
em que “tivemos uma oficina 
de gente nova que fez ensaios 
durante um mês, de madruga- 
da. Mas não sei se foi ou não, 
porque não tem havido diálo- 
go. Estamos disponíveis para 
falar, mas não podemos abdi- 
car do nosso ganha pão”, 
frisou. Reinaldo Pereira já 
chamou a PSP várias vezes, a 
última das quais na segunda- 
feira. ' 
“Estávamos a fazer expe- 
riências com o som, quando 
nos apareceu a polícia”, disse 
José Leitão, frisando que o es- 
pectáculo é de tarde, como o 
COMÉRCIO constatou. 

Nesta relação de má vizi- 
nhança até o barulho da cam- 
painha da porta parece inco- 
modar. A campainha desapare- 
Lá ficou um bilhete: 
“Aviso. Para além do vosso in- 
cómodo de ruídos constantes, 
prejudiciais ao bem-estar, a 
campainha tem um som que 
incomoda. Terá que ser altera- 
da, senão é danificada. Assina- 
do: vizinhos do 2º e 3º anda- 
res”. “ 

Não fui eu que a tirei”, disse 
Reinaldo Pereira, confirmado 
ter escrito o bilhete. 


Porto de 
Crianças 
combate 
faltas às aulas 


Jennifer Mota 


O projecto Porto de Crian- 
ças esteve em avaliação no se- 
minário “Educar pela Diversi- 
dade”, que decorreu durante o 
dia de ontem na fundação An- 
tónio Cupertino de Miranda, 
no Porto. O projecto da res- 
ponsabilidade do Centro de 
Recursos Educativos da Câma- 
ra do Porto visa combater o 
absentismo escolar e prevenir 
a exclusão social em escolas lo- 
calizadas em locais desfavore- 
cidos socialmente, Paulo Cuti- 
leiro, vereador da cultura da 
Câmara do Porto, entende que 
os três meses em que o projec- 
to foi aplicado não podem ser 
esquecidos e que se trata de 
uma iniciativa a repetir. “Já es- 
tamosa preparar o que preten- 
demos apresentar às escolas 
para o próximo ano”. 
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Pescador detido 
após roubar um 
jovem na Póvoa 
de Varzim 


Um pescador foi detido 
anteontem depois de ter 
roubado um telemóvel sob 
ameaça de arma branca um 
estudante, de 15 anos, na 
Rua José Gomes de Sá, na 
Póvoa de Varzim. 

O lesado dirigiu-se à es- 
quadra e mediante a descri- 
ção do autor do roubo, fo- 
ram efectuadas deligências 
que conduziram á detenção 
do mesmo já que este se en- 
contra referenciado pela 
prática de vários crimes. 


Agente em hora 
de folga foi 
agredido ao 
ajudar colegas 


Nem quando estão de fol- 
ga, os agentes da PSP se li- 
vram de apanhar. Ainda o 
mês mal começou e já vão 
em seis os agentes da 
PSP/Porto que foram agre- 
didos e alvo de tentativa de 
agressão, como o COMÉR- 
CIO tem amplamente noti- 
ciado. Desta feita, anteon- 
tem, um agente da PSP aca- 
bou por ser agredido por um 
indivíduo, quando estava no 
gozo da sua folga. 

Cerca das 15 horas de an- 
teontem, a 2º esquadra da 
PSP, situada no Bairro de S. 
João de Deus, foi alertada 
para se dirigir à Calçada das 
Pedreiras, em Rio Tinto, on- 
de decorria uma desordem 
com agressões entre mora- 
dores do bairro. 

Para além dos elementos 

- de serviço deslocou-se ao lo- 
cal um agente que estava na 
sua hora de folga, a fim de 
colaborar com os colegas, já 
que se trata de um local, on- 
de, segundo o comunicado 
da PSP, a polícia nem sem- 
pre é acolhida da melhor 
forma. 

No local, e após identifi- 
car-se com a sua carteira 
profissional e gritar “Polí- 
cia”, foi agredido a soco por 
um desempregado, de 22 
anos, ficando com um he- 
matoma no rosto. 

O desempregado foi deti- 
do, mas ainda ofereceu resis- 
tência à sua condução ao de- 
partamento policial. 

O agente, que já anterior- 
mente tinha identificado o 
detido na sequência de di- 
versas ocorrências em que 
foi interveniente, ainda foi 
receber tratamento ao Hos- 
pital de S. João. 


CristinaMoia 
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Assaltado à porta do banco ficou 
sem dez mil euros em dinheiro 


VERTANOA 


r— 


Um funcionário dos cor- 
reios dos Carvalhos foi rou- 
bado ontem de manhã, 
quando saída de um ban- 
co, com cerca de dez mil eu- 
ros. 

O assalto ocorreu ontem 
de manhã, pelas 8h40, e foi 
praticado por dois homens, 
estando um deles armado. 


“Conceição Gonçalves 


De acordo com uma fonte 
policial, presume-se que os 
dois assaltantes sejam oriun- 
dos de países de Leste. 

O homem saía das insta- 
lações bancárias, onde tinha 
efectuado um levantamen- 
to, quando foi surpreendido 
pelos assaltantes, na Rua 
Gonçalves Castro. 

Um deles disparou dois ti- 
ros de intimidação para evitar 


Roubado por dois homens, um deles armado com uma pistola, que 
efectuou dois disparos de intimidação. Assalto ocorreu nos Carvalhos 


a aproximação de populares. 

De seguida, roubaram os 
cerca de dez mil euros em 
dinheiro e puseram-se em 
fuga em direcção à Estrada 
Nacional 1. 

Um dos indivíduos vestia 
calças de ganga e camisola 
de manga comprida com ca- 
pucho azul. A Polícia Judi- 
ciária já se encontra a inves- 
tigar o ocorrido. 


Os trabalhadores do bingo do Salgueiros à porta da casa de José António Linhares /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Trabalhadores do bingo 
foram a casa do presidente 


= Trabalhadores da sala de jogo do Salgueiros exigem os salários em atraso. 
= José António Linhares, aparentemente, não se encontrava em casa 


—— 


s trabalhadores do Bin- 
O: do Salgueiros mani- 
festaram-se, ontem de 
tarde, em frente à casa do presi- 
dente do clube, José António 
Linhares, na Maia, para exigir o 
pagamento dos salários atrasa- 
dos do mês de Maio e parte do 
de Abril. Os trabalhadores que- 
riam sobretudo “que ele desse a 
cara e discutisse o pagamento 
dos salários”, coisa que até agora 
não fez, explicou Francisco Fi- 
gueiredo, do Sindicato de Tra- 
balhadores de Hotelaria, Turis- 
mo, Restaurantes e Similares do 
Norte. 
Encontraram uma vivenda 
de persianas cerradas. Uma em- 
pregada informou os trabalha- 


Ana Isabel Pereira 


dores que José Linhares tinha 
saído com o filho e que não vol- 
tava tão cedo porque ia estar 
numa reunião. O presidente te- 
rá mandado dizer que os rece- 
beria sexta-feira no Bingo.Entre 
os trabalhadores só havia uma 
convicção: José Linhares estava 
dentro de casa e não os quis re- 
ceber. Estranharam o facto do 
carro estar à porta e alguém ter 
aberto a persiana quando a em- 
pregada disse que não estava 
ninguém em casa. “Está a dor- 
mir. Ele deita-se às 5 e 6 horas 
da manhã. Não nos quer rece- 
ber”, disse Francisco Azevedo, 
trabalhador do Bingo. 

Os trabalhadores esperaram 
até à noite e têm dúvidas que o 
presidente apareça na sexta-fei- 
ra. “Andamos a ouvir desculpas 


há mês e meio. Já não acredito 
em nada. O senhor só nos deu a 
cara uma vez e foi para nos di- 
zer coisas que depois não se 
concretizaram”, desabafou 
Magda, outra trabalhadora. São 
cerca de 80 as pessoas que estão 
sem receber o salário de Maio. E 
haverá seis que têm parte do de 
Abril para receber, desde que a 
sala fechou, no passado dia 1 de 
Maio. 

A Inspeção-Geral de Jogos 
(IG]) informou o sindicato que 
o atraso na reabertura do Bingo 
se deve a problemas burocráti- 
cos relacionados com o contra- 
to com a Sociedade Nortenha 
de Jogos, o novo gestor da sala 
de jogos. A IG] deverá emitir 
um despacho sexta-feira e rea- 
brir o bingo sábado. 


PSP deteve dois 
rapazes que 
assaltaram carro 
em Matosinhos 


Dois desempregados, de 
26 e 24 anos, residentes em 
Vila Nova de Gaia, foram de- 
tidos ontem de madrugada, 
4h40, por terem assaltado 
um Fiat Punto, na Rua de 
Brito Capelo, tendo estron- 
cado uma porta. A dupla já 
tinha furtado um Rover 414, 
no Porto. Foi-lhes apreendi- 
da uma máquina de calcular, 
que tinham tirado do Fiat. O 
mais velho estava impedido 
de sair da sua freguesia, co- 
mo medida de coacção. 


Jovem detido 
em Gaia por 
agressão e posse 
de droga 


|] a: “ Manuela Pinto 


Um empregado hoteleiro 
foi detido, em Vila Nova de 
Gaia, depois de ter agredido o 
motorista de uma empresa de 
transporte de passageiros e ter 
sido apanhado com quase 
1200 doses individuais de ha- 
xixe. 

Cerca das 13h40, de an- 
teontem dirigiu-se à esquadra 
da PSP de Vila Nova de Gaia, 
um motorista, de 52 anos, re- 
sidente em Avintes, a pedir 
auxílios aos agentes já que ti- 
nha sido agredido. 

Contou, então, que quan- 
do conduzia um autocarro de 
uma empresa particular de 
transporte de passageiros, 
com sede em Avintes, tinha si- 
do agredido pelo empregado 
hoteleiro, que seguia no mes- 
mo autocarro com outro in- 
divíduo, que foi identificado 
pela PSP. Os dois consegui- 
ram sair do autocarro e fugi- 
ram. 

No entanto, o motorista 
dirigiu-se à esquadra, tendo 
os agentes movido persegui- 
ção aos indivíduos, acabando 
por interceptá-los na Praceta 
25 de Abril. 


Droga encontrada 
ja na esquadra 

O agressor, de 21 anos de 
idade, foi então conduzido à 
esquadra da Polícia, verifican- 
do-se ali que guardava uma 
quantidade de haxixe sufi- 
ciente para 1184 doses indivi- 
duais. 

O motorista formulou a 
queixa pela agressão sofrida, 
tendo o empregado hoteleiro 
sido detido pela possé do es- 
tupefaciente. 

O motorista não necessi- 
tou de receber tratamento 
hospitalar. 
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Menezes pede ao Governo para não 
deixar o Polis parar por falta de verbas 


= Autarca de Gaia 

= reclamou que não 
podem ser só os 
prevaricadores a serem 
beneficiados e pediu 
discriminação positiva 


I Marlene Silva 


proveitando a presença do 
Aro de Estado da Ad- 
inistração Local, Paulo 
Pereira Coelho, na cerimónia na- 
cional da Bandeira Azul, que on- 
tem se realizou em Gaia, Luís Fili- 
pe Menezes reclamou que o Go- 
verno não deixe o Polis do 
concelho para trás. “Peço o empe- 
nhamento da administração cen- 
tral para que um dos primeiros 
programas a ser suscitado não fi- 
que parado por falta de investi- 
mento”. 

Recorde-se que o autarca de 
Gaia tinha já anunciado, no mês 
passado, que o G no ainda 
não tinha disponibilizado “um 
único tostão” para a execução de 
obras do Polis, que pressupõe um 
investimento público de 17,5 mi- 
lhões de euros. 

Afirmando que a dívida a lon- 
go prazo da Câmara (150 milhões 
de euros) corresponde ao valor 
investido em saneamento, o qual 
permitiu que o concelho atingisse 
este ano o pleno em BA, Menezes 
pediu justiça. “Parece-me injusto 
que seja o mau aluno, o prevari- 
cador, a ser protegido. Merece- 
mos a atenção do Governo”, rei- 
vindicou. 


Bandeira azul hasteada numa praia de Gaia / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Paulo Pereira Coelho elo- 
giou a política da Câmara de 
Gaia no âmbito do Ambiente 
e afirmou estar “convicto de 


que esses problemas serão 
ultrapassados com diálogo e 
em cooperação com a autar- 
quia”, 


Rui Sá inaugurou novas valências 
ambientais no Parque da Pasteleira 


I Cristina Mota 


Inserido na semana do Ambi- 
ente, o vereador do pelouro da 
Câmara Municipal do Porto, Rui 
Sá, inaugurou ontem o Centro 
Interpretativo do Parque Ur- 
bano da Pasteleira. Trata-se da 
inauguração de “um edifício que 
é uma portaria e que visa criar 
melhores condições de acesso ao 
parque e para os próprios tra- 
balhadores e que é ao mesmo 
tempo uma zona de exposições 
permanentes”. 

Rui Sá deu ainda conta de que 
estão salvaguardados também 
um sanitário, uma casa do guar- 
da e um espaço para os jar- 
dineiros. A propósito, o vereador 
realçou “que se pretendeu aqui 
dar melhores condições de tra- 
balho aos funcionários que 


geralmente são empurrados 
para as catacumbas, aqui têm 
um espaço condigno, com insta- 
lações decentes”. 

O Centro Interpretativo terá 
em exposição permanente as 
linhas de água do Porto “con- 
seguindo-se assim mostrar o 
que seria necessário fazer para 
valorizar as ribeiras existentes na 
cidade”. Um espaço vocacionado 
especialmente para as escolas 
que “a partir daqui poderão 
efectuar viagens pelas ribeiras 
que ainda estão a descoberto”. 

É o caso da Ribeira da Granja, 
a poucos passos do parque, onde 
podem ser apreciados alguns lo- 
cais em que se vê o curso de 
água. Rui Sá, a propósito, referiu 
que a requalificação da ribeira 
está a “em bom ritmo, sendo 
certo que não será entubada 


O Centro Interpretativo terá exposições permanentes e visa criar melhores 
condições de acesso ao parque urbano e aos trabalhadores 


para além de que se está a discu- 
tir com dois empreendimentos 
urbanísticos, cuja construção 
passa junto de cursos da ribeira, 
para intervir no desentubamen- 
to da ribeira”. Para além disso, a 
empresa “Metro do Porto” vai 
“pagar um estudo de caracteri- 
zação do percurso da ribeira, e é 
o metro porque na zona de 
Ramalde a estação subterrânea 
entrou na zona de influência do 
curso de água”. 


Casa de chá 
No parque da Pasteleira “dev- 
erá ficar concluída no próximo 
mês a construção da Casa de 
Chá, estando em apreciação o 
concurso de concessão, devendo 
em breve ficar concluído e ser 
entregue”. 
Rui Sá quer que a Pasteleira 


A coordenadora da Comissão 
Nacional da Bandeira Azul, Tere- 
sa Goulão, confessou nunca ter 
imaginado que Gaia atingisse o 
pleno, quando há quatro anos 
uma praia do concelho recebeu o 
primeiro galardão. 

Poças Martins, presidente da 
Águas de Gaia, justificou o suces- 
so obtido na costa gaiense com 
base no investimento no sanea- 
mento básico. Depois de ter al- 
cançado o símbolo para todas as 
suas 17 praias, o presidente da 
empresa municipal estabeleceu 
que o desafio é, agora, manter o 
“alto patamar” conquistado. 

“Não é nada fácil obter o ga- 
lardão em praias urbanas e do 
Norte, onde uma chuva pode de- 
teriorar a qualidade das praias e 
da água”, alertou Poças Martins, 
acrescentando que Gaia até pode 
perder BA na próxima época bal- 
near. Seja como for, “um desastre 
no concelho significaria a obten- 
ção de um 17 em praias actual- 
mente classificadas de 18 a20 e 
não a perda da sua excelência”. 

Dadas as especificidades das 
praias de Gaia, em cada uma de- 
las será afixada a nota com que 
Comissão Nacional da Bandeira 
Azul a vai avaliando e que vai de 
18a 20. 

Na cerimónia, cada presidente 
de junta recebeu as BA atribuídas 
às praias das suas freguesias. Em 
seguida, foi hasteada simbolica- 
mente, na Aguda, a primeira ban- 
deira da época balnear de 2004. 

Gaia é, recorde-se o primeiro 
concelho do país, a ter todas as 
suas praias certificadas. 


OComércio doPorto 
Quinta-feira, 10 de Junho de 2004 


Comissão da 
Bandeira Azul 
vira-se para 
o interior 


'A coordenadora da Comis- 
são Nacional da Bandeira 
Azul, Teresa Goulão, infor- 
mou que, há quatro anos, a 
aposta na qualidade am- 
biental foi para as praias 
dos centros urbanos. “Este 
ano, 20 por cento das zonas 
balneares das áreas metro- 
politanas do Porto e Lisboa 
foram certificadas com a 
Bandeira Azul", anunciou. 
Agora, “o nosso objectivo 
vira-se para a certificação das 
praias do interior do pais, no- 
meadamente as fluviais”, 
acrescentou a coordenadora. 


Segurança 
é tema 
central 


A campanha da Bandeira 
Azul tem, este ano, como 
tema central a segurança, 
justificada pela realização 
do Euro'2004.Teresa Goulão 
avançou que a iniciativa as- 
senta em acções de promo- 
ção da segurança nas praias 
portuguesas, realizadas pelo 
Instituto Nacional de Socor- 
ros a Náufragos (INSN). 
Neste contexto, serão distri- 
buidas, a nivel nacional, 
brochuras sobre a segurança 
e colocados nos acessos às 
praias painéis sobre o tema. 
Haverá ainda acções de sen- 
sibilização nas escolas para 
o comportamento adequado 
a adoptar na praia. 


O Parque Urbano da Pasteleira /PEDRO GRANADEIRO 


seja uma “alternativa ao Parque 
da Cidade, porque este é tam- 
bém um espaço agradável, como 
existem outros na cidade como 
o de S. Roque ou o Covelo, não é 
preciso ir toda a gente para o 
Parque da Cidade”. 

Ontem, também, Rui Sá inau- 
gurou o Jardim de Plantas 
Aromáticas no Centro de Edu- 
cação Ambiental do Núcleo Rur- 
al do Parque da Cidade, que tem 
essencialmente uma “vertente 
pedagógica, já que tem como ob- 


jectivo que as crianças recon- 
heçam as plantas pelos cheiros e 
saibam que têm vertentes tam- 
bém curativas”. Realçou que 
“antes eram os técnicos da cà- 
mara que iam às escolas, agora 
são as escolas que vêm até aos es- 
paços e contactam com a na- 
tureza”, 

Ontem ainda para além do 
percurso na Ribeira da Granja, 
realizou-se uma oficina de ces- 
taria e a tradicional entrega de 
vasos à população. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 10 de Junho de 2004 


Bragança Fernandes (ao centro) esteve na unidade de Águas Sanntas /RICARDO MEIRELES 


Um serviço de urgências 
e três novos centros de saúde 


previstos para a Maia 


Presidente da Câmara fez visita-surpresa e anunciou criação de novas 
unidades. Ministro da Saúde visita o concelho em Julho ? 


Câmara da Maia e a Ad- 
Agraço Regional de 
aúde (ARS) do Norte 
estão a estudar a possibilidade 
de criar um Serviço de Atendi- 
mento a Situações Urgentes 
(SASU) no Centro de Saúde de 
Águas Santas. O anúncio foi fei- 
to, ontem de manhã, pelo presi- 
dente da Câmara da Maia du- 
rante uma “visita surpresa” 
àquela unidade, envolta em al- 
guma polémica desde que, há 
pouco mais de um mês, a direc- 
tora do Centro de Saúde da 
Maia acumulou a direcção do 
de Águas Santas. 

“A ideia é evitar que a popu- 
lação de Águas Santas, Folgosa, 
S. Pedro de Fins e Pedrouços te- 
nham que se deslocar ao SASU 
de Ermesinde (Valongo)”, ex- 
plicou Bragança Fernandes, 
sem esconder o objectivo, mais 
ambicioso, de, “numa segunda 
fase, se criar um SASU no cen- 
tro da Maia, um hospital em 
pequena escala que sirva todas 
as freguesias”. 


gia Candeias 


E se “durante dez anos, não 
se fez nada no concelho em ter- 
mos de saúde”, a Maia prepara- 
se agora para ganhar novo fôle- 
go.“O Centro de Saúde do Cas- 
telo da Maia está em fase de 
conclusão, e brevemente vai ar- 
rancar a construção de unida- 
des em Guifães e em Pedrou- 
ços”, revela o autarca, anuncian- 
do uma série de protocolos a 
estabelecer no âmbito da visita 
do ministro da Saúde, Luís Fili- 
pe Pereira, agendada para os 
primeiros dias de Julho. 


Visita não anunciada 

Com o objectivo de “acal- 
mar a população e clarificar a 
situação” relativamente à fu- 
são dos centros de saúde da 
Maia e Águas Santas, O presi- 
dente da autarquia maiata 
deslocou-se, sem aviso prévio, 
àquela unidade. Se dúvidas 
Bragança Fernandes tivesse, 
ficaram desfeitas: “A popula- 
ção de Águas Santas, Folgosa, 
Pedrouços e S. Pedro de Fins, 
servida por este centro de saú- 
de, pode ficar absolutamente 


descansada. Daqui não vai sair 
nem um médico ou enfermei- 
ro e o atendimento não será 
afectado”. 

Depois da fusão adminis- 
trativa, na unidade de Águas 
Santas vive-se, actualmente, 
uma “fase de reestruturação”, 
explicou a directora Luísa 
Fontes. Foram revistos os ho- 
rários dos médicos, foi criado 
um gabinete do utente e, des- 
de o dia 1 de Junho, começa- 
ram as consultas programadas 
para os utentes sem médico de 
família”. Actualmente, são 
2800, num universo de 25 mil 
inscritos, um número “razoá- 
vel, que permite o bom fun- 
cionamento da unidade”. “Ex- 
ceptuando os casos urgentes, 
que serão cerca de dez, cada 
um dos 11 médicos atende, 
por dia, uma média de 20 pes- 
soas”. Ainda assim, acrescenta, 
são precisos mais médicos. 
“Apenas metade da residente 
está inscrita. A tendência é pa- 
ra aumentar. Em nome da 
qualidade, precisamos de mais 
médicos”. 


GRANDE PORTO E 


Ermesinde terá o edifício 
Vila Beatriz renovado 
até ao final do ano 


Trata-se de uma obra inserida no programa Polis. 
Mas a inauguração apenas se fará em Maio de 2005 


TE José Carlos Gomes 


A renovação do edifício da Vi- 
la Beatriz, em Ermesinde, estará 
concluída até ao final deste ano, 
garantiu ontem ao COMÉRCIO 
António Costa, um dos arquitec- 
tos responsáveis pela concretiza- 
ção do Programa de Requalifica- 
ção Urbana e Valorização Am- 
biental das Cidades (Polis) 
naquela cidade. No entanto, a 
inauguração está prevista apenas 
para Maio de 2005, altura em 
que o espaço estará totalmente 
equipado. O custo estimado das 
obras de requalificação ascende 
aos 550 mil euros, aos quais terá 
que somar-se o valor dos equipa- 
mentos. 

A Vila Beatriz vai acolher, no 
final da intervenção do Polis, a 
extensão de Ermesinde da bi- 
blioteca municipal e o Centro de 
Monitorização e Interpretação 
Ambiental, onde serão estudadas 
as análises feitas aos níveis de 
ruído e de poluição atmosférica. 
Ontem, o COMÉRCIO acompa- 
nhou a visita guiada à obra, que 
foi promovida pelos "Jovens Re- 


pórteres para o Ambiente" da Es-” 


cola Secundária de Ermesinde. Já 
foi colocado um novo telhado e 
as paredes foram perfuradas de 
modo a eliminar as infiltrações 
de água. 

Além da visita às obras do Po- 
lis, os "Jovens Repórteres" orga- 
nizaram alguns debates, tendo o 
Polis de Ermesinde como alvo. 
Numa sessão com pouco públi- 
co, cerca de 30 pessoas, António 
Costa e o vereador do Ambiente 
da Câmara de Valongo, José Luís 
Pinto, responderam às dúvidas e 
às críticas de estudantes e de pro- 
fessores. 


Praça da Estação 

sem espaços verdes 

Um dos docentes lamentou 
que a Praça da Estação, uma das 
três obras do Polis inauguradas 
no dia 7 de Maio, não tenha es- 
paços verdes. Mesmo entenden- 
do que o espaço ficou "uma ma- 
ravilha, comparado com o passa- 
do”, o professor disse que 
“poderia ter-se feito jardins com 
flores e árvores”, à semelhança 


do arranjo junto ao Consulado 
do Equador, também terminado 
no dia 7 de Maio. "Qual a dife- 
rença entre aquilo [a nova praça] 
e um prédio?”, chegou a pergun- 
tar o docente. 


Mais 300 árvores 
"O Ambiente não é só árvo- 
res", começou por responder Jo- 
sé Luís Pinto. O vereador revelou 
que, no final do Programa, o 
centro de Ermesinde terá mais 
cerca de 300 árvores. Além disso, 
aquela área ficará "com menos 
ruído e poluição provocada pe- 
los transportes”. António Costa 
ajudou à resposta: "Pareceu-nos 
importante dar um carácter cívi- 
co, dinâmico, àquela praça. Não 
tinha necessariamente que ser 
mais verde”, defendeu o arqui- 
tecto. 


O Polis de Ermesinde é 
o mais barato de todas 

as cidades da Área 
Metropolitana do Porto 


O vereador do Ambiente da 
edilidade valonguense aprovei- 
tou a oportunidade par; 
a poupança conseguida 
lis ermesindense ao prescindir de 
criar uma sociedade para desen- 
volver o Programa."Como é ób- 

essas sociedades consomem 
iro. Por exemplo, no caso 
de Sintra, 19 por cento do valor 
total É para pagar serviços à so- 
ciedade gestora. No caso de 
Quarteira, esse valor é de 27 por 
cento. Na Câmara de Valongo 
são os funcionários que tratam 
da aplicação do Programa”, fri- 
sou José Luís Pinto. 

O Polis de Ermesinde tem um 
orçamento de dez milhões de eu- 
ros, a verba mais baixa de entre 
todas as cidades da Área Metro- 
politana do Porto que foram 
contempladas com verbas para o 
Polis. 


Campanha 


City Desk 


COMPUTER SYSTEMS 


Cod. 060592 


À Venda nos Revendedores Autorizados City Desk 


Barcelos » SIL - 1 253 802090 rakaxráicpt 
Brogo + BRANDÃO, DUSRTERSIVA - tt 253 610 186 - bb ol dpacgt 
+ MO = 253 280090 + noladocifagt 


| 999,006 | 


NA incluído 
VGA nVídia GEFORCE FX5200P TV-Out, DVI, AGPBx, 128MB-DOR 


Teclado Multimedia e Rato Óptico Oceanus, Colunas 200W k: 


DVD-ROM, CORW e Drive de Disquetes. 
wuw.citydesk.pt N PN nd D, 


RISEMA te 255 314 636 + mamar om 
SIMA tl 271 202 583 - simomgundoDretisanpt 
Guimorães + VUAMNFOR - bi. 253 438 280 - cvenoelçDuemonda pt 
Matosinhos + FUTURE COMPUTERS - ul 229 398 440 Ino pr 
Porto = PAPELARIA FIDÉUUA - tl 222 085 110 - Hd rmalsdagacot 
S. João da Madeira » FASE 1 - tá. 258 897 180 - rbd um 
Viana do Castelo » AG INFORMATKA - ti 258 800 680 ot cDopadmetn can, 
V. Conde (Árvore) « INMCRORÉGIO - nt 252 638 330 + q Dmorgegogt 
Vila Nova Gaia + SVERINFOR né. 273 709 631 - sendo sdeshrsom 
« SOFÍSTICA - nd 277 535 063 - gun cDisapertoga com 
Viseu + GABIFORAM - Ml 237 480 880 - yum á 
+55 Fi 232406 SP rg Or 


Felgueis + 
Guard + 


PDDDDDDD 


Nicrosofº Windows* XP Home Edition (PT) 

Intel? Preco 2.8GHz (1MB Coche FSB 800/Hz) 
Chipset Intel i848P com Rede e Som 5.1 Integrados 
Disco de 8068 7200RPM 

512 DORAM PC40O 


Jogo OEM Alicrosofº Midtowm Modness Version 2.0 
Monitor Samsung 17” CRT ecrá plano 793DF 


20 OcomérciodoPorto. 


QUINTA-FEIRA, 10 dê Junho de, 2004 


Os meios aéreos foram determinantes para conseguir controlar o fogo, tendo em conta que os bombeiros enfrentaram muitas dificuldades no combate ao sinistro /FOTOS:ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES/NTERMEIOS 


Incêndio destrói “um bom bocado” 
de eucaliptal em Sever do Vouga 


Os maus acessos e o facto de a mata se encontrar cheia 
de resíduos de lenha dificultaram o trabalho 


Só com a intervenção dos meios aéreos foi possível 
circunscrever o fogo, cinco horas depois do início 


| João Teles / INTERMEIOS 


oram necessárias cinco 
Fies para controlar o in- 
cêndio que ontem lavrou 
na zona florestal de Silva Escu- 
ra, concelho de Sever do Vouga. 
Só com a chegada dos meios 
aéreos foi possível resolver a si- 
tuação classificada como "feia" 
naquela zona de eucaliptal. 
Dez corporações, com cerca 
de oitenta bombeiros, auxilia- 
das por vinte e cinco viaturas e 
um helicóptero combateram as 
chamam desde as 12h00, con- 
seguindo circunscrever o sinis- 
tro às 17h00. 


O incêndio de Silva Escura 
entrou em fase de rescaldo às 
17h00, tendo sido determinan- 
tea acção de um helicóptero no 
combate ao fogo, dada a má 
acessibilidade ao local onde se 
concentrava a grande frente do 
incêndio. 

Os bombeiros sentiram 
enorme dificuldade no acesso à 
área de eucaliptal que ardia 
bastante ao início da tarde, já 
que se tratava de uma encosta 
bastante desnivelada de um 
profundo vale da região. 

Para além das dificuldades 
de acesso, os bombeiros tive- 
ram problemas para evitar a 


Aquela zona estava 
"recheada de muita 
lenha e resíduos de 
corte dos madeireiros" 


propagação das chamas, na me- 
dida em que aquela zona de 
mata estava "recheada de muita 
lenha e resíduos de corte dei- 
xados pelos madeireiros", o 


que "é um autêntico combus- 
tível para o fogo”, lamentou 
José Carvalho, comandante 
dos Bombeiros de Sever do 
Vouga. 


PJ esteve no local 

Sem adiantar as causas do si- 
nistro, o responsável garantiu à 
Intermeios que a Polícia Judi- 
ciária esteve a investigar o lo- 
cal, lembrando que aquela 
zona já tinha sido fustigada 
por um incêndio na noite de 
terça-feira, "quando já não ha- 
via sol", ironizou, acrescen- 
tando que foi apagado já na 
madrugada do dia seguinte, 


Dezasseis municípios oficializaram ontem 
a Comunidade Urbana de Trás-os-Montes 


r— 

O ministro das Cidades, 
Ambiente e Ordenamento do 
Território, Arlindo Cunha, afir- 
mou ontem que a fusão da Co- 
munidade Urbana de Trás-os- 
Montes com a Comunidade 
Urbana do Douro não é uma 
cenário irrealista. 

O governante esteve em Bra- 
gança para apadrinhar a cons- 
tituição da ComUrb de Trás- 
os-Montes e admitiu que, de- 
pois da nova reorganização 


João Campos 


administrativa entrar em vigor, 
pode haver alterações. "Depois 
de conhecermos alguns resulta- 
dos da reorganização adminis- 
trativa, é natural que haja fu- 
sões”, sublinhou Arlindo Cu- 


- nha. 


A cerimónia de ontem ofi- 
cializou a adesão dos 16 muni- 
cípios à ComUrb de Trás-os- 
Montes, que subscreveram a 
respectiva escritura pública. 
São eles Alfândega da Fé, Bra- 
gança, Freixo de Espada à Cin- 
ta, Macedo de Cavaleiros, Mi- 


-randa do Douro, Mirandela, 


Mogadouro, Vimioso, Vinhais, 
Vila Flor, Boticas, Chaves, 
Montalegre, Vila Pouca de 
Aguiar, Ribeira de Pena e Val- 
paços. 

No primeiro ano de funcio- 
namento, marcado para 2005, a 
junta directiva desta nova re- 
gião ficará em Alfândega da Fé, 
rodando anualmente por todas 
as sedes de concelho, tal como 
consta dos estatutos da Co- 
mUrb. Como a rotação segue a 
ordem alfabética, cabe à vila al- 


fandeguense receber a primeira 
junta directiva, constituída por 
três elementos. Um deles é o 
presidente da Câmara Munici- 
pal de Alfândega da Fé, João 
Carlos Figueiredo, que tem as- 
sento por inerência. 

A sede da estrutura de mu- 
nicípios será instalada no Cen- 
tro Cultural de Alfândega da 
Fé, numa sala preparada para o 
efeito. Para dar resposta aos 
preparativos, a autarquia local 
vai disponibilizar alguns fun- 
cionários "que garantirão o 


voltando a levar os bombeiros 
ao local dez horas depois. Em 
termos de área ardida, o co- 
mandante não avançou qual- 
quer estimativa, frisando que 
"será muito difícil de apurar 
dadas as características do ter- 
reno”", avançando apenas que 
“ardeu um bom bocado de eu- 
caliptal, uma área bastante 
grande”. 

Sem ameaçar directamente 
qualquer população, o incên- 
dio deflagrou nas imediações 
dos lugares de Bouças e Vilari- 
nho, pertencentes àquela fre- 
guesia do concelho de Sever do 
Vouga. 


funcionamento em termos ad- 
ministrativos da comunidade", 
explicou o edil. 

Para João Carlos Figueiredo, 
o facto de Alfândega da Fé ser a 
primeira sede da ComUrb é 
uma grande responsabilidade. 
"Acredito que se vai fazer um 
bom trabalho e, naturalmente, 
conto com a ajuda de todos os 
presidentes de Câmara", sus- 
tenta o autarca. 

Assinada a escritura de cons- 
tituição, os 16 vão reunir para 
agendar o início das activida- 
des e começar a preparar o pla- 
no de actividades da nova es- 
trutura. 

Projecto inter-municipais já 
existem, como é o caso da insta- 
lações de parques de tecnologia 
na Terra Quente, Terra Fria e Al- 
to Tâmega, ligados ao sector au- 
tomóvel, ambiente e agro-in- 
dústria, respectivamente. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 10 de Junho de 2004 


3º Festival das Colectividades 
de Arrifana abriu ontem na Feira 


Objectivo da iniciativa 

é angariar fundos para 
as diversas associações. 
À gastronomia e os jogos 


tradicionais também 
contam 
RA E! 


rrancou ontem à noite 
As Arrifana, Santa Ma- 
ria da Feira, o 3º Festival 
das Colectividades que este 
ano tem a concorrência directa 
dos vizinhos de S. João da Ma- 
deira, que organizam a segun- 
da edição da "Cidade no Jar- 
dim” o Festival Internacional 
de Teatro de Rua Imaginarius 
que se realiza na sede de con- 
celho. O presidente da Junta de 
Freguesia de Arrifana não co- 
menta estas duas realizações, 
em particular a de S. João da 
Madeira que é semelhante à da 
sua freguesia, preferindo mos- 
trar-se confiante que o sucesso 
dos anos anteriores se repita. 
"Há todas as condições para is- 
so", afirmou ao COMERCIO, 
lembrando que o espírito que 
levou à realização do Festival 
das Colectividades de Arrifana 
é ímpar porque revela o verda- 
deiro espírito associativo". 
O momento alto, que já o 


São 28 as colectividades representadas /LUME FÉLIX 


foi o não passado, será a actua- 
ção do Padre Borga na sexta- 
feira à noite e a transmissão do 
Portugal-Grécia no sábado à 
tarde em ecrã gigante. 

Com 28 colectividades (as- 
sociações culturais, desporti- 
vas, de beneficência e movi- 
mentos de igreja) a marcarem 


presença e a explorarem as 15 
tasquinhas, 10 tômbolas e três 
stands de venda, o Festival das 
Colectividades, idealizado pe- 
lo falecido empresário e políti- 
co Carlos Sousa, tem como 
principal objectivo a angaria- 
ção de fundos para os parcos 
cofres das colectividades lo- 


Cancelamento de passeio apanha 
de surpresa cerca de 300 alunos 


Só ao fim do dia da véspera da visita é que a Câmara de Oliveira 
de Azeméis soube que a empresa não ia conseguir os autocarros 


Francisco Manuel 

O cancelamento, na véspe- 
ra, de uma viagem de estudo 
de 300 alunos do primeiro ci- 
clo do agrupamento vertical 
de escolas de Carregosa/Pin- 
delo (Oliveira de Azeméis) 
por falta de autocarros levou 
à indignação de pais e profes- 
sores. A Câmara garante que 
a responsabilidade é da em- 
presa a quem adjudicou os 
transportes, (Auto Viação de 
Espinho), que será penalizada 
por isso, disse ao COMÉR- 
CIO o vice-presidente Albino 
Martins. 

Segundo o vereador res- 
ponsável pela área educativa 
do concelho, "somente na ter- 
ça-feira à hora de almoço é 
que a empresa comunicou 
que não tinha capacidade de 
resposta para os 20 autocar- 
ros solicitados, e, apesar de 
ter tentado subcontratar ou- 
tras empresas, não o conse- 
guiu”. Perante este "facto 


consumado" o gabinete da 
Educação da Câmara ainda 
contactou "todas as empresas 
de transportes entre Coimbra 
e o Porto”, mas não conse- 
guiu desbloquear a situação. 
Daí que, somente às 17 horas 
de terça-feira, "depois de es- 
gotadas todas as soluções 
possíveis”, tenha contactado 
o presidente do agrupamento 
para o informar da situação. 
“Agora vão ser pedidas res- 
ponsabilidades à empresa que 
vai ser penalizada por isto", 
garantiu Albino Martins. 


Confirmação 

na semana passada 

As visitas de estudo (pas- 
seios escolares) são pagas pela 
Câmara e são agendadas sem- 
pre até 15 de Setembro. Se- 
gundo Rosário Pinho, coor- 
denadora do conselho docen- 
te do agrupamento escolar, o 
passeio tinha sido confirma- 
do junto da autarquia no fi- 
nal da semana passada, nada 


fazendo prever o que se iria 
passar. 

O problema, segundo esta 
professora, foi o "timing" es- 
colhido para o seu cancela- 
mento, que impossibilitou 
que uma boa parte dos alu- 
nos pudesse ser avisada, "por 
isso, hoje (ontem), muitos 
vieram com as lancheiras e 
mochilas preparados para 
irem a Caminha verem a 
fronteira que divide Portugal 
e Espanha". O recurso foi 
uma visita à quinta da Costei- 
ra naquela freguesia. 

A própria associação de 
pais pediu uma reunião de 
emergência com o vereador, 
que acedeu, mas “um atraso 
de cerca de 10 minutos fez 
com que se fossem embora", 
segundo Albino Martins. O 
vice-presidente da Câmara 
de Oliveira de Azeméis ga- 
rantiu que o passeio irá reali- 
zar-se numa data posterior 
que será acordada com o 
agrupamento. 


cais. O investimento de 6 mil 
euros da Junta de Freguesia, 
que partilha a organização 
com os associação local "Os 
Hyppies”, não é significativo, 
se compararmos com aquilo 
que as colectividades conse- 
guirão arrecadar, segundo o 
autarca. 


O espírito que desde a pri- 
meira hora esteve neste Festi- 
val das Colectividades traduz- 
se na entreajuda das colectivi- 
dades, muitas delas rivais de 
competição, mas que no recin- 
to da "Feira dos 4" não se im- 
portam de trocar géneros e 
mesmo produtos que possam 
faltar nas "tasquinhas da con- 
corrência”. "Foi esta a mensa- 
gem de solidariedade e amiza- 
de que Carlos Sousa quis 
transmitir”, salientou. 

Ainda o festival não tinha 
aberto oficialmente e já o lume 
se acendia debaixo dos tachos, 
deixando no ar o aroma das 
confecções culinárias que 
abriam o apetite dos estôma- 
gos mais exigentes. 

Os jogos tradicionais são o 
ex-libris deste festival que fa- 
zem os mais velhos reviverem 
memórias que se foram per- 
dendo através dos tempos, en- 
quanto os mais novos redesco- 

“brem as brincadeiras dos pais 
ou dos avós. O tiro ao alvo 
com espingardas de chumbei- 
ras, O tiro às latas com bolas de 
meias, o vintém, que tem co- 
mo prémio um belo e impo- 
nente galo, ou os torneios 
de malha, são apenas alguns 
dos exemplos. Para Virgi- 
lio Correia, representante dos 
Hyppies na organização, "há 
uma obrigação para com Car- 
los Sousa, que é fazer cada vez 
melhor". Recorde-se que este 
festival nasceu para tentar an- 
gariar fundos para a futura 
sede da colectividade, de que 
Carlos Sousa era sócio. 
Depressa percebeu que ser 
também "uma âncora impor- 
tante para todas as outras c 
lectividades e associações lo- 
cais”. 


GNR detém três homens 
durante tentativa de assalto 
em Santa Maria da Feira 


Os suspeitos foram descobertos por populares 
quando saltavam o muro de uma habitação 


E Francisco Manuel 

O Tribunal de Santa Maria de 
Feira decretou a prisão preventiva 
de dois cidadãos polacos que fo- 
ram detidos anteontem quando 
tentavam assaltar uma residência 
em. João de Ver, no mesmo con- 
celho, disse ao COMÉRCIO fonte 
da GNR. Segundo o comandante 
do Destacamento da GNR de S. 
João da Madeira, os homens, com 
idades entre os 20 e os 30 anos, 
foram detidos num pinhal após 
uma perseguição a pé movida por 
populares e pelos agentes da 
GNR. 

De acordo com o capitão Silva 
Caldeira, os dois homens, na 
companhia de terceiro que conse- 
guiu escapar, "foram vistos por 
populares a saltar o muro de uma 
habitação”. Imediatamente cha- 
maram a GNR de Santa Maria da 
Feira e tentaram eles mesmos de- 
ter os suspeitos, mas sem sucesso. 
Somente horas mais tarde, a GNR 
conseguiu localizar dois dos ho- 


mens. Os detidos são acusados de 
furto qualificado na forma tenta- 
da. 

Com estes, elevam-se para seis 
os detidos naquela freguesia em 
apenas três dias e por tentativa de 
assalto. Recorde-se que na ma- 
drugada de domingo, quatro jo- 
vens com idades entre os 16 e os 
20 anos, do Porto, tentaram fugir 
à patrulha da GNR mas acaba- 
ram por entrar num beco sem 
saída. Por duas vezes abalroaram 
o jipe da Guarda na tentativa de 
escapar, apesar dos disparos inti- 
midatórios dos agentes, só paran- 
do quando ficaram com o auto- 
móvel, que era furtado, imobili- 
zado numa valeta. 

Os jovens, que tinham consigo 
capuzes e uma gazua, além de 
uma pequena quantidade de ha- 
xixe, foram presentes ao Tribunal, 
tendo três deles prestado Termo 
de Identidade e Residência, en- 
quanto outro, o condutor, ficou 
sujeito a apresentações periódi- 
cas. 


Transportes Urbanos de Braga 
reforçados com mais autocarros 


O executivo da Câmara de 
Braga ratificou ontem por unani- 
midade um acordo de colabora- 
ção entre a autarquia e a Direc- 
ção-Geral de Transportes Terres- 
tres para a aquisição de mais 
quatro autocarros para a frota dos 
Transportes Urbanos (TUB), des- 
tinado a obter uma compartici- 
pação desta estrutura a um pro- 
jecto orçado em cerca de 553 mil 
euros. Entre outros assuntos leva- 
dos à reunião quinzenal, o único 
que mereceu a abstenção de qua- 
se toda a oposição foi o adita- 
mento ao contrato-programa de 
cedência do Estádio Municipal 
celebrado entre a edilidade e o 
Sporting Clube de Braga. 


O investimento global para 
os TUB, que a Câmara pretende 
ver apoiado, contempla a com- 
pra de mais de 24 mil cartões 
"sem contacto" e outros tantos 
de banda magnética para uso no 
interior dos autocarros. De 
acordo com a legislação em vi- 
gor, a comparticipação da Di- 
recção-Geral, com responsabili- 
dade de melhorar a qualidade 
neste sector, rondárá os 86 por 
cento. Um item que mereceu a 
concordância de toda a equipa 
de Mesquita Machado. 

Menos pacífica foi, no entanto, 
a votação relativa ao futebol, que 
contou com a abstenção da CDU 
e do PSD. O aditamento ao con- 
trato-programa prevê um investi- 
mento camarário de mais de 400 


mil euros para ajudar o clube bra- 
carense na organização logística 
para o Campeonato Europeu de 
Futebol, apoio ao qual os verea- 
dores da oposição não se quise- 
ram aliar. O PSD alegou inclusi- 
vamente "falta de transparência” 
no processo. 

Em cima da mesa esteve ainda 
uma "proposta de regulamento 
sobre o licenciamento de activi- 
dades diversas no âmbito das 
competências transferidas dos 
governos civis para as câmaras 
municipais”, que mereceu a abs- 
tenção do vereador da CDU, Jor- 
ge Matos. 

As novas regras aplicam-se à 
regulação de actividades como a 
de guarda-nocturno, venda am- 
bulante de lotarias, realização de 
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A Câmara aprovou a aquisição de mais quatro veículos /PauLO FREITAS 


acampamentos ocasionais, explo- 
ração de máquinas automáticas, 
mecânicas, eléctricas e electró- 
nicas de diversão. Actua igual- 
mente sobre a realização de es- 
pectáculos desportivos e de di- 
vertimentos públicos nas vias, 
jardins e demais lugares públi- 


Milhares de alunos desfilaram em Penafiel 
com o carneiro do Corpo de Deus 


Às crianças de todas as escolas do concelho levam 


A Festa do Carneirinho é uma tradição única 
no país e remonta, que se saiba, a 1880 


I JoséVinha 


festa do carneirinho vol- 
As a animar Penafiel. On- 

em, milhares de crianças 
de todas as escolas do concelho 
passcaram o carneirinho - que 
ofereceram aos professores - pela 
principal avenida da cidade. É 
uma tradição única do país, des- 
de, pelo menos, 1880. 

Todos os anos, na véspera do 
Corpo de Deus, as crianças do 
ensino básico oferecem aos pro- 
fessores um carneiro, agradecen- 
do, desse modo, os ensinamentos 
dos mestres. E, em Penafiel, no 
Dia do Corpo de Deus, uma das 
principais festividades do conce- 
lho, ninguém pode deixar de co- 
mer anho assado com batatas no 
forno. 

A primeira notícia da tradi- 
ção, que os tempos modernos 
alargaram aos infantários e às 
“amas” está publicada na edição 
de 28 de Maio de 1880 do jornal 
mais antigo do concelho, “O Pe- 
nafidelense”: “É costume, por 
ocasião da festa do Corpo de 
Deus, brindar pessoas a quem se 
deve reconhecimento com um 
carneiro. Os alunos da casa esco- 
lar do snr. Henrique de Carva- 
lho, da Rua de Cimo de Vila, re- 
solveram brindar o seu professor 
com um carneiro e fizeram-no 
por modo vistoso. Na terça-feira, 
pelo meio da tarde, reuniram-se 
para os lados do Calvário e dali 
conduziram o carneiro para casa 
do professor, indo na frente 
montado num gerico um aluno 
tocando corneta e o carneiro 
muito enfeitado entre duas alas 
de pequenos estudantes vestidos 
a capricho” 

A partir deste ano, a festa do 


o carneiro para oferecerem aos professores 


O carneirinho é depois entregue à professora e deverá ser o repasto de hoje /0R 


carneirinho, ou da toura, institu- 
cionalizou-se, variando o animal 
ofertado com o número e posse 
dos alunos de cada mestre, escre- 
ve a arqueóloga Teresa Soeiro, no 
livro “Penafiel”. 

Por sua vez, os docentes retri- 
buíam o presente oferecendo aos 
alunos bolos e um cálice de Por- 
to. 


Mudam-se os tempos... 

A tradição do carneirinho as- 
sumiu dimensões gigantes e a 
adesão de todas as escolas pro- 
duz anualmente um espectáculo 
de rua inédito. Ontem de ma- 


nhã, milhares de crianças desfila- 
ram na principal artéria de Pena- 
fiel, com carneiros, cestos de 
azeite, couves e batatas, frutos e 
doçarias. Presentes fartos, desti- 
nados aos professores. 

Cada escola primorou na ofe- 
renda, embelezou carros carrega- 
dos de crianças e de presentes, 
sempre ao rufo de tambores e gi- 
gantones. As crianças “vestiram” e 
transportaram, das mais variadas 
maneiras, o animal, e deram vivas 
à mestra: “Viva a nossa professo- 
ra”, “À professora Graça vamos 
dar este carneiro/por ela nos ter 
aturado/durante o ano inteiro”. 


Nos tempos actuais, há pro- 
fessores que recusam o carneiro 
(que deverá ser o repasto do dia 
de hoje) preferindo receber pe- 
ças de ouro, quadros ou outros 
presentes, o que tem gerado críti- 
cas por parte dos pais dos alunos, 
receosos que a tradição acabe. Só 
que, mesmo com as “moderni- 
ces”, o carneirinho continua a ser 
o rei da festa da pequenada, até 
porque, como ditou um juiz do 
século passado, um réu foi dis- 
pensado de pagar custas ao Tri- 
bunal porque era tão pobre que 
nem dinheiro tinha para comer 
carneiro do Corpo de Deus. 


cos ao ar- livre, venda de bilhe- 
tes para espectáculos ou diverti- 
mentos públicos em agências ou 
postos de venda, realização de 
fogueiras, queimadas e leilões. 
Todas estas acções passam a ne- 
cessitar de um licenciamento ou 
controle municipal específico. 


Governo Civil de 
Aveiro distribui 
138.500 euros 
por instituições 


I Maria José Santana 


O Governo Civil de Avei- 
ro procedeu ontem à assina- 
tura de diversos acordos de 
colaboração financeira, no 
valor de 83.500 euros, com o 
objectivo de apoiar activida- 
des de 15 associações des- 
portivas federadas do distri- 
to de Aveiro. 

Foram igualmente assina- 
dos protocolos com a Fede- 
ração dos Bombeiros do 
Distrito, no valor de 25.000 
euros, e com os Serviços da 
Acção Social da Universida- 
de, no valor de 30.000 euros. 
Em termos globais, os acor- 
dos rubricados durante a ce- 
rimónia realizada ao início 
da tarde de ontem, no Salão 
Nobre do Governo Civil, en- 
volveram uma dotação fi- 
nanceira de cerca de 138.500 
mil euros. 

José Manuel Leão, gover- 
nador civil de Aveiro, não 
deixou de realçar o aumento 
gradual dos subsídios atri- 
buídos às colectividades do 
distrito, apesar da diminui- 
ção de receita verificada nos 
últimos anos. «A poupança 
também se verificou e per- 
mitiu que gradualmente os 
subsídios tivessem vindo a 
aumentar», referiu José Ma- 
nuel Leão, ao mesmo tempo 
que apontava que «em 2001 
foram concedidos um total 
de 429 mil euros de subsí- 
dios, em 2002 aumentaram 
para 446 mil euros, em 2003 
foram de 465 mil euros, e em 
2004 a tendência volta a ve- 
rificar-se pois em Junho já 
estão concedidos 290 mil eu- 
ros de subsídios às associ. 
ções e instituições do distri- 
to». 
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EB 2,3 de Aradas em Aveiro 


NORTE E 


inaugurou o pavilhão desportivo 


Estudantes dizem que 
é“o melhor e o mais 
bem equipado pavilhão 

da zona de Aveiro”, 
Agora, Educação Física 
já tem “sala” 


E Maria José Santana 


inauguração do pavi- 
Ani desportivo da Es- 

cola Básica do 2º e 3º ci- 
clos de Aradas, no concelho de 
Aveiro, foi ontem assinalada 
com pompa e circunstância. 
Os alunos e professores não 
pouparam elogios ao Ministé- 
rio da Educação, Câmara Mu- 
nicipal e Junta de Freguesia, 
até porque «sabemos que é o 
melhor e o mais bem equipado 
pavilhão da zona de Aveiro», 
referiu Ana, a porta-voz da co- 
munidade de estudantes da EB 
2,3 de Aradas, a quem coube a 
tarefa de abrir a sessão de 
inauguração. 

Um projecto que custou cer- 
ca de 1,15 milhões de euros e 
cuja concretização permitiu dar 
um novo incremento à prática 
desportiva naquele estabeleci- 
mento de ensino. «Anterior- 
mente, as aulas de educação fisi- 
ca eram dadas ao ar livre e 
quando chovia os alunos acaba- 
vam por não ter aulas», referiu o 
presidente do Conselho Execu- 
tivo da EB 2,3 de Aradas, Paulo 
Abreu. 

A festa foi testemunhada 
pelo secretário de Estado da 
Administração Educativa, 
que, pese embora o facto de 
ter começado por frisar «ter 


Ontem já se realizaram as primeiras provas / ANTÓNIO MANUEL RODRIGUESINTERMEIOS 


combinado com o senhor pre- 
sidente da Câmara sermos 
muito simples nestas nossas 
palavras, dada a notícia triste 
que acabámos de receber» - 
Abílio Morgado referia-se ao 
falecimento de Sousa Franco - 
» não deixou de realçar que 
«este é um pavilhão de exce- 
lência, que resulta de uma 
congregação de vontades e es- 
forços conjuntos». 

A «excelência» da estrutura 
desportiva também mereceu 
destaque nas palavras do presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Aveiro, Alberto Souto, que não 
hesitou em considerar que o tra- 
balho que tem vindo a ser desen- 


Câmara de Aveiro assinala 
10 de Junho cortando 
a fita a três novas obras 


Praça e Alameda do novo Estádio Municipal 
e Parque da Fonte Nova prontos hoje 


|] — MariaJosé Santana 


Hoje é dia de inauguração 
dupla no município aveiren- 
se. À autarquia aproveita o 
feriado nacional para «cortar 
a fita» na obra da Praça e 
Alameda do novo Estádio 
Municipal, numa cerimónia 
agendada para as 11 horas, e 
no Parque da Fonte Nova, 
uma hora depois. 

A primeira inauguração 
do dia promete acusar a pro- 
ximidade da passagem do 
Campeonato Europeu de 
Futebol pela cidade dos 
canais, não só porque acon- 
tece às portas de um dos re- 


cintos do Euro 2004, mas 
também porque a conclusão 
daquela empreitada irá ser 
assinalada com a realização 
de uma coreografia dedicada 
ao europeu, pelos alunos da 
Escola Secundária José Estê- 
vão. 

Segue-se, depois, pelas 12 
horas, a inauguração do Par- 
que da Fonte Nova, uma das 
empreitadas do Aveiro Polis, 
cujo investimento ascendeu 
aos 570 mil euros. Trata-se 
de uma nova área de lazer, 
localizada junto ao Centro 
Cultural e de Congressos da 
cidade, na envolvente do Ca- 
nal da Fonte Nova. 


volvido pela comunidade escolar 
da EB 2,3 de Aradas fez com que 
«esta seja uma obra merecida». 
«Eles tem sido precursores em 
várias áreas, desde os cartões 
magnéticos aos computadores, à 


porque, 


Se conseguir 
resolvê-los, 

é porque 

é muito esperto. 
Se, além disto, 
es colecionar, é 
de facto, 
é inteligente. 


Internet na sala de aulas», real- 
çou o edil aveirense. 

A festa prosseguiu com uma 
apresentação das diversas classes 
de desporto escolar e uma pe- 
quena exibição de ginástica. 


Amanhã 
dia 11 
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Coleccione-es, vão dar que pensar 


Conselho 

de Ministros 
aprova subsídio 
para Murça 


Lusa 


O Conselho de Ministros 
aprovou ontem a disponibili- 
zação de uma quantia até um 
milhão de euros para peque- 
nos agricultores do concelho 
de Murça, onde a queda de 
granizo destruiu segunda-feira 
cerca de 700 hectares de vinha. 

O comunicado da Presi- 
dência do Conselho de Minis- 
tros adianta que serão ainda 
“criadas condições para o esta- 
belecimento de uma morató- 
ria ao reembolso dos créditos 
concedidos pela banca aos 
agricultores das zonas afecta- 
das". "Ainda que continue a ser 
feito um levantamento exaus- 
tivo dos prejuízos, face à precá- 
ria situação em que se encon- 
tram muitos agricultores da 
região, o Governo entende ser 
necessário actuar também por 
razões humanitárias e de soli- 
dariedade”, refere o comunica- 
do. 

A queda de grazino ocorri- 
da na segunda-feira, nomea- 
damente nos lugares de So- 
breira e Porrais, atingiu vi- 
nhas, olivais e outros cultivos, 
"tendo várias centenas de agri- 
cultores perdido as suas co- 
lheitas. 
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Testemunho sobre o prof. 
António Luciano Sousa Franco 


Mandatário 
Distrital da 
campanha PS 


Luís Braga da Cruz 


onhecia Sousa Franco desde os 

anos sessenta, desde os tempos 

de estudante. Estimava-o e ti- 
nha por ele aquele respeito que cada 
um de nós desenvolve pelas pessoas 
superiores. Segui o seu trajecto de 
homem inteligente, integro e sólido. 
No entanto, terá sido a seriedade e o 
sentido de missão que dedicava às 
causas públi quilo que mais nele 
me impressionava. 

Sousa Franco era um humanista de 
grande e sólida formação. Facilmente 
se tornava uma referência nas maté- 
rias em que estabelecia o seu conhe- 
cimento. Pela segurança doutrinal, 
pela profundidade e pela qualidade 
da sua intervenção granjeava presti- 
gio e era-lhe com justiça reconhecida 
autoridade. 


"Revelou-se um lutador, 
mas também um homem 
capaz de ganhar empatia, | 

de ser afável e usar humor” 


Porém, a sua participação nesta 
campanha veio revelar uma faceta 
inédita e talvez menos previsível: 
uma grande facilidade de se relacio- 
nar com as pessoas, especialmente 
com os mais simples. Revelou-se um 
lutador, mas também um homem ca- 
paz de ganhar empatia, de ser afável e 
de usar o sentido de humor. 

Todos reconhecerão que iria segura- 
mente prestigiar Portugal e as causas 
nacionais no Parlamento Europeu. 
Porém, após o drama da sua inespe- 
rada falta, resta-nos a recordação da 
sua dedicação às grandes causas e do- 
brarmo-nos perante a sua veneranda 
memória. 
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CORREIO DO LEITOR 
Boas pessoas? 


omos todos pessoas maravilhosas. 

Somos capazes de trabalhar, de sorrir, 

de prestar ajuda a quem precisa de 
nós. Temos frequentemente gestos gentis, 
atitudes encantadoras, palavras cheias de 
amabilidade e compreensão. 

E é verdade que até somos, muitas vezes, 
heróis. Nem sempre por realizarmos actos 
desses que saem nos jornais, mas, a maior 
parte das vezes, porque sabemos suportar 
em silêncio a dor, a doença, a injustiça, o 
cansaço, a monotonia... Porque sabemos 
estar no nosso lugar quando nos apetecia 
fugir. Porque temos a coragem de levar até 
ao fim aquela tarefa que era boa e nobre, 
mas que deixou de nos entusiasmar. 

Sofremos quando vemos uma criança a 
chorar, quando nos mostram imagens de 
refugiados, quando sabemos de um aci- 
dente que causou vítimas. 

Gostamos de ver alegria à nossa volta. 

E temos dons muito nossos, que procu- 
ramos desenvolver e tornar úteis para os 
outros: sabemos cantar, ou tocar um ins- 
trumento musical, ou fazer versos, ou de- 
senha 

Mas, depois, há qualquer coisa que não 
bate certo. Somos desconcertante: 
mos também coisas que estragam tudo, 
manchamos as mãos, espalhamos amargu- 
ra em redor. 

Não me parece que sejamos boas 
pessoas, apesar daquilo que temos de bom. 
Apesar dos dons, apesar do heroísmo, ape- 
sar das virtudes. É que não chega fazer o 
bem. Não é suficientemente bom fazer al- 
gumas vezes o bem. O bem que um ho- 
mem faz, para ser um verdadeiro bem, 
precisa de ser completado pelo mal que es- 
se homem não faz. Basta uma nódoa, ou 
um rasgão, num belo tecido para o inutili- 
zar. Ainda que a parte não afectada conti- 
nue a mostrar a sua beleza, o tecido já não 
serve: perdeu a sua integridade. A beleza 
que sobra já não é a mesma beleza de an- 
tes. (...) É claro que o perdão apaga a nó- 
doa, mas o perdão nem sempre é fácil; ou 
pode suceder que não saibamos a quem 
pedir perdão. 

A questão é esta: é relativamente fácil ter, 
aqui e além, um gesto bom. (...) Pelo con- 
trário, fazer sempre o bem (evitar sempre 
o que é mau) exige de nós duas coisas que 
nos custam muito: a constância e a luta es- 
forçada contra certas más inclinações que 
arrastamos dentro de nós. 

A constância significa dar importância a 
todas as acções, a todos os minutos, a todas 
as coisas. E não só a alguns. A luta significa 
vencermo-nos a nós mesmos e... é tão 
cil! 

Não, ainda não somos boas pessoas. 


Paulo Geraldo» Professor de Português 
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IEP cria 
auditorias 
de segurança 
rodoviária 


| Manuel Morato 


A realização de auditorias 
de segurança rodoviária, por 
peritos, aos projectos de cons- 
trução de estradas, e inspec- 
ções de conservação dos tra- 
jectos são duas das 14 acções 
estruturais constantes do Pla- 
no Nacional de Prevenção 
Rodoviária, ontem apresenta- 
das no Porto por Paulo Mar- 
ques Augusto, do Instituto de 
Estadas de Portugal (IEP). 

O responsável, que falava 
no II Simpósio “Alcoolismo e 
(In)Segurança Rodoviária”, 
que decorreu na Escola Supe- 
rior de Biotecnologia, disse 
que, até 2005, o IEP vai apli- 
car limites de velocidade em 
determinadas estradas e, so- 
bretudo, intervir em travessias 
urbanas, aplicando “medidas 
de acalmia de tráfego”. 

A redução de acidentes por 
“correcção de zonas de maior 
risco” e a “intervenção correc- 
tiva de infra-estruturas para 
prevenir acidentes” foram ou- 
tras medidas anunciadas. 


“Se fosse ministro 
transformava 
todos os hospitais 
em SA” 


F i Lusa 


O coordenador da Missão 
dos Hospitais SA deixa o car- 
go tão convencido do sucesso 
da gestão empresarial que, se 
fosse ministro, a alargava a to- 
dos os hospitais e confessa 
que só sai porque foi afastado 
das listas de espera. José Men- 
des Ribeiro classificou a "em- 
presarialização" dos 31 hospi- 
tais como "um desafio alician- 
te" e uma realidade que não 
deverá desmoronar se o go- 
verno mudar em 2006. A ser 
algum dia ministro da Saúde, 
tem uma prioridade: "Trans- 
formar todos os hospitais em 
Sociedades Anónimas”. 

Para já são 31 os hospitais 
que, segundo os resultados 
ventilados pela tutela, produ- 
zem "mais com menos dinhei- 
ro”. Em 2004, estes deverão 
realizar 250 mil intervenções 
cirúrgicas (mais cinco por 
cento do que em 2003), 3,9 
milhões de consultas externas 
(mais cinco por cento), 2,8 
milhões de episódios de ur- 
gências (mais um por cento) e 
350 mil sessões de hospital de 
dia (mais cinco por cento). 


Até Outubro deste ano prevê-se que o programa englobe 500 farmácias /PauLO FREITAS 


Farmácias divulgam via TV . 
cuidados de saúde e produtos 
não comparticipados 


Programa “Farmácia TV”, da responsabilidade da ANF, vai ser instalado 
em 500 estabelecimentos de todo o país até ao próximo mês de Outubro 


| Manuel Morato 


ais de 20 farmácias, 
localizadas em Santa- 
rém, Barreiro, Lisboa, 


Mafra e Cascais, estão já a 
transmitir o programa "Far- 
mácia TV”, uma iniciativa da 
Associação Nacional das Far- 
mácias (ANF) destinada a esta- 
belecer comunicação com 
utentes, promovendo medica- 
mentos não comparticipados e 
fornecendo informações sobre 
cuidados de saúde. 

Segundo Diogo Cruz, secre- 
tátio-geral adjunto da ANF e 
coordenador do projecto, o 
programa - a que já aderiram 
cerca de 700 farmácias - deverá 
abranger 30 unidades até final 
do mês e meio milhar em Ou- 
tubro deste ano. O projecto 
passa ainda por informação ao 
consumidor, alargando às 
montras as promoções pagas 
pelos laboratórios. 

Já apresentado em Outubro 
do ano passado, o programa 
instalará ecrãs de plasma de 
grande formato no interior das 
700 farmácias, espalhadas pelo 
país, onde passarão, através de 
um sistema interno de vídeo, 
vários tipos de conteúdos: 
mensagens institucionais, pu- 
blicidade a produtos de cosmé- 
tica e medicamentos não sujei- 
tos a receita médica e informa- 
ção de cariz técnico sobre 
cuidados de saúde e medica- 
mentos. 

“Em 2005 o programa já 


abrangerá mil farmácias e em 
2006 atingirá 1500", adiantou 
ao COMÉRCIO Diogo Cruz. 

Até agora, altura em que es- 
táa decorrer a fase piloto, o ba- 
lanço é "muito positivo", con- 
sidera o coordenador do pro- 
jecto, acrescentando que os 
objectivos previstos para Ou- 
tubro serão cumpridos: "O 
programa piloto acaba este 
mês. Entretanto, está em fase 
de planeamento a primeira fa- 
se de instalação das restantes 
farmácias para se atingir o ob- 
jectivo de 500 unidades, em 
Outubro", declarou. 

A nível nacional, prossegue 
Diogo Cruz, "já há uma equi- 
dade em termos de distribui- 
ção geográfica, ou seja, todos 
os distritos, incluindo as ilhas, 
estão abrangidos”. 

A informação está a ser 
transmitida ao longo de 24 ho- 
ras, prevendo-se que as farmá- 
cias disponham de dois moni- 
tores de TV, um deles visível do 
exterior, que durante a noite 
dará indicações úteis, como a 
lista de farmácias de serviço, 
por exemplo. 


Fase piloto custou 

3,7 milhões 

O projecto arrancou com 
100 filmes com duração de um 
minuto cada, sendo que a pu- 
blicidade ocupa 20 por cento 
da programação. O peso pro- 
mocional, segundo a ANF, po- 
derá apesar de tudo, estar su- 
jeito a alterações. De qualquer 


das formas, o objectivo é que 
este programa seja "um impor- 
tante veículo de formação e in- 
formação dos utentes no espa- 
ço da farmácia”. 

"Já temos 700 farmácias 
aderentes, o que significa que 
já passamos muito o número 
previsto para este ano”, afirma 
Diogo Cruz, indicando a ANF 
como única entidade respon- 
sável pelos custos do projecto 
(as estimativas apontam para 
custos na ordem dos 7500 eu- 
ros por estabelecimento, num 
total de 3,7 milhões nesta pri- 
meira fase). 

Mais tarde, com o alarga- 
mento da rede de farmácias 
aderentes, os custos podem vir 
a ser suportados pelos labora- 
tórios e empresas anunciantes. 
Segundo a ANF, já terão sido 
contactados dezenas de labora- 
tórios e fabricantes de produ- 
tos de higiene e bem-estar para 
angariação de publicidade; "A 
ideia é que as montras sejam 
uma réplica dos módulos de 
publicidade da 'TV Farmácia', 
funcionando esta promoção 
em simultâneo em redes de 
100 farmácias”. 

Como frisou a ANF na 
apresentação do projecto, a 
participação dos laboratórios e 
fabricantes de cosméticos vai 
ser feita mediante a assinatura 
de um protocolo com a asso- 
ciação que definirá "a contri- 
buição financeira de base 
anual e as respectivas contra- 
partidas”. 


Produto 500 


vezes mais eficaz 
para terapia 

do cancro 

I a 


- Investigadores da Universi- 
dade de Coimbra (UC) de- 
senvolveram um produto que 
garantem ser 500 vezes mais 
eficaz do que os fármacos ac- 
tuais na terapia fotodinâmica 
do cancro. 

Para Luís Arnaut, que lide- 
rou a equipa de investiga 
este novo produto poderá 
transformar a terapia fotodi- 
nâmica no principal método 
de tratamento das patologias 
cancerígenas, tendo em conta 
os efeitos colateriais de outras 
terapias até agora mais utili- 
zadas, como a radioterapia e a 
quimioterapia. 

A terapia fotodinâmica é 
conhecida há três décadas, 
mas ainda pouco utilizada, e 
consiste na utilização de um 
fármaco para gerar, através da 
luz vermelha ou infraverme- 
lha, moléculas de oxigénio 
com a energia necessária para 
atacar os tumores. 

O paciente é injectado com 
um fotossensibilizador que, 
por sua vez, absorve a luz e 
transfere a sua energia para o 
oxigénio molecular (dispor 
vel nas células cancerosas). 
Quando recebe a energia do 
fotossensibilizador, o oxigénio 
fica activado e ataca as células 
malignas. 

A inovação no sensibiliza- 
dor desenvolvido pelos inves- 
tigadores da UC é a de absor- 
ver mais luz e de praticamente 
não ter perdas na produção 
do oxigénio activo. Daí a sua 
eficácia 500 vezes superior ao 
dos sensibilizadores disponi- 
bilizados pela indústria far- 
macêutica. 

Luís Arnaut realça que este 
sensibilizador "garante maior 
segurança" e uma quase au- 
sência de toxidade, por ser 
produzido a partir de produ- 
tos naturais. A molécula é 
produzida a partir do pirrol, 
um derivado do petróleo, e do 
aldeido, que existe na amên- 
doa amarga, num processo de 
síntese sem grande complexi- 
dade e a baixos custos, o que o 
torna atraente para a indús- 
tria farmacêutica. 

Esta investigação iniciou- 
se na UC em 1997, envolven- 
do uma equipa interdiscipli- 
nar, da química física, foto- 
química e espectroscopia 
molecular e orgânica. A cola- 
borar com este grupo de in- 
vestigadores, encontram-se 
equipas de França, Brasil e 
Polónia. 

Após os testes laboratoriais 
e in-vitro, irão iniciar-se em 
breve, na Polónia, os testes em 
animais. 


2 E] SOCIEDADE 


Trabalhadores da 
Construção do 
Norte denunciam 
crise no sector 


| Fada hasida ' E “Lusa 


O Sindicato dos Trabalha- 
dores da Construção do Nor- 
te anunciou ontem ter pedido 
uma audiência "com carácter 
urgente” ao primeiro-minis- 
tro para denunciar a "maior 
crise de sempre" no sector e 
propor soluções. 

"Todos os dias 100 traba- 
lhadores deixam de ter em- 
prego em Portugal no sector 
da construção civil e obras 
públicas e 80 por cento não 
tem direito a fundo de desem- 
prego porque não fazia des- 
contos para a Segurança So- 
cial", afirmou o presidente do 
sindicato. 

De acordo com Albano Ri- 
beiro, só nos últimos três me- 
ses terão ficado no desempre- 
go cerca de 3.000 trabalhado- 
res com contrato, número que 
se deverá elevar para o dobro 
se forem contabilizados os tra- 
balhadores sem vínculo que 
perderam o trabalho. E, aler- 
tou, com a conclusão das mui- 
tas obras em curso no âmbito 
do Euro 2004, "vai haver mui- 
to mais desemprego e a misé- 
ria vai aumentar imenso", 

Ainda no contexto do Euro 
2004, o Sindicato revelou que 
as normas de segurança são 
violadas em várias obras em 
curso no Grande Porto, nal- 
guns casos com trabalhadores 
a laborarem 20 horas por dia. 


Funcionarios 
consulares 
denunciam 
más condições 


| Lusa 


O Sindicato dos Trabalha- 
dores Consulares e das Mis- 
sões Diplomáticas (STCDE) 
alertou ontem para a degrada- 
ção das condições de trabalho 
e dos serviços prestados nos 
consulados portugueses e ape- 
lou aos emigrantes para pro- 
testaram contra esta situação. 

O Sindicato denuncia o 
número limitado de trabalha- 
dores "cada vez mais velhos e 
desmoralizados", o que pro- 

* voca "distorções graves na 
gestão dos recursos huma- 
nos". Para o STCDE, o exem- 
plo "mais flagrante" no que 
respeita a carências de pessoal 
é o das categorias de chefia, 
"tão importantes para uma 
eficaz organização e funcio- 
namento dosserviços”. 

Sobre a reestruturação 
consular, reafirma que "fechar 
consulados não é reestrutu- 
rar” e pede ao Governo para 
que explique "com objectivi- 
dade, quais foram, ou serão, as 
reais melhdiãs conseguidas". 


Funcionários judiciais frente 
ao Palácio da Justiça garantem 
não abandonar reivindicações 


Falta de funcionários, 

segurança e meios, 
motivaram a marcação 
de nova greve por 
tempo indeterminado a 
partir do próximo dia 19 


| Lusa 


erca de cem funcioná- 
( rios judiciais mznifesta- 

ram-se ontem frente ao 
Palácio de Justiça, em Lisboa, 
contra as suas condições de 
trabalho, e marcaram nova 
greve, “por tempo indetermi- 
nado”, a partir do próximo dia 
19 - sustentam que vão deixar 
passar as eleições de domingo 
para voltar a exigir respostas 
do Governo. 

Consideram que há “falta de 
funcionários”, “falta de segu- 
rança” e “falta de meios” nos 
tribunais. Admitem também 
fazer uma greve aos tribunais 
de turno durante o Euro2004, 
caso o Ministério da Justiça 
(MJ) determine aumentos por 
serviço urgente apenas para os 
juízes, deixando de fora os fun- 
cionários judiciais. 

“Estamos à espera que o MJ 
tenha uma posição de abertura 
e uma inflexão na sua atitude 
de desconsideração, recebendo 
os oficiais de justiça e o sindi- 
cato, ouvindo as nossas preo- 
cupações e também as nossas 
sugestões, de modo a que se es- 
tabeleça um diálogo frutuoso e 


O Sindicato defende que o protesto tem sido “um sucesso” /LuME FELIX 


objectivo na resolução dos 
problemas”, referiu Fernando 
Jorge, presidente do Sindicato 
dos Funcionários Judiciais 
(SEJ). 

O líder sindical explicou 
que o interregno de dez dias 
entre as paralisações dos últi- 
mos três dias - que termina- 
ram com a manifestação de 
ontem - e a nova greve é para 
“dar tempo à ministra da Justi- 
ça de resolver a situação”. 

“A ministra anunciou pu- 
blicamente que iria duplicar o 
vencimento dos magistrados 
que prestam serviço no tribu- 
nal de turno, mas esqueceu-se 
dos oficiais de justiça. Nós en- 
tendemos que temos o mesmo 
direito”, argumentou. 

A manifestação de ontem 
frente ao Palácio de Justiça, em 
Lisboa, terminou às 11 horas e 
decorreu de forma pacífica. 


Na zona Norte 

Entretanto, na zona Norte 
foram ontem trinta os tribu- 
nais que abriram duas horas 
mais tarde (somente às 11 ho- 
ras). 

De acordo com Felicidade 
Domingues, da delegação re- 
gional do Porto do SEJ, o séti- 
mo e último dia de protesto re- 
gistou uma adesão média de 95 
por cento na região Norte. 

O protesto motivou, segun- 
do Felicidade Domingues, o 
adiamento de centenas de jul- 
gamentos e diligências para 
audição de arguidos. 

Apesar de, desde o início da 
greve, nunca ter obtido qual- 
quer resposta por parte do mi- 
nistério da Justiça, que terá 
mesmo “recusado as várias 
tentativas de diálogo" do sindi- 
cato, o STJ defende que o pro- 
testo "foi um sucesso”. 


Operarios da Universal Motors 
fazem piquetes de vigília à empresa 


I Francisco Manuel 


Os 98 trabalhadores da Uni- 
versal Motors em Ovar decidi- 
ram ontem em Plenário mon- 
tar piquetes de vigília, após te- 
rem tido sinais que a 
administração poderia retirar 
material das instalações, disse 
ao COMÉRCIO fonte do Sin- 
dicato das Industrias Eléctricas 
do Centro (SIEC). De acordo 
com o dirigente sindical Amé- 
rico Rodrigues, os piquetes se- 
rão constituídos por grupos de 
quatro trabalhadores que, pelo 
menos até segunda-feira, vão 
vigiar as instalações 24 sobre 
24 horas. 

Esta decisão surgiu depois 
de a administração "ter tenta- 
do retirar material de produ- 
ção de motores eléctricos den- 
tro de uma carrinha, que foi 
impedida de sair das instala- 
ções pelos operários". O desti- 


no, segundo Américo Rodri- 
gues era uma empresa subcon- 
tratada pela Universal Motors. 

Apesar da empresa, ter cha- 
mado os funcionários para as- 
sinarem uma carta a anunciar 
a sua suspensão laboral, o SIEC 
afirma ter garantias que o pro- 
cesso não deu entrada na Di- 
recção Regional do Trabalho. 
Por causa disso, os delegados 
sindicais e SIEC irão com os 
responsáveis regionais do Mi- 
nistério do Trabalho, na próxi- 
ma sexta-feira. O sindicato 
continua a acusar a nova ad- 
ministração que tomou posse 
em meados do mês passado de 
estar a cometer "uma ilegalida- 
de", Recorde-se que no dia 20 
de Maio, a empresa divulgou 
um comunicado interno a sus- 
pender os trabalhadores, d 
são que seria revogada no dia 
seguinte após "conselho" da 
Inspecção-geral do Trabalho, 


que considerou a medida ile- 
gal. Os inspectores invocaram 
uma irregularidade processual 
de incumprimento dos prazos 
de dez dias de pré-aviso, além 
de não ter reunido com os re- 
presentantes dos trabalhadores 
e sindicato. Esta semana a em- 
presa chamou os delegados 
sindicais e lavrou uma acta, 
que não foi assinada por ainda 
não estar passada a computa- 
dor, segundo António Vinha, 
um dos delegados sindicais. 

A empresa tinha justificado 
a suspensão dos contractos de 
trabalho com o processo de re- 
cuperação de empresas e falta 
de matéria-prima que resultou 
da falta de crédito junto dos 
fornecedores. Já no imediato 
tem uma encomenda de cinco 
mil motores eléctricos. Recor- 
de-se que a empresa foi adqui- 
rida em meados deste mês por 
três investidores privados. 


O Comércio do Porto 
intafeira, LO de Junho de 2004 


Globalização 


agravou 
repressão dos 
direitos sindicais 
r Cê Lusa 


A globalização agravou em 
2003 a repressão dos direitos 
sindicais no mundo, que cus- 
tou a vida a 129 pessoas, in- 
forma o relatório anual da 
Confederação Internacional 
dos Sindicatos Livres (CISL - 
a maior organização sindical 
mundial, com 233 sindicatos 
filiados em 152 países) ontem 
divulgado. 

Segundo a CISL, a repres- 
são dos direitos sindicais cau- 
sou 129 mortos em 2003, con- 
tra 213 em 2002, mas é exerci- 
da de forma "mais insidiosa”. 

Os defensores dos direitos 
do assalariados são muitas ve- 
zes alvo de críticas quer de 
certos governos, que "vêem os 
sindicatos como um obstácu- 
lo ao desenvolvimento econó- 
mico", quer dos empregado- 


“O nível de 
intimidação é tal que 
os trabalhadores nem 
ousam queixar-se” 


| 


res, que entravam o direito de 
greve ou a actividade sindical 
através de procedimentos 
complexos. 

Entre os primeiros culpa- 
dos estão as empresas multi- 
nacionais implantadas nas zo- 
nas francas de exportação, 
que desrespeitam totalmente 
os direitos de mais de 50 mi- 
lhões de assalariados nelas 
empregados. 

As mulheres são "cada vez 
mais vítimas”, na medida em 
que são cada vez mais nume- 
rosas as que querem sindicali- 
zar-se, ao passo que os traba- 
Ihadores migrantes são expos- 
tos às "piores formas de 
exploração", particularmente 
nos Emirados do Golfo. 

O relatório, que passa em 
revista cada continente, classi- 
fica de "alarmante" a situação 
na Ásia, onde 300.000 traba- 
lhadores foram despedidos no 
ano passado por causa da sua 
actividade sindical, essencial- 
mente depois de terem feito 
greve. 

Mas estes números estão 
provavelmente subavaliados, 
pois "o nível de intimidação é 
tal em vários países que os 
trabalhadores nem ousam 
queixar-se da violação dos 
seus direitos”, assinala o rela- 
tório. 

Na Europa, nove dos dez 
novos membros da União Eu- 
ropeia são citados no relatório 
devido ao fosso existente en- 
tre a sua legislação laboral - 
que reconhece o direito sindi- 
cal -, e a sua aplicação prática. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 10 de Junho de 2004 


—— BREVES 


Y EM PORTALEGRE 


Trovoada seca provoca queda 
de dezenas de árvores 


Uma trovoada seca, acompanhada de 
vento muito forte, abateu-se ontem à 
tarde sobre o concelho de Alter do 
Chão (Portalegre), provocando a queda 
de dezenas de árvores e o corte de uma 
estrada nacional. A tempestade durou 
cinco minutos, assolando uma área 
florestal de cinco quilómetros. 


Ministro quer 
alunos com aulas 
sobre consumo 
de drogas 


O ministro da Educação 
tenciona criar uma área curri- 
cular obrigatória nas escolas 
para alertar os jovens sobre os 
riscos inerentes ao consumo 
de estupefacientes. 

Com esta medida, anun- 
ciada no encerramento do 
Congresso Internacional de 
Cannabis, terça-feira, David 
Justino pretende prevenir o 
consumo de haxixe e erva, 
que segundo alguns estudos 
divulgados recentemente são 
bastante utilizados pelos alu- 
nos do terceiro ciclo do Ensi- 
no Básico e do Secundário, 
entre os 12 e os 17 anos. 

Este aumento de consumo 
deve-se, segundo o ministro, 
ao facto da "sociedade civil" 
ter tentado "passar a ideia de 
que há drogas leves e drogas 
duras". - 

Sobre esta proposta, a 
Confederação Nacional das 
Associações de Pais (CON- 
FAP) defendeu ontem que as 
aulas sobre consumo de dro- 
gas não devem ser obrigató- 
rias, mas sim inseridas nos es- 
tudos extracurriculares para a 
cidadania. 

Victor Sarmento, da CON- 
FAP, considerou que as áreas 
não disciplinares e os estudos 
para a cidadania têm sido re- 
legados para segundo plano. 
“Infelizmente, estas matérias 
estão paradas nas escolas", 
afirmou. Ao mesmo tempo, 
defendeu que as questões das 
drogas podem também ser 
abordadas em disciplinas cur- 
riculares como as Ciências. 


Y NO HOSPITAL DE LEIRIA 


Mulher de 83 anos infectada 
por bactéria multi-resistente 


Uma mulher de 83 anos está isolada no 
Hospital de Leiria, infectada com uma 
bactéria multi-resistente, mas o presi- 
dente da Administração Regional de 
Saúde do Centro garante que não há 
razões para alarme. A doente está in- 
ternada há três semanas, na sequência 
de um Acidente Vascular Cerebral. 


Y PELA PJ DE COIMBRA am 
Detidos empresários suspeitos 
de fraude fiscal qualificada 


A PJ de Coimbra anunciou ontem a de- 
tenção de 16 empresários suspeitos de 
crimes de fraude fiscal qualificada, 
através da comercialização de facturas 
falsas. Alguns dos detidos são subem- 
preiteiros que trabalharam em obras 
importantes, nomeadamente na cons- 
trução do Estádio do Dragão. 


SOCIEDADE 


Y EM ODIVELAS E AMADORA | 


PSP detém cinco indivíduos e 
apreende mil doses de heroína 


A PSP deteve cinco indivíduos (com 
idades entre os 27 e os 54 anos) .sus- 
peitos de tráfico de estupefacientes e 
apreendeu quase mil doses de heroina, 
94 doses de haxixe e 79 de cocaina, na 
sequência de três mandados judiciais 
executados na tarde de terça-feira nos 
concelhos de Odivelas e Amadora. 


Fundo da UE para compensar 
prejuízos dos incêndios chega 
a concelhos do Norte e Centro 


Dezasseis municípios 
assinaram ontem 
protocolos que 
garantem 3,4 milhões 
de euros do Fundo 
de Solidariedade da UE 


r—— 


unicípios do centro e 
norte assinaram on- 
tem, na Guarda, pro- 


tocolos com o Governo que 
garantem 3,4 milhões de euros 
do Fundo de Solidariedade da 
União Europeia (UE) para 
compensar os prejuízos dos in- 
cêndios de 2003. 

A cerimónia marcada para 
o Governo Civil da Guarda, às 
15h30, com a presença do mi- 
nistro das Cidades, Ordena- 
mento do Território e Ambien- 
te, Arlindo Cunha, foi cancela- 
da por determinação do 
primeiro-ministro, Durão Bar- 
roso, devido à morte repentina 
do cabeça de lista do PS às elei- 
ções europeias, Sousa Franco. 

"Os presidentes de 16 cá- 
maras (dos distritos de Bra- 
gança, Guarda e Coimbra) 
que apresentaram candidatu- 
ras ao Fundo de Solidariedade 
da UE assinaram os protoco- 
los, à medida que foram che- 
gando, e saíram de seguida”, 
declarou o governador civil 


Lusa 


O Verão de 2003 foi assolado pelos incêndios / PAULO CUNHALUSA 


Um fundo criado para responder a situações mais 


graves resultantes 


da Guarda, Joaquim Lacerda. 

Neste distrito, são abrangi- 
dos, com cerca de 1,8 milhões 
de euros, os concelhos de Al- 
meida, Guarda, Celorico da 
Beira, Figueira de Castelo Ro- 
drigo, Pinhel, Trancoso, For- 
nos de Algodres, Aguiar da Bei- 
ra, Gouveia e Vila Nova de Foz 
Côa. 

Carrazeda de Ansiães, Mo- 
gadouro, Mirandela, Vila Flor e 
Torre de Moncorvo são os mu- 
nicípios do distrito de Bragan- 
ça que aderiram à iniciativa e 


dos incêndios florestais 


que vão receber 1,3 milhões de 
euros, disse Joaquim Lacerda. 

Pampilhosa da Serra foi o 
único município do distrito 
de Coimbra beneficiado pelo 
Fundo de Solidariedade cria- 
do para responder a situações 
mais graves resultantes dos 
incêndios florestais do último 
Verão, ao nível das infra-es- 
truturas públicas total ou 
parcialmente destruídas, quer 
pelo fogo, quer pelas enxurr- 
radas que se seguiram nas 
áreas ardidas. 


Crianças de todo 
o país esperadas 
no Santuário 

de Fátima 


Milhares de crianças de to- 
das as Dioceses do país são es- 
peradas hoje em Fátima, na 
tradicional Peregrinação das 
Crianças ao Santuário. 

Presidida pelo Bispo da 
Diocese de Leiria-Fátima, D. 
Serafim Ferreira e Silva, a pe- 
regrinação deste ano tem co- 
mo tema "Honrar Pai e Mãe”, 
inspirado no "quatro Manda- 
mento da Lei de Deus”. 

Este ano é esperado um 
número inferior de crianças - 
estimado habitualmente em 
cerca de 20 mil -, dado que "o 
10 de Junho, dia tradicional 
da Peregrinação, coincide 
com o Dia de Corpo de Deus, 
festividade aproveitada para 
as cerimónias da Primeira 


Comunhão". 


Solidariedade 
com família de 
jovem peregrina 
atropelada 


Um movimento de solida- 
riedade para com a família de 
Maria dos Anjos, jovem pere- 
grina de Coimbra que morreu 
atropelada domingo quando 
ia para Fátima, surgiu na Pe- 
drulha, visando recolher géne- 
ros e donativos. O objectivo é 
ajudar a família carenciada, 
composta agora por dois filhos 
de oito e 18 anos, e pelos pais, 
ambos gravemente doentes. 


unda-feira, dia 
Ci no seu quio 
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ECONOMIA 


“Oficina 

de Inovação” 
lança concurso 
para empresas 


[o DenisaSousa 

Quem está no desemprego 
ou acalenta desde há muito o 
sonho de criar uma empresa 
própria, tem agora uma opor- 
tunidade de o fazer através do 
concurso aberto ontem pela 
"Oficina de Inovação- Busi- 
ness Inovation Centre" de Bra- 
ga, com o intuito de premiar e 
apoiar o projecto empresarial 
mais inovador. A iniciativa, de- 
signada de "Competir Inovan- 
do" vai para a terceira edição e 
já ajudou alguns empreende- 
dores a porem no terreno ne- 
gócios aparentemente incon- 
cretizáveis por falta de meios. 

"Liga-te ao futuro, aposta 
em ti" é o lema do concurso 
ontem apresentado, cujo prazo 
de apresentação de candidatu- 
ras se prolongará até ao dia 29 
de Outubro, um período de 
tempo muito mais alargado do 
que em anos anteriores. "Que- 
remos que as ideias sejam mais 
amadurecidas e trabalhadas, 
logo mais originais e criativas”, 
explicou o responsável, Sá 
Carneiro, acrescentando que, 
até à data, há muita gente a 
apresentar projectos para a 
área dos serviços (novas tecno- 
logias, turismo, lares) e poucos 
para o sector industrial. 


Apostar no Minho 

Ainda assim, as outras edi- 
ções serviram para perceber 
que há candidatos de todo o 
país a concorrer, muito embo- 
ra seja obrigatório que os ne- 
gócios sejam implementados 
no Minho. Condição essencial 
é apresentar algo diferente e de 
interesse para O tecido empre- 
sarial da região. O prémio di- 
recto (um computador), que o 
responsável pela "Oficina de 
Inovação" considera não ser o 
mais importante, é apenas 
parte do apoio, uma vez que o 
vencedor poderá desenvolver a 
sua empresa nas instalações 
desta estrutura, usufruindo da 
partilha de ideias com outros 
empreendedores. 

A ajuda ao investimento é 
feita de acordo com as caracte- 
rísticas do projecto, seleccio- 
nado por um júri de três ele- 
mentos. De acordo com Sá 
Carneiro, a candidatura terá de 
ser preenchida e entregue na 
sede do promotor, na Avenida 
João XXI, em Braga. Para se ter 
um exemplo, um dos vencedo- 
res anteriores apresentou um 
projecto para uma agência de 
comunicação, cuja ideia aca- 
bou por ser comprada. Uma 
prova de que há várias formas 
de viabilizar os negócios, sen- 
do que os projectos derrotados 
também podem ser apoiados. 


Portugal sai da recessão 
no primeiro trimestre do ano 


= Economia nacional cresceu 0,6%, após série de quedas consecutivas 
do PIB. Ministério das Finanças diz que há uma trajectória de clara retoma 


| Ros ps ge Lusa 


economia portuguesa 
cresceu 0,6 por cento no 
rimeiro trimestre deste 


ano, face aos três meses anterio- 
res, saindo da situação de reces- 
são, revelam as Contas Nacio- 
nais ontem divulgadas pelo Ins- 
tituto Nacional de Estatística 
(INE). Com esta evolução, a 
economia nacional interrom- 
peu uma série de duas quedas 
trimestrais consecutivas do 
produto interno bruto (PIB). 

O valor do PIB no primeiro 
trimestre de 2004 ascendeu a 
24.729,7 milhões de euros, a va- 
lores constantes de 1995, e a 
32.866,7 milhões de euros, a va- 
lores correntes. 

Da mesma forma, em ter- 
mos homólogos (face ao mes- 
mo período do ano anterior), a 
economia expandiu-se 0,057% 
nos primeiros três meses do 
ano, que arredonda para 0,1%. 

Apesar de ténue, este cresci- 
mento interrompeu uma série 
de seis quedas homólogas con- 
secutivas do PIB, iniciada no 
terceiro trimestre de 2002. 

A variação do PIB susten- 
tou-se no consumo das famílias 
e investimento empresarial, 
uma vez que o gasto público 


baixou e o contributo da procu- 
ra externa líquida [exportações 
deduzidas das importações] 
também foi negativa. 

Esta primeira estimativa das 
Contas Nacionais opõe o cres- 
cimento homólogo da procura 
interna em 0,8% ao contributo 
negativo do comércio interna- 
cional de montante equivalen- 
te. Esta animação da procura 
interna assentou do consumo 
das famílias, que variou 1,6%, e 
no investimento empresarial, 
que cresceu 0,6 por cento. O 
INE realça, no que concerne às 
famílias, que o ritmo de cresci- 
mento da aquisição de bens e 
serviços correntes não alimen- 
tares acelerou de 1,1% no quar- 
to trimestre de 2003 para 1,8%, 
comportamento este que se re- 
petiu na aquisição de bens de 
consumo duradouro, que au- 
mentou 2,1% homólogos. 

A formação bruta de capital 
fixo (FBCF) [investimento] 
apresentou melhorias em todas 
as suas componentes. 

Assim, a EBCF em máquinas 
equipamentos, menos material 
de transporte, cresceu 3,5%, em 
material de transporte 8,6% e 
em construção amenizou a 
queda homóloga de 8,8 para 2,8 
por cento. 


No comércio externo, o cres- 
cimento das importações de 
bens e serviços acelerou de 2,7 
para 5%, enquanto o das expor- 
tações perdeu velocidade ao 
passar de 5,6% no último tri- 
mestre do ano passado para 3,8 
no primeiro deste ano. 

Desta forma, o défice da ba- 
lança de bens e serviços, expres- 
so em percentagem do PIB, 
agravou-se de 5,3 para 6,6%. 

Um porta-voz do Ministério 
das Finanças afirmou que "os 
dados do INE reflectem o facto 
de a economia portuguesa ter 
entrado, desde o início do ano, 
numa trajectória clara de reto- 
ma, ultrapassando mesmo al- 
gumas expectativas”. "Confir- 
mam plenamente o cenário 
macroeconómico que traçámos 
em Outubro, quando projectá- 
mos para 2004 um crescimento 
da ordem de 1%", afirmou, 
acrescentando que os números 
do INE "traduzem ainda a cir- 
cunstância de estarmos a cres- 
cer já em linha com a Europa". 

A Comissão Europeia estima 
para o primeiro trimestre um 
crescimento de 0,6% da Zona 
Euro e da UE. Nas Previsões de 
Primavera, Bruxelas estimava 
que a economia lusa crescesse 
0,4% no primeiro trimestre. 


Walt Disney e banca evitam falência da Euro Disney 


DA 


A Euro Disney, em Paris, anunciou que a Walt Disney e três bancos franceses acordaram ajudar 
a empresa a evitar a falência, pela segunda vez numa década. O plano para salvar a Euro Disney, detida 
em 39% pela sua parente norte-americana, inclui um aumento de capital. Em Março, a empresa que ex- 
plora o Disneyland Resort Paris acumulava uma divida de 2,4 mil milhões de euros. Os problemas finan- 
ceiros da empresa começaram após a abertura do Walt Disney Studios, o seu segundo parque, em 2002. 


TAP e Air Luxor 
sobem preços 
devido à subida 
do petróleo 


As transportadoras aéreas 
TAP e Air Luxor aumentaram 
os preços dos bilhetes devido à 
escalada do preço do petróleo. 
Já a Portugália mantém, para 
já, os mesmos preços. 

O porta-voz da Air Luxor 
disse ontem que a companhia 
já tem em vigor uma subida de 
dois euros nos bilhetes para to- 
dos os percursos, com extep- 
ção para a Madeira. O proces- 
so iniciou-se há uma semana e 
está a concretizar-se de forma 
fascada. Também a TAP au- 
mentou dois euros nas tarifas 
de todos os destinos, excepto 
para as regiões autónomas, de- 
vido à subida do preço do pe- 
tróleo, conforme revelou on- 
tem fonte oficial da empresa. 

Nos primeiros quatro me- 
ses deste ano, a TAP gastou 
mais 10 milhões de euros em 
combustíveis que o montante 
inicialmente orçamentado pa- 
ra este fim, acrescentou a fonte 
da companhia aérea. Quanto à 
Air Luxor, o porta-voz da 
companhia aponta uma esti- 
mativa de acréscimo de custos, 
até agora, entre dois e três mi- 
lhões de euros, devido à subida 
da cotação do petróleo. 

Fonte da Portugália disse, 
por seu turno, que embora 
ainda mantenha os preços, a 
companhia "não exclui a pos- 
sibilidade de ter de aumentar" 
os preços. Outras companhias 
europeias já decidiram fazer 
reflectir a subida do petróleo 
nos preços dos seus bilhetes, 
como a British Airways. 


Labesfal cresce 
no mercado de 
medicamentos 
genéricos 


O crescimento do consumo 
de medicamentos genéricos 
em Portugal permitiu à Labes- 
fal Genéricos facturar, no seu 
primeiro ano de actividade, 
7,4 milhões de euros. O lança- 
mento e evolução desta em- 
presa no mercado é assinalá- 
val: em vendas acumuladas 
desde o início do ano, a Labes- 
fal posiciona-se já no 5º lugar 
do ranking das cerca de 30 
companhias de genéricos que 
operam no país. Em termos de 
quotas de mercado, atingiu, 
em Abril, 7,4% em valor e 7% 
em unidades. Ainda este ano, a 
Labesfal pretende alargar para 
40 a sua gama de genéricos 
(actualmente 30) e atingir os 
12 milhões de euros em ven- 
das. O objectivo é acabar 2004 
no 3º lugar do ranking. 
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(9). INTERNACIONAL 


França recusa 
anular dívida 
iraquiana durante 
cimeira do G8 


A França reiterou terça- 
feira à noite a sua oposição a 
uma anulação substancial da 
dívida iraquiana, que ascende 
a 120 mil milhões de dólares 
(98 mil milhões de euros), 
conforme pedido pelos Esta- 
dos Unidos na cimeira do G8, 
que decorre até hoje. 

A proposta foi apresentada 
por Washington no início da 
reunião dos oito países mais 
ricos do mundo, mais a União 
Europeia, em Sea Island, nos 
EUA. À porta-voz da presi- 
dência francesa, Catherine 
Colonna, disse que o seu país 
rejeita a proposta e que man- 
tém a sua disposição de tratar, 
'nas condições habituais do 
Clube de Paris, de parte subs- 
tancial da dívida iraquiana”. 

Um alto responsável norte- 
americana tinha afirmado 
que George W. Bush estava 
prestes a conseguir convencer 
os países credores do Iraque a 
perdoar 80 a 90 por cento da 
dívida externa do país. 


Extensão do pá el 
da NA 

Já ontem, na cimeira, Bush 
defendeu um maior envolvi- 
mento da NATO nos esforços 
para estabilizar o Iraque. 
“"Discutimos ao pequeno-al- 
moço a implicação da NATO 
e estamos convencidos de que 
deve estar implicada”, disse 
Bush, no final de um encon- 
tro com o primeiro-ministro 
britânico, Tony Blair. 

“Vamos trabalhar com os 
nossos amigos da NATO para 
que esta continue a ter, pelo 
menos, o papel actual e espe- 
ramos que ele ampliado, 
em certa medida”, advogou o 
presidente norte-americano. 


“apoio total da comunidade 
internacional ao Iraque 


Apelo surge após a aprovação unânime, na terça-feira, de uma nova, 
resolução sobre o Iraque no Conselho de Segurança das Nações Unidas 


| Lusa 


Comissão Europeia pe- 
diu ontem o apoio total 
la comunidade interna- 


cional ao governo interino ira- 
quiano durante o "dificil" pe- 
ríodo de transferência do poder 
da coligação anglo-norte-ame- 
ricana para as autoridades lo- 
cais. 

Ao divulgar a estratégia co- 
munitária a médio prazo para o 
desenvolvimento das Relações 
entre a União Europeia e o Ira- 
que, o comissário p: 
ções Externas, o brit 
Patten, congratulou-se pela 
aprovação unânime - na terça- 
feira - da nova resolução da 
ONU sobre a soberania naquele 
pais do Médio Oriente, 

Espero que os EUA e todas 
bes apoiantes da resolu- 
ção façam o possível para sufra- 
gar a autoridade e credibilidade 
do governo interino iraquiano, 
com uma tarefa difícil pela 
frente", afirmou Patten. 

O Conselho de Segurança 
das Nações Unidas aprovou na 
terça-feira à noite por unanimi- 
dade a resolução que apoia a 
transferência da soberania para 
o novo governo iraquiano a 
partir de 30 de Junho. 

Por um expressivo 15-0, o 
Conselho aprovou o projecto 
de resolução anglo-norte-ame- 
ricano que apoia a transferência 
da soberania para o novo go- 
verno iraquiano 14 meses de- 
pois da queda de Saddam. 


A aprovação por unanimi- 
dade do projecto de resolução 
anglo-norte- americano foi 
“uma demonstração notável do 
largo apoio internacional”, de- 
clarou o embaixador dos Esta- 
dos Unidos na ONU, John Ne- 
groponte. 

"Esta resolução afirma clara- 
mente que a soberania do Ira- 
que será inteira e que o governo 
iraquiano terá a autoridade de 
pedir e recusar qualquer assis- 
tência, incluindo no domínio 
da segurança”, acrescentou. Te- 
rá, acrescentou, "a última pala- 
vra na presença da força inter- 
nacional 

Após semanas de negocia- 
ções, Washington e Londres 
conseguiram ultrapassar as úl- 
timas reticências dos Estados- 


membros do Conselho, nomea- 
damente a França, ao conceder 
um aditamento sobre a questão 
das relações entre o governo 
iraquiano e a força multinacio- 
nal, até então principal fonte de 
dissensões. 

Mediante esta resolução, a 
ONU passa a ter um papel im- 
portante no Iraque. Kofi An- 
nan, secretário-geral da ONU, 
afirmou esperar agora que a se- 
gurança no país melhore para 
que a organização possa desem- 
penhar a função que lhe é pedi- 
da. 

O presidente norte-amcrica- 
no agradeceu a Putin o apoio 
dado pela Rússia a esta resolu- 
ção, enquanto Vladimir Putin 
considerou que foi dado "um 
grande passo em frente”. 


Governo português saúda aprovação 


unânime da nova 


O Governo português sau- 
dou ontem a aprovação uná- 
nime da resolução 1596 pelo 
Conselho de Segurança das 
Nações Unidas. Em comuni- 
cado, o Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros salienta que 
“esta decisão abre uma nova 
era para os iraquianos e o seu 
país, onde os novos órgãos de 
poder assumirão [funções] 
com total autoridade e res- 
ponsabilidade”, de acordo 


resolução 


com um calendário visando a 
"instauração de um regime 
democrático". O texto da re- 
solução "reafirma claramente 
que uma força multinacional 
ficará estacionada naquele 
país a pedido do governo in- 
terino e enquanto este o qui- 
ser". "O governo português 
regozija-se com este reconhe- 
cimento, que foi ao encontro 
da sua reiterada posição na 
matéria", adianta o MNE. 


- 
Reféns italianos 
resgatados no 
Iraque chegaram 
ontem a Roma 


Alegria e emoção marcou, 
ontem, a chegada a Roma dos 
três italianos libertados pela coli- 
gação no Iraque de um longo ca- 
tiveiro, desde que foram feitos 
reféns em Abril. Com eles tinha si- 
do sequestrado um outro italiano, 
que foi assassinado. Entretanto, 
sete turcos foram sequestrados 
por um grupo no Iraque. Terça à 
noite, foi divulgado um filme com 
três dos reféns, rodeados de pes- 
soas armadas e encapuzadas. 


Israel cria míssil - 
com alcance 
superior a 300 
quilómetros 


As Indústrias Militares de 
Israel, IMI, criaram um míssil 
com mais de 300 quilómetros 
de alcance, capaz de atingir ca- 
pitais vizinhas como Beirute e 
Damasco, informa a revista 
militar britânica Jane's na edi- 
ção a lançar no dia 16. 

Em causa está a reconversão 
do míssil de cruzeiro aéreo is- 
raelita "Delilah" para que pos- 
sa ser lançado de terra, me- 
diante a adaptação de um mo- 
tor especial. Com esta 
reconversão, Israel consegue 
produzir o primeiro míssil ter- 
ra-terra da sua história, um ti- 
po de arma que desde há 10 
anos vinha tentando criar. 
sinala que, em 
os EUA recusa- 
ram vender o míssil de cruzei- 
ro por terra Tomahawk, pelo 
que Telavive teve de centrar-se 
na produção própria. Embora 
possa atingir o território de to- 
dos os países vizinhos, o "Deli- 
lah-GL" não tem alcance sufi- 
ciente para atacar o Irão, a 
principal ameaça de Israel, re- 
fere ainda a revista. 


Eleições europeias 
decorrem hoje 

no Reino Unido 

e na Holanda 


Reino Unido e Holanda 
são, hoje, os primeiros países a 
eleger os seus representantes 
no Parlamento Europeu. As 
Europeias terminam no do- 
mingo, dia em que vão às ur- 
nas a maioria dos países da 
UE, incluindo Portugal. 

O entusiasmo, contudo, é 
pouco. A campanha eleitoral 
para o Parlamento Europeu 
tem sido marcada, na maioria 
dos Estados-membros'da UE, 
pela indiferença dos eleitores. 

Fontes comunitárias em 
Bruxelas classificam de "apatia 
geral" a forma como os eleito- 
res seguem a campanha. "A 
Europa é dificil de vender”, foi 
a explicação que um diploma- 
ta deu à Lusa. O último Euro- 
barómetro, realizado entre 17 
de Maio e 1 de Junho pelo Ins- 
tituto Gallup Europa, mostra- 
va que apenas 49% dos euro- 
peus pretendem votar. 

No Reino Unido, só um em 
cada três britânicos previa hoje 
votar nas Europeias, que coin- 
cidem com eleições locais (pa- 
ra assembleias municipais). 
Segundo analistas, a maioria 
dos eleitores pretende sobretu- 
do, votando ou abstendo-se, 
manifestar o seu desagrado 
com o governo de Tony Blair. 
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O FC Porto foi obsequiado com uma lembrança pelos êxitos conquistados durante a época / Vitor Garcez/ASF 


Del Neri esperado para o S. João 


E Deco não tem propostas reais m Ibarra de regresso com a saída de Paulo Ferreira 
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SUPERLIGA FC Porto 


À DESPORTO. 


Del Neri na véspera de S. João 


Pinto da Costa revelou que o sucessor de José Mourinho será apresentado no dia 23, 
desmentiu Deco no Chelsea e ironizou com a proposta do Inter por Ricardo Carvalho 


— Vaz Mendes 


O presidente do FC Porto, 
Pinto da Costa, adiantou ontem 
que espera poder apresentar 
Luigi Del Neri no próximo dia 
23, caso o treinador italiano re- 
cupere da recente intervenção 
cirúrgica a que foi submetido. 
Quanto a Deco não há nada de 
novo, para lá do interesse revela- 
do pelo Bayern de Munique, já 
que o Chelsea não fez chegar ne- 
nhuma proposta às Antas. Em 
relação ao interesse do Inter de 
Milão por Ricardo Carvalho, o 
líder dos dragões considerou 
uma “brincadeira” a oferta de 
7,5 milhões de euros pelo inter- 
nacional português. 

“Julgo que o nosso treinador 
será apresentado no dia 23, na- 
turalmente se já estiver em con- 
dições de poder mover-se sem 
muletas ou sem qualquer benga- 
la. Ele quer vir cá com a família 
para escolher casa e não é com 
um pé engessado que o pode fa- 
zer. O próprio médico não quer 
que isso aconteça, mas se calhar 
já deve poder ir para 0S. João..”, 
disse Pinto da Costa, que des- 
mentiu (ver nesta página) o ale- 
gado interesse de Del Neri por 
Jogadores do Chievo, clube que 
orientou antes de assinar pelo 
emblema das Antas. 

Muito se tem falado dos ne- 
gócios do FC Porto e no encaixe 
financeiro da SAD dos azuis e 
brancos. Pinto da Costa não vê 
as coisas dessa forma. “Não esta- 
mos a fazer negócios. O único 
acordo que fizemos, embora 
ainda não concretizado, foi o do 
Paulo Ferreira. De resto, volto a 
dizer, até este momento (cerca 
das 13h de ontem) está tudo na 
mesma. Ao FC Porto não che- 
gou mais nenhuma proposta pa- 
ra a contratação de outros joga- 
dores, salvo a do Bayern de Mu- 
nique pelo Deco, que não 
aceitámos. Tudo o resto é con- 


Pinto da Costa falou sobre transferências, sobre o treinador e da selecção / Vitor Garcez/ASF 


versa”, garantiu o líder dos azuis 
ebrancos. 

E porque Paulo Ferreira ainda 
não é jogador do Chelsea, o ne- 
gócio não pôde ser comunicado 
à Comissão do Mercado de Valo- 
res Mobiliários (CMVM). “Fal- 
tam os exames 
médicos ao joga- 
dor, só depois é 
que tudo será de- 


“O Mónaco não 
exerceu o direito 


há algum tempo estão confirma- 
das as contratações de Areias 
(Beira-Mar) e Pepe (Marítimo), 
dois jogadores indicados pelo 
actual treinador do Chelsea. 

“De concreto, no célebre, en- 
tre comas, projecto do José 
Mourinho de 26 
de Março, os de- 
fesas direitos para 
a próxima época 


vidamente con- a eram o Paulo 
cretizado”, expli- de opção sobre Ferreira e o Bo- 
cou Pinto da Cos- Ibarra. Queremos singwa. Como o 
ta, ainda que a | ” Paulo Ferreira vai 
transferência pa- que ele regresse embora, o lugar 


ra o Chelsea do 
jovem defesa direito portuguê 
seja um dado consumado. 


Ibarra fica 

Uma certeza é o regresso do 
argentino Ibarra, ainda com 
contrato com o FC Porto. Como 


"Espero que Portugal 
seja campeão” 


A expectativa à volta da selec- 
ção portuguesa é enorme e an- 
seia-se pelo pontapé de saída 
com a Grécia, jogo de abertura 
do Euro'2004 a disputar depois 
de amanhã no Estádio do Dra- 
gão. Pinto da Costa revelou-se 
confiante e optimista na pres- 
tação da equipa. 

“O que eu espero é que Portu- 
gal seja campeão. Penso que 
temos condições para isso e 
crejo que o encontro de sába- 
do cam a Grécia será um 
exemplo do que deve ser qual- 
quer jogo da delecção nacio- 
nal. oro também tenho a 
certeza que vamos ganhar nes- 


te estádio”, sustentou o presi- 
dente dos portistas. 

Muito se tem falado no espíri- 
to de selecção. Não raras vezes, 
por este ou por aquele motivo, 
acontece o divórcio com o pú- 
blico, mas Pinto da Costa crê 
que estão reunidas as condi- 
ções para o êxito. 

“Tem sido feito um bom tra- 
balho psicológico e de apro- 
ximação com o público. Nes- 
se aspecto, a comunicação so- 
cial está a ser muito 
importante, excelente mesmo 
como tem puxado, no bom 
sentido, pela selecção”, rego- 
zijou-se Pinto da Costa. 


dele será tomado 
pelo Ibarra. O Mónaco tinha o 
direito, até 30 de Maio, de optar 
pelo jogador e não fez. A partir 
desse momento, terminou a 
nossa obrigação de o deixar sair. 
Já não estamos abertos a qual- 
quer negociação, porque preten- 


demos que ele regresse”, assegu- 
rou. 


Brincadeiras... 

Muito cobiçado, Ricardo Car- 
valho está na mira dos maiores 
colossos europeus, mas Pinto da 
Costa não achou piada nenhuma 
a uma notícia que dava o central 
português muito perto do Inter 
de Milão por um valor baixo, se 
comparado com o que o Chelsea 
deu por Paulo Ferreira. 

“Isso deve ser um brincadeira. 
Por 7,5 milhões de euros, se ca- 
lhar, não levavam nenhum dos 
nossos centrais. Os jogadores não 
estão tabelados porque não estão 
à venda. Quando os dirigentes do 
Bayern estiveram cá adiantaram 
um proposta para o Deco e nós 
não aceitámos. Por isso, almoçá- 
mos cordialmente e foram à vida 
deles”, referiu Pinto da Costa. 


to 
Três razões para festejar 


Banco Espírito Santo homenageou ontem o FC Porto, tendo o 

seu administrador Jorge Martins oferecido a Pinto da Costa uma 
salva em prata alusiva ao triunfo na Liga dos Campeões. O BES reno- 
vou por mais uma época o contrato com os dragões, tendo inaugura- 
do uma agência no Estádio do Dragão. Três razões para festejar uma li- 
gação duradoura ao campeão europeu. m Fotografia: Vitor Garcez/ASF 
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SEITARIDIS 
“Atentos 
ao mercado” 


Pinto da Costa não confir- 
mou, mas também não des- 
mentiu um alegado fax envia- 
do para o Panathinaikos sobre 
a possibilidade de o FC Porto 
poder adquirir o lateral direito 
Seitaridis. “Se eles têm um fax, 
por certo que não foi enviado 
por mim. Não confirmo, mas 
também não vou desmentir... 
porque não sei. Às vezes é im- 
portante saber como funciona 
o mercado. Para termos dados 
e pulso nesse mesmo mercado 
temos de estar atentos. Mas o 
Ibarra e o Bosingwa são os la- 
terais direitos que temos”, dis- 
se a propósito do eventual in- 
teresse no internacional defesa 


grego. 

OUTROS REFORÇOS 
, e £ 
“Treinador está 

a ver vídeos” 


Negando o interesse em Lu- 
ciano e Perrota, o presidente 
do FC Porto deixa tudo em 
aberto, naturalmente face à 
eventualidade de mais saídas. 
“O nosso treinador está a ver 
os nossos vídeos, a ver jogado- 
res, só perante as decisões dele 
é que veremos. No Luciano 
não falámos, já sobre o Perro- 
ta é verdade que lhe perguntei 
se tinha interesse no jogador. 
E ele disse-me que não, pois 
trata-se de um futebolista de 
características diferentes das 
do Costinha”, referiu Pinto da 
Costa, desmentindo também 
o interesse no boavisteiro Raul 
Meireles, não contemplado no 
projecto apresentado por José 
Mourinho. 


UEFA PAGA 
"Liga dos Campeões 
rende 19 milhões” 


A vitória da Liga dos Cam- 
peões de futebol frente ao AS 
Mónaco (3-0), a 26 de Maio, 
rendeu ao FC Porto 29,98 mi- 
lhões de francos suíços (cerca 
de 19 milhões de euros), in- 
formou ontem a UEFA. A 
quantia recebida pelo clube 
português foi calculada atra- 
vés de montantes fixos recebi- 
dos por cada jogo a partir da 
fase de grupos da Liga dos 
Campeões e pelos direitos te- 
levisivos e patrocínios da 
competição. 

Segundo o organismo, fo- 
ram distribuídos 631 mi- 
lhões de francos suíços (cer- 
ca de 414 milhões de euros) 
pelos 32 clubes que partici- 
param na Liga dos Cam- 
peões de 2003/04 a partir da 
fase de grupos. No entanto, 
o dinheiro recebido pelo FC 
Porto é inferior ao que o AS 
Mónaco, Arsenal, Manches- 
ter United e Chelsea amea- 
lharam com a sua participa- 
ção na competição, devido 
aos direitos televisivos. 
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"Ser polivalente pode ser ingrato” 


Beto admitiu gostar mais de jogar a defesa central, mas mostrou-se disponível para actuar numa outra posição 


I Rita Moura/Agência Lusa 


Beto, tantas vezes elogiado 
por Luiz Felipe Scolari devido à 
sua polivalência, disse ontem 
que a qualidade de poder de- 
sempenhar várias funções den- 
tro de campo é, de algum mo- 
do, “ingrata”. Beto, defesa cen- 
tral de raiz, reúne uma das 
qualidades que o seleccionador 
mais aprecia, uma polivalência 
que já lhe valeu - sob o coman- 
do de Scolari - vários lugares na 
equipa: a defesa central, defesa 
lateral e “trinco”, 

E muito provavelmente foi 
essa uma das características que 
levou o técnico a integrá-lo en- 
tre os 23 escolhidos para o Euro 
2004, embora Beto não deixe de 
confessar que continua a prefe- 
rir o lugar de defesa central, 
posto que habitualmente ocupa 
no Sporting. “Às vezes, a poliva- 
lência é um bocadinho ingrata. 
Gosto mais de jogar a defesa 
central, mas se o “mister” enten- 
der que posso ser útil numa ou- 
tra posição estarei disponível, 
como sempre”, sublinhou o jo- 
gador. 

Beto é mais uma das opções 
de Scolari para o sector mais re- 
cuado, embora a “titularidade” 
deva continuar a pertencer à 
dupla Fernando Couto e Jorge 
Andrade, e para uma posição 
em que Ricardo Carvalho, defe- 
sa central do FC Porto, também 
é mais uma alternativa. 


Gregos não são os 
mais fracos... 

Para o jogo de abertura do 
Europeu, com a Grécia, a dispu- 
tar no próximo sábado no Está- 
dio do Dragão (17h), o jogador 
dos leões deverá continuar no 
banco, mas nada que o impeça 
de fazer uma leitura muito clara 
da equipa que Portugal poderá 
encontrar pela frente. 

“Defende muito bem, sai ra- 
pidamente em contra-ataque e 
tem algumas individualidades 
que podem resolver o jogo de 
um momento para o outro”, ex- 
plicou Beto, recusando-se a 
classificar a Grécia como a equi- 
pa mais fraca do Grupo A, onde 
se inserem também Espanha e 
Rússia. 

Para Beto, a equipa coman- 
dada pelo alemão Otto Rehha- 
gel, que também apelidou de fi- 
sicamente forte, vale essencial- 
mente “pelo seu conjunto” e, 
como tal, “vai criar dificulda- 
des” a Portugal... que deve pro- 
var nas quatro linhas a sua for- 
ça. “Portugal tem que provar 
dentro de campo que é mais 
forte”, acrescentou o jogador, 
sublinhando que o que o grupo 
mais deseja é estar o melhor ní- 
vel para defrontar a equipa do 
defesa benfiquista Fyssas. 

A ansiedade continua a fazer 
parte do dia-a-dia da Selecção 
portuguesa, em estágio em Al- 


Beto e Maniche foram os dois jogadores da selecção que falaram no estágio da selecção / António Cotrim/Lusa 


cochete, mas para o defesa do 
Sporting tudo isso é “normal”... 
A profissão de um futebolista 
obriga ao convívio com esse as- 
pecto: “Alguma ansiedade é 
normal, faz parte da profissão, o 
importante é estarmos tranqui- 
los e unidos, prepararmo-nos 
da melhor maneira para che- 
garmos a sábado e estarmos no 
nosso melhor nível para bater- 
mos a Grécia”. 


“Roteiro” não desagrada 
Beto, que na passada terça- 
feira treinou condicionado, tan- 
to de manhã como de tarde, de- 
vido a uma pequena contratura 
muscular, disse estar apto - se 
Scolari o entender chamar - e 
que o treino limitado se deveu a 
alguma “precaução”. O central 
leonino regressou ao “convívio” 


com a bola “Roteiro”, alvo de di- 
verso tipo de críticas por vários 
jogadores e de várias selecções. 
Nada que pareça incomodar 
Beto, ao contrário de Maniche 
que também revelou não ser 
particular adepto 
da “Roteiro”. Mas 
para o defesa leo- 


"Procuro ajudar , 


mia do Sporting, numa casa 
que tão bem conhece e em que 
passa a maior parte da época. 
“Procuro ajudar quando têm 
algumas dúvidas, por vezes a 
indicar as pessoas certas e as 
que possam aju- 
dar”, frisou Beto, 
que, para já, não 


nino a bola do quando têm sabe se continua- 
Europeu não pa- dúvidas” disse rá ou não ao ser- 
rece ser assim tão ps E viço dos leões e 
má, embora re- Beto, “cicerone' pese embora um 
conheça que ela em Alcochete... eventual interes- 


tem algumas ca- 
racterísticas mui- 
to próprias. “Pessoalmente não 
desgosto da bola”, revelou ainda 
Beto. 

O jogador revelou ainda que 
não se tem furtado ao papel de 
“cicerone” dos seus colegas de 
Selecção no estágio da Acade- 


se dos alemães 
do Estugarda. 


Concentrado na Selecção 
Uma possibilidade que o jo- 
gador desconhece, de que não 
ouviu falar, optando por dirigir 
a sua concentração para os tra- 
balhos da equipa das Quinas... 


Gilberto Madail quer Luiz Felipe Scolari 
com “funções mais abrangentes”... 


Gilberto Madaíl, presidente da 
Federação Portuguesa de Fute- 
bol, assegurou ontem querer 
“segurar” o seleccionador na- 
cional Luiz Felipe Scolari até 
ao Mundial'2006. Contudo, o 
treinador brasileiro teria “fun- 
ções mais abrangentes” que as 
actuais - teria mais selecções a 
seu cargo -, conforme revelou 
Gilberto Madaíl, pouco tempo 
depois de toda a “polémica” 


em torno de notícias que da- 
vam como certo Scolari no 
Benfica. O técnico brasileiro 
desmentiu prontamente os 
boatos de que rumaria à Luz e 
ontem ficou a saber as preten- 
sões da Federação Portuguesa 
de Futebol. O futuro é, contu- 
do, incerto... “Há a manifesta- 
ção claríssima da vontade de 
Scolari que quer muito ficar 
na Selecção portuguesa. E, ca- 


so ele venha a ficar, ser-lhe-ão 
dadas funções mais abrangen- 
tes, ficando responsável por 
todas as selecções a partir dos 
Sub-17”, referiu Gilberto Ma- 
daíl - aquando a recepção no 
aeroporto, em Lisboa, da Se- 
lecção Nacional de Sub-21 -, 
ressalvando, por outro lado, 
que podem surgir “imponde- 
ráveis que ninguém controla”, 
E nesse caso... resta esperar. 


mesmo quando solicitado a fa- 
lar do novo técnico do Spor- 
ting, José Peseiro. “Neste mo- 
mento não me compete estar a 
falar. Os responsáveis compe- 
tentes decidiram pelo “mister” 
Peseiro e eu tenho que respeitar 
as opções e estar concentrado 
na Selecção”, disse. 

E em período de “movimen- 
tações” de mercado e muitas 
notícias respeitantes a transfe- 
rências também o “caso Scola- 
ri/Benfica” mereceu algumas 
palavras de Beto, com o jogador 
a sublinhar que na terça-feira 
“ficou encerrada a situação”. 
“Não há mais nada a acrescen- 
tar”, sublinhou Beto, em alusão 
ao caso - de uma eventual con- 
tratação de Luiz Felipe Scolari 
pelo Benfica - que levou o selec- 
cionador a comparecer na sala 
de Imprensa para por um ponto 
final nas “especulações”. 

Scolari foi indicado como 
técnico do Benfica, numa notí- 
cia do “Expresso on-line” e que 
motivou a sua comparência, 
por decisão própria e sem que 
estivesse previsto, na sala de Im- 
prensa, mostrando a sua indig- 
nação com essas notícias. 

A finalizar Beto abordou as 
eleições europeias do próximo 
domingo. “Acho que não vai ser 
possível ir votar porque esta- 
mos aqui”, disse o jogador, antes 
de conhecer a decisão resultante 
de uma reunião realizada na 
tarde de ontem, entre os res- 
ponsáveis pela Selecção Nacio- 
nal, 


ARBITRAGEM <<< 


DESPORT 


O 


Rosa Santos pede concentração 


Antigo árbitro internacional recomenda atenção aos juízes do Europeu 
para que não favoreçam a equipa anfitriã 


Rita Ranhola / AGÊNCIA LUSA 


O mundo da arbitragem foi 
a grande paixão de Rosa Santos 
que, apesar de já ter terminado 
a carreira, continua a acompa- 
nhar o futebol. O antigo árbi- 
tro internacional pede máxima 
concentração aos juizes do Eu- 
ro'2004, desejando que “os ár- 
bitros não evitem marcar faltas 
a favor dos jogadores portu- 
gueses, só por estes jogarem 
em casa”. 

Neste tipo de competição, 
segundo Rosa Santos, os árbi- 
tros têm de lidar com a pressão 
de quem, por vezes, os acusa de 


favorecer a equipa anfitriã. 

O ex-árbitro de Beja, de 58 
anos - O único juiz português a 
estar presente em duas fases fi- 
nais de Europeus (Alema- 
nha'88 e Suécia'92) -, tem a fa- 
ma de ser firme nas suas deci- 
sões - “não admitia desacatos”. 
Talvez por isso, o ex-árbitro 
alentejano garante também 
que os jogadores “não abusa- 
vam muito” e que acabou por 
conseguir levá-los melhor 
“com uma brincadeira ou uma 
palavra mais serena”. 

Uma receita que Rosa San- 
tos sustenta que os árbitros do 
Europeu devem seguir, sempre 


acompanhada de “concentra- 
ção máxima para não comete- 
rem erros”. “Na questão disci- 
plinar, penso que não vão exis- 
tir problemas porque o 
primeiro árbitro que deixe 
ocorrer o mais pequeno inci- 
dente é logo saneado da UEFA 
e da FIFA. Agora, nas questões 
técnicas, é que espero que os 
árbitros não se deixem influen- 
ciar” sublinhou. 

Isto porque, neste tipo de 
competições, segundo o antigo 
juiz, os árbitros têm de lidar 
com a “pressão imposta por 
quem os pode acusar de favo- 
recer as equipas da casa”, em- 
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Rosa Santos quer concentração / Nuno Veiga/Lusa 


bora não possam, por esse fac- 
tor, “cair no erro de prejudicar” 
essas mesinas selecções. 
“Normalmente, Portugal é 
prejudicado quando joga com 
selecções do centro da Europa, 
como a Itália ou a Alemanha. 


EURO'2004 Portugal 


Maniche “preparado” 
para ser titular e ganhar 


O médio do FC Porto acredita que poderá ser um dos onze escolhidos para jogar de início 


O médio Maniche frisou on- 
tem estar “preparado” para ser ti- 
tular da Selecção portuguesa no 
arranque do Euro'2004, marcado 
para o próximo sábado, frente à 
Grécia, formação “ao alcance” do 
onze das Quinas. 

“A Grécia é uma equipa forte, 
que vale pelo conjunto, mas é um 
jogo que está ao nosso alcance. 
Temos de vencer”, frisou o núme- 
ro 18 da equipa nacional, pers- 
pectivando uma estreia vitoriosa 
no Dragão. Num palco que bem 
conhece, Maniche diz-se pronto 
para actuar de início, o que não 
acontece desde o jogo com a Es- 
panha (0-3 em Guimarães, a 6 de 
Setembro de 2003). Desde então, 
apenas voltou a entrar nas contas 
de “Felipão” quando este anun- 
ciou os 23 eleitos. 

“É óbvio que penso jogar, pois 
a equipa não está definida e fal- 
tam ainda alguns treinos”, disse o 
jogador azul e branco, acrescen- 
tando: “Tenho de estar preparado 
para jogar ao mais alto nível, se 
vier a ser escolhido”. 

Maniche sublinhou que vai 
“respeitar” a decisão do seleccio- 
nador luso, “qualquer que ela se- 
ja”, mas deixou claro: “Pela gran- 
de época que fiz e aquilo que o 
FC Porto conseguiu, tenho espe- 
rança em jogar e ajudar. É para is- 
so que estou aqui”. 


Com receio de ficar de fora 
Quanto ao longo afastamento 
a que foi votado, o médio do FC 
Porto frisou que está “tudo escla- 
recido”. “Eu e o 'mister já falmos 
e está tudo esclarecido, é uma si- 
tuação que já passou. Ele expres- 
sou, a sua opinião, eu a minha e 
chegámos a um entendimento”, 
explicou Maniche, reconhecendo 


Maniche acredita que a titularidade está a chegar / Paulo Novais/Lusa 


que chegou a temer ficar de fora 
do Europeu: “Tinha esperança 
em ser chamado, pelo que estava 
a fazer no FC Porto, mas, uma vez 
que já algum tempo não vinha, 
fiquei, nesse sentido, um pouco 
surpreendido pela chamada”. 
Luiz Felipe Scolari acabou, no 
entanto, com o castigo e convo- 
cou-o, permitindo-lhe entrar no 
grupo, que, segundo o número 


18 luso, vive em “ambiente de 
confiança”, em vésperas de um 
jogo que considera ser “funda- 
mental” vencer. “Espero, agora, 
que todas as pessoas nos apoiem 
ao máximo no jogo de sábado”, 
apelou Maniche, satisfeito por to- 
do o ambiente de festa que tem 
rodeado a Selecção: “É sinal que 
as pessoas nos acompanham e 
apoiam bastante”. 


Em relação à declaração feita 
na passada terça-feira por Scolari, 
que “calou” os rumores sobre um 
possível ingresso no Benfica, o 
médio frisou que isso não afectou 
o grupo: “São situações que nos 
passam ao lado, pois só estamos 
aqui para trabalhar”. 


Resolver futuro tranquilamente 

margem da Selecção das 
Quinas, Maniche abordou, de 
forma ligeira, o seu futuro, no- 
meadamente o facto de ser pre- 
tendido por Paris Saint-Germain 
e várias equipas espanholas. “Te- 
nho pessoas encarregues dessa si- 
tuação e aguardo uma resolução 
com tranquilidade”, disse. 

“Neste momento, estou mais 
preocupado em fazer um bom 
Europeu”, frisou, adiantando não 
conhecer o novo técnico do FC 
Porto (Luigi del Neri): “Não co- 
nheço muito bem, mas, pelo que 
tenho lido, fez um bom trabalho 
no anterior clube (Chievo)”. 

Mesmo pouco ciente da forma 
de trabalhar do novo técnico dos 
dragões, Maniche não tem dúvi- 
das. “Qualquer treinador que 
chegasse iria ser ajudado pelos jo- 
gadores. No FC Porto é sempre 
mais fácil a adaptação de quem 
chega, pois encontra uma família 
unida”, garantiu, assegurando: 
“Vai ser respeitado e ter muitos 
sucessos”. 


Parabéns, maninho... 

A finalizar, Maniche mostrou- 
se muito satisfeito e orgulhoso 
pelo irmão, Jorge Ribeiro, que na 
Alemanha conquistou o terceiro 
lugar do Europeu de “Esperan- 
ças”, “Vi o jogo dos Sub-21 e fi- 
quei bastante contente com a vi- 
tória e com o golo e a exibição do 
meu irmão. Já falámos e estou or- 
gulhoso dele”, concluiu. 


Vimo-lo no Europeu de Sub- 
21. Mas não é por jogarmos 
em casa, no Euro'2004, que 
queremos ser beneficiados. Os 
árbitros devem é ser objectivos 
e marcar o que contrariar as 
leis do jogo”, afirma. 


FIFA 
Ranking 


Portugal caiu 
dois lugares 


Portugal voltou a perder 
terreno no “ranking” da FIFA - 
liderado pelo Brasil -, ao cair 
para o 22º lugar, sendo a 11º 
selecção na disputa directa en- 
tre as 16 que vão disputar o 
Euro'2004. A equipa das Qui- 
nas, cujo mais recente resulta- 
do foi uma vitória (4-1) sobre 
a Lituânia, soma 661 pontos e 
teve uma queda de dois lugares 
relativamente à anterior classi- 
ficação. Entre as equipas fina- 
listas do Europeu, França (2º), 
Espanha (3º), Holanda (5º), 
Alemanha (8º), Itália (10º), 
República Checa (11º), Ingla- 
terra (13º), Dinamarca (152), 
Suécia (18º) e Croácia (20º), 
têm melhor cotação do que a 
Selecção Nacional. Atrás do 
conjunto orientado por Luiz 
Felipe Scolari estão apenas 
Rússia e Grécia (selecções que 
integram o grupo de Portu- 
gal), Bulgária, Suíça e Letónia. 


Ranking FIFA 9 Julho 2004 


13. Inglaterra 
14. República da Ianda 
15. Dinamarca 
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Longe da Acrópole mas com 
vontade de ascensão ao Olimpo 


Selecção helénica treinou ontem à “porta fechada”. Otto Rehhagel não está satisfeito com 
a quebra de rendimento da equipa e tenta corrigir os erros cometidos a defender 


| Pedro Jorge da Cunha 


A Grécia, primeiro adversário 
de Portugal no Campeonato da 
Europa, treinou ontem, pela pri- 
meira vez em solo luso, à “porta 
fechada”, no Estádio dos Arcos, 
em Vila do Conde. A formação 
grega, que efectuou uma irre- 
preensível fase de qualificação, 
com especial destaque para a vi- 
tória obtida em solo espanhol, 
parece agora atravessar uma fase 
complicada. Além dos problemas 
físicos que têm assolado alguns 
dos jogadores, (Seitaridis e Niko- 
laidis, por exemplo), o esquema 
defensivo parece ter perdido a so- 
lidez que o caracterizava. 


Corrigir erros primários 

No estádio do Rio Ave, o trei- 
nador Otto Rehaggel tentou cor- 
rigir aquilo que, no seu entender, 
tem falhado na estrutura heléni- 
ca. O técnico germânico ensaiou 
os esquemas com três e dois cen- 
trais mas manteve sempre dois 
médios-defensivos (Basinas e Za- 
gorakis) para que o “miolo” con- 
siga “limpar” a sua zona de acção 
e compensar as subidas dos dois 
laterais: Seitaridis (um dos ho- 
mens mais falados para substituir 
Paulo Ferreira no FC Porto), na 
direita e Fyssas, na esquerda. 

Todavia, o ex-treinador do 
Werder Bremen não pôde traba- 
lhar da forma que desejaria, já 
que Trianos Dellas, um dos habi- 
tuais titulares no eixo da defesa, 
“ão treinou devido a problemas 
musculares na perna esquerda. 


ESPANHA 


Otto Rehhagel com dúvidas se dois ou três defesas centrais / Paulo-Esteves/ASF 


Esboços 

De resto, já não são muitas as 
dúvidas em relação à equipa a 
apresentar perante Portugal. Ni- 
kopolidis, que trocou recente- 
mente o “seu” Panathinaikos pe- 
los rivais do Olympiakos, não 
tem rival na luta pela baliza. Del- 
las, caso récupere, e Dabizas de- 
verão ser os centrais escolhidos, 
enquanto Seitaridis e Fyssas, co- 
mo já acima referimos, partem 
como favoritos para as laterais. 

Basinas e Zagorakis deverão 


ser os “donos” do meio-campo, 
enquanto Giannakopoulos e Ka- 
ragounis poderão tomar conta 
das“alas”, 

Num esquema com dois 
avançados, Charisteas e Papado- 
poulos poderão alinhar em con- 
junto mas, caso Rehaggel opte 
por apenas um ponta-de-lança, 
um deles terá que ser “sacrifica- 
do” para a entrada de Vasilis 
Tsartas, um “número dez” de 
muita experiência e que até já 
passou pelo campeonato espa- 


Transferência de Xabi Alonso 
agita a concentração espanhola 


| Pedro Jorge da Cunha 


Não é só no seio da selecção 
portuguesa que o “mercado” de 
transferências abala o ambiente. 
No quartel-general da Espanha, 
fala-se muito sobre a possibili- 
dade do médio Xabi Alonso tro- 
car a Real Sociedade pelo Real 
Madrid. 

Para já, o internacional des- 
mente qualquer contacto com os 
“merengues. “Até agora não 
houve nada”, declarou o atleta de 
origem basca. “Não sei o que se 
passa entre os clubes. Estou 


tranquilo, não tenho pressa. Só 
penso na selecção e estou prepa- 
rado para jogar e ganhar sábado 
à Rússia” afirmou o jogador. 


A última de Cafiizares? 

O Euro'2004 poderá ser a úl- 
tima fase final onde estará o 
guarda-redes Santiago Caniza- 
res. “Tenho 34 anos, mas conti- 
nuo com ilusão e ganas. Pode ser 
que me retire. Estou com vonta- 
de de continuar, estou em boas 
condições, mas é certo que cada 
mais estou perto de me retirar”, 
referiu o jogador do Valência. 


Ao que tudo indica, Cahizares 
até será o número um de Espa- 
nha durante o Euro. Iker Casillas 
é um opositor de peso, apesar de 
bastante mais jovem, mas o ven- 
cedor da Taça UEFA da pretérita 
temporada deverá alinhar de iní- 
cio na partida inaugural, frente à 
Rússia. 

A terceira opção para a baliza 
da selecção orientada por Ihaki 
Saez é Daniel Aranzúbia, do Atle- 
tico Bilbau, que é a novidade rela- 
tivamente aos três guardiões que 
estiveram no mundial. Pedro 
Contreras foi o “sacrificado”. 


nhol, com a camisola do Sevilha. 


Programa 

A selecção da Grécia volta a 
treinar hoje às 18:00 e amanhã 
fará a adaptação à relva do Está- 
dio do Dragão, pelas 15:30, num 
treino que será antecedido pela 
conferência de imprensa do se- 
leccionador Otto Rehaggel. 

O jogo de abertura do grupo 
A e do Europeu está marcado 
para as 17 horas de sábado, no 
Estádio do Dragão. 


RÚSSIA 


E 


EN 


Os onze 
“estrangeiros” 
da selecção 
de Rehhagel 


O futebol grego já não é o 
mesmo de algumas décadas 
atrás, quando a selecção aca- 
bava quase sempre goleada 
nas suas incursões ao exte- 
rior. As fronteiras da Europa 
Ocidental foram abertas e 
uma longa janela “caiu” sobre 
os mais apetecíveis campeo- 
natos da Europa. 

Nos 23 homens que Otto 
Rehhagel, um alemão, trouxe 
a Portugal, quase 50 % ac- 
tuam fora do seu país. Os de- 
fesas-centrais Trianos Dellas e 
Nikolas Dabizas representam 
a AS Roma (Itália) e o New- 
castle (Inglaterra), enquanto o 
seu parceiro do lado esquerdo 
do sector enverga a camisola 
do Benfica, aqui na nossa Su- 
perLiga. Giannakopoulo: 
no Bolton (Inglaterra) e Kara- 
gounis ainda esta temporada 
defrontou os vice-campeões 
nacionais na Taça UEFA, com 
a camisola do Inter. Também 
em Itália, na bela zona da Tos- 
cana e, mais concretamente, 
na medieval Florença, está 
Zissis Vryssas, ao serviço da 
histórica Fiorentina, caída em 
desgraça após o escândalo que 
envolveu o ex-presidente Cec- 
chi Gori. 

Finalmente, para completar 
os onze “estrangeiros”, resta 
referir os nomes de Angelos 
Charisteas, uma das estrelas 
do sensacional Werder Bre- 
men (Alemanha) e de Themis 
Nikolaidis, que esteve no 
Atletico Madrid mas que, se- 
gundo notícias recentes, de- 
verá assumir a presidência do 
AEK Atenas no próximo ano. 
Capacidade financeira não 
deverá faltar aos “amarelos” 
de Atenas, a capital da sábia e 
eloquente Grécia. 


O regresso dos 
“trintões” russos 


| Pedro Jorge da Cunha 


Quando Valeri Gazzaev che- 
gou ao comando da selecção 
russa para iniciar a fase de qua- 
lificação para o Euro'2004, 
uma das suas decisões acabou 
por ferir susceptibilidades e 
criar uma enorme polémica. 

Para o ex-seleccionador, os 
atletas com mais de 30 anos, 
independentemente do seu no- 
me e valor, não teriam condi- 
ções de continuar a representar 
a selecção e o afastamento foi a 
opção, pouco diplomática, que 
teve para com eles. 


Contudo, os resultados não 
foram os esperados e Gazzaev 
acabou por ser substituído por 
Georgyi Yartsev. Novo técnico, 
novas ideias e o regresso de al- 
guns dos nomes mais sonantes 
dos últimos anos do futebol so- 
viético: Alexander Mostovoi, 
Dmitri Alenitchev, Sergei) Ov- 
chinnikov e Dmitri Loskov re- 
gressaram aos escolhidos e aís 
estão eles, prontos a demons- 
trar que “velhos são os trapos”. 

No “onze” inicial, pelo me- 
nos os três primeiros deverão 
ter lugar assegurado, ao lado 
dos “jovens lobos”, 
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Jacques Santini não quer repetir 
os erros do Mundial de 2002 


David Trezeguet já treinou sem limitações mas continua em dúvida para o jogo com a Inglaterra 


Pedro Jorge da Cunha 


Jacques Santini, selecciona- 
dor francês, garantiu ontem que 
falta somente “limar algumas 
arestas” antes da estreia no Euro- 
peu, frente à Inglaterra. Após 
mais um treino no relvado do 
Abel Alves de Figueiredo, em 
Santo Tirso, o técnico fez um pe- 
queno balanço de tudo o que já 
foi feito até ao momento. 

“A partir de agora tudo vai 
suceder muito rapidamente. 
Efectuámos um excelente traba- 
lho em Clairefontaine e agora te- 
mos que permanecer extrema- 
mente vigilantes, para que não 
sucedam problemas físicos, um 
dos nossos grandes problemas 
no Mundial de 2002”, confessou. 

No França-Inglaterra de do- 
mingo, Santini não espera que 
qualquer das selecções “altere 
muito” a sua habitual forma de 
jogar. 

“A importância do jogo não 
permitirá grandes inovações”, 
sublinhou. 


Bola longe do treino 
David Trezeguet está pratica- 


INGLATERRA 


Jacques Santini aprendeu com os erros do passado e não ver a sua repetição / Paulo Santos/ASF 


mente recuperado do problema 
físico que o vinha apoquentando 
e ontem já treinou normalmen- 


te, num apronto onde se traba- 
lhou somente a vertente física. 
Os únicos atletas a terem contac- 


to com bola foram os guarda-re- 
des Fabien Barthez, Grégory 
Coupet e Michael Landreau. 


Os “três leões” já aproveitam o sol 
e a hospitalidade das terras lusas 


O director-executivo da.Federação Inglesa de Futebol realçou a “história do Jamor" 


| Pedro Jorge da Cunha 


David Davies, director-execu- 
tivo da Federação Inglesa de Fu- 
tebol (FA) elogiou ontem as 
condições encontradas em terri- 
tório português. 

“Sentimo-nos muito felizes e 
afortunados. O Estádio Nacional 
é fantástico, cheio de história. 
Lembro-me de que era estudan- 
te quando o Celtic (Glasgow) le- 
vantou naquela magnífica tribu- 
na a primeira Taça dos Cam- 
peões Europeus para uma 
equipa britânica (em 1967, nu- 
ma vitória 2-1 sobre o Inter Mi- 
lão)”, disse Davis à Agência Lusa, 
encantado com o ambiente e o 
calor do sul da Europa. 

“Têm sido incríveis as boas- 
vindas que recebemos e o apoio 
que a'equipa tem sentido ao pas- 
sar pelas ruas de autocarro. Por- 


tugal éum país que os ingleses 
conhe bem, pois muitos 


Beckham e companhia treinam no estádio do Jamor / Rui Raimundo/ASF 


passam cá férias”, concretizou. 

Em relação às restrições que 
têm rodeado a comitiva britâni- 
ca, David Davies justificou-as 
com o actual contexto sócio-po- 


lítico. “Tem que haver estas me- 
didas. O controlo tem que ser 
apertado, pois é o Mundo em 
que vivemos. É compreensível. 
Nós queríamos ter toda a gente 


connosco e tentamos, através de 
iniciativas como esta (visita de 
200 crianças no treino), que as 
pessoas contactem um pouco 
mais de perto”, concretizou. 


Com a geografia trocada 

A “SkySports”, um dos mais 
importantes canais televisivos 
ingleses, considerou Dom Afon- 
so o primeiro rei de... Espanha. 
Numas das suas inúmeras repor- 
tagens em solo lusitano, foi pos- 
sível ouvir algo tão grave como 
isto: “Designado com o nome do 
primeiro rei de Espanha, o está- 
dio (D. Afonso Henriques) foi 
completamente remodelado pa- 
ra o Campeonato Europeu”. La- 
mentável. 

Entretanto, em Inglaterra fo- 
ram vendidas já mais de três mi- 
lhões de bandeiras nacionais. O 
sentimento patriótico encontra- 
se ao rubro e os “três leões” 
ameaçam “parar” o país. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 10 de Junho de 2004 
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CROÁCIA 


Baric espera 
vencer todos os 
jogos do Euro 

F Pedro Jorge da Cunha 


Otto Baric confirmou, na 
conferência de imprensa de 
ontem, que espera ter “Tu- 
dor Rapaic, Zivkovic e Prso 
recuperados” antes do jogo 
de estreia no Euro'2004. “Te- 
nho a certeza que eles vão 
ser recuperados nos próxi- 
mos dias”, afirmou o técnico 
croata. 

Apesar dos próximos trei- 
nos serem efectuados longe 
dos olhares indiscretos da 
comunicação social, Baric 
acedeu a falar sobre alguns 
detalhes da sua estratégia de 
trabalho. 

“Para o apronto de hoje 
(ontem) vou testar a equipa 
que alinhará de inicio frente 
à Suíça. Os jogadores su- 
plentes vão jogar de acordo 
com o esquema táctico da 
Suiça, para treinar as marca- 
ções”, explicou, confiden- 
ciando que pretende vencer 

“todos os jogos” deste gran- 
dioso torneio. 


SUIÇA 


Descontracção 
dominou o dia 
dos helvéticos 
| Pedro Jorge da Cunha 


A Suíça treinou ontem de 
manhã no campo relvado 
do hotel Praia d'el Rei, em 
Óbidos, onde a equipa se 
encontra a estagiar. 

Após se terem recreado 
com a bola e feito alguns 
alongamentos musculares, 
os atletas dividiram-se 
em dois grupos. Um dedi- 
cou-se ao “futevólei” e o 
outro efectuou trabalho fi- 
sico. 

No final da sessão de tra- 
balho, ainda houve tempo 
para alguma insistência no 
trabalho de fin: 

O médio Johan Vogel vol- 
tou a trabalhar de forma 
condicionada, embora tudo 
indique que recupere a tem- 
po de alinhar de início no 
próximo domingo, perante 
a selecção croata. Jorg Stiel, 
o habitual titular das redes, 
confirmou estar a atravessar 
um excelente momento de 
forma mas, no final, admi- 
tiu que ainda treinava mais 
um pouco. 

“Não estou cansado”, gra- 
cejou Stiel no regresso aos 
balneários. 

Da Suíça também está 
prestes a chegar a totalida- 
des dos 175 jornalistas cre- 
denciados para acompanhar 
a sua selecção durante o 
Campeonato da Europa. É o 
maior número de sempre. 


O Comércio do Porto 
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Réplicas dos estádios 
feitas pelos alunos 
da Escola Irene Lisboa 


| Sónia Cristina Santos 


Ninguém fica indiferente ao 
Euro'2004. O futebol é um 
desporto de paixões e, todos, 
independentemente, da sua 
idade, vêem-se envolvidos das 
mais diversas formas neste 
grandioso evento. Os alunos 
do 6º ano, da turma E, da Es- 
cola EB 2,3, Irene Lisboa, no 
Porto, que o digam. 

Obrigados a realizar um 
trabalho enquadrado na áera 
do projecto - uma área curri- 
cular não disciplinar - os alu- 
nos do 6ºE não tiveram dúvi- 
das em escolher o tema - des- 
porto. A partir daí as ideias 
sucederam-se e como Portugal 
vai acolher pela primeira vez 
uma prova de tão grande di- 
mensão - Campeonato da Eu- 
ropa -, os alunos, com a ajuda 
dos professores de educação 
visual que os orientaram, op- 
taram por construir as maque- 
tas dos dez estádios que vão ser 
palco do grande espectáculo. 


ES EE e a 


Para efectuar este trabalho, 


os alunos, tiveram que obter o. 


máximo de conhecimentos 
possíveis sobre os estádios. A 
pesquisa foi uma das compo- 
nentes deste trabalho, pois só 
depois de terem reunido uma 
série de factores importantes 
sobre a estrutura e os porme- 
nores de cada estádio é que 
meteram mãos à obra. Para te- 
rem uma ideia mais precisa do 
que teriam de fazer chegaram 
a visitar o Estádio do Bessa. 
“Visitámos o estádio do Bessa, 
onde fomos muito bem recebi- 
dos. Também tentámos visitar 
o estádio do Dragão, só que 
queriam sete euros por cada 
aluno, o que achamos muito 
dispendioso”, explicou o pro- 
fessor Ricardo Reis, um dos 
responsáveis pela iniciativa. 

Para além disso, “a escola 
também promoveu um works- 
hop, onde esteve presente um 
arquitecto que tirou as dúvidas 
aos alunos”, explicou o profes- 
sor de Educação Física. 


FUTEBOL Nacional de Juniores C 


FC Porto vence Sporting 
e Boavista lidera! 


O Boavista ao triunfar (3- 
0) na sua deslocação a Faro, 
ante Sporting local, passa a 
liderar, com oito pontos 
(duas vitórias e dois empates) 
a terceira e última fase do Na- 
cional de juniores C (inicia- 
dos), já que um tanto ou 
quanto surpreendentemente o 
FC Porto, nesta quarta jorna- 
da, impôs-se (2-0), em Alco- 
chete, ao Sporting e assim 
travou o trajecto, que parecia 
irreversível, dos leões rumo 


ao título. Os jovens dragões, 
orientados pelo professor Ví- 
tor Almeida, encontram-se 
agora com quatro pontos, 
fruto de uma vitória e um 
empate, e também não estão 
ainda arredados da discussão 
do título, ao passo que os al- 
garvios seguem na última po- 
sição (três pontos), A próxi- 
ma jornada (domingo) pode 
ser decisiva, com o Boavista a 
receber o Sporting e o FC 
Porto o Farense. 


FUTEBOL Oliveira do Douro 


João Pinto recandidato 


A lista liderada por João 
Pinto, antigo futebolista do 
FC Porto que foi campeão eu- 
ropeu em Viena'87, vai ser 
amanhã sufragada em sessão 
(assembleia geral ordinária) 
plenária do Clube de Futebol 
Oliveira do Douro, colectivi- 
dade que de resto está em fk 
ta pelo seu ingresso no princi- 
pal escalão (Divisão de Hon- 
ra) da AF Porto. João Pinto 
preside há dois anos aos des- 


tinos do emblema gaiense e 
apresenta nova candidatura, 
no caso para o biénio 
2004/06. A assembleia geral 
terá como palco o salão nobre 
da Junta de Freguesia de Oli- 
veira do Douro e o início está 
agendado para as 21.00 horas, 
sendo que para além do acto 
eleitoral haverá lugar a um 
período de,30 minutos para 
discutir assuntos de interesse 
do clube. 


Foi graças à muito boa von- 
tade dos alunos e dos seus en- 
carregados de educação que 
foi possível levar a cabo este 
projecto, pois, aos poucos, os 
jovens foram encontrando al- 
gumas dificuldades, nomeada 
mente, a nível do material, 
“Uma das maiores dificulda- 
des foi arranjar o material ade- 
quado a utilizar porque não o 


DESPORTO 37 


Os dez estádios construídos pelos alunos em cartão / Pedro Ferrari 


tínhamos e tivemos de fazer al- 
gumas adaptações”, referiu Ri- 
cardo Reis, realçando o facto 


de a “escola não disponiblizar 
qualquer verba para realizar as 
maquetas”. 
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BULGARIA 


Póvoa do Varzim apoia Bulgária 


Presidente da Câmara Municipal recebeu ontem uma comitiva búlgara 


To GualterRibeiro/Lusa 

O Presidente da Câmara 
municipal da Póvoa de Varzim, 
Macedo Vieira, desejou ontem 
uma final Portugal-Bulgária 
no Euro 2004, em sinal de re- 
conhecimento pela presença 
da equipa búlgara na cidade 


poveira. “Temos de ser gratos 
com quem escolheu a nossa 
terra”, disse Macedo Vieira, que 
falava na recepção oficial à se- 
lecção búlgara no salão nobre 
da Câmara Municipal. 

“A selecção da Bulgária, tal 
como a selecção portuguesa, é 
capaz do melhor e do pior”, 


disse Macedo Vieira na recep- 
ção à equipa búlgara, que con- 
tou com a presença do vice- 
ministro do Desporto e da Bul- 
gária, Faim Tchauchey, e do 
presidente da Câmara de Gui- 
marães, António Magalhães. 

O vice-ministro do Despor- 
to da Bulgária, Faim Tchau- 


chev, agradeceu a hospitalida- 
de portuguesa e as condições 
de trabalho proporcionadas à 
selecção da Bulgária e desejou 
também uma final Portugal- 
Bulgária no Euro'2004. 


Dimitrov ruma à SuperLiga? 

O médio búlgaro Velizar Di- 
mitrov admitiu ontem o interesse 
de um clube português (possivel- 
mente, o FC Porto) na sua con- 
tratação e considerou que as se- 
lecções de Portugal, França e Es- 
panha são as principais favoritas 
no Euro'2004. “Não somos favo- 
ritos como Portugal e a França, 


SUÉCIA 


Stefan Scharwz 
elogia Larsson 
e Ibrahimovic 

[7 Marco Lopes da Silva/Lusa 


O antigo jogador do Ben- 
fica e ex- internacional sue- 
co Stefan Scharwz esteve on- 
tem na sala de imprensa da 
selecção de futebol da Suécia 
e considerou que a dupla 
atacante Larsson/Ibrahimo- 
vic pode “fazer a diferença” 
no Euro'2004. “São dois jo- 
gadores de qualidade muito 
elevada e que por isso po- 
dem fazer a diferença. A Sué- 
cia está bem organizada, sa- 
be lutar durante 90 minutos 
e tem na frente jogadores 
muito bons”, considerou 
Scharwz. 

Quanto às possibilidade 
da equipa sueca no torneio, 
o antigo defesa diz que 
“primeiro é passar o grupo 
e daí para a frente é jogo a 
jogo, mas é preciso que es- 
tejam no máximo de for- 
ma”, O defesa e capitão de 
equipa Johan Mjallby, a ali- 
nhar no Celtic de Glasgow 
(Escócia) também falou à 
comunicação social e de- 
bruçou-se sobre a bola do 
torneio, a já tão polémica 
“Roteiro”, criticada por ita- 
lianos e gregos: “É sempre 
um problema para mim, 
porque não sou dos mais 
dotados tecnicamente. Há 
um jogador que não gosta 
mesmo nada da bola, por- 
que é ele que costuma mar- 
car os livres e nota algumas 
diferenças”. 


DINAMARCA 


Todos à espera 
de Gronkjaer 


A selecção da Dinamarca, 
inserida no Grupo C do Eu- 
ro'2004 - com Itália, Bulgá- 
ria e Suécia - continua a pre- 
parar-se para a prova na Pe- 
nina, Algarve. Os dinamar- 
queses anseiam pela chegada 
de Gronkjaer, que ficou no 
seu país devido à doença de 
um familiar. Não é certa a 
vinda atempada do avança- 
do. 


ITÁLIA 


mas queremos mostrar o nosso 
futebol” afirmou o centro-cam- 
pista búlgaro que, mais adiante 
acabou por também incluir a se- 
lecção de Espanha no grupo dos 
principais favoritos. 

Questionado pelos jornalis- 
tas, Velizar Dimitrov confirmou 
O interesse de um clube portu- 
guês, escusando-se, a revelar o 
nome da equipa. Confrontado 
com a possibilidade de se tratar 
do EC Porto, o jogador búlgaro 
limitou-se a sorrir ao mesmo 
tempo que afirmava que a sua 
preocupação do momento era a 
selecção búlgara. 


“A selecção italiana é um grupo unido, 
o resto são novelas”, garante Trapattoni 


Seleccionador italiano desmente focos de constestação no seio da comitiva transalpina 


f Ricardo Carvalho/Lusa 

Giovanni Trapattoni, o bem 
humorado seleccionador italiano 
de futebol, negou ontem a exis- 
tência de um “caso Gattuso” no 
seio da família transalpina ou de 
qualquer conflito entre a equipa 
que defende o estatuto de vice- 
camnpeã europeia no Euro2004. 
“Não existe nenhum 'caso Gattu- 
so! Ele procurou abrir o coração e 
é apenas humano que os jogado- 
res manifestem a vontade de jo- 
gar pela selecção. A minha missão 
é uni-los num objectivo comum 
e posso garantir-vos que a tempe- 
ratura no balneário é muito boa”, 
garantiu Trapattoni. 

Pelo contrário, o selecciona- 
dor transalpino manifestou-se 
agradado por “todos os jogadores 
pretenderem jogar”, classificando 
a “squadra azzurra” como uma 
“grande família”: “Estou sempre 
à procura dos pequenos detalhes 
para tornar o grupo mais forte”, 
explicou, em resposta ao desaba- 
fo de Gattuso, revoltado contra a 
condição de suplente. 

“Ando no futebol há 40 anos 
e é evidente que posso cometer 
erros, mas uma coisa garanto: 
só joga quem estiver em condi- 
ções de o fazer”, vincou o mais 
laureado técnico transalpino. O 
treinador da equipa vice-cam- 
peã europeia reafirmou as dife- 
renças entre as estruturas tácti- 
cas da selecção e do AC Milão, 
actual campeão italiano, que 
impedem a coexistência no on- 
ze de Gattuso e do colega de 
equipa Andrea Pirlo. “No AC 
Milão (Gattuso e Pirlo) jogam 
bem em conjunto, mas a Itália 
não é o AC Milão, tem uma es- 
trutura táctica diferente e prati- 
ca um futebol diverso”, referiu. 

Trapattoni desvalorizou ainda 
alegados conflitos no seio da 
equipa: “Não atribuo qualquer 
importância a essas notícias. A 
selecção italiana é um grupo uni- 
do, como uma equipa deve ser, 
quer jogue Totti ou Cassano. Tu- 
do o resto são novelas”. 


Trapattoni quer correr em direcção ao êxito / EPA 


O técnico aproveitou também 
para saudar o êxito da selecção 
italiana de sub-21, que conquis- 
tou terça-feira o quinto título eu- 
ropeu no escalão, ao vencer na fi- 
nal a representação da Sérvia- 
Montenegro, por 3-0. 

"Foi uma grande vitória pa- 
ra o futebol italiano por parte 


de uma equipa que demons- 
trou enorme qualidade. É mais 
um recorde conseguido pelos 
nossos jovens, que deixaram 
um excelente sinal para a selec- 
ção principal, até porque são 
eles o futuro da ?Nazionale?", 
lembrou o veterano treinador 
(65 anos) 


Fabio Cannavarro totalmente 
recuperado de uma fissura 


A “Roteiro”, bola oficial do 
Euro2004, tão criticada pelos 
futebolistas da selecção italia- 
na, foi ontem uma das protago- 
nistas do segundo dia de trei- 
nos da equipa vice-campeã eu- 
ropeia, no Estádio do Restelo, 
em Lisboa. A integração em 
pleno do defesa central Fabio 
Cannavaro foi outro dos desta- 
ques da formação orientada 
pelo seleccionador Giovanni 
Trapattoni, que pôde, final- 


mente, contar com os 23 joga- 
dores. Terça-feira, no primeiro 
dia de trabalho em solo luso, 
uma fissura na tíbia esquerda 
obrigou Cannavaro a limitar a 
sua acção ao trabalho de giná- 
sio. Após os tradicionais exercí- 
cios de aquecimento, a sessão, 
que teve a duração de hora e 
meia, foi concluída com uma 
“peladinha” durante perto de 
30 minutos, na qual os titulares 
viveram à altura do estatuto. 


Del Piero 
comenta 
elogios a Totti 


Alessandro Del Piero ali- 
nhou ontem por um discur- 
so pacificador na abordagem 
ao Euro2004, mas estranhou 
a insistência do selecciona- 
dor Giovanni Trapattoni so- 
bre o papel “fundamental” 
de Francesco Totti. “Essa in- 
sistência não me preocupa, 
mas confesso que ao longo 
da minha carreira nunca ne- 
nhum treinador me disse 
que era um jogador funda- 
mental”, admirou-se Del Pie- 
ro, em conferência de im- 
prensa promovida na “casa 
azzurri”, uma tenda monta- 
da junto ao Centro Cultural 
de Belém, em Lisboa. 

“Não há qualquer problema, o 
que existe é uma vontade ex- 
trema de jogar pela selecção. 
Nenhum futebolista gosta de 
éstar no banco de suplentes e é 
legítimo esperar uma oportu- 
nidade quando se está em boa 
forma. Esta selecção passou 
por alguns momentos delica- 
dos e é muito especial. Desde o 
guarda-redes até aos avançados 
a dificuldade está na escolha, 
mas devido à grande qualidade 
dos jogadores que a compõem. 
Não deve ser nada fácil gerir 
tudo isto para Trapattoni”, sus- 
pirou Alessandro Del Piero, co- 
mentando a contestação por 
parte de alguns jogadores. 

“A França é a equipa que 
mais vontade me dá de de- 
frontar no Europeu, para 
tentar a desforra da derrota 
na final do Euro'2000. A 
equipa que menos gostaria 
de enfrentar é a... França, 
porque, afinal, é uma selec- 
ção muito forte”, respondeu, 
Oddo, defesa italiano que, fa- 
ce à presença de Del Piero, 
foi relegado para segundo . 
plano pelos jornalistas. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 10 de Junho de 2004 


HOLANDA 


Apos TT) 


Dick Advocaat 
atribui favoritismo 
a França e Portugal 


Seedorf está lesionado, enquanto Davids 
e Overmars evoluíram com limitações 


| Emídio Simões / LUSA 


O seleccionador holandês de 
futebol, Dick Advocaat, considera 
Portugal e França os favoritos ao 
título no Euro2004, que começa 
sábado, e diz que quem coloca a 
“laranja mecânica” no lote dos 
candidatos está a ser “simpático”, 
No final de um treino de cerca de 
uma hora no Estádio Municipal 
de Albufeira, Advocaat afirmou: 
“Os favoritos continuam a ser os 
mesmos - França e Portugal. Por- 
tugal porque tem excelente quali- 
dade e joga em casa”. Quando 
confrontado com o facto de mui- 
tos analistas também integrarem 
a Holanda no lote, Advocaat rea- 
giu com uma pergunta, seguida 
de uma resposta evasiva: Quem 
diz isso? Tenho a certeza de que é 
em Portugal. Gostam de ser sim- 
páticos..”, 

Para o seleccionador holan- 
dês, que sublinhou o hábito da 
sua equipa de jogar em 4-2-2-2 - 
e não em 4-4-2, o encontro de es- 
treia frente à Alemanha, terça-fei- 
ra no Estádio do Dragão, no Por- 
to, vai ser “muito excitante”. 

“É o primeiro jogo e, por isso, 
o mais importante. Começar 
com um bom resultado é impor- 
tante, mas tenho a certeza de que 
os alemães também pensam as- 
sim, por isso penso que vai ser 
um encontro muito excitante”, 


ALEMANHA 


Rudi Voeller 


afirmou, referindo-se à segunda 
partida do Grupo D, que se dis- 
puta horas depois do República 
Checa-Letónia 

Quem não deve alinhar no Es- 
tádio do Dragão é o médio Cla- 
rence Seedorf, companheiro de 
equipa de Rui Costa no AC Mi- 
lão, o qual se lesionou numa coxa 
no encontro de sábado frente à 
Irlanda, que a Holanda perdeu 
em casa por 1-0. 

“Continuo a pensar que ele es- 
tá fora”, disse o seleccionador re- 
ferindo-se a Seedorf, que ontem 
voltou a ficar no hotel a fazer tra- 
balho específico e, segundo uma 
fonte da equipa, só deve treinar 
com os restantes companheiros 
no sábado, embora o jogador 
acredite que pode defrontar a 
Alemanha, ao contrário dos mé- 
dicos. Além de Seedorf continuar 
a recuperar no hotel, ontem foi a 
vez de o médio Edgar Davids e o 
avançado Marc Overmars faze- 
rem trabalho específico por apre- 
sentarem algum cansaço, en- 
quanto o jovem Arjen Robben 
treinou com o grupo, ao contrá- 
rio de terça-feira. 

O principal exercício consistiu 
em jogadas de um contra um, nas 
quais dois jogadores eram lança- 
dos em velocidade e o que ga- 
nhasse a bola tentava bater os 
guarda-redes Van der Sar e Wes- 
terveld, que defendiam balizas 


frente à Hungria 


Derrota (0-2) no último encontro particular, levantou 
algumas dúvidas quanto ao onze a utilizar 


O seleccionador da Alema- 
nha, Rudi Voeller, afirmou on- 
tem que ainda tem algumas dú- 
vidas para certas posições relati- 
vamente ao encontro frente à 
Holanda, a 15 de Junho, na es- 
treia dos germânicos no Euro- 
peu. “Muitas das posições já es- 
tão atribuídas”, afirmou Voeller 
que, após a derrota frente à 
Hungria (0-2), no último en- 
contro de preparação, quis saber 
junto dos jogadores se foi um 
percalço ou se o dissabor pode 
voltar a repetir-se. 


Na última conferência de im- 
prensa realizada na Alemanha an- 
tes de rumar a Portugal, Voeller 
acrescentou que precisa de saber o 
que pensam os jogadores, quando 
falta menos de uma semana para a 
estreia, pois sempre “pode efectuar 
alterações” na equipa que já ideali- 
zou para o jogo com a Holanda. 

O sector que mais preocupa o 
seleccionador alemão é a defesa. 
“Também não marcámos ne- 
nhum golo e, dessa forma, não 
podemos ganhar”, acrescentou 
Rudi Voeller. A selecção alemã 


Treinador holandês rodeado de jornalistas após o terino de ontem / Miguel Nunes/ASF 


colocadas a 35 metros uma da 
outra. 

O “capitão” Frank de Boer as- 
segurou que a equipa está “a trei- 


nar bem e vai aumentar um pou- 
co o ritmo para preparar o pri- 
meiro jogo”, beneficiando do fac- 
to de não estar muito calor e de 


Aniversariante Sneijder espera 
“jogar alguns minutos” 


Wesley Sneijder foi ontem le- 
vantado em ombros por todos 
os companheiros no final do 
treino da selecção holandesa, 
ouvindo no “primeiro andar” 
os parabéns pelo seu 20º ani- 
versário, a seis dias da estreia 
da “laranja mecânica” no Eu- 
ro'2004. “Não esperava esta 
festa, mas foi agradável”, disse 
o médio do Ajax de Amester- 
dão, que já apontou dois golos 
pela selecção da Holanda ape- 
sar de apenas ter envergado 
por nove vezes a camisola la- 
ranja. “A sensação é óptima. 


Claro que espero ganhar o 
Campeonato, mas sou muito 
novo, tenho 20 anos. Espero 
jogar e aguardo muito desta 
equipa”, sublinhou. Os seus 
objectivos passam, “para já”, 
apenas por “jogar alguns mi- 
nutos” no Euro'2004. 

A Holanda integra o Grupo D 
da primeira fase do Campeo- 
nato da Europa, com a Alema- 
nha, a República Checa e a Le- 
tónia, cumprindo a sua estreia 
na prova na próxima terça-fei- 
ra, frente à equipa germânica, 
no Estádio do Dragão. 


Rudi Voeller com ar de preocupado/ EPA 


ainda efectuou ontem um treino 
em Frankfurt antes da sua parti- 
da para Portugal. 

A comitiva chegou ontem ao 
aeroporto de Faro, pouco antes 
das 16h30. O autocarro oficial 
da equipa esperava a comitiva na 
placa da pista de aviação para 
transportar os jogadores directa- 


mente para o Ria Park Hotel, no 
Vale do Garrão, defraudando as 
expectativas de algumas dezenas 
de adeptos que aguardavam a 
formação germânica. 

Além da Alemanha o grupo 
D do Europeu é formado pela 
Holanda, Dinamarca, Letónia e 
República Checa. 


haver vento, o que “é bom para os 
jogadores”. 

“A Alemanha é sempre um 
grande adversário e o prestígio 
está em jogo. Creio que é bonito 
jogar este encontro e estou muito 
satisfeito por poder defrontar a 
Alemanha”, disse o defesa do 
Glasgow Rangers, que tem 34 
anos e soma 110 jogos pela selec- 
ção laranja, com 13 golos. 

De Boer reconhece que o Eu- 
ropeu será a última oportunida- 
de para ele e alguns dos seus 
companheiros conquistarem um 
título com as cores nacionais, pe- 
lo que este Campeonato da Euro- 
pa “é muito importante” para vá- 
ios holandeses. 

“E certo que eu e, creio, o Jaap 
Stam vamos deixar a selecção de- 
pois do torneio e para nós é mui- 
to importante ganhar algo uma 
vez com a equipa nacional, Talvez 
isso também aconteça com ou- 
tros jogadores, por isso este é um 
torneio especial”, concluiu. 


REP. CHECA 
E LETÓNIA 


Checos e letões 
aterram hoje 
em solo luso 


As selecções da República 
Checa e da Letónia, que inte- 
gram o Grupo D da fase final 
do Campeonato da Europa de 
futebol, chegam hoje a Portu- 
gal, a dois dias do início da 
prova. Checos e letões serão, 
assim, os últimos a aterrar em 
solo luso, por forma a prepa- 
rar, da melhor forma, a parti- 
cipação num agrupamento 
que se prevê escaldante, onde 
estão inseridas, igualmente, as 
selecções da Holanda e da 
Alemanha. Se a República 
Checa é apontada como uma 
das favoritas para a passagem 
à proxima fase, o mesmo não 
se pode dizer da Letónia, a se- 
lecção menos cotada das pre- 
sentes no Euro'2004. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 10 de Junho de 2004 


TES 


DICIONÁRIO m 434 páginas 
Dicionário 
de futebol em três 
línguas lançado 


em Portugal 


A Almanaxi Editora lança 
esta semana o Dicionário de 
Futebol/Football 
Dictionary/Dictionnaire du 
Football, o primeiro dicionário 
sobre o “desporto-rei” em três 
línguas lançado em Portugal. 

Esta obra pioneira encon- 
tra-se dividida em três partes 


EURO 2004 Segurança 


BREVES 


(inglês, francês e português, 
conforme a língua de partida) 
e oferece mais de 120 mil ter- 
mos sobre tudo o rodeia o fu- 
tebol. 

Desde as palavras mais bási- 
cas como “bola” até expressões 
mais elaboradas como “matar 
o borrego”, o dicionário não 
deixou escapar nada que esteja 
relacionado com futebol. 

Pedro Filipe Rodrigues, o 
autor, é tradutor das três lín- 


guas que aparecem no dicioná- 
rio, e demorou cerca de quatro 
anos e meio para completar a 
obra. 
Com 434 páginas, capa dura 
.£ um preço de tabela de 25 eu- 
Tos, o livro encontra-se à venda 
em livrarias e hipermercados 
espalhados por todo o país. 


RIO TINTO = Imprensa 
Centro de imprensa 
alternativo no Porto 


Um moderno centro de 
imprensa, alternativo ao 


oficial do Europeu de fute- 
bol, está ao serviço de todos 
os jornalistas portugueses e 
estrangeiros no Centro Co- 
mercial Parque Nascente, 
em Gondomar, Porto, disse 
ontem fonte da organiza- 
ção. 

O “media centre”, criado 
em parceria pelo Sindicato 
de Jornalistas e pelo novo 
centro comercial da cidade, 
está “equipado com as mais 
recentes tecnologias” e, 
além de permitir acesso rá- 
pido e gratuito ao Estádio 
do Dragão, oferece ainda 
um espaço amplo de traba- 


Com o aproximar da competição e com a chegada dos adeptos aumenta a preparação das forças de segurança / Jorge Miguel Gonçalves 


Segurança é uma das 
reocupações... e preocupa 


Pertences abandonados nos aeroportos em foco na prevenção 


F Alberto Peres/Lusa 


A segurança, que absorveu 
6,25 por cento do orçamento 
do Euro2004, constitui uma 
das princ preocupações 
dos organizadores, dada a 
ameaça virtual de um atentado 
terrorista durante a prova. 

Para além das várias forças 
policiais, que envolvem um to- 
tal de 20 mil agentes, reforça- 
dos com 3 mil seguranças e 4 
mil “stewards” para os está- 
dios, também as selecções se 


fazem acompanhar por ele- 
mentos. 

As medidas preventivas e a ar- 
ticulação das várias forças fazem- 
se sentir nos locais por onde pas- 
sam e permanecem as várias se- 
lecções, mas há algumas raras ex- 
cepções e em alguns locais chave 
como aeroportos. 

Apesar dos avisos a passar 
constantemente em rodapé nos 
painéis com os horários de em- 
barque e desembarque, dando 
conta para não abandonar as ma- 
las e pertences, o facto é que a 


mensagem, para alguns, cai em 
saco roto. 

A presença de uma mala com 
um autocolante de uma agência de 
viagens “abandonada” num dos 
bancos do Aeroporto de Faro des- 
pertou ontem a curiosidade de um 
passageiro e levou a uma chamada 
de atenção no posto da Policia. 

A mala encontrava-se em ci- 
ma do banco, ao lado do posto 
da Policia do aeroporto, e só 
quando o agente, após ter reco- 
nhecido o referido autocolan- 
te, se dispunha a recolhe-la é 


que o proprietário apareceu. 

“Isto de facto é um péssimo 
exemplo”, referiu o oficial de ser- 
viço, acrescentando que tem sido 
“uma guerra constante” fazer ver 
aos agentes de viagens que não 
podem abandonar as malas para 
tratar seja de que assunto for. 

Esta situação contrasta com 
a permanente preocupação dos 
turistas em controlarem os seus 
pertences e resta aplicar as má- 
ximas bem portuguesas de que 
“em casa de ferreiro espeto de 
madeira”. 


lho para todos os profissio- 
nais. 

Os organizadores da ini- 
ciativa frisaram, à Lusa, as 
mais valias do Centro de 
Imprensa, lembraram a sua 
funcionalidade e explica- 
ram que este “espaço inédi- 
to” permite tempos de ócio 
e lazer para toda a comuni- 
cação social. O “media cen- 
tre” oferece transporte gra- 
tuito e frequente - “entre as 
10h00 e 22h00” - para o Es- 
tádio do Dragão e centro de 
imprensa oficial do Eu- 
ro2004, localizado no Pavi- 
lhão do Vigorosa. 


LISBOA 
Tráfego aéreo 


Aeroporto vai 
ter o dobro das 
movimentações 


O Aeroporto de Lisboa vai 
registar no domingo o dobro 
dos movimentos de aeronaves 
do que é habitual, segundo a 
NAV - Navegação Aérea, que 
anunciou ter tomado medidas 
excepcionais para garantir a 
segurança das aeronaves e dos 
passageiros. 

Face à realização do Euro- 
peu de Futebol entre 12 de Ju- 
nho e 4 de Julho e a conse- 
quente chegada de adeptos das 
várias selecções, a NAV tomou 
algumas medidas especiais pa- 
ra precaver o aumento de trá- 
fego aéreo. 

Para Domingo, dia em que 
se disputam os jogos 
Suiça/Croácia e França/Ingla- 
terra, a NAV tem já previsto no 
aeroporto de Lisboa 545 movi- 
mentos aéreos, mais do dobro 
do habitual, entre partidas e 
chegadas, segundo o director 
de comunicação da empresa, 
Paulo Lagarto. Para segunda- 
feira estão já programados 483 
movimentos aéreos e no pró- 
ximo dia 21, 472 movimentos, 
sendo que estes picos podem 
ser ainda mais agudos com a 
chegada de mais voos, ainda 
imprevistos. A Nav tomou vá- 
rias medidas para fazer face a 
este aumento de movimenta- 
ções e que passam pelo reforço 
da segurança. 

De acordo com a empresa, 
foram tomadas medidas para 
optimizar o espaço do aero- 
porto, dada formação específi- 
ca aos controladores aéreos - 
sobre tráfego de grande com- 
plexidade - e substituído al- 
gum equipamento. 

Nos dias em que se verifica- 
rem maiores picos de movi- 
mentações a NAV reforçará, 
com mais meios humanos, a 
torre de controlo de forma a 
que a segurança das aeronaves 
esteja sempre garantida, real- 
çou Paulo Lagarto. Uma das 
medidas adoptadas passará 
pelo desvio de pequenos 
aviões para o aeródromo de 
Cascais, de forma a desconges- 
tionar o espaço aéreo concor- 
rido do aeroporto de Lisboa. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 10 de Junho de 2004 


ATENAS'2004 Jogos Olímpicos 


Selecção portuguesa integra 
grupo bastante acessível 


. José Romão, seleccionador nacional, está confiante na conquista de uma medalha 


Costa Rica, Marrocos e Ira- 
que são os adversários de Por- 
tugal no Grupo D do torneio de 
futebol dos Jogos Olímpicos de 
Atenas2004, ditou ontem o sor- 
teio realizado na capital grega. 

Os pupilos do seleccionador 
José Romão iniciam a sua parti- 
cipação frente ao Iraque, a 12 de 
Agosto, três dias depois defron- 
tam Marrocos e, dia 18, medem 
forças com a Costa Rica, num 
agrupamento teoricamente 
acessível e em que um lugar en- 
tre os dois primeiros parece es- 
tar bem ao alcance dos portu- 
gueses. 

As 16 selecções presentes fo- 
ram divididas em quatro gru- 
pos, sendo de realçar as ausên- 
cias dos quatro primeiros classi- 
ficados do Camarões, Espanha, 
Chile e Estados Unidos -, bem 
como da “super potência” Bra- 
sil. 

A conquista de uma medalha 
é o objectivo traçado pelo técni- 
co José Romão para a selecção 
portuguesa de futebol nos Jogos 
Olímpicos de Atenas2004. “Es- 
tamos convictos que vamos 
conquistar, pela primeira vez na 
história do futebol português, 
uma medalha olímpica. Tudo 
faremos para que isso aconteça 
e o objectivo já estava traçado 
mesmo antes de sabermos 
quem eram os adversários”, afir- 
mou ontem o seleccionador 
português. 

O técnico luso garantiu que 
Portugal vai apresentar “uma 
selecção com grande ambição e 
grande valor”. 

Sem querer desvalorizar os 
adversários que calharam em 
sorte a Portugal no grupo D, 
teoricamente mais fracos, José 
Romão foi peremptório ao afir- 


FUTEBOL Boavista 


José Romão agradado com o sorteio e a pensar numa medalha olímpica / Carla Camço/ASF 


mar que não eram os nomes 
dos opositores que derrubavam 
a ambição e a convicção da 
equipa em conquistar uma me- 
dalha olímpica. 

“Demonstrámos mérito in- 
discutível para estar nos Jogos 
Olímpicos e terça-feira escreve- 
mos uma página de glória para 
o futebol português que muito 
nos honra. Agora vamos pensar 
no torneio de Atenas e tudo fa- 
zer para atingir os objectivos”, 
frisou. 

Porém, e apesar de afirmar 


que a equipa lusa estará na sua 
máxima forma nos Jogos 
Olímpicos, podendo ser refor- 
çada com três jogadores com 
mais de 23 anos, o selecciona- 
dor não esqueceu as importan- 
tes competições europeias a 
disputar por alguns clubes 
portugueses. 

“Tivemos sempre uma boa 
cumplicidade com os clubes e 
em nenhum momento fomos 
penalizados nos nossos interes- 
ses ou penalizámos o trabalho 
deles, pelo que, acreditamos 


Guga (ex-Vitória de Guimarães) 
no Boavista por duas épocas 


I Vítor Hugo Alvarenga 


Tal como o COMÉRCIO ha- 
via adiantado, apesar de o Boa- 
vista sempre ter negado o negó- 
cio, o avançado Guga (ex-Vitória 
de Guimarães), de 27 anos, está a 
caminho do Estádio do Bessa, 
com um contrato válido por 
duas temporadas. Os axadreza- 
dos confirmaram ontem aquilo 
que o nosso jornal havia escrito 
no passado dia 15 de Maio. 

Jaime Pacheco conta, por esta 
altura, com sete reforços para a 
temporada 2004/05. Carlos (ex- 


Felgueiras), Nélson (ex-Salguei- 
ros), Carlos Fernandes (ex-Bele- 
nenses), Milhazes (ex-Varzim), 
Lucas (ex-Académica), José Ma- 
nuel (ex-Paços de Ferreira) e Gu- 
ga (ex-Vitória de Guimarães). 

O Boavista quer ainda contra- 
tar um defesa-central, um ponta- 
de-lança e, caso seja possível, um 
extremo esquerdo. Ontem, foi 
lançado para a praça pública o 
nome de Hugo Almeida, que ru- 
maria ao Bessa juntamente com 
César Peixoto, no âmbito da 
transferência de Raul Meireles 
para o FC Porto. Contudo, não 


foi possível confirmar o rumor. 

Entretanto, foi igualmente 
anunciada a rescisão de contrato 
com Mário Loja, que poderá 
agora definir o seu futuro. O Bei- 
ra-Mar foi uma das possibilida- 
des aventadas, mas parece ser ex- 
tensa a lista de interessados, co- 
mo o seu ex-clube, o Vitória de 
Setúbal. 

Viveros, que se desvinculou 
do Boavista no final da época, 
chegou ontem a acordo com o 
Nantes, de França. José Pedro, 
por seu turno, vai representar o 
Belenense. 


que vamos ter às disposição os 
nossos melhores jogado: 
afirmou ainda. 

Contudo, o técnico não dei- 
xou de referir que apenas po- 
dem ser inscrjtos 18 atletas para 
os Jogos Olímpicos, o que vai 
fazer com que “alguns fiquem 
de fora da convocatória quando 
mereciam lá estar”, apesar de a 
lista apresentada ao Comité 
Olímpico de Portugal ter sido 
bastante mais alargada, o que 
significa que “todos mereciam 
estar em Atenas”. 


FUTEBOL Leixões 


DESPORTO E 


«FUTEBOL 
Vitória de Guimarães 


Machado 


acumula 

funções 

I Vitor Santos 
O técnico Manuel Machado, 


que trabalha desde segunda- 
feira no Vitória de Guimarães, 
vai supervisionar toda a activi- 
dade do futebol vitoriano. 

No mesmo momento em 
que foi conhecido o triunfo 
de Vítor Magalhães nas elei- 
ções do passado sábado, fi- 
cou igualmente a saber-se 
quem seria o sucessor de 
Jorge Jesus no comando téc- 
nico dos minhotos. Manuel 
Machado, que juntamente 
com Magalhães operara o 
"milagre" de conduzir, e pos- 
teriormente manter, o Mo- 
reirense na SuperLiga re- 
gressava a casa para liderar o 
assalto do Vitória às compe- 
tições europeias. 

No entanto, a acção do 
“professor” não vai resumir- 
se à equipa profissional, pois 
terá a seu cargo a supervisão 
de todo o futebol do clube. 

O novo treinador tem si- 
do presença assídua no 
Complexo da Unidade desde 
segunda-feira, bem como o 
recentemente eleito Vítor 
Magalhães. E a primeira me- 
dida administrativa do novel 
dono do "castelo" será a rea- 
lização de uma campanha de 
angariação dos sócios. As- 
sim, até ao final de Junho, os 
novos sócios estarão isentos 
do pagamento de jóia no ac- 
to de filiação. 


Amnistia presidencial 

A nova Direcção decidiu 
ainda lançar uma espécie de 
a, que consiste em 
convidar todos os associados 
que não pagaram quotas du- 
rante a temporada 2003/04 a 
regularizar a situação até ao 
final do mês, bastando para 
isso procederem ao paga- 
mento da quota 6/04. 


Rui Duarte no Leixões 


Médio ofensivo troca a Naval pelo clube do Mar 


E tos 
O Leixões chegou a acordo 
com Rui Duarte, que na tem- 
porada passada representou a 
Naval 1.º de Maio. O médio 
atacante, de 25 anos, é o sexto 
reforço para a época 2004/05 
assegurado pela formação de 
Matosinhos, juntando-se a Pe- 
dro Valente, Luís Manuel, Se- 
rafim, Dionísio e Leonardo. 
Rui Duarte ingressou na 
Naval na temporada passada, 
oriundo do Belenenses, e fez 
excelente campanha no con- 
junto da Figueira da Foz. Cu- 


riosamente, em Novembro do 
ano passado, contribuiu deci- 
sivamente para o afastamento 
do Leixões da Taça de Portu- 
gal, ao apontar o primeiro dos 
dois golos com que os verde- 
brancos sentenciaram a elimi- 
natória frente ao seu novo clu- 
be. 

Garantida a aquisição de 
Rui Duarte, o guarda-redes 
Baptista, ex-pupilo de José 
Gomes (novo técnico do Lei- 
xões) em Paços de Ferreira de- 
verá ser o próximo a acertar 
agulhas com a SAD matosi- 
nhense. 
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BASQUETEBOL 


7 DESPORTO 


Frederica Piedade com o 
melhor “ranking” de sempre 


A tenista portuguesa Fre- 
derica Piedade, oitava cabe- 
ça- de-série, foi ontem elimi- 
nada na primeira ronda do 
torneio de Pequim, ao perder 
por 6-0 e 7-6 (7-5) com a chi- 
nesa Liu Nan-Nan. 

Já em pares, Frederica Pie- 
dade, que era terceira pré-de- 
signada ao lado da marroqui- 


na Bahia Mouhtassine, nem 
chegou a disputar a primeira 
ronda, frente 2s chinesas Li 
Shan Shan e Zhao Yi-Ying, 
por desistência da sua com- 
panheira. 

Com esta prova, dotada 
com 50.000 dólares para pré- 
mios monetários (cerca de 
42.000 euros) Frederica Pie- 


CICLISMO 74º Porto-Lisboa 


dade concluiu uma digressão 
de oito semanas, durante a 
qual disputou dois torneios 
no México, dois no Japão e 
três na China. 

E o seu melhor resultado 
nesta digressão foi a presença 
na final no torneio de Poza 
Rica, no México, tendo che- 
gado aos quartos-de-final nas 


provas disputadas em Coat- 
zacoalcos, no México, em Ka- 
ruizawa, no Japão, e em Ton- 
gliao, na China, todos dota- 
dos com 25.000 dólares para 
prémios monetários (cerca de 
21.000 euros). 

Com os pontos obtidos 
nesta digressão e até este tor- 
neio de Pequim, Frederica 
Piedade subiu 63 lugares no 
“ranking” mundial, no qual 
ocupa esta semana o 233º lu- 
gar, em singulares, a sua me- 
lhor classificação de sempre, 
numa listagem em que a bel- 
ga Justine Henin- Hardenne 
manteve o primeiro lugar 


NBA can 
LA Lakers 
igualaram (1-1) 
a final com os 

Detroit Pistons 


Os Los Angeles Lakers, 
que anularam uma desvanta- 
gem de seis pontos nos últi- 
mos 47 segundos, receberam 
e venceram os Detroit Pis- 
tons (99-91), após prolonga- 
mento, igualando (1-1) a fi- 
nal da Liga Norte-americana 
de Basquetebol Profissional 
(NBA). 

Um “triplo” de Kobe 
Bryant (33 pontos) - o único 
que converteu nas cinco ten- 
tativas que fez -, a 2,1 segun- 
dos da “buzina”, colocou o 
marcador empatado a 89, le- 
vando a partida para o pro- 
longamento, período no qual 
o “cinco” da casa não deu 
qualquer hipótese aos Pis- 
tons, realizando um parcial 
de 10-2. 

Depois de terem perdido o 
primeiro jogo da final no 
Staples Center, os Lakers esti- 
veram muito perto de aver- 
barem o segundo desaire 
consecutivo perante o seu 
público, o que os colocaria 
numa posição muito compli- 
cada para conquistarem o 
tulo, mas num último esfor- 
ço, os californianos evitaram 
a derrota. Com 47 segundos 
para jogar, os Pistons lidera- 
vam o marcador por seis 
pontos (89-83), após um 
“afundanço” de Ben Wallace, 
mas os comandados de Larry 
Brown não conseguiram se- 
gurar a vantagem de que dis- 
punham. 

No conjunto de Los Ange- 
les, “Shag” e Kobe estiveram 
ao seu nível, ao contrário de 
Payton (dois pontos) e de 
Malone (nove), que, como ti- 
nha acontecido no primeiro 
jogo, tiveram prestações mo- 
destas. Nos forasteiros, Ras- 
heed Wallace (11 pontos) e 
Ben Wallace (12 pontos e 14 
ressaltos) formaram com Bil- 
lups e Richard Hamilton (26) 
um conjunto coeso, mas dei- 

fugir a vitória nos úl- 
gundos e uma vanta- 
O) que podia ser de- 
do a eliminatória 
troit para os próxi- 


mos trê jagos. 
a! 


Pedro Soeiro quer repetir o gesto da vitória muitas vezes / Nuno Veiga/Lusa 


Pedro Soeiro (Boavista) 
a procura de repetir o êxito 


Dez minutos antes das 9.00 
horas será dada hoje a partida 
simbólica (Largo da Sé) para a 
74º edição da clássica Porto-Lis- 
boa, prova destinada ao escalão 
de elites e inscrita no calendário 
da UCI com a categoria 1.12 0 
que inviabiliza a presença de 
equipas da I Divisão e logo coloca 
de fora do pelotão a formação da 
Milaneza/Maia. 

Nesta conformidade serão oi- 
to as equipas participantes, com a 
particularidade de cada uma po- 
der inscrever 10 unidades, o que 
sucederá com todos os conjuntos 
à excepção da LA Pecol e a Bar- 


bot/Gaia, que escalaram, respec- 
tivamente, nove e sete elementos, 
com os gaienses a utilizarem Car- 
los Lameiras, Hugo Lúcio, Juan 
Olmo, Marco Morais, Martin 
Garrido, Pedro Martins e Rui 
Pinto. Sendo assim, tanto a Car- 
valhelhos/Boavista como a 
ASC/Vila do Conde, Antarte/Ro- 
ta dos Móveis, Bom Petisco, Imo- 
holding/Loulé e Beppi/Ovarense 
apresentarão uma frota de dez ci- 
clistas, o que irá perfazer 76 can- 
didatos ao triunfo, entre os quais 
o triunfador da edição anterior, o 
axadrezado Pedro Soeiro. muito 
obviamente um dos favoritos até 


na medida em que a corrida po- 
derá ter uma decisão nos últimos 
metros e aí os spinters terão a pa- 
lavra, sendo que à espreita de 
uma vingança estará César Qui- 
tério (Antarte), que foi terceiro 
no ano passado. 

Já a partida real será dada pe- 
las 9.00 horas quando o pelotão 
passar em frente à Câmara Muni- 
cipal de Gaia, estando a chegada 
prevista para Lisboa (Campo 
Grande), pelas 17.45 horas. E o 
trajecto, com 333 Km de extensão 
obrigará à passagem por Águeda, 
Coimbra, Batalha, Caldas da 
Rainha e Torres Vedras. 


Dauphiné Libéré: José Azevedo é 20º e Lance 
Armstrong mantém o quarto posto 


O francês Nicolas Portal 
venceu isolado a terceira etapa 
(Saint Etienne-Aubenas, 180 
Km) da 56º edição da clássica 
Dauphiné Libéré, enquanto 
Lance Armstrong (US Postal) 
entrou no grupo do líder (Jo- 
se Gutierrez) e com um atraso 
de 1.49 minutos, ao passo que 
José Azevedo (US Postal) cor- 
tou a linha da meta cinco se- 


gundos depois, no 23º posto. 

José Gutierrez (Phonak) 
mantém a posição cimeira, 
tenco como mais directos per- 
seguidores Iban Mayo (Euskal- 
tel), Tyler Hamilton (Phonak) 
e Lance Armstrong (US Pos- 
tal), respectivamente a oito, 
nove e dez segundos. Por seu 
turno, José Azevedo desceu um 
lugar na geral individual e é 


agora o 20º posiciondo, a 36 
segundos de Gutierrez. 

Hoje disputa-se a quarta ti- 
rada, uma das mais importan- 
tes e decisivas já que se trata 
tão só de uma crono-escalada 
com 21.6 Km de extensão, com 
partida de Bedoin e chegada ao 
mítico Mont Ventoux e que 
obriga os ciclistas a enfrentar 
rampas bem inclinadas. 
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(5791 pontos), apesar de não 
ter conseguido defender o tí- 
tulo em Roland Garros, con- 
tra 5.069 da sua compatriota 
Kim Clijsters, que continua 
na segunda posição. 

A subida de Frederica Pie- 
dade em pares ainda foi 
maior, já que trepou 95 posi- 
ções, depois de ter vencido o 
título em Poza Rica, ao lado 
da espanhola Lourdes Do- 
minguez Lino, e de ter sido 
também semifinalista em Ka- 
ruizawa, sendo esta semana à 
241º do Mundo, também a 
sua melhor classificação de 
sempre nesta variante. 


OLIMPISMO 


Macau organiza 
Jogos da Lusofonia 


Macau vai organizar os 
primeiros Jogos da Associa- 
ção dos Comités Olímpicos 
de Língua Portuguesa, anun- 
ciou o Comité Organizador 
dos Jogos da Ásia Oriental, 
que sustenta que caberá a 
Macau o “desenvolvimento 
do processo” que redundará 
num evento multi-desportivo 
destinado a atletas olímpicos. 

Macau tem já a responsa- 
bilidade de organizar os 
quartos Jogos da Ásia Orien- 
tal no final de 2005, um 
evento que terá em prova 17 
modalidades com 235 pro- 
vas. Em 2007, Macau organi- 
zará também os Jogos da 
Ásia Oriental, mas em recin- 
to coberto. 

Os primeiros jogos da As- 
sociação dos Comités Olím- 
picos de Língua Portuguesa 
ainda não têm data marcada, 
mas é de referir que a Guiné- 
Equatorial tem estatuto de 
membro associado. 


ATLETISMO 


Salto 

(4.83 metros) 
de Dragila 
não é recorde 


A Federação Internacional 
de Atletismo (IAAF) não re- 
conheceu como recorde 
mundial a marca de 4,83 me- 
tros conseguida anteontem 
pela norte-americana Stacy 
Dragila. 

Dragila, de 33 anos, pas- 
sou a fasquia a 4,83 metros, 
durante o "meeting" de atle- 
tismo ao ar livre de Ostrava, 
na República Checa, só que a 
IAAF revelou que a marca 
não foi considerada como re- 
corde do mundo, dado que 
este deve ser o melhor dos re- 
gistos conseguidos, seja ao ar 
livre ou em pista coberta. 

Nesta conformidae, a me- 
lhor marca mundial continua 
a pertence à russa Yelena 
Isinbayeva, que saltou 4,86 
metros nos Campeonatos do 
Mundo de pista coberta que 
decorreram em Março, em 
Budapeste. 
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today 


Banco Espírito Santo 
e Selecção Nacional 


BANCO 


TO TEMOS EQUIPA. 
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CLASSIFICADOS 42 


1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 


1 ARRENDAMENTO DIVERSOS E à TI,TZET3, Gondomar. com | RESTAURANTE, ao tres- | TABACARIA, em Mato- 
o E RADAR] | bons acessos. Telef. | passo ci pequena entrada. | sinhos. Óptimo movimen- 
BILIÁRIO 222086712/918788600. Telef. 934160084. to, renda baixa, com toto- 
2 comem | 5 avromóveis | B asmorooa DAS LARANJEIRAS, polpa 
IMOBILIÁRIO TI, T2 ET3, Maia, c/ gara- | BONFIM, muito bem loca- | Preço só visto. (229) Tels. 
3 PASSA-SE 6 EMPREGO 9 RELAX PREÇOS BAIXOS PARA JULHO geme fogão de sala, c/sub- | lizada. Pela urgência valor | 225188614 / 965737179 
z sídio de renda jovem. Tele. | negociável, Tels. 222086712 | ——>>>>>—>—— 
Praias: Fuzeta, Armona, Culatra, Farol 223403606 - 934156217. 1934160084 BOITE NOVA 83, em 
e Faro a poucos minutos. Villa com Famalicão, a funcionar em 
IMOBILIÁRIO & E 
À ARRENDAMENTO | T3, nau Formão do Magal. | TO, Podias D'EIRoi tanto | |] 3 quartos, 2WC (1 em suite), sofá |) | Mcmas Carsgors pois | Irado Ta. S3MTGOOSa | Pleno, lotamment icencia- 
Le ra Revo Nomnoa à dlig inte uia camas, (6 a 8 pessoas), piscina de água 2 carros. Excelente. Tels. | ————— | tação e parque privativo. 
Es dig pas desc pipe ei RIOT salgada, grande jardim privado, assa- 225752684 963774707 | CAFÉSNACK, oudá-sea | Tejs. 919025930 | 
228067210 067197417 | mim dor, vista do mar e da serra. Situada E IG na Dad co Roseana NAS PEIRÓRET | o igaasoga 
à |. 00 | T2, S.João Bosco, com num laranjal com magnífica vista da garagem individual, varan- | ————————— 
y P J CAFÉ SNACK BAR, 
“ 5; | Tio. no Mota &iGuiiza, a | quietos com porinianiigára Aldeia de Quelfes a 4 km de Olhão. das é suilo, Cozinha Equi- | FLORISTA, combommovi | Catoan dor Saem 
estrear, com lugar de gara- | alcatifa. Tels. 223752284 / Te Ópii ok 
gem e arrumos. Impecável. | 963774707 pada. Tel 222089059 | mento. Óptimo estabeleci- | to, C/ entrada, de aprovei- 
TOS 2STBBA[0GSTIATO? | www.portugalvilla.info 73, em Motora da Maia, | dado (at foi 22 5168614 | Ja (26) Tea 22 S18861A 
T3, à Manutenção Militar, a nie decente Mvl: 91 881 43 65 com gap a: res srariro ERES 
h / ) + 222087080 / 934160084 E e 
na Boavista. Tels. 933211357 | sub jovem, como nova Ts. Fix: 289 722 331 CO O | quere, csento, | CONFEITARIA, s Pão 
1226002904 223752884 | 96377477 , * | Quente, em Lava. Óplima 


T2, Arcozelo, a Miramar. | Com pequena entrada. Tel. 


localização. São 300 m2 
T4, mobilado à Boavista. | SALAS-ESCRITÓRIOS, A. enem ines. | cottd00ss | mais artumos, Só visto. 
Tel. 222087080 Ferora Cardoso, A Josai. | PRÉDIO, na Riber, com | T3 GAIA, a Santo Ovídio, | cável Tels. 223752884 / | PÃO QUENTE, bom mov. Bi Lados PE 
pegam | cave, rice 4 andares p/mon- | mobiliado e equipado, com | 963774707 mento. Tem fabrico e res- 
QUARTO, a senhora idosa, | condomínio, WC priativo, | tar, bar, Enter resi- | aprox, 120" m2. Tels. | >>> | taurante que não está a fun- CAFÉ, ip am aus 
PORTO com todas as regalias, Incin- | elovador. Tolet.222050101- | dencial Todo junto ou sepa- | 223752884 / 963774707” | T2, em Gaia, Canidelo, jun- | cionar. Alvará de conteitaria, | Sº em Guifões. Telm. 
E fa ee ae Lire 919002494. rado. Telef. 934160084. [DD | toa praia, com 4 anos.2 | restaurante e pão quente. | 914937249 
ol Aiii TI,T2ET3, Matosinhos, c/ | lugares de garagem. Tels. | (a11) Tels.22 5188614/96 
ANTAS, Fernão Magal- 2, À Rua do Honório Lima | subsídio de renda jovem. 2EsT52BBa | 96774704 o CAFÉ SNACK BAR, em 
hãos, com condomínio | T4 KIT, em Serpa Pinto, (perto do Hospital Conde | Telef. 222086712 / Gondomar, sem tabaco, 
Incluído, equipado e mobi- | mobilado, equipado, varan- | para 4 pessoas. Tels. | Ferreira), rés do chão. 110 | 933636279. TI, ACarvalha, Gondomar, | DISCOTECA, Modema, com | sem contratos. Óptimo pre- 
lado. Boas áreas. Tels. | das e roupeiro. Tels. | 226002338/967197417 | | metros quadrados, 2 wc, | ——————— = | com bons acessos. Teis. | 940m2, dev licenciada Fact | G9-(23) Tels.22 5188614 / 
229752884 / 963774707 | 222080030 / 964229133 NERO RRNDO SENTA Ee aero La T1,T2 ET3, Vila Nova de | 222086712 / 918788600 Pronta a trabalhar. | 96 573717 
PINHEIRO MANSO, com! ris Blame Gaia, c/ lugares de garagem | —————————— | Tels.222087080/ 934160084 
TI,TZET3, c/ subsídio | T1 E T2, Porto, c/ lugar d | m2, possibilidade de hote- | 969300693, amics habitabilida- | Ti ET2, em Gondomar, com | ——>>> | ALFENA, Ermesinde, bem 
“de renda jovem, Centro do | egaragem e c/ subsídio de | laria e similares. Tel. | is acoin car. | de. Telef. 223403606 - | lugares de garagemelicen- | RESTAURANTE, ou dá-se | localizada, com bons aces- 
Porto. Telef. 222086712 / | renda. Telef. 223403606 - | 226166650 ARMAZEM, à Santa Cali 918788600. ça de habitabilidadevTeis. | à exploração Teis.934156217 | SOS. Urgente. Tels. 
967254312. 918788600. > | fina. Dá para Olicina.Tel. | — > | 222087080 / 934160084 1222089033 222086712 / 934160084 
T1, na Foz, de autêntico | 222089034 TIKIT, mobilado com terra- 
ANDAR, junto ao Palácio | MORADIA, 3 frentes c/3 | luxo, mobiliado e equipado. ga. R.de Camões, 300 Euros. | T1, com garagem, a Santo | CAFÉ SNACK BAR, com | BUFETE, em Matosinhos 
dos Corroios. 1.º andar, | quartos, mobilada e equi- | Tels.222089035/934160084 | A RAPAZES, quartos aest | 7 919456240. Ovídio, Gaia - 300 Euros. | bom movimento - 2 lojas. | renda muito acessível. 
com 3 quartos, jardim, terra- | pada a 50 m da Praia do | ——>——— | dantes, em casa indepen- | >> | Tom 919456240. Área de 200 ma, s/ contra- | Fecha aos domingos. Bom 
go. Semi mobilado. Tel. | Mindelo, Vila do Conde, alu- | T2, à Boavista (Codoteita), | dente, de respeito, comcozin- | 72 E 73, valbom, Gondo- | ——>——— | tos, s/ tabaco. Fecha ao | preço.(a9) Tels.22 5188614 


222050101. ga-se ou vende-se. Bom | mobilado e equipado. Teis. | ha, roupa de cama. perto do | mar, cy lugar de garagem e | T3 CANDAL, como novo, | domingo. Preço de ocasião. | /96 5737179 


tacionamento. Telef. | 223752884 /963774707 | Marquês Tel. 225024586 | frança de habitabilidar 2 wc completos, roupeiros | (ad) Tels: 22 5188614 / | ————— 
934160084, > | Aos SENHORES PRO- | Tolof. 223403606 - | o suito Tels. 222080030 / | 965737179 CAFETARIA, em Gondo- 
= | Tê, Hospital S.João, impo- | AOS SENHORES frios | 918788600. 964229133 = | mar, bom movimento, ren- 
Ti, Rotunda da Boavista, | cável, mobilado, equipado | de andares para arrendar FIRMA CONST.CIVIL, Ven- | da acessível sem contra- 


228906097 / 966816878 | mobilado, equipado, varan- | para 4 pessoas. Teis. | fomos vários chentes inte: | T!, à Carvalha, Gondomar. | T1+1, ao Gaiahotel. Possi- | de alvará completo de obras | tos. Fecha ao domingo. 
da, dispensa é roupeiros. | 226067210 / 967197417 ressados, alguns são Fun- | Bons acessos. Impecável. | bilidade de renda jovem. | publicas e particulares com | Preço de conveniência. (a1) 


T1+1, ao Parque daCida- | Taja 225080030 /984229139 | = Tois.222086712/918788600 | Lugar de garagem. Tels. | cedência de máquina, todo | Tels. 22 5188614 / 96 
do, com licença, lugar do | DESSE | rymoblado, aoCampoln- | Cenários Públicos o vado | ————————— | 225752884 | 963774707 5737179 
. Tê, à Praça Velasques, com | do - 350 Euros. Teim. | Tolefs. 22 3323752 - 91 | T3. Valbom, Gondomar, equi | —————— Motivo faia | 
amplos espaços, marquiso, | 919456240. AS69095 - 91 9254430. pado c/ lugar de garagem e | “73, Moreira da Maia, c/gara- | de saúdo. Tels. 222086712 | CAFÉ CONFEITARIA, com 
piso em madeira o varanda. | ———————— | TETEITTIO | hicença de habitabilidade. | gem c/ subsídio do renda | /934160084 bonita decoração. Pequo- 
TS, ds Antas, zona daAro- | Tas 225096406 /966470378 | T3 FOZ, à Univorsidado | 2 QUARTOS, bons, a2ou | T6-222086712/918788600 | jovem, Telot, 223403606 - | ———————— | na entrada o restante à 
ssa Muto bom com varan- | —"""— — | Calólca. À estrear, icença | 3 meninas, com cozinha 6 | —c—— cnomar ora | 987254312 RESTAURANTE, ou dá-se | combinar Trata o próprio. 
Soarsegas | a6arraros | T!+ mobilado o equipado. | de habit, arrumos e gar sala de banho independen- | T1 ET2, Gondomar, c/lugar | >>> | aexploração.Teis. 934156217 | Tels. 968800574 / 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. | gem. Tais. 226067210 / | tes, boas condições naCar- | de garagem e subsídio do ZONA NORTE 1222089033 936010779 
Ta, am Arca do Água, | 222089035 / 934160084 967197417 À valhosa. Tels. 225506982 / | fenda jovem. Telef, | —=55555==— 
Q q! 964610073 223409606 - 934156217. | 74 72 E T3, Vila Nova de | PÃO QUENTE, aotrespas- | CAFETARIA, em Erme- 


impecavel, mobilado 


TI, T2,T3 ETA, Mobilados, | T2, mobiliado e equipado, Gaia, c/ lugares de garagem | Se c/ pequena entrada. Telel. | sinde, com 80 m2. Local 


equip. c/ possibildade de | com licança de habitabil- | ao Marquês, comlicançado | T3 DUPLEX, nas Antas, | TI, na Senhora da Hora, 934160084, 

garagom-Tels 226067210 | Gago, à Boavista. Tels. | habitabilidade. Teis. | comonovo, cançadohabt. | mobilado. Tels. 938806516 dd DOOSSSAS Coe raosar 
1967197417 222087080 / 918788600 | 222089033 / 934156217 area 226067210) | / 965148778 2220867 12/918788600. EMANDARA; ESTO aÃ | pa 
—>— =D | cio para Porto e anedores. | caré SNACK BAR, 
EXCELENTE, om casa | ANDAR, procisa-so, para | Ti, às Piscinas de Cam- 13. em Moreira da Maia, | qo no contro da Cidade de | Tel 934160084 Senhora da Hora, Bom 


sossegada, junto à Av. Fer- MOBILA- individual 
não de Magalhi casal de enfermeiros, no | panhã, com varandas, mar- | APARTAMENTO MOBILA- | com garagem Tols. | paredes, cozinha mobilada. movimento: G/ facilidades, 


225978586 Porto ou gaia. Trato só com roupeiros. Tels. | DO;R. pedaço E poor: 222087080 / 934160084 Lugar de garagem. Telm. | CAFÉ SNACK BAR, ren- (a7) Tels. 22 5188614 / 96 
ED jo proprietário. Te 884 /963774707 | hães), divisões indopor 255776647 da pequena, fecha aos 
== o | Pon sa | “OSTO0DALORSTMSTO? | cos Tl 222060101. | TRDUPLEX, namiiaccom | 2551667 | meantatos | SNSNIDO 
Dona” mo | ===>>> | 1, na Boavista, (Jardins | Toco condomar, criugar | SAr20em individual, varan- | 72, em Penafiel, a 8 minu- | C/esplanada. (215) Tels.22 | Garé, emfioTinloas. 
dois: | TI ANTAS, emSilva Tapa- | de France), mobilado e equi- | T1 ET2- Gondomar. c/lugar | das, suite e cozinha equi. | (2 sado c) | 5188614 /96 5737179 x 
2220867121 918788600 | JIANTAS om Sa oo Ingram ld ragom e licença de | pada. Tels. 222089033 / o) | S188619/965797179 | Cagtano por motivos do 
Eae En dra ame RL g jade. Telef. 934156217 cozinha mobilada. Telm. saúde. Venha conhece! 
T2, na Avenida de Frar citónis. Tels. 222080030 / | 963774707 222087080 / 934156217. E | 08304082 BUFETE, émoptimolocal, | Ta" cog713943 | 
ça, mobilado e equipado. | 984229133 ta E no aii || e | 1444, emGaia (Hoiydoyom), | mma cosrço | à Srebalhar bem. Tel. | coasoa124, 
y Do 1 | 271, Mob. e equip. de luxo b É IMOBILIÁRIO 934160084 e eme 
. Tels. 
ESTGEBRA | S77ATOT | QUARTO, nas Ants ind | Foro Antas. C onça de | — GRANDE PORTO caratetdo E ecanos -2 comem CHURRASQUEIRA, no 
———eee pendente a menina estu- | habitabilidade. Telet. TALHO, em óptimo local, , 
dante ou trabalhadora em | 918788600 T1, em Baguim, com lugar | de garagem Tels. 223752684 ZONA NORTE com pequena entrada. Tel. | Padrão da Lógua. Preço de 
CARROS TD End psd de garagem. Teis. 222087080 | / 963774707 SEE | oss180084 oportunidade na relação 
dos Aliados - R. fodas as servei SE cio dE 
Fábrica el elevador não | e parqueamento automével. | T2, à Pr. Volasques, com | (834160064 | | at = Condo. | COMPRO, com boa habita- Petra 
paga condomínio. Ta 1. 225800157 ou | amplosespaços, marquise, | Tom TA mA mar, lugar de garagem é | são oucasatipo Solar, com | CAFÉ Snack aotresças. | (lins 
filo pemeceas. Done Lean nara ro | e osçgatd Tp dondomar. | licença de habitabilidade. ns SS ardooag oração. Telet. | TD 
ED y licença idade. spinho é Vila do E 60084. 
TI ET2Mob.o equip Por- | T3+1, na Rua de Couta, | 969300693 Temos mais, noutrosioçais | O | q como próprio Tem. | cmmere DDD | CAFÉISNACK BAR, em 
to.C/licença de habitabi- | mesmo no centro da cida- | —>>>>>>>— | Telet.222087080918788600. isci. | 914569095. BUFETE, ao trespasse c/ | Valongo, com .Ven- 
Ma TOSA BA] À ESCRITÓRIO, E | Tê emGupiharos Piso | TOTO | pequena entrada. Telef. | de mutocalé por dia. A ao- 
lidade. Telef, 934156217. | de. Muito bom. Áreas gran- , 0/30 m2 em na court de tenis. Bom pro- n Poleesapred dies 
———— Tels. 223752884 / | Cedofeita, com muito esta- | T2+1 ARCOZELO, novo, | ço Telom. 939762061 IMOBILIÁRIO 934160084. rp 
T1, mobilado ao Liceu Fil | 963774707 cionamento, renda barata. | com aquecimento central, | DT o PASSA-SE sa E er po Ve ! 
pa de Vilhena, 375 Euros. | >>> | Tels. 22 3323752 / 91 | mobilado e lugar de gara- | Ty E T2, em Matosinhos, RESTAURANTE, churras- | 938130537 
Tsr9asg2do. Ti, Galiza moblado e equ | S254430/91 4569095. | gem. Tels. 223752884 / | com icença de habiabii PORTO Toi "22 S1a06NS 06 | TALHO, na Senhora da 
>>> | pada.Todo remodelado, subs. | ——"""""" | 963774707 dade. Tels. 222086712/ | É d. 
T1, Avenida Fernão de | jovem. Tels. 223752884 / | ESTABELECIMENTO, na | ———>—————— | gas160084 PÃO QUENTE/CONFEITA- | 5737179 Hora, renda isca dd 
Magalhães, com Quintal, | 963774707 Boavista, c/ 300 m2 + logra- | 74, em pleno centro de Maio | ————————— | RIA, com bom movimento, ra TES fis fnipdos srt a 
remodelado, como novo. | = >> | douro c/ entrada pelastra- | sinhos. Mobilado. Tels. | T1,T2 E T3, Maia, cl gara- | fochagossábadosedomin- | | GRANDEPORTO | So de ocasão (ad!) Tels. 
Renda baixa. Telm. | TI, à Lapa, com placa de | seiras para cargas e des- | 222086712 / 934156217 geme fogão de sala, c/sub- | gos de tarde. Óptimo preço. 
962793930. forno. Teis. 222086712 / | cargas. Tels. 914569095 / | DTD | Sídio de renda jovem. Telet. | (212) Teis.225188614/96 | CAFETARIA, em Maia cen- 
—— | sisrassoo 919254430 Ti, mobilado emplenocen- | 223403606 - 934156217. | 5737179 tro, em funcionamento. Ópti- | TALHO, em Guifões, movi- 
T2, nas Antas, mobilado, tro de Matosinhos. Exce- mo preço e condições de | mento só visto Loja de gave. 
como novo, equipado e | QUARTO, muito bemsitua- | PINHEIRO MANSO, com 75 | (ria Teis. 222086712 / | T3, em Moreira da Maia, | CAFÉ SNACK BAR, fecha | pagamento. Motivo à vista. | 19. instalações novas. Pre- 
garagem. Tels. 226002338 | do no centro do Porto, a | m2, possibilidade de hote- | cas senoga “com garagem e licença de | aos domingos. Tem arma- | Telm. 919378221 qo de oportunidade. (a22) 
[967197417 cavalheiro ou senhora em TITO |habitabilidade. Tels. | zém.Preçoacessível.(a14) | ———————— | Tels. 22 5188614 / 96 
TONI 7 | casamuito sossegada. Tel. TITZT3ETA r. | 222087080 / 934160084 Tels. 22 5188614 / 96 | NOVAT3, comaquecimento | 5737179 
2QUARTOS, ameninas, | 225378586 dk + Gondomar, | DD | sza7179 central, garagem para2 | 150 
estudantes ou trabalha- | ———————— licença de habitabilidade. | 7a EaMESINDE, à Aveni- | ————————— | carros, 3 suites localizadaa | GINÁSIO, com 380 m2 de 
-se refe T1, no Campo Alegre, novo, , | Temos mais, noutros locais. | qa ioão de Deus, como novo, | CAFETARIA, Situada em | 10 minutos do nó dos Car- | área. Cardiomusculação, 
5101868 licença de habit, roupeiros | com 2 frentes no Pinheiro | Telef. 223403606 - | comarmumose varanda Teis. | plena zona nobre. Bomapu- | valhos. Bom preço. Tels. | Aeróbica e Fulicontact. Tels. 
tido e garagem. Teis.226067210 | Manso. Tel. 226166650 918788600. 222080030 / 964229133. ro. Sem tabaco. Tels. | 227720454 /p17781409 968281831 / 919729548 
T1, com espaços, | / 967197417 en] >>" | 222057336 / 222054201 
piso em madeira, quintal, | >>> | T1+1, ao Marquês, remo- | T2ET3, na Maia, centro, | 74 E T2 GONDOMAR, c/ | ————>—————— | CAFETARIA, na Senhora | CAFÉ, na Senhora da Hora, 


na Avenida Fernão Magal: | T1 ET2,C/licença de habi- | delado, mobilado e equipa- | com garagem e licença de | lugar de garagem e subsi- | ESCRITÓRIO, em pleno | da Hora. Óptimo preço. (a8) | com pequena entrada. (a11) 
hães. Excelente. tels. | tabilidade, Porto. Telef. | do. Tels. 226067210 / | habitabilidade. Tels. | dio de renda jovem. Telef. | centro da cidade. Tel. | Tels. 22 5188614 / 96 | Tels. 22 5188614 / 96 
225098496 / 966470378 | 918788600. . 967197417 É 222089039 / 934156217 . | 22207080 7 934156217, . | 934160084 5737179, S737179, 


PUBLICIDADE 


Quintafeira, 10 de Junho de 2004: 


CAFÉ SNACK BAR, em | Tt, na R. Santos Pousada | ANTAS, (Estádo), T3, amplo, | T2, Rio Tinto, novo, 2 frer 
Matosinhos, sem contra- | ao Central Shopping, muito | 2 frentes. Impecável. Bom 
tos e tabaco. Fecha aos | airoso, mobilado e equipa- | preço. Tels. 225072750 / 
domingos. Bom preço. (a5) | do, a vagar no fim do mês, | 963040077 

Tels. 22 5188614 / 96 | c/possibiidade de subsídio. 


Ti-T2:T3 - MONTE DOS | T2, em Leça, como novo. | T2, emValongo, novo, gran- | T4 RECUADO, Duplex na 
BURGOS, Novos, acaba- | Com licença de habitabili- | des áres, comgaragem.Teis. | Madalena, com vistas para 
mentos de qualidade, c/gara- | dade. Tels. 222087080 / | 222087080 / 934160084 o mar. Tels. 252855565 / 
gem + arrumos. Telef. | 934160084 RE ea) need é 

229534661-969002744. 


ANDAR Tá, em Guipilha- | "0227 
res, 3 pisos, 1 habitação por | TERRENO, Alto Maia com 


5737179 Telef. 225500157 ou | MORADIA ANTAS (ÁIGRE- | 00 EE 

E — JA), 2 frentes, sala + sala | MORADIA, Rio Tinto, nova, sc io ae o. Fogão de sala, gara- | projecto aprovado pará 10 
963085866. a ê BONFIM, óptima localiza- | lugar do garagem. Particu- | Po a da | fracções. Te 

CAFÉ, em RioTinto,com | —>>>>—>>—>— coz. 3 qt , AQ. quartos com suite, 3 pisos, é gem par ros, 

bom movimento, renda | ANTASTS, 1 lugardegara- | central. Preço: Eur. | virada para 2 ruas. Telef. ão, preço negociável Urgen- | lar. Aceito permuta. Telm. | 170m2- Óptimo preço (a27) | 229713991/4 3 - 914731 

acessível sem contratos. | gem, duas habitações por | 241.916.98 (48.500 cts). | 229713991/43-914731348 | to. Tels. 222086712 / | 917226454 Tels. 22 5188614 / 96 | -938322414% 963384124, 


Fecha ao domingo. (a2) | piso, óptimo estado. Bom | Telef. 226006437. - 938322414 - 963384124. | 934160084 5797179 


T3, no Padrão da Légua, | ———————— ZONA NORTE 
Tels. 22 5188614 / 96. | preço. (a32) Tois.22 5188614 E = 
STO picado T2-HOSPS. JOÃO, Novo, | T2, ao Marquês, com lugar | TERRENO BOAVISTA, (À | 110m2, comgaragem.Teis. | T2, em RioTinto, com lugar 
2 frentes, prédio pequeno, | de garagem.Teis.222086712 | Fundação Cupertino Miran- | 222086712 / 918788600 de garagem Tels. 222086712 | T3, no centro de Santo Tir- 
CAFETARIA, emViaNoa | Ti E T2, bem localizados, | garagem, arrumos. Telef. | / 918788600 da) área 1.150 ma, projec- | —————— | / 918788600 pa iara 
de Gaia, com bom movi- tuga E 229713991/4 3 - 914731348 to aprovado p/ moradia de | MORADIA, Ermesinde, | DD 0077 | e terraço fer- 
mento Fecha aos domin. | Somoseria aacndo ” | -936322414 -63384124 | Tát 1 GUERRA JUN: | 4 frentes em 2 pisos. Con- | comonova, à pisos, pimas | ANDAR MORADIA, Allo: | noc/tudo do melhor Exce- 
fondo ia QUEIRO, 190m2àc..bons | (upo-nos Tele 226006437. Es e gas: | na, novo, entradas, inde- | lente negócio. Tels 
pi Ciara noel ” | MORADIA BOAVISTA, | quartos, Ssalas,f.sala, aq. | SHOToS MOlTMMNENT. | áreas o acabamentos, pendentes, gar.2 carros jar- | 252855565 / 936130537 
nada, ar condiciona ALTO DA MAIA, (Porta: | HO à trantos, 450 | central, garagem indi. Tele. ã gem para 2 carros. Só dim, terraço. Telet. 
Optimo preço. (a16) Tels. | gem), T2 com terraço, gara- bed a 226006437. T2, Rio Tinto, c/ lugar de | to. Telef. 229713991/4 3 - | sog712991/4 3 914731948 | T2, na Praia do Cabede- 
225188614 /96 5737179 m2à.c. 390 m2ád.gara- | DD di de habi- o 3 
gem, suite, aquecimento cen- mpi 2 caros. Tolo garagem, c/licença 914731348 - 938322414 - | | 38322414 - 963384124. | 19, em Viana do Castelo, 
Es DO | tal, recup. de calor, coz. eloa carros. Telef. | 74 À BOAVISTA, novo, com | tabilidade. Telef.223403606 | 963384124. TESS | comaquecimento central. 
ZONA NORTE mob/equip.emprédio de | 228067 | 135m2, acabamentos de | -918788600. ANDARES, vendomosonde | Amplas áreas. Garagem 
Do | condomínio.impecávelTeis. | q om sata | luxo. Óptimo preço pela | ———— | T4, emGuilões, comgara- | precisa. Contacte-nos.Teis. | fechada. Tels. 258807400 
OURIVESARIA, no con- | 225072750 /963040077 | Jo Ea ao eee urgência. (29) Teis. 22 GRANDEPORTO | | gem, como novo. Tel. | 222086712/934160084 * | [957042845 
trodeSantoTirso,com40 | —————— | Acabamentos de lmo2.L | 188614 / 96 5737179 DO aarEs aus | 2em0sria romeo | == | T3;72, e Tem Ganda 


m2. Loja recheada com | ANTAS T4, espectacular | garagem. Visite. Telef. | GASATERREA, às Antas, | T1, Gulões, com garagem, T3- ERMESINDE, (4/Esta: | morno junto à Universida: 


tudo de bom. Negócio | com anos, como novo, com s 110m2- | ção) c/varandas; gar. p/ 2 
imperdNol Noto movie” || 160 172: serucsoacom tous | Esc com caixiharia em alumí- | como novo.Teis.222066712/ | T3, c/ garagem, 110 m2- | a or bg | de. Teim. 962875280 


918788600 Padrão da Légua, c/ licen- metem 
qnto Ti 2285555 | pelos suo aecimento | re rozvELMA, usas | SO ofemerSe (es | dd ca corabiabidao ei | (175000) 122559465 | rom Santana, Pra 
> | gem imograço, (as) | Moe mar 9 hentos cala 6 | o 777,70, | Tá GAIA, bem localizado, | 223403606 - 904156217. fiel, em excelente estado 
CAFETARIA, no centro | Tels. 22 5168614 / 96 | Tusp asedombr 2 CAOS: | ANDAR TZ, Junto Av. Fer: | óptimas áreas.Comgara- | ——— | TI ACanalha- Gondomar. | Goreoço rr adócio 
de Santo Tirso, com 180 | 5737179 E não Magalhães (Barros | gem. Tels. 222086712 / -| T2, em Avintes, ao Parque | Com bons acessos. Temos ao agia a ixo preço. Tel 
m2, casa espectaculara | —————>>>— | CANTOS POUSADA, T2 | !iTa): Prédio modemo.Tel. | 918788600 Biológico c/ terraço, lug.de | outros. Telef. 918788600. 
trabalhar bem. Ideal para | 7542, ao Pinheiro Manso, | com terraço, garagem etc | 2205010! garagem e arrumos. Bons | — | Ta emVia Novade Fama- 
casal do ramo. Teis. | com430m2de área, 2sui | Mulobemlocalizado. Ópt: | LOJA G/44M2, multobem | Tt: Gullões, c/ garagem o/ | acabamentos. Sóviso Tem. | SENHORA HORA, T3 | lição. Com 172 m2, vidros 
252855565 /996130537 | tos + 2 Wo. Tel.225320380 | mo preço. Tels. 225072750 | localizada, com? rentesno | NOVO, c/ licença de habita- | 967042867. Dipies com 1 ano. Como | duplos, etc. Como novo. 

1883040077 Pinheiro” Manso. Tel | blidade. Telet.223403606- | ——— —>>— | novo. Óptimo preço. Telm. | Tels. 252855565 / 
SOBREIRA, Paredes, TS, | 1, J/Liceu Aurélia de Sou- 226166650 918788600. LOJA, em Ermesinde, com | 967025006 936130537 


2 cozinhas, 4 we's, gara- | sa, c/ garagem, bom esta- | CONSTITUIÇÃO, Tt -kit, | —————————— | 07777 | 66 m2, nova, no centro da 
gem para 3 carros ejar- | do, Só Eur 63.596 (12.750 | mobilado, como novo. Bom | T2, ao Marquês, com lugar | T2,T3 E T4, Maia, c/gara- | cidade, óptima oportunida- 
im. Excelente local.Teim.. | c,) Telef. 229534661- | preço. Tels. 225072750 / | de garagem. Boas áreas. | gem. Telef. 223403606 - | de.Últimas para venda Teis. 
918617400 969002744. 963040077 Tels. 222085712/918788500 | 918788600. 229713991 / 963384124, 


QUIOSQUE, com 100m2, 
em Santo Tirso, Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 996130537 


LOTE, na Zona Industrial | MORADIA, em Viana do 
de Alfena, com 1.179 m2. | Castelo, ao Centro em podra 
Área de implantação 750 | restaurada tipo T3. Terre- 
m2 (cave + r/c). Tels. | nocom 600 m2. Vistas des- 
252855565 / 996130597 | lumbrantes. Sobre a cida- 
meme — | de, rio o mar, Tais. 
258807400 / 967042845, 


MORADIA com 4 front 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. | MORADIA, em Santa Cris- 
Tels. 229713943 | | linado Couto, com 4 tron- 
914731348 tes, 3 quartos, À precisar 


CAFE SNACK, em San- à 

; TEC | pinuragoral Localaspoe- 
to Tirso, centro, com 180 
Eras eso con T2, novo, omValongo, com | tacular. To. 252855565 / 
pecas rea nO garagem e grandos áreas. | 936130597 
etc. Tels. 252855565 / TS 222087000 SOANCOOSA | MopaDIa, em Urgoses 
936130537 T1, FomolGiesta, boas dro- | com 3 frentas, Acabamen- 
LAVANDARIA, ao Tres- | 25. unioatranaportos. pt | py tradicional. Garagem 


tos de 1.º, Jardim e cozin: 


passe. Telef. 934160084. FESTIVAL INTERNACIONAL DE TEATRO DE EXPRESSÃO IBÉRICA o individual. Ar condena: | 
o. To 


RESTAURANTE, condi 28 MAIO 10 JUNHO 2004  PRESIRESDaS RA 


m2 em Santo Tirso. Equi- TERRENO, para constru- 
T2 DE LUXO, no Condo- | ão com 600 mê faca à 


pado. Bom negócio. Tels. múnio Terraços do Mar na 
Eseessss gosigosar HOJE PODE VER TEATRO | 10 QUINTA-FEIRA Mason pesa | ESTA Nacional 106 m 
- praia, piscina exterior sau- 
DO, com 120 ne promo na, banho turco, squash, | 926120537 
, Com 120 m2 pronto 
5 ginásio e sala de jogos. Bom | LOTES, de terreno om S. 
Jo 20 gas Posso. | | 21h85 ITNSJ no con | Coração de avós 
dade de habitação. Tels. a erre? RE GULPILHARES, (Praia), | moradias com 2 trontos 
asessssos /os6130597 | | CLARA CROCODILO UMA SUITE A 4 MÃOS portugofonia duplex c/ fechado 265 m2, | (203m2) ac/ 3 trantos (351 
CAFETARIA Ea área coberta BO m2, área a 370 m2). Tels. 252855565 
, na Estrada a é " 4 ” descoberta BO m2, garagem, 1936130537 
Nacional 105,com200m2, | | THANX GOD PRODUÇÕES ARTÍSTICAS, Rio de Janeiro, Brasil p/Todos piscina - vista mar. Telof —— 
recentemente mobilada. 916798546. AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
pri de. soros pe FREE RES e des, terreno a 8 minutos 
jade de duplicar factura- JPTIMO, terreno para cons- | da Portagem da A4 de Cam- 
ção. Negócio a não per- trução de armazens ou esta- | po, com 2100 m2 vc/ fren- 
der. Tels. 252855565 / leiro na Zona Industrial de | te para o rio, Telm 
936130537 Gondomar, com 1.063 m2. | 962875280 | 


ã [E Tel. 934160084 qe | 
RESTAURANTE, Faceà | | Programação paralela: ENTRADA LIVRE seia 69] 

Estrada Nacional 105, pre- 

parado para assar leitões. 


T1, Ermesinde, novo, gara 
gem, vrada a nascente, lerra- 
Área de 120 mê, com salão go. Telef. 229713991/4 3 - | 
em baixo. Só visto, Tels. | 914731348 - 938322414 


2s2esss6s /saorsosa? | | 21h45 | Auditório da ESAP — Escola Superior Artística Porto E || 
4 IMOBILIÁRIO TA, emValongo, com cozin- 


4 vem || CENAS DA VIDA DO PRINCIPE HAMLET pa mobi, aaa comum 
deito CURSO SUPERIOR DE TEATRO DA ESAF, Porto, Portugal 


ço. Tel. 255776647 


T3, C/ garagem 110m2 no 
Padrão da Légua c' licença 
de habitabilidade. Telef 
967254312 | 


T1+1, Hosp.S.João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 


E Colabo! tal T2,T3eTa, M 
963384124, olaboração espec ; BILHETEIRAS | SERVIÇOS CENTRAIS ENSAIAR 
TI E T2, Junto às Facul- [ NS) RUA DO PARAÍSO, 217-2º-SALA 5 - PORTO f9rereseoo — | 


dades, no Porto, novos, 


prontos a habitar, com TEL. 222 082 432 - WWW.FITEI.COM T2, duplex, Vilar de Ando- VENDA 
Sozinha equipada Cipa adm DISTRIBUIÇÃO DO PROGRAMA GERAL pi ii | 
229534661 MC os, com aq. central e coz RE 
ES y ia Ã equipada Lug, garagem com | TOYOTA, Hiux Trackar du 
SEE E One CARTÃO TODO FITEI 50€ a Oman dam | de S lugares, salvado, do 


OComércio dim e parque infantil. Tel. | Fev/2002.Tels, 919462901 
223720077 [917908946 | 


Ferreira dos Santos, Tels. 
229534661 


VALONGO, à Faculdade | BONFIM, impecável. Valor | 74 E T2, Porto, c/ lugar de MORADIA, Valores nego- | TERRENO, em Rio Tinto | T2C/TERRAÇO, emErme- | T4, novo, na Maia, com | MOTO 4, Kawasaki 250, 


. jáveis. Telef. 223403606 - - | sinde.Terraço de 30 m2, sui | Garagem. Tels. 222086712 | nova Crédito sem entrada 
de Medicina Dentária, T2, | "egociável. Urgente. Tels. Sadi Cetim de 8 fracções, com projec- | sinde. Terraço , sui 

Tê, sídio d di s 
novo, pronto a habitar, c/ | 222086712/994160084 | Sáragem 6 SUDSCO CE | 934156217 to aprovado para fracções | te.cozinhatotalmentoequi- | 1918788600 | ató 60 meses. Comgaran 
suite, aquec/aspícentral, renda. Tele!. 223403606 - te Tels. 229718991 / | pada etc. C/ousemrecheio | 72 emmatosinhos cento | 13: Tels. 227729535 /] 
Banhos completos. Gara- | T2, no Carvalhido, novo, | 918788600. a fistaará a e | ansdaçiá de mobiliário modemo.Tels. | Bens” localmado Tele | 227729536 j 
gem. Bom preço. Tels. lo a habitar, pia ransportes, exce- EA Yi | | 
225072750 / 969040077 | Monica atas com aa lente oportunidade, Telef. 250066868 / 896190557 | 2220870001 954160064 | canPINHA, Ford Focus, 
ESTE E [o do T3, Carvalhido, Nas/Poen- | 229713991/43-914731348 | ESTRADA D. MIGUEL, | 7 Ta ETA MAIA,C/ | Tt, dio cont ciá incial: | 1.416 v de 2001 Exco- 
T3-GIESTA, Areosa, ê x - 938322414 - 963384124. ú BAIA; CI garas | a lente. Tel. 229686678 

se te, novo, pronto a habitar,o/ | —————— "| “temenos 20.000 m2emdois | com Talef. 918788600. hos, como novo, com 75 mê. | LTD OE IO 


mo negócio, junto a trans- ' ME CT | res 222087080/9%34160088 | 
portes, totalmente remo- | T2, 40 Marquês, em loca! | suja rec. quartosc/15,14e | MORADIA, Bonfim - Porto, | 21905. para quintinhas ou CE SIS | searroLEDO, 19 TOI| 


delado. Telef. 229713991/4 | sossegado, com lugar de 31.000 c1s./154.000 euros. | indústria. Preço de ocasião. | 1, em Guifóes ci garagem | Ta, em Moreira da Mala c/ | 90 Cv de 5 lugares de 
3-914731248 -938322414 | garagem. Tels. 222086712 | 12 m2- coz. c/ despensa é | vajores negociáveis - Urgen- | (224) Tels. 22 5188614/96 | c/ novo, ci licença de habi- | garagem e licença de habi- | Jan/97. Salvado, Telm 
- 963384124. 1918788600 garagem individual te. Telef. 934156217. 5737179 tabilidade. Telef. 918788600. tabilidade. Telef. 222087080, 919462301 


» 
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- O Comérciodo Porto 


BMW, 316 1-Executivo, | RENAULT, Clio 1.2 AT de 


de 97. Garantia e facili- | 3 portas, salvado. Tels. 
dade de pagamento. Tels. | 919462301 / 917908946 


225096423 / 229547504 
TDT | suzuki, swirt de 1998, 


RENAULT, CioC 1216, | garantia o facilidades de 


salvado. 3 portas, de Jul9o. | pagamento. Teis. 225096423 
Atrabalhar e andar. Telm. | /229547504 
Suse | TOYOTA, Hilx25D4D4 


lugares do Fev/2002. Sal- 


MERCEDES, V220 CDI | O aim. 919462301, 


de 1999, garantia o facil 


CAVALHEIRO, de 43anos, 
solteiro, responsável, edu- 
cado, apresentável, com dis- 
lidade total, c/ carta 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à peroem- 
tagem em salão de cabe- 
loireiro, no Centro do Porta. | PO 


dades de pagamento. Tels. 


225096428 1220547504 | VWGOLF, 1.4TDI, 110CM, 


de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


BMW, 525 TDs de 93.C/ 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garant 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 


225390330 / 962629138 | e facilidades de pagamen- 
DD 17 | to. Tels. 225096423 / 
RENAULT, Clio, 1.2 BN, | 229547504 


de 5 portas - 2000, c/ 


garantia e facilidades de | TOYOTA, Hiace de 94, 6 


pagamento. Teis. | lugares, c/ garantia e facili- 
225096423 / 229547504 | dade de pagamento. Tels. 


225096423 / 229547504 
FORD FIESTA, 1.8,005 | Dos. 
lugares de Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429. 


VOLVO, S 40 1.8, de 1997, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


225096423 / 229547504 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugares de Mai01. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercober. 92 cx, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Maio/99, 
com 1 registo. Telm. 
917908946 


CARRINHA, VW Passat 
TDi 130 cv de Junho de 
2002. Tel. 229686678 


MPREGO 


RENAULT, Megane Scó- 
nic 1.9, DT), de 1999, c/ 
garantia o facilidades do 
pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


G 
À 


PRECISA-SE 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 


HONDA, Civic 1.4 |, de 
98, c/ 3 portas. Garantia 


e facilidade de pagamen- | tante de mais de 100 mi art- 
to. Tels. 225096423 / | gos de equipamento hoteleiro, 
229547504 com representação exclusi- 
>>> | va. Telm. 966528417. 
MERCEDES, Sprintor212 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata, No Porto de 
sábado. Telm. 934160084. 


D/30, de 99, com garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, Tonóre 560, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
[227729536 


COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa empresa de 
prestígio, representante do 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417.. 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, 
de 3 portas. SeU99. Sal- 
vado. Telem. 964646429 


“Telef. 934160084. “condução de Egeiros, com. 

Telot SSM160004 | possibilidade de viatura, 
necessita urgentemente de. 

PESSOAS, seloccionase | q aiquar tipo de trabalho 

8 pessoas para Dep. Comer | gosdo que não sejam ven- 

cial. Oportunidade de cam | Gas Agradeço conaco Tem, 

ra. Incentivos e rendimento | 919456240, 

aliciante. Tel. 229432807 

ADMITE-SE, pessoas dos | 7 pivensos 


18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tef. 
253518502. 


PESSOAS, (M/F) dinám- 
cas, para atendimento zo 
público, Supervisores =é 
Gerência. Comércio, Teie- 
comunicações e Campem- 
ha ADSL. C/ e sem expo 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 229389427 / 229387487 


JOVENS, com disponibi- 
dade imediata, ambicioses, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 


mios, formação da base cam- 
tinua e oportunidade «e 

carreira. Tel. 229432807 

=D" "177" | DOG ALEMÃO, nascidos 
COLABORADORES, ino- | em Agosto. Pais à vista Pre- 
bilária no Porto, com viatu- | tos, desparasitados e vaci- 
raprópria, comousemexe- | nados. c/ reg. Telm. 
riência. Tel. 934160084 962309753 


OFERECE-SE LIMPEZA, temos, aos mek- 
Toro | hores preços e condições 
de pagamento, máquinas 
de lavar à pressão, aspira- 
dores o toca a gama da eqqui- 
pamento de limpeza. Espe- 
ramos por si Teis. 918714509 
122713715 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, recepévo 
a qualquer tipo de negócio 
que seja rentável, de preto- 
rência no Grando Porto ou 
em Amarante. Urgente. Telm. 
919456240 


ROTTWEILER, com garan- 


EDUCADORA, cio Irina, tia, oferecemos treino na 


com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. | compra do cão. Treinamos 
964317415 einer maia 


TITO | ouguadas delesaposso- 
PART-TIME, cavalheiro, em | al. Tels. 223791974 1 
horário a combinar em qual. | 937702220 

quer actividade, com carta 


de condução. Telem. | TERRA NOVA, cachorros. 
965083549. Fios de campeão. c/ garan- 
>> | tia. Facilidades. Envio para 
REFORMADO, com carta | todoo País. Tels. 227120747 
de pesado, precisa de tra- [9333547484 


balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelho + 1 ram- 
pa de lavagem. Design exclu- 
sivo Italiano. Contacto 91 
9128627 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Wol 
HTML, ASP, c/ Base do 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo O hotmail.com. 
Telm. 934572676 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamentos 
grátis, Tels. 225507106 / 
933741545. 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de Interesse, por 
favor contactar Telms. 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 


NÃO HÁ PROBLEMA 
SEM SOLUÇÃO! 


| Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, | 

com muitos anos de experiência no seu trabalho, conheci- 
do por toda a Europa e África. Dotado de poderes, ajuda 
a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, 
com urgência. Como: Amor, insucessos, depressão, negó- 
cios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças 
espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... Arran- 
ja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas 
com'rapidez total. Lê a sorte, faz-te saber o teu passado, 
presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. 
Pagamento após o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 
às 21 horas. 


ASTRÓLOGO 
GRANDE MESTRE 
DR. SISSE 


Grande cientista, espiritualista, com 23 anos de experiência profissional, com pode- 
res absolutos de magias negra e branca. Conhecedor de casos desesperados, ajuda 
a resolver qualquer problema, mesmo que seja grave ou de difícil solução, com rapi- 
dez e eficácia, em curtos prazos, através dos dons espirituais. Por exemplo: amor, 
negócio, saúde, amarração, aproximar ou afastar duas pessoas amadas. Trata tam- 
bém assuntos económicos, reconciliação, concorrência no futebol, maus olhados, 
inveja, feitiço, droga, álcool, tabaco, etc. Faz trabalho à distância e pessoalmente, 
com garantia e eficácia. Lê a sorte e dá previsão do futuro através das entidades 
espirituais, com exactidão e honestidade. Marcação de consulta pessoalmente ou 
por telefone, a partir das 9 horas até às 21 horas. 


Rua Camões, 575 - 1.º Esq.º - 4000 - 147 Porto 
Telef. 222010617 * Telemóvel 966202640 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós-gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
229563088 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec, XIX. Telm. 963105806 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
E mentos grátis. Te. 967568020. 
SÃO BERNARDOS, Rott. | —— "5 
weilers, Dálmatas e Boxers. 


Telm. 936743386 JOVEM, pretende conhe- 


BRASEIRA, antiga, com 


| base de madeira. Estado | cer Menina ou Senhora para 
LIVROS, a colecção “Os | impecável. Telef. 91- posse botes 
Grandes Julgamentos” e'Os | 896.90.28. O Ea Gra 


Grandes Romances Histó- 
ricos”, em bom estado. Telm. 


VÁRIOS LIVROS, de diver- 
963105806. 


“sos temas curiosos: Monar- 


TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, pin- 


918665072 / 962790635 
> | centro, de Explicações, 


individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Porto. 
Tel. 222088844. 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com exporiôncia de 3 
anos. Telm 939762063 


quia, Heráldica, Isotéricos, 


tor, carpinteiro e trlha. 
o, carpinteiro etroha. Tam | o Inquisição, Toa- 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
bém faço impermeabiliza- 


qualquer parte. Tels. tro, Poesia, Religiosos, ele. 
223703934 / 222005848 / | ções. Contacte. Tels. | Alguns com mais de cem 
224225406 229546081 / 964895353 | anos. Telef. 93-467.16.94. 


le Junho de 2004 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psifactor. Tels 
229563088 / 229563446 


AGUARELA, natureza 
morta, assinada por Mar- 
garida Tamegão. Telm. 
963105806, 


e ta 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 

963377295, 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpáti- 
ca. Atende das 9 às 18 
horas. Tel. 9363697333 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional, Só para sen- 
hores de alto nível. Uni- 
sexo. Tois. 965820118 / 
967594490 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 
1916928465 


VIANA, Amorosa, sen- 
hora viúva, meiga, atende 
cavalheiros. Tel 964782572 


TRAVESTI, Antonelia, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
tinha, dotadíssima. Saí- 
das. Ap. de luxo, discreto. 
24 horas. Tel. 964650424 


CLARA, d/ domícilos, resi- 
denciais, residências e 
escritórios. 24 horas. Qual- 
quer parte do País, Tel. 
914680987 


MULATA, novidade bra- 
sileira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Domi- 
cílios e hotéis. Tel 
916763960 


LUISA, 24 horas. Desto- 
ca-se a qualquer parte do 
País. Tel. 966442732 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
meigas e elegantes, Domi- 
cílios e hotéis, etc. Tel. 
934316820 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 


“Omi e SA 


A LUTUOSA DE PORTUGAL 


ASSOCIAÇÃO MUTUALISTA 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


Convocam-se os senhores associados a reunirem-se 
em Assembleia Geral Ordinária, na sede desta Asso- 
ciação, sita à Avenida dos Aliados, n.º 168, da cida- 
de do Porto, no próximo dia 25 de Junho, pelas 17,00 
horas, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS: 


Discutir e votar o Relatório e contas da Direcção e 
o Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao ano de 2003 


Se não comparecerem mais de metade dos asso- 
ciados, a Assembleia realizar-se-á uma hora depois 
da marcada - 18.00 horas - com qualquer número de 
sócios presentes. 


Porto, 09 de Junho de 2004 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Almiro Hermínio Teixeira Guimarães 


Nota; As contas e relatório encontram-se, para con- 
sulta, à disposição dos senhores Associados das 9 às 
17 horas (horário de expediente) 


E] 


A LUTUOSA DE PORTUGAL 


ASSOCIAÇÃO MUTUALISTA 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


Convocam-se os senhores associados a reunirem-se em Assem- 
bleia Geral Extraordinária, na sede desta Associação, sita à 
Avenida dos Aliados, n.º 168, da cidade do Porto, no próximo 
dia 25 de Junho, pelas 18.00 horas, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS: 


Apreciar e deliberar sobre a aquisição de dois bens imóveis, 
localizados em Avintes - V. N. de Gaia e Maninhos - Maia, a 
afectar à directa e imediata realização dos fins estatutários. 


Se não comparecerem mais de metade dos associados, com 
direito a voto, a Assembleia iniciar-se-á uma hora depois da 
marcada - ou seja pelas 19.00 horas - com qualquer número 
de associados presentes sendo válidas as deliberações que 
obtenham a aprovação da maioria dos votos dos associados. 
presentes. 


Porto, 09 de Junho de 2004 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Almiro Hermínio Teixeira Guimarães 


documentos relacionados com a ordem dos tra- 
balhos encontram-se, para consulta, à disposição dos 
senhores associados das 9 às 17 horas (horário de 
expediente) 


O Comércio 


do Porto 
à venda na 


EE Galiza 


-. ELOORTEINGLÊS .......... 
ESTACIÓN DE AUTOBUSES ..... 
AREAS,SA. a 
MARIA TERESA BARRIUSO CORADA 
PIRSA-ALCAMPO 2 
- MANUELA LORENZO FERNANDEZ 
OLGADE 
«LMANUEL ROORGUEZSEQUEROS 
ANTONIO JESUS GARCIA LARRAN 
PRODESA 
JESUS POSADA PALACIOS| 
TOMAS VALERO TOLEDANO. 
MP CARMEN ALVAREZ QUIROGA 
PRENSA MUNDIAL - VIGO, SL 
AMALIA CANCELO ENCISA......... 
DOLORES FERNANDEZ MARTINEZ 
CAPITANTRUENO : 
JUANCARLOS VISBAL BUNGARIN 

-. PLARGOYANES LES .. 


SEBESESGEEESEEGEGTE 


MORADA 


“Oentro Comercial Plaza Epica 


Martinez Gado 
Lberia Aeropuerio 

Teu De Vigo, 168-7 lada 
“Ava do Madhd 

Pacto Fejoo 

Kiosco Podsa 

Ave Cameles, 123 
Boivia, 8 

Liberia Ferocami 
Toreoedeira 125 
“Hipermercado Alcampo 1 


«. O/Monthari -C, Comercial -4 


Nelazquez Morena, 23 
Montero Rios, 26 
Mara Beróles, 4 


.« Marques de Valadares 


Mia Norte, 60 
Mercado el Progresso 


CAT ANTDE O, 


PER TE perua 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 10 de Junho de 2004 


Oem 


- CÂMARA MUNICIPAL 
DE VALONGO 


AVISO 


CONCURSO INTERNO DE ACESSO GERAL 
PARA PROVIMENTO DE UM LUGAR 
DE TÉCNICO PROFISSIONAL PRINCIPAL 


Para efeitos do disposto no n.º 1 do Artº 28º 
do Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de Julho, torno 
público que se encontra aberto concurso inter- 
no de Acesso Geral para provimento de 1 lugar 
de Técnico Profissional Principal, em conformi- 
dade com o aviso publicado no Diário da Repúbli- 
ca, 3.º Série, n.º 129, de 2 de Junho de 2004. 

Os interessados deverão dirigi 
didaturas ao Presidente da Câmara Municipal 
de Valongo, durante o horário de expediente, 
até ao dia 17 de Junho de 2004 nos termos do 


tenta” ae a 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DEV.N. DE FAMALICÃO 
5.º JUÍZO CÍVEL 


PROCESSO: 862/0421 )VNF 
- Pro Especial Recuperação 
Empresa (Apresentação) 


Requerente: Fonte Cova, Con: 
fecções. Lda 

Gregos: 1555 - Braga e outros. 

São notificados os Credores da 
requerente, Fonte Cova, Confec 
ções Lea, identificação cal, 503 
557678, com sede na Lugar de Fon- 
te Cova Nine 760-V N Fama 
cão, que por decisão de 2008-06 
3, proferida no presentes autos, 
foi designado o dia 2004-09-01 
pelas 14h00, para a realização dá 
Anvemblesa de Credores no Edi 
“o deste Tnbural, como preceitua 
o disposto nos arts 28 do 
CrEREr 

Foi reconhecida a situação de 
isola da entidade aci rete- 
vida é determinado 6 prossegui 
mento da Acção Declarativa de 
Recuperação de Empresa (At "257, 
nº 1 do memo diploma); 


Proc Estao! TN NOES ap 
oc! Eaton EONN ag 


EDITAL E ANÚNCIO 


Joaçum Ferrando Ascardo, Conde 
do Sernço de Fnanças de Gondomar 
1, fz público que o da 16 de Jo 
de 4 pelas IS horas, neste senso 
de França, e had proceder à vem. 
por propostas em ata fada des 
bes aba desgnados, penhorados 
a Leoel Germano Siva Forseca com 
resdênca na Rua da Manga, 5 Fer 
rsinha- foz a Sousa nos processos 
em teferên, para pagamento da 
“mprtâna de 6 8, por dida de 
he Comas Fa, de 190 2001, à 


referido aviso. 


Valongo, 3 de Junho de 2004 


O Presidente da Câmara 
Dr. Fernando Horácio Moreira Pereira 
de Melo 


O mode 4º 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS INPOSTOS 
DF DE PORTO 


Serviço de Finanças 
da Maia: 


EDITAL 


“Ot doe 


«AB DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DFDE PORTO 


Serviço de Finanças 
da Maia:2 


EDITAL 


qual crescemos ut demon é 
tas a contar nos termos dale 
BENS PENHORADOS 
o! Et? TERNO ap 
Proc Bea nº TES ap 
ta de penha de, GF 
Verba única - Feção (4º andar 
det do ro icaizado na 25 
de Abe Ra Particular Ufarcação, 
TAN com errada pelo” 4 com. 
posto po dos quarto p. banho, aa 
comum cobnha, Ivanáaria,desper 
59, ba vestido, varanda das mar 


Foifiado em 90 dias o period 
de estudo e observação (Ant "28: 
ai 9 do mesmo diploma), 

São ainda notificados os credo- 
res mesmo que preferentes, que 
pretendam intener no Asemblei, 
que devem reclamar os seus crê 


do citado Diploma, no prazo 
“le 10 dis contado da publicação. 
“o anúncio no Diário Repúbi 
E La qunese umlogar de gragemra cave 

marcada com abeaL era pela 


Fase consta que a petição ink 
dal des ana Sai ei Rua Porca da banzação, íito 
05-03-2004, é que o seu duplicado mamas predial bra da egueia 
se encontra 3 Sisposíção de quem de $ Come sebo arigon! TUM 
o quiser consultar neste Juzo den comovalr patimonialdeé 5357485 
tod horas non deexpehente. e desci na Comeatáa do Rego 
toca bo 
LS Come 
É fel depostáa o Leone Ge 
Sha forca comes a 
a Mara eme -ot do Soa 
ue Serás contado pr mor 
cnbemaquem pretenda amd o 
embári a deima 


Vila Nova de Famalicão, 02.06 


O hua de Dueto 
Manu! Alexandro G. Ferreira 
Oca de Justiça 
Jorge Augusto dos Santos. 
Novo. 


Manuel Inácio Monteiro, 
Chefe do Serviço de Finanças 
da Maia 2, faz saber que no. 
dia 16 do próximo mes de ul- 
ho, pelas 10 horas, neste Ser. 
viço de Finanças, sto na Av. 


postas em carta fechada para 
venda nos termas do artigo 
248º e seguintes do Código. 
do Procedimento e Procesto 
Tributário dos bens abaixo 
designados, penhorados a 
SANIR — Artigos Sanitários e 
Materiais de Pichelaria, Lar, 
com sede na Rua do Paço, nº 
38, Aguas Santas, no proces 
so de execução fiscal nº 3506- 
199801015249,, para paga- 
mento da divida € 11 094,06 
(onze mil é noventa e qua 
tro euros e seis cêntimos), 
referente a IRC de 1995, 

É fiel depositário, Carla 
Maria da Silva Olvei 


dente na Rua Dr. António San- 
tos, 327 - 2º: Águas Santas. 
São, assim, convidadas todas 
as pessoas interessadas a apre- 
sentarem as suas propostas. 
em carta fechada até à hora. 
designada para 


pia do BA. e do nº de contri- 
buinte) e no sobresanito deverá 
ser mencionado o seguinte: 

Proposta em carta fechada 
referente ao processo de exe- 
cução fiscal nº 3506- 
195801015249, 

As propostas serão abertas 
no dia e hora designados para 
a venda na presença do che- 
fe de finanças, podendo assis. 
tir os proponentes e os cita- 
“dos nos termas do artiges 239º 
242º do CPPT, devendo com. 
provar a sua Identidade ou 
poder com que intervêm. 

O valor base para a venda 
é de € 568.67 (cinco mil seis 
centos e oitenta e sete euros. 
e sessenta e sete cêntimos), 
correspondente a 70% do 
valor atribuído, não se con: 
siderando as propostas de 
valor inferior 

No acto da venda deverá 
ser depositada a importância. 
de 1/3 na Tesouraria de Finan-| 
qas, devendo as restantes 23 
serem depositados no prazo 
de 15 dias. 

Faz-se ainda sabe nos ter- 
mos do nº 2 do artigo 239º e 
nº 1 do artigo 242º, ambos 
do CPPT, que correm éditos 
de 20 dias a contar desta data, 
pelo que ficam por este meio. 
citados os credores descon- 
hecidos, asim como os suces-| 
sores dos credores preferen- 
tes para reclamarem os seus. 
créditos no prazo de 15 das, 
contados do termo dos édi- 
tos 

BENS EM VENDA 

7 422 metros de tubos do 

tipo *niron”, “inox” , “gal 


go 
bal de € 8 125,24, tudo con 
forme descrição pormenori- 
zada no auto de penhora, que. 
pode ser consultado neste 
Serviço de Finanças, 

E eu, António Barros Viei- 


escrivão, o escrevi 
Aguas Santas, 2004-06-01. 


O CHEFE DE FINANÇAS. 
Manuel Inácio Monteiro 


Manyel Inácio Monteiro, 
Chefe do Serviço de Finançai. 
da Maia 2, faz saber que no 
dia 16 do mês de Julho de 
2008, pelas 11 horas, neste 


Serviço de Finanças, sito na. 
Av. Lidador da Mais - 4425- 
116 - Águas Santas MAI, se 


há-de proceder à abertura das. 
propostas em carta fechada 
para venda nos termos do art- 
o 248º e seguintes do Cod 
go de Procedimento e Pro- 
cesso Tributário do bem abaixo. 
designado, penhorado a Sé 
gjo Fernando de Sousa Amo- 
tim, residente na Rua Alves. 
Redol, 371 -4 dt”, freguesia 
de Pedrouços, no processo de 
execução fiscal n.º 3506- 
097103267 3, para pagamen. 
to da divida é 3 134,10 (três 
mil, cento e trinta é quatro. 
euros e dez cêntimos), refe 
rente a IVA dos anos de 1996] 
a 1998, 

É ie depositário, o próprio 
executado, que deverá exibir 
os bens no local a qualquer 
potencial interessado. 

São, assim, convidadas todas 
as pessoas interessadas a apre- 
sentarem as suas propostas. 
em carta fechada até à hora. 
designada para a venda, devem. 
doidentificar o proponente (. 
juntando fotocópia do B1. e 
do nº de contribuinte) e no 
sobrescrito deverá ser men- 
cionado o seguinte: Proposta 
em carta, fechada referente 
ao processo de execução fis. 
cal nº 3506-01/101267. 

As propostas serão abertas. 
no dia e hora designados para. 
a venda na presença do che- 
fe de finanças, podendo assi 
tir os proponentes e os tita. 
dos nos termos do artigos 239º 
247º do CPPT, devendo com- 
provar à sua identidade ou 
poder com que intervém. 

O valor base para a venda 
é de é 25948,13 (vinte ecin- 
co mil, novecentos e quar 
ta e oito euros e treze cênti 
mos), correspondente a 70%. 
do valor atribuído, não se con 
siderando as propostas de valor 
inferior 

No acto da venda deverá 
ser depositada a importânci 
de Y/3 na Tesouraria de Finan. 
ças, devendo os restantes 23 
serem depositados no prazo 
de 1$ dias. 

Faz-se ainda saber, nos ter 
mos do nº 2 do artigo 239º e 
nº 1 do artigo 242º, ambos do 
CPPT, que correm estos de 20 
dias a contar desta data, pelo 
que ficam por este meio cita 
dos os credores desconheci-| 
dos, assim como os sucessores 
dos credores preferentes para. 
reclamarem os seus créditos 

contados. 


DESCRIÇÃO DOS BENS 
PENHORADOS 
VERBA ÚNICA 

Metade indivisa da 
autónoma “AA” correspon- 
dente a uma habitação no 4º 
andar direito, com entrada 
pelo 31 daua Alves Redol 
composto por hal, sala, cogin- 

ha, banho completo, WC e 

três quartos. Tem a área cober. 

tade 9885 m2 e o valor atri 
monia, correspondente à fra. 

ão, de € 31 928,81 

É eu, Geraldina Maria Cos. 
ta Sia, escrivão, o escrevi 


Aguas Santas, 2004-04-16, 
O CHEFE DE FINANÇAS 


Manuel Inácio Monteiro 
a] 


Nos termas do nº 2 o n.º 250º 
So sigo de Procedimento e roces. 


o Trebutári, o valor total dos bens. 
para venda é de € 37 501,72 - trmta 
setemiquebentos eum eucoseseeo 


E 


TRIBUNAL JUDICIAL DA | | niteroi 
dede pe ra 

COMARCA DEILANOVA] | tie 
DE FAMALICÃO hão e ns 

é deco a drstdadoa 

1.º JUÍZO CÍVEL or pai, rom tda 
E Sud oco sera 
ANÚNCIO edoEihee deldriade o e 
eretas pa de 

PROCESSO: 1973/03.7T)VNF mumero de pessoa colectna, devendo 


ser identificado no eteror da cata 
fechada o número do pbeeno ex 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de ut, st hora davenda area 
Depósitos, S.A. sema que ndo serão cenerads pro. 

Executada: Longo Indus. posta que não resmam estes regue 
tria Alimentar de Carnes, Ld?, [a 


com sede na Rua D. Sancho, 
nº337, Calendário, Vila Nova 
de Famalicão e outros. 

Faz saber, que correm édi 


Informase que no acto da compra 
de ver ser depositada a quanta de 
pelo menos H3 do preço sendo o 
estante degostado no prazo de 15 


tos de 20 dias para cit Ione 
dos credores desconhecidos. Fa ida ae, os temo do 
que goem de garantia eai | | nº2doan? Ben own" 
sobre os bens penhorados ambos do Código de Procedimento e 
aos executados abaixo indi- de Processo Tributário, que nos autos 
cados, para reclamarem o de execução fiscal acima refendos, cor 
pagamento dos respectivos | | remêdtosde oeste sacra 
créditos, pelo produto de tais. desta data, pelo que ficam por este 
bens, no prazo de 15 dias, | | meootaeoctdes desen 
findo o dos éditos, que sé | | do asmcamocsncenares deco 
começará a contar do segun | | des peicetes pr rcamrenos 
da e última publicação do | | sescotéasso prod une) 
anúncio. dn crtadsdotro ds 
Bem penhorado; umbem | | Idoate 0º CT en: dom 
móvel. Prenda 0" 
Data da penhora: penta nn 
2405.2004. Saes d tom 

A iza de Deita, cê 

Eva Dulcines Rabelo raras 

Almeida Jonquim FerandoAcrdo 
A Oficial de Justiça Ape 
Alira Ferreira Angela Mara 


TERES 
TRIBUNAL JUDICIAL DA PÓVOA DE VARZIM 
as Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 466/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Condomínio do Edifício Nova Póvoa 
Executados: Orlando Manuel da Silva Ressureição e outro(s) 
Nos autos acima identificados correm éditos de 30 dias, con- 

gds cda data da segunda e tim pubicação do anúncio, citam- 


Executados: Orlando Manuel da Silva Ressureição, domicilio 
Av* Repatriamento dos Poveiros - Bd. Nova Póvoa, 3- Tp 10, 4490- 
000 Póvoa de Varzim, Maria José Quintela Correia Ressureição, 
domicilio: Av? Repatriamento dos Poveiros - Ed. Nova Póvoa, 9- 
Tp 10, 4490-000 Póvoa de Varzim, com última residência conhe- 
cida na morada indicada, para no prazo de 20 dias, decorrido 
que seja o dos éditos, pagar ao exequente, deduzir oposição à 
execução ou nomear bens à penhora, sob pena de se considerar 
devolvido ao exequente o direito de nomeação de bens à penho- 


Fica notificado de que: Nos termos do art.* 32º do CPC é ob 
gastória a constituição de advogado nas causas da competência 
de tribunais com alçada, em que seja admissível recurso ordiná- 
rio; nas causas em que seja admissível recurso, independente- 
mente do valor; nos recursos e nas causas propostas nos tribu- 
nais superiores. Nos termos do art.” 60.º do CPC as partes têm de 
fazer-se representar por advogado nas execuções de valor supe- 
rior à alçada da Relação e nas de valor inferior a esta quantia, 
mas excedente à alçada dos tribunais judiciais da 1.º Instância, 
quando sejam opostos embargos ou tiver lugar, qualquer outro 
procedimento que siga os termos do processo deciarativo. 


Póvoa de Varzim, 24-05-2004 


O Juiz de Direito 


A Oficial de Justiça 
Paulo Jorge Ramos de Faria 


Sandra Afonso 


Otto et 


PUBLICIDADE 


MUNICÍPIO DE RIBEIRA 
DE PENA 


DIVISÃO DE OBRAS MUNICIPAIS E CONSERVAÇÃO 
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Gemma) otração teia [2 unread etc [0] orgnmo de rs 
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são 1 out cto Do covanso 
1motsonção 
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Eco [E] concepção e então [7] Eeução veja or que mo e de aque 
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Zon de eee Eme a Contação d Mo de ema” 
34 Decidi do cone: 
A essas ds sgutes tas 
Consrço gti had Eneas qua tos de mt deter ent 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DE VISEU 


AVISO 


De acordo com o disposto no n.º 1 do art.º 19.º do Decreto-Lei n.º 427/89, 
de 7 de Dezembro, aplicável à Administração Local por força do Decreto-Lei 
n.º 409/91, de 17/10, se faz público que a Câmara Municipal de Viseu pre- 
tende admitir, em regime de Contrato a Termo Certo, pelo prazo de um 
ano: 

a)- 1 Técnico Superior de 2.º Classe - área de Engenharia Ci 

b)-1 Técnico de 2.º Classe - área de Engenharia Civil 

O contrato será celebrado de acordo com o preceituado na alinea a) do 
n.º2 do artº 18º do Dec.-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, na redacção 
dada pela Lei n.º 218/98, de 17 de Julho, para exercer funções no Departa- 
mento de Obras Municipais, Ambiente e Serviços Urbanos. 

Funções a desempenhar: para o concurso referenciado em a) - as cons- 
tantes do Despacho n.º 6871/2002, publicado na | Série do Diário da Repú- 
blica de 3 de Abril; para o concurso referenciado em b) - as constantes do 
Despacho n.º 20159/2001, publicado na Il Série do Diário da República de 25 
de Setembro. 

Remuneração mensal: a remuneração será a correspondente à cate- 
goria: - para o concurso referenciado em a) - Esc. 1, Índice 400, a que corres- 
ponde o vencimento mensal de € 1.241,32; para o concurso referenciado em 
b)- Esc. 1, Índice 295, a que corresponde o vencimento mensal de € 915.47. 

Requisitos de admissão: para o concurso referenciado em 3): - Licencia- 
tura em Engenharia Civil; para o concurso referenciado em b); - Curso supe- 
rior que não confira o grau de licenciatura (Bacharelato em Engenharia Civil). 

Métodos de selecção - O método de selecção dos candidatos será cons- 
tituído por Avaliação Curricular e Entrevista Profissional de Selecção. 

A Avaliação Curricular, visa avaliar as aptidões profissionais dos can- 
didatos, com base na análise do respectivo curriculum, sendo ponderados 
os seguintes parámetros: 

a) Habilitação académica; 

b) Formação profissional; 

€) Experiência profissional. 

A Entrevista Profissional de Selecção, terá em vista avaliar, numa 
relação interpessoal e de forma objectiva e sistemática, as aptidões profis- 
sionais e pessoais dos candidatos, sendo ponderados os seguintes parâme- 
tros: 

a) Capacidade de expressão e compreensão verbal; 

b) Motivação e maturidade para o desempenho da funçãe 

<) Capacidade de relacionamento e sentido de responsabilidade; 

d) Perfil para o desempenho da função. 

Classificação Final - a classificação Final - a classificação final dos can- 
didatos será expressa na escala de O a 20 valores e resultará da aplicação da 
seguinte fórmula: 


CF = 50% AC + 50% EPS 
em que: 
CF = Classificação Final; 
AC = Avaliação Curricular; 
EPS = Entrevista Profissional de Selecção. 
O Júri terá a seguinte constituição: 


fereador Prof. António da Cunha Lemos; 

s: Eng. José dos Santos Simões, Director do Departa- 
mento, que substituirá o presidente nas suas faltas e impedimentos, e Eng.º 
Henrique Custódio de Oliveira Domingos, Chefe de Divisão. 

Vogais suplentes: Eng.“ Paula Cristina dos Santos Aires Faro de Morais 
Gomes e Eng.º António Agostinho Alves Bento, Chefes de Divisão. 

As candidaturas deverão ser formalizadas no prazo de cinco dias úteis a 
contar do dia seguinte à publicação do presente aviso, mediante requeri- 
mento-tipo a obter na Secção de Recrutamento e Formação da Câmara Muni- 
cipal de Viseu e disponivel no site da Câmara Municipal de Viseu (www.cm- 
viseu.pt). 

Os requerimentos deverão ser acompanhados dos seguintes documen- 
tos: 

- Certificado de Habilitações, comprovativo das habilitações literárias exi- 
gidas; 

- Curriculum Vitae, devidamente comprovado, datado e assinad 

- Fotocópia do Bilhete de Identidade e do Cartão de Contribuinte. 

Em cumprimento do disposto no n.º 3 do art.º 3.º do Decreto-Lei n.º 
29/2001, de 3 de Fevereiro, o candidato com deficiência tem preferência em 
igualdade de classificação, a qual prevalece sobre qualquer outra preferên- 
cia legal, desde que devidamente comprovada, com grau de incapacidade 
igual ou superior a 60%. 


Paços doMunicípio de Viseu, 27 de Maio de 2004. 


Por delegação do Exm.º Presidente da Câmara, 
O Vereador, 
Botelho Pinto 


VOLUNTÁRIOS 
PRECISAM-SE 


Transforme necessidades 
em oportunidades de acção 


Inscreva-se na 
“bolsa de voluntários” 
www .bolsadevoluntarios.net 
pelo e-mail: 
ahcdebolsadevoluntarios.net 
ou pelos telefones 
917222455 ou 962818610 


em 


GComércio do Porto 
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trad mt seta, ve Ano. 
14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS MEDIDOS 
DE PamicraÇÃO 
tecado mt E se terre idoso 
LS) PODE ENTIDADE ADIVOICANTE 
onto Carr! E imtíção upa [E] aonde ent! [2] 
onganamo de dt pico LT ota [5] 
SECÇÃO OBICTO DO PROCEDIMENTO 


tinjDEscação 

Lipo de contrata de ba (ac dem costa dc 
tuto DE coesão 
aa q tata mts sc pl ate eta [0] 
Lo de contato de focnacimentos cade unos dem, 


ação [E] tão sejas que mf de 


mera 

Comp E isaço E ico tera toe E] como 

sds teres C] 

LI) pode Contrato de Seia (o ca cost se e 

cera desen DJ 

LA ata de um contrato quado o DE] sm [1] 

15) Designação dada o contato pela entidade asjuicante: 

“Comodo Corr desde de Van" 2 ae 

16) Deciçotbjco do procedimento: 

A Obras ee lmetem vs ente prensa, mp 

eblcaçõe, pet atras capeta sean ds ado 

cometa de ua, ane ques plo, is, eis segura (om 

elos veto mec eim sema dedo e deteção 

efe, td dormia ido do erra tela espaços eds e 

ana estereo 

Ore gr eso de oco é de SE. que ão ato mento 

ova aoeetado 

37) Local onde se malizará a cb, a etrga ds fornecimentos ou a 

prestação de serviços: E 

Cometa aeee ree, rega de Vo 

casgonurs 

44) omendatura 

118.9) Casficação CN (Common Procurement Vocabulary" 
Vetpóm Vad pa py 

dm TD DD DIDO IDO DO 

ve DDDDO cDocmacDo 

coimas DD DDD . DO CID DADO 
ZUDDo uDIanIamo 
DDnmo anocmoumo 


Po 

ass 

O DNoaidta Eesti ada 

aseis isso mobi 

it pr E) E 

Era 

a ç 

pao bl 

ES 

FE reed em PD 

oicáved, 

1422) Opções [se apixavel) descrição « momento em que podem ser exer- 

Ps 

ML) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE | 

irmas ES oe sa 

RE 

esADODonoo 

res DOODODDO coro 

SECÇÃO Hi INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, 
FINANCERO E TÉCNICO 

Eis dda anna 

UL1.1) Coções e garantias exigidas (se apicave) 

trees 

fe pl dar ii 

Eds pee ni fe al 

rtencia ds disposições que as regulam (ie agiscâvel) 

Pepper 

ai 

erp 
palio tado ist 

De acordo com o preveto no ponto 3 do Programa de Concuro 

LZ) CONDIÇÕES DE PARMICIPAÇÃO 

tino Ami 

BEE 

de nt en a 

creo 

CN aa ADE Rn 

L2.1.1) Situação Jurídica - documentos comprovativos exigidos. 

a) Documento comprovativo da regulanzação da stuação contribuam para com 
pp 
Segurança Socal e se for o caso, certificado equivalente emtdo pela autom 
rede tes 


Otto 9 


se establecmeto pinça qualquer ds dent eras dee e 
acompanhado de deação, sb conpsode ora do comprimento das 
brgações espe pagamento ds qutaçõs pra surça sc! 
o espaço eo ope (le o pt 151 grama de Cm. 
are 

BDerçã comgreata astuaço tri regra erra peer 
ço de ns do demo ou ed o corte em Pta, de cedo 
com preto a ago 3º o Deco 23698, e 1 de Sem se 
foro crbad equal emano ela note compete dota 
e que a eus seja ral ou o qual se te o se estecimento 
pia, qr ds ocmeto ee dever co atado de 
aço sb comum de oa o cngrmena cre roque re 
te pagamento de mentos e san espec esse (la) 
“pot 16 1 o Progama de Comun 

rc e empre decr pics ou cópia smp do memo) do 
on MODA, cont a seits hstções nos rc termas DL nº 
NDA de de ane, congado coma otra de des 
ASAS scatgonnd catgo, e 1º 82108, 2 ateguas 
actor seda que ale tação da 4 catete 
gp deve comendo a a da pega és estante tbltções a 
res despesa tu se o ca eo quem. 
one o eme (ta ponto 5 dorm e Comuna 
co cncenete o poa este ta cecao de eção em tao 
ade pra arado lu epa empleo meia adequado à ca 
eta concretos e eric eat 


acputad ec ca à capeta qu eram que 
ção pgs a astcaçã arde aa, emo por umas 
et nano re do ae e fer dençãoque mem, 
cone esubempseo aeabd?152  gama de Comn 

212) Capacidade ecenbmic financeira ocmenos comprovativos. 

enpos 

eum tdo po Sd Pet nm me coma tt 
do bet, nm at cu poste, que mc doido 
a empresa no sta pre se era cn, cuenta else qm 
o pele Baco Cerrado Estao de que empresas nm! sn qu 
set o e stent pec [ala nº 11 gama de 
Concraj 

Ca ps da tra eo ara e eemeta pra eee ou 
AR raul contenha cin Reco que contras mens que pr 
tam tr a Lg Ger tono ca Gude Cobra 
Stade sera, dera equaet aecstada poa tos 
faca no Estad de que a era veja cnc o que ste usa 
cesto pp usar en de cad à pa dv pe 
seta ba auerad da esc decçã ea) on 51 oo 
gama de Come) 

comento fed na alta do porto 21 etc, ta a o 
152 do oram de Cera 

Docmeto reter ie do onto 211 deste come lat bo 
182 do grana de Concno 

MZ 13) Capacidade ca - docmentoscompeomativos eos 

Cica de seções vas e pain ds quado a empesa 
os respordns pela oertação da ba desmente Des teno da 
gotta e Pgresentacte permanente do empre nat, (le e do 
"IS do Hograma de Concn 

Bt bras ent da mesm rata que é ota on aco 
panda de fado deb encção lt cbrs ms impnutes. 
cm cntficados devem mta, a leal de estão as br 
seems fam end de oo com area amere 
cost (boa 0) 11d Programa e Concur 

ecrã, asrada pel regesstant gal da empesa, que mencione o 
eupamento porca air rata se fr o ao quamento dec 
acres nando rem é nar as, se sé ta de quam 
opte, logado ue qual cus ema Lea) don too 
grama de ou) 

O Oeção ada pel great ed epa que menor nt 
eo er óccas eecaegados estam não eterdos a empresa, 
tar ab, palm ds inca na pcs le a le No 
1151 dobrgraa de Couro) 

cuanto fedora le do porto 21. det conte 

LI) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 

BL.) A prestação do serviço está resemada à uma determinada pro 


so 
no O su) 
Encarta done ta ego us 
isatos 
AZ) As entidades juca devem declarar s nomes e qualficaçõs 
prfsdeui do pescl responsável pea execução do contrato 
não C] su De) 

secção 1 roceDiMeOs 
NUNO DE Procenavento 
Comenogitico 
Comun imo com pubicação de ain 
Cc umtado sm palco dai 
Ceu entado po pt qcção 
Concuno istado sem prestação de cn 
Pee or eco com puticado ra de ano 
remena po reacção ser poção pet de no 
Eram elecsnados cacidato? gra pr psmts o 
negociação eai não Cu [0] 
Emo fears emações atos São Vga some com 
remete : 
VAZ bstfcaçã ara a tação d rocdimento clerado e ch 
a 
3] Palicações amtrce rferente o mero projecta (im) 
413) Amin de prntomção ereto mesma projecto 
noir da epa TIDO mese 
00000000 


D0O0ODODA 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


DIME! 
x O00DODDO emma 


Name dino 
0000:0000000000 
*ODODODDO treta 
NAS pç atras 
rensosateádo IODO ne 
DDODODDO 
+ ODODODDO testa 
pp 
DODOs00D0000DDO 
+ ODODODOO óaa 
IV.14) Numero de empresas que à entidade adjudicante pretende comi 
asp pp im 
vm EI outiaas O no IC 
TV) CRITÉRIOS DE ADIVOICAÇÃO 
ameomátuo [] 
po 
adenoma ms tomo 0) 
moscada (ma der E] 
vaso a 
ae maçãosm sa 
; os 
tm oe dependo CI su] 
netos conde co D] 
NL) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
E) io dd td pr pad 
trocas 
AZ Coáispr atindo decentes 
PMPA [mm [em [m [a [1 
os act dação dic os 
ut it a Ma O 
NO pr cd pps ups de parta 
ae e em ar pd ca o 
rogo 
DODODODO esmo (O E 
os cido ao 
ppa 
NI) tv cone ad de pas cm 
pras 
fóton 
des ies IDIOIDDO 
1435) Lingua ou linguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos. 
pedidos de partcpação, 
BO BO ANMA A SVomk leio 
DO 000 000000 —— 
U36) Prazo durante o qual o proponente deve manter 4 sua proposta 
2 IDODODDO semi os OO ves 
Ro [5 [5 pre 
U3.7) Condições de abertura das propostas 
NO atras a ei ar ds ppt es 
a 
mins 1 pop a det 
paso 
aaa o 
me JDODOODO 
5 ocas na Clara Mumia, 31 asa conta da publicação do Anna no Dário. 
cute 

SECÇÃO VE INFORMAÇÕES ADICONAIS 


VL) rata se de um anúncio não oigatçio? não [XT] sau [1] 
VA) nas fr cs o, sa e trata de um coca perco eo 
dendari prevsta de puicaçã de prótimos aro 
VASO presente cotrato quadra nem propor fianado 
po fundos comunitário 
não E su 0) 
Emo fem, er o proetorogama bem como que ca 
o 5 
VOLTAS ORAÇÕES e lc) 
Non ser que patoe cota pt dt de coação 
Non ZH os fores idades obedcno ss 
pet mas Ba se ata a cleaão de 3%, ndo de 
ess posts amet sonora esa des mão 
poeta a bas, tro a segue ima 
e fi-2aBesss 

w 


Eme Neta do conconte em ans 
MP de d pre ppt mun ba 
Pl do peço proposta em anda 
2 de ncação- 5 
A proposta mas bo pato seta à aiação de %, tudo às 
estate propostas ts imersa secononas desse desrsemrlção 
Arco de meo paz ande a sete ema 
Mestres 

, 
Ne Nota conecte em ne 
Proposta de pao ma bso 
Posta pr come em an 
Nº 2 Os docmestos saco fre erro de 5 as arco do” 
petdoéasmesro, 
o 3.30 pro conta ea pat posição da aci no Dura 
[a 
Na 360 pao ref onto e a pat oo pica do corno. 
No AE Que bocado 1º a limao à ut let pa 
rega ppt 
VISJONADE Div DO ese avinoo 
jo to (opa jojpjopra 


Po Deeação do Presente da Clara 
o Vereador 
Eng" Leone Via 


e 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE BARCELOS 
1.º Juízo CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1908/03.7TBBCL - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco de Investimento Imobiliário, SA 
Executados: Helena Marisa Pereira Oliveira e marido 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 02 

de Julho de 2004, pelas 10h00, neste Tribunal, para a 

abertura de propostas, que sejam entregues até esse 

momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessa- 
dos na compra do seguinte bem: 
Bem a vender: Fracção autónoma designada pelas letras. 

“AU”, correspondente à habitação no terceiro andar, 

piso cinco, lado direito, tipo T-três, localizada no prédio 

sito no Lugar das Calçadas, lote 48, freguesia de Arco- 
zelo, concelho de Barcelos, descrita na Conservatória do 

Registo Predial de Barcelos, sob o n.º 129-AU/Arcozelo e 

inscrita na respectiva matriz sob o artigo 2079-AU daque- 

la freguesia. 

Preço-base: € 84.000 (oitenta e quatro mil euros) 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depo- 
sitário, Manuel Jesus Fernandes Torres, com domicilio 
profissional na Rua da Madalena, Ed. Fersil, nº 95, Bar- 
celos, obrigado a mostrar os bens a quem pretenda exa- 
miná-los, mas pode fixar as horas em que, durante o dia, 
facultará a inspecção, tornando-as conhecidas do públ 
co por qualquer meio. 

Executados: José Manuel Pereira Pedrosa e mulher Hele- 
na Marisa Pereira Oliveira, residentes na Rua Tomé de 

Sousa, n.º 65, lote 48, Fracção AU; Arcozelo, Barcelos. 


Barcelos, 04-06-2004 


A Juiza de Direito 
(Assinatura ilegível) 


O Oficial de Justiça 
(Assinatura ilegível) 


Treo Ole de 7 TA 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DEVILA NOVA DE GAIA | | DEVILA NOVA DE GAIA 
1.º Juizo - 1.º Juizo 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
Pes si reabhlr) PROCESSO: 259/2002 

sr Proc. Especial Recuperação 


Requerente: Glantranco 
Com e ind. de Têmtei, SA 

Credores: Banco Português. 
de Negócios e outro() 

ADrtiabel Mara AM Faus 
tino, Juiza de Dweito do 1 ui 
zo do Tribunal de Comércio de 
Vila Nova de 


Trindade e outro) 
A Der habel Maria À M Fou 
tino, Juiza de Deita do 1º Jul 
zo do Tribunal do Comércio de 
Vila Nova de Gaia. 
Faz saber que são notifica Faz saber que são notifica 
dosos credores da requerente. dos es credores da requerente: 
Gianfranco - Com e ind de Té 3 - PEÇAS PARA PESADOS 
tes SA, como NIPC A * 501361 (NORTE. LDA a 502 602 180, 
283, com sede na Rua do Ou “som sede na Rus velavo Salga. 
ro, Lote 6 - Gemunde - 4470 | | do, nº 1025 2450801 Leçada 
Maia, que por despacho pro. Palmeira, que por despacho de 
ferido nos presentes autos em 31-05-04, proferido nos. 
21.05.04, foi designado o pró. 


ximo dia 15 de Junho, pelas próximo dia 
09.30 hotas para a realização 10h00, para 

da Assembleia de Credores no Assembleia de Credotes no Edi 
Edificio deste Tribunal, nos ter fici deste Tribunal, como pr 
mos e para os efeitos do dis ceitua o disposto no art” 56: 
posto no artº 10.ºdo DL 31698 do CREREF 

de 20.10. ata constar ve Lavtou o pre. 


sente anúncio e cutio de igual 


Para constar se lavou 
a a teor que serão devidamente 


sente e outro de igual teor que 


serão devidamente publicados. publicados nos ocais que à le 
nos locais que a lei determina. gaia 
Vila Nova de Gaia, 2405-2004 vareta aee 


A Juiza de Direto 


líabel Maria À. 
M. Faustino 
A Oficial de Justiça A Oficial de Jutiça 
Lucinda Cine Patacas Lucinda Cirne Patacas 


“Oleo e RF 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GONDOMAR 
* JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 885/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, 5 A. 

Executados: Celestina Maria das Dores Pinto e marido Pedro 
Miguel Dias Baptista, domicilio: Arruamento C da R Padre Manuel 
Bernardes, n.º 25, 4435 Rio Tinto; e O 

Nos autos acima identificados (oi designado o dia 06 07:2004, 
pelas 1430 horas, neste Tribunal para a abertura de propostas 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tri 
bunal, pelos interessados na compra do bem adiante Indicado, 
sendo o valor base anunciar de €. 3253250. 

Prédio urbano composto de casa de tc com quintal sito no 
Avruamento € da Rua Padre Manuel Bernardes, 2, inscito na 
matriz sob o artigo 5.406, descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Gondomar sob o nº 057381605 2000, da freguesia de 
Rio Tinto, penhorado aos executados supra referidos. 

É fiel depositário do Sr Mário Manuel Bernardes algueio, dom 
clio: R. Visconde Santa Marta, nº 146, 4440-707 Valongo. 


Gondomar, 07-06-2004 


A Juiza de Direito 
Dr Iolanda Carla de Alves Pereira 


O Oficial de hustça 
Sérgio Gomes 


“Ole 7 a 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 


DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 
Juízo clveL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 415/04.5TJVNF - FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Freitas & Borges, Lda, 

Requerida: Friamorim - Equip. Hoteleiros, Lda 

Eva Dulcinea Rebelo Almeida, Juiz de Direito do 1 juizo Civel do 
Tribunal Judicial da Comarca de Vila Nova de Famalicão 

Faz saber que por sentença de, proferida nos presentes autos, foi 
declarada a falência de FRIAMORIM - Equipamentos Hoteleiro, Lda 
com sede na Avenida Comendador José da Costa Oliveira n 35, Av. 
dos, V.N. Famalicão, NIF 505615908, tendo tido fixado em 30 das, con- 
tados da publicação do competente anúncio no Diário da República, 
o prazo para os credores reclamarem os seus créditos, conforme o esta 
tuído no disposto no Artº 128º, nº 1 al €) do PERES. 

Foi nomeado liquidatário judicial: Dr* Dalila Lopes, -Sentificação 

210, BI: 7939845, Cartão Profissional: 50392. 

“DL”, 4760-127 Vila Nova de Famali 


Vila Nova de Famalicão, 28.04-2004 


A Juiza de Direito A Oficial de tutiça 


Onda a 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE BRAGA 
3.º JuÍzo CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 402/04. 3TBBRG 
Pro, Especial Recuperação 
Empresa (Apresentação) 


Requerente: Tristi- Represen- 
tações Tóxtei, Leia 

Credor: Joá Valdemar da si 
va e outros 

São notificados os credores da 
requerente "Tia - Representa. 
ções Tênteis, Lda”, NIPCSOS 114 
S69, domiciio: Rua do Matme- 
feito, 29, Maniminos, 4700-254 


designado oia 18 de Agosto de 
2004, pelas 10h00, para a real 
Zação da Assembleia de Credo- 

tes no Edificio deste 
como pr 
at 528 "do CPEREF 
Foi reconhecida a situação de 
insolvência da entidade acima 
referida e determinado o pros- 
seguimento da Acção Declara 
va de Recuperação de Empresa 
do mesmo diplo- 


ass 
Foi fixado em 70 dias o perio. 
do de estudo e observação (Ant * 
28º, al O do mesmo diploma), 
São ainda notificados os cre 
“dores mesmo que preferentes, 


pletó los, contorme precertua o 
Ssposto no Art” &4* do citado 
Diploma, no prato de 10 dias, 
contados da publicação do anún 
cio no Diário da República. 


em 0901-2004, e que o seu duplk 
cado se enconta à disposição de. 
quem o quiser consultar naste 
Juizo dentro das horas normais 
de expediente 


Braga, 01.06-2004 


O Juiz de Dieito 

Pedro Álvares de Carvalho 
Oficial de Justiça 

Serafim . Martina Silva 


cm rue 
TRIBUNAL DE COMARCA 
E FAMÍLIAMENORES 
DE MATOSINHOS 
5.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: S050/03.2TBMTS 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Leocádia Ferrei 


Cortem edito de 20 dias para 


Indicados. para reclamarem o 
pagamento dos respectivos crê. 
“Sto, pelo produto de tais bern, 
no prazo de 15 das, indo o dos 
ditos, que se começará a con- 
tar da segunda e última publ 
cação do presente anúncio 

Bem penhorado; O estabe. 
lecimento comercial sto na Rua 
do Caneito, nº 182, tl Rio Tin- 
to, Gondomar e diversos bens. 
móven 

Executada: Paula Augusta 
Pereira da Silva Teixeira, rei 
dente na Rua do Caneiro, nº 
154, 4445 Gondomar 


Matosinhos, 28.5-2004 
A Julza de Direito 
Fernanda Proença 
Fernandes 
A Oficial de Justiça 
Maria Manuela Moreira 


Ole 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE AMARANTE 
1.ºJuizo 


ANÚNCIO 


Rosa de Jesus Teia Alves, ut 

Oleo do 1º Julto da Tibu 
“al Juca de Amarante, az saber 
que nos presentes autos supra der 
Uicado, que cotem por apersa ac 
autor de declaração de Falência, por 
“ste Joe Tin, em que é reu. 
rente Ban Comes Portug SA. 
Tequevda Musa Fada de Camio 
Fernando, Lda, dom Aa Nos 
Aide, 400 Via Ma, correm é 
ton de dez dia, contado a egum 
da e última publicação do anuncio, 
tando credores da manta falta 
Sa requerente, parana prato de mo. 
te di, ando 0 ds tio, conte. 
tarem, querendo, a presente seção. 
numáriaar 205º, 1º Te 207 do 
CPERES e 783º do CPO, em que 
O autor pretende que seja verba 
o o seu crio no montante de 


Eva Dulcines Rebelo Almeida Ermelinda Carvalho 


317,30 vuros. cujo duplicado se 
encontra neste indu poição 
de quem o queita constar dentro 
“a hovas normais de expedte 


50 PUBLICIDADE 


“6 Comércio do Porto 
“Quintafeira, 10 de Junho de 2004 


“Otto Nº 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 827/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. : 

Executados: Teresa de Jesus Tomé Mano e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 12-07- 
2004, pelas 14:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra do 
seguinte bes 

Tipo de bem: Imóvel 

Referência: 00856/280786-AC. 

Referência: 5566. 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AC” 
destinada a habitação, localizada no 3.º andar direito, cen- 
tro, com tudo o que a compõe, e com entrada pelo n.º 2031 
da Avenida da República, do prédio urbano inscrito na 
matriz sob o artigo 5566, descrito na Segunda Conserva- 
tória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 
00856/28.07.86, da freguesia de Mafamude. 

Penhorado aos executados: Teresa de Jesus Tomé Mano, 
solteiro, BI: 11974985, Endereço: Avenida da República, 
2031 - 3.º Dt.º Centro, 4430 Vila Nova de Gaia, durante o 
prazo dos editais e anúncios é o fiel depositário, Albano 
Nogueira Mendes, Rua João de Deus, N.º 280, 1.º Esqui 
do, 4400 Vila Nova de Gaia, Tel. 966711058, obrigado a 
mostrar os bens a quem pretenda examiná-los, mas pode 
fixar as horas em que, durante o dia facultará a inspecção, 
tornando-as conhecidas do público por qualquer meio. 

Valor base - 100.000,00 Euros. 

70% do valor base - 70.000,00 Euros. 


Vila Nova de Gaia, 01-06-2004. 


Ee] 


. TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
* Juizo 


* ANÚNCIO 


PROCESSO; 2443/03 STWPRE6 - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 
Executados: Paulo Jorge Pereira da Silva e outro(s)... 
Processo de orizem: 

Processo n.º 2683/03 9TVPRT 

do Porto - 9.º Yara Cível 

Nos autos acirra identificados foi designado o dia 08- 
07-2004, pelas 13:30 horas, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelo preço de 64.750,00 
(70% de 92.50041), pelos interessados na compra dos 
seguinte bens: 

Fracção autónima designada pelas letras "AQ" des- 
tinada a habitação no terceiro andar direito, do prédio 
urbano em regime de propriedade horizontal sito na 
Rua Padre Lourenço Ferreira da Silva, 32, freguesia de 
Ermesinde, Valongo, inscrito na matriz predial sob o n.º 
2827/02.07.92, penhorados aos executados Diamantino 
de Jesus Azevedo, domicílio: Rua de Santa Eufémia, 6, 
4485-262 Guilhabreu; Olindina Sousa Moreira Azevedo, 
domicílio Rua Nova de Santa Eufémia, 6, 4485-262 Gui- 
lhabreu, 

É fiel depositário António Pereira da Silva Identifica- 
ção fiscal: 127745508, Endereço: Rua Airora, 63, Ric, Alfe- 
na, Apartado 124, 4439-909 Rio Tinto. 

Existem créditos reclamados e graduados de €: 87.576,02. 


Valongo, 04-05-2004. 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 584/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Rui Manuel Teques Silva e mulher Ana- 
bela Vasconcelos Cardoso Teques, com domicílio: Rua 
António Ferreira da Silva, 512-R/c - 4420 Gondomar. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
05-07-2004, pelas 14:00 horas, neste Tribunal, para a 
abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, tendo como 
valor a anunciar €: 59.500,00 (70% do valor base de 
€:85,000,00), pelos interessados na compra do seguin- 
te bem: 

Fracção autónoma designada pela letra “A”, des- 
tinada a habitação, localizada no R/C, com tudo o 
que a compõe, do prédio urbano sito na Rua de Antó- 
nio Ferreira Silva, n.º 512, inscrito na matriz sob o 
artigo 4391 e descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Gondomar sob o n.º 01208/16.04.93, da 
freguesia de São Pedro da Cova, Concelho de Gon- 
domar e aí registada pelo ap. 29/23.05.00 e conver- 
tida pela ap. 36/10.11.00. 

É fiel depositário do bem o Sr. Mário Manuel Ber- 
nardo Salgueiro, conhecido em Juízo, a quem com- 
pete o cumprimento do disposto no art 891º do 
CP. Civil. 


Gondomar, 03-06-2004. 
A Juíza de Direito 


Dr. Iolanda Carla 
Alves Pereira 


A Oficial de Justiça 
Natália Corqueira 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Alberto Taveira Teresa Jorge Silva Dr. Fernando Basteiro Maria Cidália Neves 
“Ole 5 a “OE 
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[PROCESSO: 200203.6TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executados: Molhés Teixeira Pereira e mulher Vera Mônica 
Teixeira Oliveira Pereira, com domicílio: Rua D. António Cas- 
tro Meireles, n.º 2019 € 2023-2.º Dt.º, Bloco D-4425-040 - 
Baguim do Monte. 

Nos autos aclma identificados foi designado o dia 06:07- 
2004, pelas 14:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, tendo como valor a anunciar &: 40.600,00. 
(70% do valor base de €: 58.000,00), pelos interessados na 
compra do seguinte bem: 

Fracção autónoma designada pela letra “AE”, correspen- 
dente a uma habitação no 2.º andar direito (Bloco D), com 
entrada pelos n.ºs 2019 e 2023 da Rua D. António Castro Mei- 
reles, com um lugar de garagem, situado na cave, com entra- 
da pelo n.º 2041, da mesma Rua, do prédio urbano em regi 
me de propriedade horizontal situado na Rua D. António 
Castro Meireles da freguesia de Baguim do Monte, concelho 
de Gondomar, desciito na Conservatória do Registo Predial 
de Gondomar, sob en. 232, da freguesia de Baguim do Mon- 
te, inscrito na matriz sob o art.º 11685-A€, afecto ao regime 
de propriedade horizontal nos termos da inscrição F-1 

Hipoteca essa a registada, atraves da apresentação 28/28082000, 

É fiel depositário do bem o Sr. Mário Manuel Bernardo Sal- 
gueiro, com domícilio: Rua Visconde Santa Marta, 146-4440. 
007 Valongo, a quem compete o cumprimento do disposto 
no Artº B91* do CP Civil 


Gondomar, 03-06-2004 


A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 
Dr. Iolanda Carla Alves Pereira Natália Corqueira 
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ANÚNCIO 
PROCESSO: 2008/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A, 

Executados: Manuel Ribeiro Magalhães e outro(s).. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos cré- 
ditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: 

Fracção autónoma designada pela letra “O”, cor- 
respondente a uma habitação, localizada no rés-do- 
chão esquerdo, com entrada pelo n.º 217, da Prace- 
ta da Guiné, do prédio urbano inscrito na matriz sob 
o artigo 13.233, descrito na Conservatória do Regis- 
to Predial de Gondomar sob o n.º 03072/28.08.92, da 
freguesia de Rio Tinto e aí registada pela ap. 5207.01.94. 

Executados: Manuel Ribeiro Magalhães, casado no 
regime de comunhão de adquiridos com Maria de 
Fátima Ribeiro Mendes Magalhães, contribuintes n.ºs 
190108290 e 190635290, residentes na Praceta da 
Guiné, 217, r/c, Esq.”, 4435-276 Rio Tinto. 


Gondomar, 02-06-2004. 


O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
Dr. António Teixeira Alberto Pina 


ted Nº TA 
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PROCESSO: 135/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executados: Cldudio Alexandre Gomes Simões e outros) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 01-07. 
2004, pelas 14:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra do 
seguinte bem imóvel, penhorado aos executados abaixo 
indicados, o qual será entregue a quem oferecer preço 
igual ou superior a 70% do valor base que lhe foi atribui- 
do ou seja €: 57.750,00. 

Bem imóvel a vender: Fracção autónoma designada pela 
letra “K”, correspondente à uma habitação no segundo 
andar direito, com entrada pelo n.º 14, da Rua da Restau- 
ração, pertencendo-lhe uma despensa e um lugar de esta- 
cionamento na cave, ambos identificados com o n.º 8, com 
entrada pelo n.º 1632 da Rua D. Afonso Henriques, do pré- 
dio urbano em regime de propriedade horizontal, sito no 
Gaveto das Ruas D. Afonso Henriques, n.ºs 1632, 1640 e 
1646, e Rua da Restauração n.% 6, 12, 14 e 16, freguesia 
de Rio Tinto, concelho de Gondomar, inscrito na matriz 
predial sob o art.º 7759, descrito na Conservatória do Regis 
to Predial de Gondomar sob o n.º 2267-K, a fls. 36, do livro 
8.8, da freguesia de Rio Tinto, deste concelho, ao qual foi 
atribuído o preço base de €: 82.500,00. 

Executados: Cláudio Alexandre Gomes Simões, domict- 
lio: Tua Avelar Brotero, BI 11 Ent 394 C/42, 4200 Porto; 
Mónica Alexandra Oliveira Pereira, domicílio: Br. da Mou- 
teira, BI 3 e 243, 2º 4100 Porto, dos bens adiante indica- 
dos 


Gondomar, 31-05-2004. 


A Oficial de Justit 
Filomena Correia 


O Juiz de Direito 
Dr. António Teixeira 
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TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLINMENORES TRIBUNAL JUDICIAL VARAS CÍVEIS 
DE MATOSINHOS DE ARCOS DE VALDEVEZ DO PORTO 
1.º JUÍZO CÍVEL SECÇÃO ÚNICA 1.º VARA - 3.º SECÇÃO 
ANÚNCIO ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 43312001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA PROCESSO: 31804. 37BAVV | | PROCESSO: 667103.87VPRT 
Brequante: Caixa Gi de Depósitos, a q Carta Precatória (Distribuida) EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Executados: Jor Ribeiro Gomes e outro(s).. xequente: Crédito Predial 
Nos autos acima identificados foi designado 6 dia | | fist: Auta dossam | | pyrsssram Cro Prec 
Exctados: António Luis Mar 


08-07-2004, pelas 10:00 horas, neste Tribunal, para 
a abertura de propostas, que sejam entregues até 
esse momento, na Secretaria, deste Tribunal, pelos 
interessados na compra do bem adiante indicado, 
a quem maior preço oferecer, acima do valor refe- 
rente a 70% do valor base (€61.000,00), ou seja, 
€42.700,00. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel 
depositário, obrigado a mostrar os bens a quem pre- 
tenda examiná-los, mas pode fixar as horas em que, 
durante o dia, facultará a inspecção, tornando-as 
conhecidas do público por qualquer meio. 

Bem a vender: Imóvel 

Registo: 9218, Matosinhos - Conservatória Regis- 
to Predial - Art. Matricial: 3645. 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras 
“BA”, destinada a habitação, localizada no rés-do- 
chão, direito, frente, com entrada pelo n.º 33 da 
Rua D. Marcos da Cruz, freguesia de Leça da Pal- 
meira, concelho de Matosinhos, do prédio urbano 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Mato- 
sinhos, sob o n.º 9218, do Livro B-30, daquela fre- 
guesia, inscrito na Matriz predial urbana sob o art.º 
3645, prédio esse afecto ao regime de propriedade 
horizontal pela inscrição n.º 2640, do livro F-8. 

Penhorado em: 19-03-2002, aos executados: Jor- 
ge Ribeiro Gomes, solteiro, Identificação fiscal: 
203689526, BI: 10893602, Endereço: Rua D. Marcos 
da Cruz, 33-R/c-Ft. Dt.º, 4450 Leça da Palmeira: Joa- 


Executados: Maria Alice das 
Neves Martins Mendes e 
outros 

Processo de origem: Proces- 
so n.º 374/1898 do Maia - Tri- 
bunal Judicial 

Nos autos acima 


tins Ribeiro e outro(s) 
Nos autos acima identiica- 
dos foi designado o dia 16-06. 
2004, pelas 14.15 horas, neste. 
Tribunal, para a abertura de 
io propostas em carta fechada, 
“dos foi designado o dia 30:06- que sejam entregues até es 
Doda pela Va do fora reais | | momento, na Secretaria deste 
Tribunal, para a abertura de uid lara 
dn ese momento, na Secreta: Prédio urbana descitona2* 
fia deste Tibunal, pelos inte. Conservatória do Registo Pre- 
ressados na compra do segui: | | dial do Porto sob o núme 
teem Précio urbano compete | | 3786, à folhas 83, do Livo 8. 
por casa de rés-do-<hão e pri 
meiro andar, para habitação, 
com rossios, com a superfície 
coberta de 150m e rossios de 
1202, sito no Lugar da Zebra, 155) - Valor Base: € 92.000,00, 
da freguesia de Gondoriz, do | | penhorado aos executados; 
Concelho de Arcos de Valdever, | | António Luis Martins Ribeiro, 
confrontando do norte com NIF 124048 773,81. 7868024 e 
Manuel de Lima Frazão, do nas. |. | mulher Leonor Ângela Pache- 
cente com Manuel Disse dosul | | co Ferreira Ribeiro, NF 188 523 
e poente com caminho, insci- 340, BI 8156594, residentes na 
predial respectiva Rua Padre Josk Pacheco do Mom- 
noart"2832e descritona Com | | te.279-1ºe5q", Paranhos, Por 


to na competente matriz 
predial sobo artigo urbano nº 
8751 (Rua Monte Alegre, nº 


servatória do Registo Predial de to 
Arcos de Valdevez sob o n.º 

O05AG020588, penhorado à exe. 
cutada: Maria Alice das Neves 


Os bens serão arrematados 
pelo valor superior a 70% do 
valor base acima indicados 
art*889º, nº2do CPC, poder. 
do os proponentes assistir ao 
aco, 

Éiel depositário Pedro Fer- 
nando Almeida Pinto, domic 


fil depositário José Dias 
“da Costa, reformado, identifi- 


quim Alberto dos Santos Castro, Identificação fis- | | cação fscal 107350735, ende. | | io: Travessa St de Matosinhos, 

cal; 175422540, Bl: 5902579, e mulher Teresa Gon- | . | feso Concliro,rotelo,&970- | | 93.17E, Coimbrões 400305 

galves da Cunha Folha Castro, casados sob o regime les baste 3 SOA O dois mi gaia da Ea aq 

de comunhão de adquiridos, Identificação Fiscal: e quinhentos euros) pretenda examiná-los artº 

127626808, Bl: 5925427, Endereço: Rua D. Marcos Brtgoc 

da Cruz, N.º 33, Ric-Frt Dt.”, 4450 Leça da Palmeira. Dr a Porta, 13:042004 
Matosinhos, 04-06-2004. O Juiz de Direto A Jula de Direito 

Manuel Eduardo 8. M, ne Trata Maria Santos 
O Juiz de Direito A Oficial de Justiça ore dores misro 
Luís Barros Teresa Cruz mM Conceição Gomes Pena 
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respectivo cheque ou à 
vale postal, para: : 


par um espaço e entre | * Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- 
xado um Espaço livre. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do 


AOOO 209 PORTO» Tel 225191995 


IMPORTANTE esarama-os, oro a rd posação an as sta vetação o Co da Pauta ou casa at a cação de me, erada tl o auncante 


QUINTA-FEIRA, 10 de Junho de 2004 


> ANTÓNIO REIS 
Actor/Director do FITEI 


“Graças 

à parceria 
com o TNS)J, 
o festival teve 
este cartaz” 


- A qualidade do "antigo" FITEI 
cumpriu-se este ano. 

- Cumpriu. Ao FITEI foi res- 
tituido o registo inicial. Isto não 
quer dizer que nos anos anterio- 
res não fosse tida em conta a 
qualidade pretendida nem que 
ela não tivesse existido, Mas este 
ano, de facto, conseguimos vol- 
tar ao tempos idos. 

- A parceria com o TNS) reve- 
lou-se proveitosa. É para conti- 
nuar?. 

- Estou disponível para conti- 
nuar com esta parceria, neste ou 
noutros moldes, desde que não 
desvirtue a essência do FITEI. 
Esta parceria foi claramente pro- 
veitosa e não tenho pego em ad- 
mitir que foi graças a esta asso- 
ciação que realizamos um festi- 
val desta dimensão. Caso 
contrário não teríamos capaci- 
dade para trazer algumas destas 
companhias. 

É preciso não esquecer que 
o FITEI tem um orçamento re- 
duzido e apenas conseguiu sal- 
dar no ano passado as dívidas 
que tinha. Só para exemplifi- 
car, a Câmara do Porto atri- 
buía 16 mil contos de apoio; 
em 2003 deu cinco mil, sendo 
que mil contos ainda estão por 
transferir. 

- A variedade na oferta era 
maior. Isso terá ajudado? 

- Tivemos 16 espectáculos 
distintos. A variedade de pro- 
postas era grande e, apesar de 
estarem a ocorrer outros espec- 
táculos na cidade ao mesmo 
tempo, o público acorreu em 
maior número ao FITEI. Tive- 
mos 10 mil espectadores. No 
ano passado foram seis mil. E é 
preciso sublinhar que este ano o 
teatro em geral tem tido pouco 
público. 

- Que espectáculo destaca deste 
cartaz? 

- Apesar de o público em ge- 
ral ter preferido o monólogo de 
Fernanda Torres - "A Casa dos 
Budas Ditosos", do qual eu tam- 
bém destaco a excelente inter- 
pretação da actriz -, pessoal- 
mente gostei do espectáculo de 
abertura: "A Vida é Cheia de 
Som & Fúria”. 

- Eo que menos gostou foi... 

- "Ora Bolas”. Achei o menos 
entusiasmante. Embora esteja 
na expectativa de ver hoje (on- 
tem) o "Drumming" da mesma 
companhia brasileira. 
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CULTURA 4 


XXVII FITEI - FESTIVAL INTERNACIONAL DE TEATRO DE EXPRESSÃO IBÉRICA —— 


Um aceno ao melhor 
FITEI dos últimos tempos 


Dez mil pessoas 
assistiram ao festival. 
“Portugofonia” deu 
uma ajuda preciosa 


| Arminda Rosa Pereira 


bo lara Crocodilo - Uma 

suite a quatro mãos” fe- 
Cs o FITEI em portu- 
guês do Brasil. Ficarão assim, 
esta noite, às 21h30, no Teatro 
Nacional S. João (TNS]), no 
Porto, encerradas as portas das 
jornadas dedicadas à expres- 
são ibérica que todos os anos 
proporcionam ao público 
portuense espectáculos a que, 
doutra forma, dificilmente te- 
ria oportunidade de assistir. E 
o balanço é positivo. Mais do 
que isso: viu-se o retorno à 
qualidade que tinha vindo a 
ser um pouco adiada pela falta 
de apoios. 

Acertam-se agora os últi- 
mos pormenores para que Ar- 
rigo Barnabé leve a cena no 
TNSJ uma obra musical em 
parceria com o instrumentista 
e improvisador Paulo Braga. 
Nesta interpretação, o carácter 
erudito não deverá anular a 
componente intuitiva da mú- 
sica popular, diz quem já viu. 
Numa narração teatral, a plas- 
ticidade da pop dá corpo a his- 
tórias povoadas de persona- 
gens estranhas e marginais. 
Com esta última representa- 
ção faz-se um aceno ao festival 
desejando, na ponta dos de- 
dos, que volte para o ano sem 
falta. E é quase certo que virá 
como tem acontecido nos últi- 
mos 27 anos, apesar dos agoi- 
ros. 


EM ALTA 


Parceria com S. João 


Há muito que a parceria era desenhada en- 
rdo Pais e António Reis. O “Portugo- 
fonia" lá acabou por se associar ao FITEI e 
devolveu ao Porto a qualidade deste festival 
único de teatro. Mataram-se saudades. 


“Nanda” e "Nandinha” 


Fernanda Montenegro e Fernanda Torres. As 
pérolas desta edição. A mãe debateu sobre o 
teatro de cá e de lá no TNSJ, perante uma 
plateia de profisionais da arte; a filha er- 
gueu plateias com um monólogo divertido. 


tre Ri 


Arrigo Barnabé cria e interpreta o espectáculo “Clara Crocodilo" /DR 


O NUMERO 


10.000 


e Espectadores 


Mas em 2004 o cenário 
mudou e, nas várias expessões 
ibéricas, assistiu-se ao melhor 
que o FITEI pode dar. Muito 
se deve ao facto de, nesta edi- 
ção, o festival ter “emparelha- 


do” - de forma engenhosa - a 
sua programação à do “Portu- 
gofonia” - do TNS] -, cravejan- 
do o cartaz de 2004 com teatro 
de grande qualidade. 

Ea resposta por parte do 
público não demorou em fa- 
zer-se sentir. Basta referir que 
acorreram às salas do FITEI 
cerca de 10 mil espectadores. 
“No ano passado foram seis 
mil”, exemplificou António 
Reis (ver entrevista ao lado), o 
director do festival. Para o ano 
há mais. 


EM BAIXA 


Incesto e homicídio 


A companhia é sobejamente boa, o autor 
alemão e o texto também são, mas o tema é 
pesado. A Comuna trouxe ao Porto incesto e 
homicídio em “Cara de Fogo", de Marius von 
Mayenburg, mas não satisfez as plateias. 


Falta de pontualidade 


O público português continua a não respei- 
tar os horários de teatro. A não entender 
que a hora é para cumprir. A indignar-se 
com o facto de não poderem entrar depois 
do espectáculo começar. Porque distrai... 


Profissionais da 
dança projectam 
associação 
alternativa 


ES . Lusa 


Os profissionais de dança 
estão a organizar uma associa- 
ção profissional, alternativa ao 
Sindicato dos Trabalhadores do 
Espectáculo, que deverá entrar 
em funcionamento em No- 
vembro, revelou o coreógrafo 
João Hydalgo de Medeiros. 

A Associação Profissional de 
Dança procura "ir de encontro 
à especificidade da profissão de 
bailarino”, explicou o bailarino 
e coreógrafo Hydalgo de Me- 
deiros, adiantando que será 
inaugurado em Novembro, o 
edificio para a sede. 

"Se tudo correr bem a Asso- 
ciação Profissional de Dança 
deverá ser inaugurada em No- 
vembro nas instalações do anti- 
go Colégio dos Olivais, em Lis- 
boa”, disse o coreógrafo que in- 
tegrará o seu futuro elenco 
directivo. 

"Este espaço foi-nos cedido 
pela Câmara de Lisboa há al- 
gum tempo mas o estado de- 
grado do edifício de três anda- 
res obriga-nos a fazer obras que 
deverão rondar os 200 mil eu- 
ros", afirmou. 


PSP faz balanço 
positivo 

do Rock 

in Rio Lisboa 


Er: CEE 


A PSP fez anteontem à noite 
um balanço positivo da realiza- 
ção do Rock in Rio, que apesar 
da elevada afluência de especta- 
dores decorreu sem grandes 
problemas. 

De acordo com o balanço 
policial, dos incidentes decorri- 
dos durante o evento apenas re- 
sultaram duas detenções, uma 
na primeira semana, de um in- 
divíduo acusado de tentar esfa- 
quear um agente nas imediações 
do recinto, e outra na segunda 
semana, de um homem na posse 
de 2,49 gramas de cocaína. 

Do rol de pequenos inciden- 
tes registados pela PSP durante 
o evento, destaca-se a apreensão 
de pequenas quantidades de es- 
tupefacientes, nomeadamente 
ecstasy (45 comprimidos), haxi- 
xe (6,37 gramas e um spray ana- 
bolizante. 

Um pouco mais de trabalho 
deram as tentativas de venda de 
bilhetes foras dos locais autori- 
zados, que deram origem a um 
total de dez autos de contra-or- 
denação. a, 


52 E) CULTURA 


ESTREIAS 


Prazeres politicamente incorrectos 
de Jim Jarmusch e dos seus amigos 


Depois de quatro anos de ausência o cineasta Jim 
Jarmusch regressa com “Coffee and Cigarettes” 


| Luísa Marinho 


tando situações explo- 
Rei em curtas-metragens 
anteriores, Jim Jarmusch 
compôs a longa “Coffee and Ci- 
garettes”, que hoje estreia em Por- 
tugal. Numa altura em que os fil- 
mes nos Estados Unidos da Amé- 
rica tendem a ser classificados 
pela quantidade de pessoas que 
aparecem a fumar, esta obra de 
Jarmusch acaba por ser, curiosa- 
mente, uma lufada de ar fresco no 
meio do sistema politicamente 
correcto da cinematografia norte- 
americana. 

“Coffee and Cigarettes” gira à 
volta destes dois elementos de pra- 
zer e vício. De resto, Jim Jarmusch, 
um nome impar e bem sucedido 
do cinema independente norte- 
americano, deve ter tido muito 
gozo a realizar esta obra ou não 
fosse o filme uma espécie de reu- 
nião de velhos (e novos) amigos. 
Felizmente, os amigos do realiza- 
dor são pessoas como Roberto Be- 
nigni, Tom Waits, Iggy Pop, Cate 
Blanchett, Bill Murray, os White 
Stripes, os Wu Tang-Clan, entre 
outros. Provavelmente, nunca se 
conseguiu juntar - nem nas maio- 
res produções hollywoodescas - 
tantas “estrelas” num só filme. 

O café e os cigarros - a melhor 
combinação do mundo para mui- 
ta gente - aparecem já em curtas- 
metragens anteriores do cineasta. 
O primeiro episódio - com Rober- 
to Benigni e Steven Wright - data 
de 1986 e é precisamente o seg- 


Bill Murray, Cate Blanchett, Tom Waits, Roberto 
Benigni e Iggy Pop são alguns dos protagonistas 


Alfred Molina e Steve Coogan fazem deles próprios num bizarro encontro de actores /DA 


mento inaugural deste novo fil- 
me. À situação é a seguinte: Steven 
e Roberto encontram-se num ca- 
fé, não se percebe muito bem por- 
quê (eles próprios parecem não 
saber), bebem vários cafés e fu- 
mam (o pormenor do “delirium 
tremens” dos protagonistas é deli- 
cioso). A determinada altura, Ste- 
ven diz que tem de ir ao dentista, 
mas como não lhe apetece, Benig- 
ni vai na vez dele. 


Três anos mais tarde, o autor 
realizou outra curta do mesmo 
género, desta vez com Steve Bus- 
cemi, Cinqué Lee e Joie Lee (“The 
Memphis Version”). Aqui, Busce- 
mi é um empregado de mesa que 
resolve chatear os gémeos Lee - 
que já não estão muito bem dis- 
postos - com teorias de traços 
conspiratórios sobre o irmão gé- 
meo de Elvis Presley. A trilogia fe- 
cha-se em 1993 com o episódio 


chamado “Somewhere in Califor- 
nia”, com Iggy Pop e Tom Waits. 
A estes episódios, Jarmusch 
juntou mais um punhado de deli- 
ciosas situações - com pessoas 
não menos interessantes - sub- 
metidas ao mesmo tema e filma- 
das no mesmo preto e branco mi- 
nimalista e “underground”. De 
destacar o segmento com Cate 
Blanchett, em que a actriz faz dela 
própria e da sua prima Shelby, 


Irmãos Coen apresentam “remake” 
do “Quinteto da Morte” com Tom Hanks 


] Susana Ribeiro 


"O Quinteto da morte" é o 
mais recente filme de uma das 
melhores parelhas familiares no 
cinema: a nova película dos ir- 
mãos Coen “ataca” hoje os ecrãs 
portugueses. 

Ethan Coen e Joel Coen, os 
mesmo de "Fargo" e "The Big Le- 
bowski" voltam a fazer de uma 
simples história e argumento 
uma grande paródia a partir da 
ideia do golpe de um quinteto de 
ladrões - do mais trapalhão que o 
mundo já viu. E Tom Hanks está 
a comandá-los vestindo a pele do 
professor Goldthwait Higginson 


elogiado durante o Festival de 
Cannes (fora da competição). 


O outro "Tlhe Ladykillers", de 
1955, realizado por Alexander 
Mackendrick, com argumento de 
William Rose, tinha Peter Sellers 
no quinteto. A história é, em tu- 
do, semelhante à dos irmãos 
Coen: uma risota, onde um ban- 
do de criminosos aluga uma casa, 
aqui em Londres, para planear o 
roubo, e uma senhora que julgam 
poder enganar muito facilmente. 

No “quinteto” idealizado pelos 
Coen, o professor "Hanks" reúne 
mais quatro personagens, para fa- 
zer o assalto do século. O pior é 
que escolheram a cave da casa de 
Mrs Munson (Irma P. Hall), fin- 
gindo-se serem músicos, para ba- 
se das suas operações, e à intro- 
missão da velha senhora, pode ser 
um empecilho. Para além de te- 
rem subestimado a inteligência 
da dona da casa, os ladrões tam- 
bém não são nenhuns génios... 


Tom Hanks espalha talento em “The Ladykillers”, segundo os Coen /DR 


Para além de Hanks, fazem 
parte do quinteto Marlon Wayans 
(Gawain MacSam), J. K. Sim- 


mons (Garth Pancake), Tzi Ma 
(The General) e Ryan Hurst 
(Lump Hudson). 
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Um paradigma 
do cinema 
independente 


Quatro anos após “Ghost Dog - 
O Método do Samurai”, Jim 
Jarmusch volta às salas de ci- 
nema portuguesas. Um dos ci- 
neastas independentes mais 
bem considerados (basta olhar 
para o rol de participações nos 
seus filmes), Jarmusch sur- 
preendeu o público logo no 
seu primeiro filme "Permanent 
Vacation" (1980), obra que 
passou em Portugal, no Festi- 
val Internacional da Figueira 
da Foz, apresentada em directo 
e ao vivo pelo próprio cineasta. 
Seguiram-se outros sucessos - 
dentro da cinematografia in- 
dependente, claro - como 
"Stranger Than Paradise” 
(1983), "Down by Law" (1986) 
ou “Mystery Train" (1989), al- 
guns deles nomeados para a 
Palma de Ouro no Festival de 
Cannes. Nos anos 90, o cincas- 
ta garantiu a continuação do 
seu prestígio com os filmes 
"Night on Earth" (1991) "Dead 
Man" (1995), "Year of the Hor- 
se” (1997), documentário sobre 
Neil Young, ou o recente 
"Ghost Dog" (1999). 


bem como da situação entre Al- 
fred Molina e Steve Coogan, úni- 
ca em que ninguém bebe café 
(optam pelo chá...). Uma das coi- 
sas que mais surpreende em “Co- 
fee and Cigarettes”, além do senti- 
mento de absurdo e de uma des- 
comprometida falta de narrativa, 
é a auto-ironia dos protagonistas, 
à qual só são capazes de se prestar, 
muito provavelemente, por esta- 
rem a ser dirigidos por Jarmusch. 


EPE ESTES 


Sucessos 
à boa maneira 
da irmandade 


Ethan e Joel Coen são conheci- 
dos por múltiplos e variados 
motivos. Por argumentos de 
génio, com ditos inesqueciveis, 
como "Fargo" ou "The Great 
Lebowski”, e por filmes "dejá 
vu" como "O Brother, Where 
Art Thou?” . Outra das razões 
que faz sobressair o trabalho 
dos “manos” é o facto de te- 
rem o controlo sobre os seus 

- filmes; desde os argumentos à 
produção e realização. Em “The 
Ladykillers”, junta-se o sal e a 
pimenta que têm posto nas 
suas películas: o humor e o 
“film-noir". Destacam-s 
“Blood Simple" (1984); “Barton 
Fink" (1991); "Fargo" (1996); 
“The Big Lebowski" (1999); "O 
Brother, Where Art Thou?" 
(2000); "Intolerable Cruelty” 
(2003). 


(o) Comércio do Porto 
fei 


10 de Junho de 2004 


74º EDIÇÃO DA FEIRA DO LIVRO 


Festa do Livro no Porto encerra hoje em 
crise com vendas a caírem 10 por cento 


Sector livreiro justifica 
quebra de vendas 

com a crise económica 
que Portugal 
actualmente atravessa 


| Anastácio Neto 


74º edição da Feira do 
Livro no Porto encerra 
oje as portas no Pavi- 


lhão Rosa Mota com resultados 
inferiores aos do ano passado, 
confirmando assim um ano de 
crise, que começou a dar os pri- 
meiros sinais logos nos dias de 
abertura, com os stands a senti- 
rem uma diminuição conside- 
rável do número de visitantes. 
Segundo o responsável da 
Associação Portuguesa de Edi- 
tores e Livreiros (APEL), Fran- 
cisco Madruga, a organização 
da festa do livro aponta, este 


Pequenos editores 
também a sentem... 


| Anastácio Neto 


Na mesma linha de cri- 
se, O sector reservado para 
os pequenos editores 
também não escapou a 
um ano negro. 

Sem possibilidades fi- 
nanceiras para alugar os 
stands, que custam cerca 
de 2.500 euros, as mais de 
40 pequenas editoras jun- 
taram-se pela segunda vez 
no interior do Pavilhão 
Rosa Mota. 

No entender de Adria- 
no Costa, responsável pe- 
la organização e editor da 
Sodilivros, “este ano ven- 
deu-se menos do que na 


Publicações alternativas na Feira do Livro /HUMBERTO ALMENDRA 


edição anterior, mas, no 
entanto, a descida, em ter- 
mos comparativos, não 
foi tão grande com a dos 
stands” 

Recorde-se que, apesar 
de já ter uma grande ten- 
da e tradição em Lisboa, o 
espaço reservado aos pe- 
quenos editores conhece 
este ano a segunda edição 
no Porto. Para o respon- 
sável, o espaço na Invicta 
“é quatro vezes inferior ao 
da capital, mesmo assim é 
uma oportunidade de 
oferecer ao público publi- 
cações de grande qualida- 
de a preços ainda mais 
acessíveis”. 


Feira 2004 com mais livros a ficarem nas prateleiras / HUMBERTO ALMENDRA * 


ano, para uma descida em ter- 
mos de vendas na ordem dos 
10 por cento relativamente a 
2003. Um fenómeno de crise 
no sector livreiro, que segundo 
um dos rostos da Feira, não é 
mais do que o reflexo “da situa- 
ção económica do pais”. 


De realçar ainda que este 
ano a Feira do Livro do Porto 
teve mais quatro dias do que a 
edição anterior, uma versão re- 
vista e aumentada que mesmo 
assim não chegou para retirar 
mais livros das prateleiras dos 
expositores. 


Registe-se ainda como fenó- 
meno cada vez mais evidente e 
incontornável, sobretudo nas 
últimas duas edições do certa- 
me, a opção das editoras em, 
para além dos livros do dia, 
apostarem na fórmula dos sal- 
dos para venderem títulos des- 
catalogados. “É a reacção natu- 
ral à crise”, justifica responsável 
da APEL, Francisco Madruga. 

Recorde-se que a Feira do 
Livro no Porto, que encerra ho- 
je, abriu as portas no dia 19 de 
Maio apresentando-se como a 
maior edição de sempre. Num 
espaço de 3500 metros quadra- 
“dos (aumentado em mais 
150...), o certame acolheu 131 
stands, entre editores, distribui- 
dores e entidades oficiais, colo- 
cando mais de 70 mil livros à 
disposição dos cerca de 300 mil 
visitantes. 

Em termos de programa, re- 
corde-se ainda que este ano a 
Feira do Livro decidiu home- 
nagear o autor de “As Mãos e os. 
Frutos”, o poeta da cidade do 
Porto, Eugénio de Andrade. 


X-Wife 
e poesia 
na despedida 


A música dos X-Wife, de 
João Vieira (aka. DJ Kitten) e 
as incursões poéticas do 
projecto Caixa Geral de Des- 
pojos colocam hoje à noite 
um ponto final na 74º edi- 
ção da Feira do Livro no Por- 
to. 

A partir das 22 horas, a Con- 
cha Acústica do Palácio de 
Cristal recebe as "Quintas de 
Leitura”, o evento literário 
mais bem sucedido da pro- 
gramação de João Gesta no 
Teatro do Campo Alegre, nu- 
ma sessão de poesia intitu- 
lada "A Favor do Vento”. Se- 
gue-se a actuação dos X- 
Wife que promete continuar 
a alimentar a máquina com 
ingredientes electro-rock. 


O MELHOR ESPECTÁCULO DO ANO 
Da Séria ER rn 


COLISEU DO PORTO 


De dude 


Minha linda Senhor. 


Reservas: Tel: 


22 332 03 85 / 22 3392 03 86 


Fax: 22 332 03 88 - Bilhetes à Venda: Coliseu, FNAC 


ANABELA - CARLOS QUINTAS 
NUNO GUERREIRO - SOFIA DUARTE SILVA 
CATARINA AVELAR - JOAQUIM ROSA 
MIGUEL DIAS - JOEL BRANCO 
HELENA VIEIRA - ANTÓNIO LEAL - HELENA ROCHA 
ISABEL NORONHA - DAVID VENTURA - IOLA DINIS 


MARIEMA 


ISABEL BALBI - TIAGO ISIDRO - HELENA MONTEZ 
LUÍS FILIPE - MÔNICA FIGUEIRAS - HUGO GOEPP 
ANDREA GAIPO - HUGO CAMACHO - ALICE MARQUES 
NUNO GARCES - ANA SOFIA - MARIANA PINA - NÚRIA SOLÉ 
OLEKSANDER MARUNCHAK - KATHERINE POWELL 
CATARINA MASCARENHAS - RITA TORRÃO - ANDREIA BARROS 
DANIEL GORJÃO - MARIA NEPRINTSEVA - MARCELO MAGALHÃES 
JOÃO FERNANDES - JOÃO ALBERGARIA - ELENA KLIMOVA 


ORQUESTRA DE 28 MÚSICOS DIRIGIDA PELO MAESTRO: MÁRIO RUI 


Espectáculos: Terça a Domingo às 21.30h 
Matinées: Sábado e Domingo às 16.00h 


54 


TELEVISÃO 


Audiência (08/06) 
Chócolate com Pimenta SIC 37,0% 
Baía das Mulheres TI 31,4% 
Os Bátanetes mM 31,2% 
Os Malucos do Riso SIC 29,8% 
Morangos com Açúcar mM 27,9% 
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E s 29,6% 
En) RIP1 26,6% 
H mM 26,2% 
E 2 44% 


14.0 Diário do Euro 2004 

14.15 Os Lobos 

15.00 Portugal no Coração 

16.30 Cerimónias de Come- 
moração do 10 de Jun- 
ho 


19.00 Tempo de Antena: Cam- 
panha Eleitoral Para O Par- 
lamento Europeu 2004 

19.15 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado por 
Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.10 A Caminho do Euro 
2004 4 

21.25 Contra-Informação 

21.35 Um Contra Todos: Con- 
curso apresentado por Jo- 
sé Carlos Malato 

22.30 Especial Informação: De 
bate: “Eleições para o Par- 
lamento Europeu 2004" 

00.00 Portugal no Euro 2004: 
Tudo sobre a selecção em 
que todos acreditamos 

01,00 Sessão da Meia-Noite; 
“Pai na Lua” 


07.00 Nós 

07.30 Zig Zag 

12.00 Hora Discovery: Docu- 
mentário 

13.00 Zig Zag 

13.30 Bucha e Estica: Série es- 
trangeira 

14.15 Programa a Designar 

15.00 Conselho de Estado 

16.00 Eusébio, A Pantera Ne- 


gra 

17.00 Magazine: Artes de Pal- 
co2: 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens 


panha Eleitoral Para O Par- 
lamento Europeu 
20.45 Retratos do parlamen- 


to Europeu 
20.50 Sim, Amor; Série estran- 
geira 
21.15 Hora Discovery: Docu- 
mentário 
22.00 Jornal 2: q 
22.30 Roswell: Série estrangei- 


ra 
23.30 Magazine: Cinema 
00.00 Clube dos Jornalistas 


06.45 lô-lô 

09,45 Disney Kids 

10.45 A Minha Família é uma 
Animação 

11.30 SIC 10 Horas 

13.00 Primeiro Jornal 

14,00 Sessão Especial: "Toy 
Story Il- Em Busca de Wo- 


ody 

15.45 Sessão Especial: “Dia da 
Independência” 

19.00 Direito de Antena 

19.30 New Wave: Telenovela 
brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Os Malucos do Riso: Pro- 
grama de humor 

21,45 Chocolate com Pimen- 
ta: Telenovela brasileira 

22.45 Celebridade: Telenovela 
brasileira 

23,45 Pulsações: Concurso apre- 
sentado por Nicolau Brey- 
ner 

00.30 Diário do Euro 

00.45 K7 Pirata 

01,30 Cartaz Cultural 

02.00 Bairro da Fonte: Série 


portuguesa 

03.00 Cuidado com as Apa- 
rências; Série portuguesa 

04,00 Lum: Série estrangeira 


07.30 Animações: A Múmia Il, 
Beyblade, Jackie Chan Il 

11.00 Missa: Em directo da Jun- 
queira / Vila do Conde 

13.00 TVI Jornal 

14.00 Jornal do Euro 

14,15 Filme: “Junior” 

16.45 Filme: "Mar de Chamas” 

19.00 Tempo de Antena Eleiçõ- 
es Europeias 

19.15 Morangos Com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 O Prédio do Vasco: Série 
portuguesa 

22.00 Morangos Com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

22.45 Baía das Mulheres; Tele- 
novela portuguesa 

23.45 Queridas Feras: Telenove- 
la portuguesa 

00,30 O Homem que Mordeu o 
Cão; Com Nuno Markl, Pe- 
dro Ribeiro e Maria de Vas- 
concelos 

02.00 Jornal do Euro 

02.30 Filme: “Vindo do Céu" 

04,30 Frasier: Série estrangeira 

05.00 Chiquititas 


— Satélite e Cabo 


SPORTTV 


16.00 - Informação: Fórum do 
Euro, Opinião pública; 17.00 - 
Futebol: Euro 2004, Treino da Se- 
lecção Nacional; 17.30 - Auto- 
mobilismo: Campeonato Nacio- 
nal de Todo-o-Terreno, Rali TT 
Serras do Norte; 18.00 - Futebol: 
Euro 2004, Treino da Selecção 
Nacional; 18.30 - Râguebi: World 
of Rugby, Actualidade interna- 
cional; 19,00 - Informação: Viva 
o Euro !!, Tudo sobre o Euro 
2004; 19.30 - Informação: Notí- 
cias; 19.40 - Futebol: Futebol 
Mundial, Reportagens interna- 
cionais; 20.15 - Hóquei em Pa- 
tins: Campeonato Nacional, FC 
Porto-Oliveirense; 20.50 - Infor- 
mação: Notícias; 21.00 - Hóquei 
em Patins: Campeonato Nacio- 
nal, FC Porto-Oliveirense, 2º par- 
te do jogo; 21.45 - Informaçãor 
Viva o Euro !!, Tudo sobre o Eu- 
ro 2004; 22.30 - Informação: No- 
tícias; 22.40 - Informação: Grel- 
ha de Partida, Desportos Moto- 
rizados. 


16.00 - Futebol: UEFA Euro Sto- 
ries, Grupo 3; 16,30 - Futebol: 
UEFA Euro Stories, Grupo 4; 
17.00 - Futebol: Torneio Inter- 
nacional Toulon, França, 3º Lu- 
gar; 18.45 - Futebol: Torneio In- 
ternacional Toulon, França, In- 
tro, Melhores Momentos; 19.00 
- Futebol: Torneio Internacional 
Toulon, França, Final; 20,45 - Bo- 
xe; 22.15 - Notícias; 22.30 - Ra- 
li: Campeonato do Mundo, Acro- 
polis, Grécia, Junior; 22.45 - Ra- 
li: Campeonato do Mundo, 
Acropolis, Grécia, Resumo; 2345 
- Rali Raid: Taça do Mundo, Ma- 
rrocos, Resumo. 


LUSOMUNDO Premium 


15.20 - Sala de Pânico; 17.15 - 
K-Pax, Um Homem de Outro 


Mundo; 19.15 - Cinemateca; 
19.35 - XXX, Missão Radical; 
21,40 - Caras Do Cinema; 22.00 
- Balística; 23.35 - Sherlock; 01,10 
- A Jangada De Pedra. 


LUSOMUNDO Gallery 
16.15 - Crónica Dos Bons Ma- 
landros; 17.40 - A Caixa; 19.15 - 
Cinco Dias, Cinco Noites; 21,00 - 
Central do Brasil; 22.55 - Abril 
Despedaçado; 00.30 - A Comé- 
dia De Deus; 03.15 - Uma Pedra 
No Bolso. 


LUSOMUNDO Action 


16.15 - O 5º Elemento; 18.25 - 
Estranhas Intenções 3; 19.50 - To- 
rre Da Morte; 21.30 - O Estran- 
geiro; 23.05 - Cães Danados; 
00.45 - Duelo Na Estrada; 02.10 
-Torre Da Morte. 


HOLLYWOOD 
16.30 - Os Cowboys; 18.35 - O 
Mundo das Estrelas; 19.00 - He- 


rói a Prazo; 20.52 - Pfffirata; 
21.00 - Noites de Singapura; 
22.53 - Big Bunny, Vermelho; 
23,00 - O Desporto Favorito dos 
Homens?; 01.00 - O Império do 
Grego. 


SIC Mulher 


14.00 - The Oprah Winfrey 
Show; 15.00 - A Juíza; 16.00 - Os 
Amores de Grace; 16.30 - Apan- 
hados por Elas; 17.00 - Passa- 
porte; 17.30 - Querido, Mudei a 
Casa; 18.00 - The Oprah Winfrey 
Show; 18.45 - Elas em Marte; 
20.00 - Eu, Ela e o Pai; 20.30 - 
Murphy Brown; 21.00 - Investi- 
gação Especial; 22.00 - O Enig- 
ma da Caixa de Música. 


SIC Notícias 


14,00 - Jornal das 2; 15,00 - Ima- 
gens de Marca; 15.30 - Objecti- 
vo Euro 2004; 16.00 - Toda a Ver- 
dade: Dick Chaney; 16.30 - Da 


Weasel, Re-Definições; 17.00 - 
Jornal de Síntese; 17.30 - Toda a 
Verdade: Tommy Franks; 18.00 
- Jornal de Síntese; 18.30 - Jor- 
nal de Desporto Ill; 19.00 - Jor- 
nal das 7, 20.00 - Pavilhão do Fu- 
turo; 20.30 - Objectivo Euro 
2004; 21.00 - Jornal das Nove; 
22.00 - Diário do Euro; 23.00 - 
Negócios da Semana. 


SIC RADICAL 


14,00 - Smack The Pony; 14,30 
- Ali G USA; 15.00 - Max Música; 
15.30 - A Empresa; 16.30 - Ho- 
me Movies; 17.00 - Rock In Rio, 
Resumo; 18.00 - Max Música; 
18.30 - Curtas; 19.00 - O Ca- 
minho das Estrelas; 19,45 - Max 
Música; 20.00 - Lum; 20.30 - 
Rock In Rio, Resumo; 21.00 - 
South Park; 21.30 - Gato Fedo- 
rento; 22.00 - Lin Chung, o Jus- 
ticeiro; 22.45 - Max Música; 
23.00 - O Homem da Conspira- 
ção; 23.05 - Cabaret da Coxa. 


ODISSEIA 


14.00-O Triunfo da Vida: O Jo- 
go do Acasalamento; 15.00 - 
Margens em Guerra: Civiles; 
16.00 - Lugares insólitos: Japão; 
17.00 - Prisma: Trabalhos para 
Temerários; 18.00 - Fuga Atra- 
vés dos Himalaias; 18.30 - Espe- 
Cialista em Bebés; 19.00 - Os In- 
sectos da Seda; 20.00 - Trans- 
plantes Com Memória; 21.00 - 
Paraísos: Ilhas de Sauthampton; 
22.00 - Prisma: Trabalhos para 
Temerários; 23.00 - O Triunfo da 
Vida: O Jogo do Acasalamento; 
00.00 - Margens em Guerra: Ci- 
viles; 01,00 - Os Insectos da Se- 
da; 02.00 - Transplantes Com 
Memória. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


16.00 - O Mistério do Barco Me- 
dieval; 17.00 - O Hindenburg; 
18.00 - Casos por Resolver: O As- 
sassino do Táxi; 19.00 - À Procu- 


ra de Confúcio; 20.00 - Segredos 
da Arqueologia: Os Tesouros da 
Grécia; 20.30 - Conquista: As Ar- 
mas dos Romanos; 21.00 - Pablo 
Picasso; 22.00 - O Mistério do 
Barco Medieval; 23.00 - O Hin- 
denburg; 00.00 - Casos por Re- 
solver: O Assassino do Táxi. 


CANAL DISCOVERY 


16.00 - Super máquinas: A For- 
ça nos Pedais; 17.00 - Mistérios 
da Ciência: A Verdadeira Histó- 
ria de Sherlock Holmes; 18,00 - 
Hora Selvagem: Mamíferos Vi- 
são Apurada; 19.00 - Território 
Discovery: Tudo Sobre Bactéria; 
20.00 - Conexão Discovery; 
20.30 - Segredos do Cinema Il: 
Conectado; 21.00 - Mega cons- 
truções: Ponte sobre o Estreito 
de Bering; 22.00"- Clima Selva- 
gem: Enterrado Vivo; 23.00 - Te- 
rritório Discovery: Tudo Sobre 
Bactéria; 00.00 - Conexão Dis- 
covery; 00.30 - Segredos do Ci- 
nema Il: Conectado; 01.00 - Me- 
ga construções: Ponte sobre o Es- 
treito de Bering. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Adeus 
Cabelos; 16.30 - Antes e Depois: 
Do Sonho à Realidade; 17.00 - 
O Mundo à la Carte: Duas Gor- 
das de Talento Aventuras na Ba- 
rragem; 17.30 - O Mundo à la 
Carte: Duas Gordas de Talento 
Almoço; 18.00 - De Mochila às 
Costas: Roteiro de Roma; 19.00 
- Minha Casa, Sua Casa: Chinnor; 
19.30 - Minha Casa, Sua Casa: 
Mottingham; 20.00 - Esquadrão 
da Moda: Jane Anderson; 20.30 
- Esquadrão da Moda: Maria; 
21.00 - Os 10+ Espiões Famosos; 
22.00 - Minha Casa, Sua Casa: 
Chinnor; 22.30 - Minha Casa, Sua 
Casa: Mottingham; 23.00 - Os 
10+ Casos Misteriosos; 00.00 - 
Spas Espectaculares: Albergue de 
Sante du Lac des Neiges. 


Cães Danados 


Titulo original: “Reservoir Dogs"; Origem: EUA (1992); 
Realização: Quentin Tarantino; Intérpretes: Harvey Kei- 
te), Tim Roth, Michael Madsen, Steve Buscemi; Duração 
: 99 minutos 


Cinco estranhos reúnem-se para cometer o 
crime perfeito, que acaba por revelar-se uma 
emboscada. Sozinhos num armazém, fugidos 
da polícia, não demoram muito a perceber 
que um deles é um agente infiltrado — um “bu- 
fo! Mas qual? A acção do filme começa depois 
do roubo ter sido cometido, mas vários flas- 
hbacks permitem-nos perceber como o crime 
foi planeado e em que moldes foi cometido. 
Acção, violência e sangue são ingredientes que 
não faltam neste filme de Tarantino. 


É mulher, é jornalista, tem mau feitio e é 
muito mandona. Murphy Brown, intrepreta- 
da por Candice Bergman, mostra-nos o dia a 
dia de uma redacção de uma cadeia televisiva 
norte-americana. Uma série divertida q.b., 
para ver esta noite. 
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r Xadrez Teste — 


por Luís Santos 


COMPOSIÇÃO DE KAMINER 


Só com a ajuda do próprio rei 
branco, a conjugação de torre 
e bispo consegue superar a ac- 
ção da dama negra neste 1-2º 
prémio da publicação «Bakins- 
ki Rabochi» de 1927. A mano- 
bra dura doze lances e resulta 
a partir da jogada seis de for- 
ma inesperada. 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 40 segundos - Grande 
Mestre (GM); 405. a 1 minuto - 
Mestre Internacional (MI); im. 
a 1m.20s. - Mestre FIDE (MF); 
1m.20s. a 1m.40s. - Mestre Na- 
cional (MN); 1m.40s. a 4m. - 1º 
categoria; 4 a 7m. - 2º catego- 
ria; Mais de 7m. - 3º categoria. 


SOLUÇÃO: 1,7334 Rb6 2.736+ CS 3.Rd7 
Deg (3...Rxc4 4,7a4+) 4.Ta5+ Rb6 5.TbS+ 
Ra6 6.811 Dh1 (6...De1 7.Tb14) 7.8e2 
De (7...De4 8 Te4) 8 Te5+ Rb6 9 Tres 
RC5 10.Tc6+ Rd5 11.813+ Res 12. Te6+ é 
ganha, 


— EfemérideS 


Problema n.º 872 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - SUESTÂNCIA ORGÂNICA QUE 


TROS E DE ALGUNS OUTROS RADIOLÁRIOS; Re- 
primir. 2 - Dentro da normalidade; Argamassa 
feita com gesso. 3- Érbio (sq); Pref. de nega- 
ção; Atende ao balcão; Antiga cidade da Cal- 
deia; Jibóia (invert) 4 - Mamifero pinípede do 
Pacífico; Afastam. “5 - Tenda; Somente; Planta 
chinesa. 6 - Cobalto (sq); Escavara; Nome de le- 
tra (invert). 7 - Tomar apontamentos; Antiga 
medida de capacidade para sólidos; NOME DA- 
DO AOS CRUSTÁCEOS ENTOMOSTRÁCEOS DA 
FAMÍLIA DOS HALÂNIDAS, QUE VIVEM NO CAS- 
CO DOS NAVIOS E SOBRE TARTARUGAS E BA- 
LEIAS, 8 - Nota de música; Pref. de oposição; Pa- 
nela. 9 -Soara. 10 - Moeda chinesa. 11 - Terça- 
do; Largo de igreja. 12- Unir; Tombar. 14- Folga 
de trabalho; Abrev. de doutoras. 15 - NOME 
VULGAR DE UM PÁSSARO DENTIRROSTRO QUE 
CONSTRÓI O NINHO COSENDO FOLHAS COM 
FIOS QUE TECE COM O BICO; Ponta de caneta; 
Abalava; Isolado. 16 - Quadrúpede; Que causam 
aflição. 17 - Herdades; Conj. de alternativa; 
Cheios de raiva, 18 - Graceja; Mensagem; Com- 
preendi; Ligar. 19 - Hunilhado; Domesticara. 20 
- Nesse lugar; Tira medidas a; Carta de jogar. 
21 - Bofetada (invert); GÊNERO DE VERMES 
TURBELÁRIOS. 


VERTICAIS: 1 “GRANDES CÉLULAS AMEBÓLDES 
MUITO ESPALHADAS PELO CORPO DOS ANI- 
MAIS INFERIORES; Padecera, 2 - Grande artéria 
do corpo humano; Ninho; Alumínio (sq); Perten- 
cente ao clero, 3-Cromo (+); Arma de arremes- 
so; Que tem ambição; Dinastia real da China. 
4 Amachucar; Batráquio; Ósmio (54); Abrev. de 
senhora. 5 - Letras da palavra “ventania”; Derru- 
bara; Rio de França; Letras gregas. 6 - Tálio (sq); 
Ave de rapina; GÊNERO DE MAMÍFEROS MARIN- 
HOS, CARNÍVOROS, DA ORDEM DOS PINÍPEDES, 
QUE SE ALIMENTAM DE PEIXE E OUTROS ANt- 
MAIS MARINHOS. 7 « Actínio (5.0.); Lunático. 
8 - Água da chuva congelada em flocos, que cai 
da atmosfera; Atmosfera; Letra grega; Pena, 
9- Albergara; Negro (poético); Mil e um, em ro- 
mano, 10- Tabiques; Braço de rio; Abrev. de rec 
bo. 11 - Ruténio (sq); Nome de letra; Curral de 
ovelhas; Abrev. de doutor. 12 - GÉNERO TÍPICO 
DA FAMÍLIA DOS EQUÍNIDAS; Ovino. 13 - Caver- 
na; Pref. de igualdade, 14 - Acusada; Planta me- 
dicinal; Pancada de taco; Bebes (invert). 
15- Ameríio (5); Fatia; Carta de jogar. 16 - Ba- 
gatela; Covil Instrumento que nas operações ser- 
ve para afastar certas partes do corpo humano 
(pl); Curam. 17 - BELA E MINÚSCULA AVE DO 
BRASIL, DA FAMÍLIA DAS TROQUÍLIDAS, QUE 
ABSORVE O NÉCTAR DAS FLORES (duas pala- 


vras); Ruído; Que passa rente. 


CONSTITUI O ESQUELETO DOS ACAN-TÓME- - 


- Cruzadismo temático - Zoologia 
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LL BVL- OL VIVOL = 6 VIO 


(Parlamento da Irlanda do Norte) 
em Dublin. 


1580 Data provável da morte de Luís Vaz O arquitecto catalão Antoní Gaudí 
de Camões. morre, em Barcelona. A sua obra, 
1610 Os primeiros colonos holandeses ES dera IRON 
que chegam ao Novo Mundo esta- Te 
belecem-se na ilha de Manhattan, gone a dba oem 
Nova Iorque. Chamam-lhe Nova E 
Amsterdão. 1942 Navilacheca de Lidice, todos os 172 
1794 Revolução Francesa: aumenta o homens erapazes com mais de 16 
poder dos tribunais revolucioná- Esta ps pela 
rios, facto que conduz a execuções ROO GS ur OEA 
em massa. Começa o terror. Moravia, Reinhard Heydrich. As 
x : mulheres são enviadas para o cam- 
1835 Morre o físico francês André Marie po de concentração de Ravens- 
Ampêre. bruck; 90 crianças seguem para o 
1860 É criada a Real Associação Central campo de Gneisau. A vila é arrasada. 
da Agricultura Portuguesa. 1943 É inaugurada: Feira Popular de 
1880 É assinalando o tricentenário da Lisboa, SURTO do O Ra 
morte de Camões, com um cortejo lo,a favor da col lónia balnear infan- 
fáfico nto meme irh do Paço ea sa na ja 
bai f agora a s 
ua pomba: Fundação Calouste Gulbenkian. 
1891 É constituída a sociedade Com- q f E 
panhias Reunidas de Gás e Electri- 1944 É inaugurado o Estádio Nacional, 
cidade (CRGE), em Lisboa, primei- em Lisboa. 
Ta grande empresa de produção e 4g5g — Fleições Presidenciais. Os jornais 
distribuição de energia eléctrica RE SguSies divulgam d ires 
em Portugal. mente os resultados do Ministério 
1917 Eclodem as revoltas do Sinn Fein do Interior do acto eleitoral do dia 


08: “Tinham votado 1.001.138 elei- 
tores, sendo 765.081 votos para o 


1969 


1983 


1985 


1986 


1988 


almirante Américo Tomás e 
236.057 para o general Humberto 
Delgado”. Ninguém acreditou. A 
fraude foi generalizada. 


O Papa Paulo VI assiste em Genebra à 
sessão que assinala o cinquentenário 
da Organização Internacional do 
Trabalho, criada no âmbito da Con- 
ferência de Paz em Abril de 1919 e 
que teve a sua primeira Assembleia 
Geral em Outubro do mesmo ano. 


Eleições no Reino Unido: o Partido 
Conservador, da primeira-ministra 
Margaret Thatcher, obtém uma mi- 
noria de 144 lugares do Parlamento. 


O primeiro carregamento de ali- 
mentos, medicamentos e vestuário 
adquiridos com a venda do disco 
“We Are The World” parte de Los 
Angeles para a Etiópia e Sudão. O 
disco vendeu perto de 12 milhões 
de exemplares, entre “singles” e LPs. 


A Rainha Isabel II atribui ao músi- 
co irlandês Bob Geldoff o título de 
Cavaleiro do Império Britânico, pe- 
lo combate à fome em África. 


Éinstituído o Prémio Camões, com 
o protocolo adicional ao Acordo 
Cultural Luso-Brasileiro. O Prémio 


1992 


1993 


destina-se a escritores de língua 
portuguesa, independentemente 
da sua nacionalidade. 


A RTP começa as emissões, em di- 
recto, para as comunidades de lín- 
gua portuguesa em todo o mundo. 


O líder da Resistência Timorense, 
Xanana Gusmão, sob prisão da In- 
donésia, é agraciado com a Ordem 
da Liberdade, pelo Presidente da 
República Portuguesa, Mário Soa- 
res, nas cerimónias do 10 de Junho. 


Morre Hafez Assad, 69 anos, presi- 
dente da Síria. 


Morre, em Lisboa, o cónego Gon- 
çalves Pedro, 81 anos, presidente 
emérito da Rádio Renascença. 


O presidente timorense, Xanana 
Gusmão, recebe, na sede da UNES- 
CO, em Paris, o Prémio Félix Hou- 
phouêt-Boigny, pelos seus esforços 
a favor da paz. 


O secretário-geral da ONU pede a 
libertação da Prémio Nobel da Paz 
(1991) Aung San Suu Kyi e de ou- 
tros 18 dirigentes da oposição bir- 
manesa, detidos pela junta militar, 
no início do mês. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 10 de Junho de 2004 


Problema n.º 10 804 


HORIZONTAIS: 1 - Observar; Crepi- 
tações. 2 - Botequim; Ovário de pei- 
xe. 3- Batráquio; Pedra de moinho; 
Graceja; Bismuto (s.q.). 4 - Antiga 
armadura para a cabeça (pl.); Rebo- 
lar. 5 - Máquina para fazer tecidos; 
Ouro (s.q.). 6 - Patrão; Ruído; Ocea- 
no. 7 - Cento e um, em romano; Lu- 
ta. 8 - Lugar plantado de amieiros; 
Ridículos. 9 - Nome de letra; Qua- 
tro, em romano; Acusada; Antiga 
nota de música "do". 10 - Partida; 
Discursa. 11 - Retardam; Cabelos 
brancos. 


VERTICAIS: 1 - Vara pequena; Sar- 
gaço. 2 - Acolá; Nome de letra. 3 - 
Rubídio (s.q.); Extremidade do bra- 
ço; Abalar. 4 - Paixão ardente; Tom- 
bada. 5 - Herdades; Nome de vários 
arbustos rosáceos (pl.). 7 - Quei- 
mam ao calor do lume; Som do can- 
hão. 8 - Atendeu ao balcão; Ratar. 
9 - Ali; Doçura (fig.); Actínio (s.q.). 
10 - Bário (s.q.); Adorou. 11 - Passar 
para fora; Pistas. 


Sinónimos 


— — Palavras cruzadas 


PASSATEMPOS : 


de 295047 506: 9 829 


10 1 


Problema n.º 9794 


1.236 34585 06027082 79510 1, 
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r Algarismos puxam números 


HORIZONTAIS: 1 - Simples; Extrair. 
2 - Monte de trigo; Sopé. 3 - Senhor, 
em inglês; Cobre (s.q.); Antemeri- 
diano. 4 - Carta de jogar, Vagas; Ru- 
bídio (s.q.). 5 - Lista; Aténio (s.q.); 
Espingarda. 6 - Jibóias; A frente do 
navio. 7 - Atraiçoa; Nesse lugar; Par- 
tida. 8 - Batráquio; Orar; Alumínio 
(5.9.). 9 - Vogal (pl.); Suf. de agente; 
Sofrimento. 10 - Pref. de igualdade; 
Patrões. 11 - Vento brando (pl.); 
Compartimentos de uma casa. 


VERTICAIS: 1 - Botequim; Intriga. 
2 - Prep. de lugar onde; Restos. 
3 - Quadrúpede; Louva; Abalar. 
4 - Aversão; Esbelta. 5 - Doença da 
pele (pl.); Herdades. 6 - Nome de le- 
tra; Ala de exército. 7 - Extrai; Pios 
Cheios. 8 - Fazer mau uso de; Cidade 
e capital de Itália. 9 - Nota de músi- 
ca; Rata; Lista. 10 - Esquadra naval; 
Apelido. 11 - De ponta achatada; 
Naquele lugar. 


Problema n.º 972 

Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- 
conde-se o nome de uma figura de herói da Selva, criada a partir de 1914 pe- 
lo escritor norte-americano E. R. Burroughs em 26 romances. Para descobrir, 
complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 


“A AGENDA MARÍTIMA, + 


— Dacano de Tui ro ssa SON) 


Navegação & transportes 
agora sor movo grafismo 


Problema n.º 2495 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 


das palavras cruzadas. E ê 


3 ALGARISMOS 


101-142-223-254-325-366-417-488- 
500-539-611-652-733-764-835-876- 
927-998. 


4 ALGARISMOS 
1628-2150-2888-3111-3620-4132- 
5824-6133-6557-7640-8135-8190- 
8402-8837-9050-9614. 


5 ALGARISMOS 
12465-21068-30253-49801-50046- 
52470-54362-61103-70118-82035. 


6 ALGARISMOS 
121036-141346-245013-357264- 
430159-662721-701294-703520- 
737304-813323. 


7 ALGARISMOS é 
1812646-2235251-2654860- 
3710981- 5659414-6219610. 


TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 

EFICAZ E INDISPENSÁVEL 
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PROBLEMA N.º 2494 


Navegação & 9 Comércio 
A Lransportes 
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Tempo 
HOJE Am an h ã TEMPERATURAS 
Céu pouco nublado, apresen- E ESTAÇÃO 12H Tmin 
tando-se temporariamente mui- E 30º 14 
to nublado nas regiões do Norte ragança 
e interior das regiões do Centro aaa VCastelo E a] 
e Sul durante a tarde. Possibili- porco JLaDo! a o 
dade de ocorrência de aguacei- ila Real 
ros e trovoadas durante à tarde 
nas regiões do interior. Vento [uso — Porto 3 
fraco, soprando moderado de viseu 2 18 
Noroeste durante a tarde no li- Pound 2º 15 
toral Oeste. Neblina ou nevoeiro a . Douradas 
matinal, Estado do mar: Costa Leto pa Tombi 6º 14 
Ocidental - Ondulação Noroeste pi a 
de um metro e meio a dois me- C. Branco 31521 
tros. Costa Sul - Ondulação CHUVA 
Sueste de um a um metro e 7774 Lisboa 30 19 
net; Évora 32 16 
AGUACEIROS 7 
MADEIRA: Céu geralmente o: Beja EPE RA 
muito nublado. Vento em geral o Faro 2% 19 
fraco predominando de Norte. TROVOADA 
Possibilidade de ocorrência de PDelgada 20 15 
periodos de chuva fraca, Pe- $ Funchal 7 19 
quena descida da temperatura. 
Estado do mat: Costa Norte - nem Madrid 2 14 
Ondulação Noroeste de um me- 
tro e meio, tornando-se Norte Londres 2 
com dois metros. Costa Sul - Paris 29 17 
Ondulação inferior a um metro. 
Bruxelas 2 
AÇORES: Grupo Ocidental - GEADA RA Amesterdão 22 17 
Céu muito nublado, com boas “e 
abertas a partir da tarde. Perio- Luxemburgo 29 17 
dos de chuva passando a agua- VENTO mp Genebra 28 13 
ceiros, Condições favoráveis à 
ocorrência de trovoadas. Vento Roma E E! 
Sul moderado, rodando para Su- E 
doeste. Estado do mar: mar de Copenhaga 13 9 
pequena vaga a cavado. Ondu- Berlim 15 12 
lação Sudoeste de três metros. Wi 7 7 
lena 
Grupo Central - Céu geral- FDAIK BRs NºAzul 200 20 T 
mente muito nublado. Perodos a Atenas 2» 16 
de chuva passando a aguacei- | AR CONDICIONADO TERA 6º | 
ros, que poderão ser fortes. 
Condições favoráveis à ocorrên- 
cia de trovoadas. Vento Sul fres- 24 a 
co amo esco comtajado, —— Farmácias - Horarios 
rodando para Sudoeste. Estado 
do mar: mar cavado a grosso. ” q 
Ondulação Sudoeste de três ÁREA METROPOLITANA Valongo: Sobrado - Santo André Marco de Canaveses: Tone ALFAS E INTERCIDADES  TAPAIR PORTUGAL PORTUGÁLIA 
=181.224160087 - Au Futebol Clube do Port, 76 SBCP SPOUSIOA 
metros. E Póvoa de Varzim: atia-Praça  -1e),255523553 Sana 
i EDiaeNoite — ——doAimada,37-tel. 252624635 Paços de Ferreira: Modena - SEGINDARERA 
Grupo Onjeital * Pefodos da Vila do Conde: Lustana Praça Av* 1 Dezembro - te. 255862472 730 9730 0815 
<éu mito nublado com boas | + Antero de Quental-RuaAnte- "4, q Camões te 252643675 Paredes: Ruão - Rua 1.º Dezem- ES 0) 4 6% 
posa nas ereto toe ua bro tel. 255777578 o rs 
ríodos de chuva fraca para à ú Penafiel: Confiança - Au. Sacadu- 
noite. Vento Sul bonançoso tor- Ep di trigo EG e Saúdi ta Cabral 61 -tel. 255213131 rs e 
nando-se moderado a fresco esmola: paia Porto: Cento Diagnóstico Pneu Rebordosa: Central de Rebordosa e 
com rajadas. Estado do mar: Sei 38 (Azevedo Campanhã Lea Eleglamo He ad 2000 245 2255 2340 
d in tel te Bs 0030 
oa catada! Ondutação Gesto | aa E oe ás Santo Tirso: Fernandes Macha- FERA 
de dois metros passando a Su- | fas Conde femea) 07 cano si Cana 08 O CMS CS 
doeste e aumentando para três =tel, 225020041 E has 24h00 S, João da Madeira: Praça - Rua No 1205 MAS 1200 
metros. Sousa Soares - Rua de Santa.“ yrja Nova de Gaia: Rua Barto- ” “Alão de Morais «tel 256822390 1600 1645 1310 1355 
Catarina, 141 - tel. 222002145 fome Dias, 316 tel 223751440 Trofa:S. Martinho de Bouga- VS 1835 1600 1645 
mta Mundo Bonn. 332 ghog às 24h00 do; Moreira Padrão - Rua D.Pedro n5 sa ns Ro 
Pi Matosinhos: Rua Alfredo Cunha!» W,855.-1e).252416141 
AMANHÃ do TER te 229397310 - 8h às 24h00” Vila das Aves: Cntinho- ua ER pa o 
Peciucoi Ouieia. Rua do 3" Malas Avenida Visconde Banei- “25 de Ab te, 252941290 QUARIAEERA 
Céu pouco nublado ou limpo, Oro: E ESGOTA ros, Maia - tel, 229448790 0730 0815 0730 0815 
apresentando-se temporatia- Santa Marinha: Avenida - 8h00 às 24h00 E Centro 0845 0930 0845 0930 
mente muito nublado durante a “av da Repúbli Gondomar: Rua Sete Caminhos a 120 1205 1115 1200 
Ea A Av da República, 294] Arganil: Moderna - Oliveira Matos 
tarde nas regiões do interior to 275 N76] Vale Chão - tl. 224663139 eai] 1600 1645 1310 1355 
Norte e Centro, onde poderão Serzedo: Confiança - S. Mamede, 7 8h00 às 24h00 Cantanhede-Ançã: Neves Suc. a 
is “ * Valongo: Rua Professor E 1855 1940 1805 1850 
ocorrer aguaceiros. Vento fraco, 994 - tel. jade ed - Rua da Ançã- el. 231963022 - 1930 2015 2015 2100 
soprando moderado de Noroes- Valadares: Central - Rua Prof. tita Cantanhede; Seixo - Rua Mar- E 200 2045 25 34 
i : Amadeu Santos-tel.227110210 123142221 
Gage abismo | Viriato pommddtrimínio — Coumdeminião | fimnimmiico RS BE do GE cume 
ratura máxima. Neblina ou da Siva - Rua Heróis de Ultramar Conde: Av.D. Manuel lc Andade - e a Bê a as DO TIO 085 080) 0130 OBIS 0130 085 
cel mesa -tel 227871070 dpedrdsLlito Coimbra: Batista - Praça da da que seta dr 2220 10 TIO 1205 8 0 6 ma 
Custéias: Nova - Rua Cândido = República, 9-tel, 239823747) fequa-se ROS 1250 120 105 AS 1a 
dos Reis, 818 - tel. 229558643 Amarante: Rua Nova S, Gonçalo Coimbra va - Praça do Comét- ij cd ed ud a us 1600 1645 1310 1355 
Cruzeiro - tel, 255432088 - 8h00 às 24h00 cj,57 - NS 1835 1600 1645 
Lavra rute Rum AN, 922 apple ci] el 2982321 EXPRESSOS/RENEX E aa 
LUA tel. 229956393 Paços Ferrei Condeixa: Rocha - Praça da OS 0615 0700 
aseinhoss fc Vi O. Leonor 107 -te. 255962133 República te, 239941301 PORTONISBOA — LISBONPORTO mao Cós Mo tão 215 MAS 2100 
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A partir de 10 de Junho 
todas as terças e quintas é Dia de Portugal. 


Geereclo Creed ME Ler Lego o É 
o EA E “Ea, 


:- Dia LO de Junho a 1? bandeira + estojo 
) 


No Dia de Portugal o Correio da Manhã vai trazer até todos see renpntçais Elmer o 

bandeira da nossa história. Este é o ínicio de uma Colecção que lhe vai dar a conhecer > Às 3% e 5% 

Ely amado puseram som gi 

para trazer ao peito ou colocar em exposição no elegante estojo que oferecemos com por apenas €2 + jornal 
a primeira bandeira. Coleccione um pouco de Portugal com o seu Correio da Manhã. 


times. 


QUINTA-FEIRA 


10 de Junho de 2004 


HJ. 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


O Comércio 


www.ocomerciodoporto.pt 


E-MAIL: jornalGocomerciodoporto.pt 


do Porto 


Biaites &Basófias 
Por Onofre Varela 


À MEMÓRIA 
DE SOUSA FRANCO. 


Primeiro-ministro decretou 
luto nacional para amanhã 


= Relatório preliminar 

= da autópsia revela 

que Sousa Franco terá 
morrido de ataque 
cardíaco fulminante, 
resultado de lesões antigas 


É Mónica Monteiro e Joaquim Gomes 


Governo decidiu decretar 
Os de luto nacional para 

amanhã, 11 de Junho, pe- 
la morte de Sousa Franco, cabe- 
ça-de-lista do Partido Socialista 
às eleições europeias. 

“O Governo, considerando a 
larga carreira de serviço público 
em que se distinguiu, a conster- 
nação verificada no país e as cir- 
cunstâncias excepcionais em que 
se verificou o falecimento do 
Professor Dr. António Sousa 
Franco, decidiu decretar o dia 11 
de Junho [amanhã] como o dia 
de luto nacional”, anunciou on- 
tem, ao final da tarde, fonte do 
gabinete do primeiro-ministro. 

A decisão do chefe de Governo 
teve ainda a aprovação do Presi- 
dente da República. Segundo a 
mesma fonte, Durão Barroso “aus- 
cultou” Jorge Sampaio sobre esta 
questão, tendo o chefe de Estado 
“manifestado a sua concordância”. 


Foi decretado luto nacional para amanhã /PEDRO FERRARI 


O decreto, assinado pelo pri- 
meiro-ministro será encaminha- 
do para o Palácio de Belém, a fim 
de ser sujeito a promulgação pre- 
sidencial. 

O funeral do político vai sair 
do mesmo dia da Basílica da Es- 
trela, em Lisboa, em direcção ao 
Cemitério dos Prazeres, depois 
de uma, missa de corpo presente 
às 10h00, presidida pelo Cardeal 
Patriarca de Lisboa, D. José Poli- 
carpo (ver página 10). 


Relatório preliminar 
Entretanto, já são conhecidos 


os primeiros resultados do rela- 
tório preliminar da autópsia. Se- 
gundo o COMÉRCIO apurou, 
junto de fonte do Instituto de 
Medicina Legal do Porto (IML), 
Sousa Franco terá morrido de 
ataque cardíaco fulminante, re- 
sultado de lesões antigas. 

O documento, que seguiu pa- 
ra o Ministério Público de Ma- 
tosinhos, aponta ainda para um 
processo de deterioração das co- 
ronárias, o que terá contribuído, 
igualmente, para a morte do lí- 
der da lista do PS às eleições eu- 
ropeias do próximo domingo. 


Industriais de pirotecnia contra 
restrições ao lançamento de foguetes 


RR Lusa 


Os industriais de pirotecnia 
do Alto Minho garantiram 
ontem que lutarão “até às últi- 
mas consequências” contra as 
“incomportáveis restrições” que 
o Governo alegadamente se 
prepara para impor ao lança- 
mento de foguetes na época de 
Verão. 

“Se essas restrições fossem 
aplicadas, as empresas de piro- 
tecnia do Alto Minho teriam 


que despedir mais de 85 por 
cento dos seus cerca de 140 tra- 
balhadores, havendo mesmo al- 
gumas, do tipo familiar, que pu- 
ra e simplesmente seriam obri- 
gadas a fechar as suas portas”, 
alertou David Costa, da Pirotec- 
nia Minhota. 

O industrial falava no final 
de uma reunião entre os repre- 
sentantes de dez indústrias pi- 
rótécnicas da região e o presi- 
dente da Região de Turismo do 
Alto Minho (RTAM), Francisco 


Sampaio, que também se insur- 
giu contra as medidas “tão res- 
tritivas” que o Governo se estará 
a preparar para aplicar. 

“Vamos fazer contactos com 
todas as câmaras da região para 
as envolver nesta luta, porque é 
bom lembrar que de 1 de Julho 
a 30 de Setembro, período em 
que o Governo se propõe impor 
as restrições, há no Alto Minho 
600 festas. E festas sem foguetes 
não são festas”, referiu Francisco 
Sampaio. 


A humanidade 
e a hipocrisia 


Editorial 


Rogério Gomes 


ra que a campanha eleitoral tivesse conhecido um 

momento de elevação. Por um dia — esperemos que 
até a domingo -, a nossa classe política mostrou-se hu- 
mana e constrangida perante a Morte. Sousa Franco teve 
uma vida cheia de virtudes de cidadania, cívicas, morais e 
éticas, e ainda ficará com o mérito póstumo de ter conse- 
guido uma unidade rara no elogio às suas qualidades co- 
mo político, como governante e como universitário. 

O que os portugueses não percebem muito bem é o ca- 
rácter hipócrita e demagógico de algumas das declara- 
ções e reacções à morte do cabeça-de-lista socialista. De 
repente, do dia para a noite, desapareceu o "pai do défice" 
ou.o político indeciso, acusado de incoerência ou de ter 
conduzido o País para o "buraco"... Ontem, Sousa Franco 
já era unanimemente um homem bom, um enorme 
professor e um exemplar cidadão. 

Era isto tudo e deve acresçentar-se que também era um 
servidor de Portugal, um republicano generoso na sua 
intervenção pública. 

Sousa Franco também era católico. Que Deus seja bom 
para ele. 


| Foi necessário o desaparecimento de um homem pa- 


Sem querer estabelecer uma relação directa entre as 

escaramuças entre socialistas que acompanharam a 
visita de Sousa Franco à lota e a morte do candidato, a 
verdade é que os dois factos foram sequenciais e a situa- 
ção ganhou uma importância inusitada. Para o PS de 
Matosinhos, mas também para o do distrito e para o par- 
tido a nível Nacional. Em tese, a questão é simples: Narci- 
so Miranda anunciou a sua recandidatura há poucos 
dias, naturalmente "seguro" pela direcção nacional, Ma- 
nuel Seabra preparou uma "emboscada" para o momen- 
to de campanha na lota, um território habitualmente 
afecto a Narciso — em momento nenhum se viu ou ouviu 
qualquer impropério contra Seabra, o que ajuda a mos- 
trar de que lado estava a organização da manifestação -, 
tentando demonstrar aos dirigentes nacionais que o ac- 
tual presidente da Câmara estaria acabado, e o resultado 
foi o que se viu... Sendo também claro que Narciso não 
actuou bem ao levar consigo seguranças pessoais. Acres- 
cido com o inesperado e brutal falecimento de Sousa 
Franco. Aquilo que poderia ser um episódio da guerrilha 
fratricida matosinhense saltou para assunto do dia e 
preocupação de primeira linha da direcção distrital e na- 
cional do PS. 


», Vergonhoso foi o que se passou em Matosinhos. 


esteja o acto eleitoral e qualquer que seja o seu resul- 

tado, a arrumação da casa não pode deixar de ser 
uma prioridade absoluta. E não estamos a falar de Mato- 
sinhos, estamos a pensar em Vila Nova de Gaia, na Maia, 
em Gondomar e em muitos outros locais onde as ambi- 
ções autárquicas dos líderes concelhios estão a condicio- 
nar as opções para a cada dia mais próxima data das elei- 
ções autárquicas. Para o bem ou para o mal. 

Porque não pode haver concessões: os dirigentes distri- 
tais e nacionais do PS há muito que sabiam do que se 
passava em Matosinhos — e noutros concelhos — e nada 
fizeram para resolver os diferendos. Foram lavando as 
mãos como Pilatos e mesmo na véspera dos incidentes 
do triste episódio entre os afectos a Seabra e a Narciso 
preferiram esconder a cabeça na areia, apesar de terem 
indícios do que ia acontecer. 

Seabra e Narciso não são pois os únicos responsáveis. 


S O "day after" não vai ser fácil para o PS. Passado que 
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Devoção 


As Festas Antoninas tiveram origem na 
devoção que os famalicenses guardam a 


Nesta altura, Armindo 
Costa diz que “existem 
muito boas razões 
para que a cidade seja 
visitada” priga 


"Desde sexta-feira até 
hoje as festas têm sido 
um sucesso” 


O presidente da Câmara de Famalicão afirma que “a 
programação é pensada no respeito pelos vários públi- 
cos que nos visitam” /Pág2 


Santo António ,mn 


Apesar das festividades 
religiosas-serem o ponto alto 
das festas, o programa de 
animação também delicia os 
populares rs: 


Mais de 3500 crianças 
abriram as festas com 
as marchas 

O autarca considera que “as festas antoninas devem 


pertencer cada vez mais ao povo e o povo começa nas 
crianças” / Pág 3 


ESPECIAL FESTAS ANTONINAS 


PRESIDENTE DA 


O Comércio do Porto ' 
Quinta-feira, 10 de Junho de 2004 


ARMINDO COSTA 
MARA MUNICIPAL 


VILA NOVA DE FAM 


“Antoninas dão rosto e 
identificam FAMALICAO” 


De acordo com o autarca, hoje à noite o cortejo 
histórico é um momento MARCANTE da festa 


Patrícia Monteiro 


A Festas Antoninas são uma 
grande atracção do concelho de Vi- 
la Nova de Famalicão. Não só pela 
história que representam, como 
também pelo presente que ainda 
continuam a conquistar, estas fes- 
tas traduzem-se numa boa razão 
para visitar a cidade. Armindo Cos- 
ta, presidente da Câmara Municipal 
faz um balanço dos primeiros dias 
da festa, e lembra também como 
está Famalicão no presente. 


O COMÉRCIO DO PORTO (CP) — 
Estamos exactamente a meio das 
Festas Antoninas 2004. Que ba- 
lanço destes primeiros dias de 
festa? 

ARMINDO COSTA (AC) — Desde 
sexta-feira até hoje, já deu para per- 
ceber que as Antoninas 2004, à se- 
melhança do que já havia aconteci- 
do no ano passado, serão um es- 
trondoso sucesso. Ao longo dos 
cinco dias já decorridos, a cidade 
recebeu a visita de milhares e mi- 
lhares de pessoas que assistiram 
com entusiasmo e alegria aos mui- 
tos momentos de animação propor- 
cionados. 


CP — Quais são as suas expecta- 
tivas até ao próximo domingo? 

AC — Até lá cumprem-se os mo- 
mentos mais marcantes e tradicio- 
nais das festas, como o cortejo his- 
tórico, na noite do dia 10, as mar- 
chas antoninas e as fogueiras de 
Santo António, no dia 12, e as festi- 
vidades religiosas, no domingo, pa- 
ra além de muitos outros momen- 
tos de animação. Por isso, existem 
ainda muitas e boas razões para 
que a cidade seja visitada pelos fa- 
malicenses das 49 freguesias do 
concelho e por muitos turistas da 
região, do país e, inclusive, da Gali- 
za. Contamos ainda com milhares 
de turistas de outros países, que es- 
tão no Norte do país para assistir ao 
Euro 2004. 


CP - Como enquadra as Festas 
Antoninas na política cultural do 
município? 

AC — As centenárias Antoninas 
são as Festas do Concelho, que dão 
rosto e identificam Vila Nova de Fa- 
malicão. A programação é pensada 
no respeito pelo vasto e extenso pa- 
trimónio cultural e espiritual gerado 
ao longo de mais de um século e no 
respeito pelos vários públicos que 
nos visitam, traduzindo uma políti- 
ca de democratização cultural, que 
é a grande linha estratégica da au- 
tar cujos resultados têm sido 
promissores. Ora valorizamos as 
grandes“manifestações da mais ge- 


nuína cultura popular, como as Fes- 
tas Antoninas e a Feira Grande de S. 
Miguel, ora dinamizamos, de forma 
permanente e corajosa, a Rede Mu- 
nicipal de Museus, a Rede Munici- 
pal de Leitura Pública e a Casa das 
Artes, hoje unanimemente reconhe- 
cida como uma das referências na- 
cionais e, em particular, do norte do 
país. 


CP — Acha que os famalicenses 
têm bons motivos para festejar? 

AC - Vila Nova de Famalicão é 
hoje um concelho em movimento e 
em franco processo de desenvolvi- 
mento sustentado. Temos cerca de 
30 milhões de euros só em grandes 
obras estruturantes de iniciativa 
municipal. Temos centenas de 
obras realizadas em todas as fre- 
guesias do concelho, seja através 
de protocolos com as Juntas de 
Freguesia, seja por administração 
directa da Câmara Municipal. A tu- 
do isto, que não é pouco, acrescem 
os 100 milhões de euros que a Ad- 
ministração Central investiu recen- 
temente nas obras de moderniza- 
ção e duplicação da Linha Ferroviá- 
ria do Minho, entre Lousado e Nine, 
e mais cerca de 110 milhões de eu- 
ros que estão actualmente a ser 
aplicados nas obras de construção 
da Variante Nascente à Cidade e na 
construção da Auto-Estrada entre 
Vila Nova de Famalicão e a Póvoa 
de Varzim. São obras históricas pa- 
ra Famalicão! 


CP Falou que a Câmara tem no 
terreno obras municipais no valor 


O autarca admite que o concelho conta com milhares de turistas 


de 30 milhões de euros. Quais 
são as áreas que mais estão a be- 
neficiar com este investimento? 
AC — Em termos de obras, a edu- 
cação, o ambiente e as acessibili- 
dades são, neste momento, as 
áreas que maior fatia de investi- 
mento estão a absorver. E a con- 
cretização da firme aposta da Câ- 
mara Municipal na recuperação 
das principais estradas municipais, 
na ampliação da Rede Municipal de 
Jardins-de-Infância — já construí- 
mos oito escolas e lançaremos a 
construção de mais seis neste 


mandato — e na resposta às neces- 
sidades básicas das freguesias, 
mediante a ampliação, em cerca de 
300 quilómetros, das redes de 
abastecimento de água e de sanea- 
mento. Mas a verdadeira revolução 
silenciosa que atravessa 0 conce- 
lho, atinge todos os domínios da 
gestão municipal, desde a solida- 
riedade social à cultura, passando 
pelo desporto, renovação urbana e 
pela habitação, para onde está a 
ser canalizado um investimento 
sem precedentes na história do 
município. 


“Aa longo dos cinco dias já decorridos, a cidade 
recebeu a visita de milhares de PESSOAS” 


O FUTURO 


CP — Em termos de 
projectos futuros, quais são os 
objectivos da Câmara? 

A.C.: Dar sequência ao 
trabalho determinado, sério e 
responsável que temos vindo a 
desenvolver em prol do bem- 
estar das pessoas, da 
competitividade do município e 
das futuras gerações. O grande 
projecto para Famalicão está 
em desenvolvimento e é para 
ser cumprido na íntegra. 
Estamos a construir o concelho 
moderno e equilibrado que 
queremos para Famalicão. 
Alguns dos próximos grandes 
projectos a concretizar são: a 
construção do Parque da 
Cidade, o realojamento das 
famílias que vivem em barracas 
junto à estação de caminho-de- 
ferro, o Palácio da Justiça, o 
Centro de Estudos do 
Surrealismo, a Escola Básica 
Integrada de Pedome, a Piscina 
Municipal de Ribeirão, o 
Pavilhão Gimnodesportivo de 
Vermoim e o Sistema de 
Saneamento da Bacia do Este”. 


CP-—A pouco mais de um 
ano do final do mandato, 
sente que vai corresponder às 
expectativas dos 
famalicenses? 

AC — Muito sinceramente, o 
trabalho realizado já superou as 
nossas próprias expectativas. E 
notório de que fizemos mais em 
apenas dois anos e meio de 
gestão municipal, do que a 
anterior gestão socialista fez em 
quase vinte anos. Nunca à 
Câmara de Famalicão fez tanto 
em tão pouco tempo. E nunca 0 
governo do país investiu tanto 
em Famalicão. Famalicão tem 
hoje políticas sociais mais 
sólidas e mais abrangentes, que 
são aplaudidas por todo o país. 
Temos uma política cultural 
reconhecida como um exemplo 
nacional. Temos projectos de 
educação ambiental inovadores. 
Temos uma educação de base 
mais democratizada que nunca, 
com a gratuitidade dos manuais 
escolares ao 1º ciclo do ensino 
básico e com a universalização 
do serviço de refeições 
escolares a praticamente todas 
as escolas do mesmo nível de 
ensino. Famalicão é hoje, e não 
me canso de o repetir, um 
concelho em franco processo 
de desenvolvimento 
sustentado. Estamos a 
conquistar o futuro! 
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Marchas e balões animam |. 
Vila Nova de FAMALICAO 


Até ao próximo 
dia 13 
Famalicão 
enche-se de cor a 
ALEGRIA 


Patrícia Monteiro 


Por tradição, Junho é o mês dos 
santos populares, das festas e ro- 
marias, dos foguetes, das fogueiras 
e das marchas com os seus arqui- 
nhos e balões. 

Em Famalicão, é o Santo António 
quem mobiliza os devotos para a 
participação nas manifestações de 
carácter profano-religioso. À mistu- 
ra com actos de veneração ao Santo 
intensificam-se os festejos de cariz 
bem popular onde, sem distinção, 
todos expandem a sua alegria e en- 
tusiasmo. 

Com altos e baixos, segundo 
consta dos registos, a homena- 
gem e veneração ao Santo António 
tiveram início no ano de 1895. De 
então para cá as Festas Antoninas 
cresceram, sendo hoje um dos 
maiores cartazes turísticos do 
concelho. 

A dimensão que as festas já al- 
cançaram deve-se, em parte, ao 
empenhamento do Município, mas 
a adesão e entusiasmo das esco- 
las e das associações e colectivi- 
dades do concelho têm sido deter- 


Festividades 


Durante as festas, os mais velhos e os mais novos enchem 


minantes para a sua valorização e 
engrandecimento. 

Até ao próximo Domingo, dia 13, 
Vila Nova de Famalicão é ponto de 
convergência de todos aqueles que 
no respeito pela tradição se asso- 
ciam a manifestações que traduzem 
a essência cultural de um povo na 
sua raiz mais profunda. Por eles, e 
por aqueles que procuram simples 
divertimento, Vila Nova de Famali- 
cão espera, na certeza de lhes pro- 
porcionar momentos únicos de ale- 
gria e boa disposição. 


Marchas Antoninas Infantis 
As Festas Antoninas devem per- 


eligiosas 


tencer cada vez mais ao povo — co- 
mo já referiu o presidente da Câmara 
de Vila Nova de Famalicão, Armindo 
Costa — e o povo começa nas crian- 


ças. 
Durante a tarde da passada sexta- 
feira, 4 de Junho (primeiro dia de 
festividades) os mais pequenos de- 
ram uma prova de vitalidade, de em- 
penhamento e de participação como 
provavelmente até hoje nunca tinha 
sido visto nas ruas da cidade famali- 
cense. Mais de 3500 crianças trans- 
formaram por completo Vila Nova de 
Famalicão com as Marchas Antoni- 
nas Infantis — dando o mote para o 
sucesso destas festas seculares. 


mantêm-se 


como ponto alto das ANTONINAS 


No entanto os concertos continuam a encantar gerações 


Patrícia Monteiro 


As Festas Antoninas tiveram ori- 
gem na devoção que os famalicen- 
ses guardam a Stê António. 

Cento e nove anos depois, a ma- 
triz religiosa das festas continua a 
ser uma das características da ro- 
maria. O dia 13 de Junho — feriado 
municipal -, é tradicionalmente de- 
dicado às festividades religiosas, 
que, por norma, atraem largos mi- 
lhares de devotos a Vila Nova de 
Famalicão. 

A distribuição do "Pão de Santo 
António”, também por muitos de- 
signado como "Pão Bento", é uma 
das mais arreigada tradições per- 
petuada de modo muito especial 
nas Festas Antoninas. Todos os 
anos, logo a seguir à celebração da 
missa solene em honra do Santo 
Padroeiro, na Capela de Santo An- 
tónio, milhares de fiéis preenchem 


por completo a Rua de Alves Roça- 
das, para levarem para casa um 
pão que, dizem muitos, tem pode- 
res mágicos ou milagrosos e, in- 
clusive, é capaz de se conservar 
em bom estado durante muitos 
meses. O Feriado Municipal em Vi- 
la Nova de Famalicão tem ainda a 
marcá-lo a saída da tradicional 
procissão em honra de Santo An- 
tónio, que percorre as principais 
artérias da cidade, demonstrando 
todo o esplendor e a devoção que 
os Famalicenses dedicam ao seu 
santo. 


Música para todos 

“Um grande concerto!" Foi assim 
que Pedro Abrunhosa definiu o es- 
pectáculo que deu em Vila Nova de 
Famalicão, na noite de sexta-feira, 
no Estádio Municipal, perante cer- 
ca de oito mil pessoas, naquele 
que foi o primeiro grande momen- 
to musical das Antoninas. 


De sexta-feira até hoje, os mo- 
mentos musicais têm acontecido 
todos os dias, o mesmo suceden- 
do até Domingo, altura em que, co- 
mo é tradição, o fado volta a encer- 
rar as festas. 

O cartaz musical das Antoninas 
foi organizado no respeito pelas 
várias gerações e gostos musicais 
das pessoas: 

Pedro Abrunhosa, Roberto Leal, 
Renata Braga, Grupo de Gaitas de 
Ourense (Galiza), Grupo de Gaitas 
de Pitões das Júnias e a orquestra 
de música ligeira "Salsa Rosa”, fo- 
ram até agora os grandes respon- 
sáveis pela animação musical da 
primeira metade das festas e que 
atraíram a Famalicão largos milha- 
res de espectadores. Tony Carreira 
(amanhã, pelas 22h00, no Estádio 
Municipal) é a grande figura de car- 
taz que o programa das Antoninas 
ainda reserva, desta vez para os 
amantes da boa música popular. 


ruas de animação com as marchas populares 


Mais de 3500 crianças 
abriram as FESTAS 


Ao longo dos últimos meses, em praticamente todos os estabeleci- 
mentos do Ensino Pré-Escolar e do 1.º Ciclo do Ensino Básico do conce- 
lho famalicense, educadores e professores foram preparando de forma 
cuidadosa e sempre no respeito pela tradição as milhares de crianças que 
na tarde de dia 4 deram um exemplo de como é possível que as Festas 
Antoninas, tradicionalmente voltadas para os adultos, sejam também en- 
riquecidas e sobretudo vividas pelos mais pequenos. E mesmo o calor 
abrasador que se fez sentir durante todo o percurso não impediu a ale- 
gria, o folguedo, as cantorias ensaiadas, mesmo que as vozes aqui e ali 
desafinassem . 

Os passeios estiveram apinhados de gente, uma multidão que comen- 
tava, com agradável surpresa, um cortejo de crianças que faria inveja a 
muitos adultos. A cidade de Famalicão praticamente parou. 


Em cima distribuição do Pão Santo, em baixo concerto de Pedro Abrunhosa 
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VILA NOVA DE FAMALICAQ 


DESTAQUES > 4 de Junho 


Marchas Antoninas Infantis 

Ruas da Cidade | 14h00 

Concerto: Pedro Abrunhosa & Bandemónio 
Estádio Municipal | 22hoo 


5 de Junho 
Festa da Música 
Praça 9 de Abril | ishoo 


6 de Junho 

Desfite Etnográfico | 21h00 
Rusgas Populares 

Ruas da Cidade | z1hoo 


9 de Junho 
Concerto: Roberto Leal 
Estádio Municipal | 22h00 


10 de Junho 

Cortejo Histórico “Os Lusíadas” 

Ruas da Cidade | 22h00 

Corrida de Galgos 

Antiga Central de Camionagem | 10h30 


11 de Junho 
Concerto: Tony Carreira 
Estádio Municipa | 22h00 


12 de Junho | 
Marchas Antoninas 
Ruas da Cidade | 22h00 


13 de Junho 

Missa em Honra de Santo António 

Capela de Santo António | 10h30 

Distribuição do Pão de Santo António 

Junto à Capela de Santo António | 11h30 
Procissão em Honra de Santo António | 17hoo 
Espectáculo Piro-aquático 

Paços do Concelho | 23h00 


5 ai2 de Junho 


Festival Internacional de Marionetas 


www.vilanovadefamalicao.org — winoanEEanieso 


